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deN-era colligir. classifirando-os scientificamente. conservan-
do-os e expondo-os ao iniblico com as necessarias indicações

proe,..lac a estudos e investigações relativas á entomologia
e phylopidliologia agrirolas, cliimicit vegetal e cliiiniett getal
(ulialyi ta.

Art. •." l'ava os fins a que se refere o artigo anterior. b
Musi'kt Narional fira dividido cui quatro secções e qugirb
laborah n rius. a saber:	 .

1.' Serção -- Zoologia:
2. • ;Seecão — Hotanica:
3. • seão — Mineralogia, geologia e paleoultagia;
4. • Secção — Anthropologia e etlinographia..
.° Lalloratorio — Entomologia agrícola;

2.° Lahora)orio — Phylopattiologia agrícola;
3• •• Laboratorio — Chimica vegetal;
4.° I.aLeraloriu—Chimica geral (analytica);

CAPITULO

DAS ATTnionçõEs .DAs SECÇÕES
•

Art. 3... São communs ás secções do Museu Naciohal tis sC-?
guio) es ottribuicões:

o realizar estudos, investigações e trabalhos iwientificosque rorre s poliderein a rada unia das especialidades;
proceder á collerta, estudo e classificação seientifkif

dos esie .• iiiiims respectivos, organizar catalogos e, guias (14

C • 1,1'11111 .W ao di reei ca• permutas de specimons com os *esta,
congvne . resz ciii paiz e do estrangeiro;

41: realizar cursos publicus sobre as maiorias que lhe forerd
lJeculiaces. na rialna	 Ihresente cegidamonto:

e • it Igariza 1 . por uuutt (li1S: Archirr,s elo Museu Norkmot
do B, n I p lim ti> MirliAveit) ou mediante publicações avulsas os
raba lhos rifei  nados:

f. rp s11(1111119 	 elinstilfas que lhes forem feitas sobre as-.
sumidos de caracter scienlifico que se relacionem' com suas
folicções, por inte: . niedio do divertiu., que dará conhecimento
das mesmas consultas t das respectivas respostas á Directoria
Geral de Agriroltura;

ff • Pro m o v e r por tolos os meios convenientes a Nillgari-
zaçfío do estudo I Izt historia natural.

;," Gaita secção lerá mil laboralorio destinado a pre-
paração do,	 (111.:111-1 faZI`r parle das respert
.n as collert:(. n e ,. t a (malquer estudo Liii i( 5qu i i/.d sobre assumido
de sua esperillidade.

1," A 2' secção terá a seu car'go o Horto Ltotauico des-
tinado á enliora de espertes gevetaes, principalmente
senas. para 4 . ,I talos pratico,: de bolauica.

A.; coliceu t-ie; de areheologia ficarão a cargo da,
4' seci:lio.

caprrur.o lu

DAs ArrIDDriçõEs Dos LADon.vromos

Art. 5.° O laboratorio de entomologia agricola leni por
fim:

 § 1. 0 Es iticlar os insectos indigenas e exoticos, nocivos 'g
titeis á a g i . icultura e ás industrias ruraes.

§ 2." Estudar e distribuir dados, por intermedio do (tire-
elor do Museu, relativamente aos insectos nocivos ás Colliedit's,
fruirias, arvores e produclos armazenados, indicando os meios
de os colidia lei.

3." Estudar as molestias das plantas, quando determi-
nadas por parasitas animais, indicando os processos mais pra,
ticos e cronomicos liara as debollar.

4." Manter em exposição no Museu, colleccries de eri-
lomologia agricola, devidamente organizadas e com o rés-,pect ivo guia

Art. G." Ao laboratorio de phytopathologia incumbe	 .I I.° Estudar as molestias das plantas, mórmente das quiS
resultarem de parasitas vegelaes, indicando os meios Dittis
pcoprios para as debellar..
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ANNO

ORDEM E PROGRESSO

AcTos DO P.)Drn.EXECrTIVO.•

nyer,...(0 Il. 9.32I, que abre cr dito ao ii!".terin da Marinha.
Decreto; tis. 9.32: a 9.330/que abr In 4rredito, a„,	 iit,i,1,,_.1.;,) da

Jii-iir, a e Neateios: lniertores.
Derreio il. 9.33:, (pio en'.. d • ama l', .entla-Din.lvlo de criarão na fa-

, zeiala de Santa , loilie , intinicil o (le 1..aleir:a .. Estado do Riu de
Janeiro.

Decreto ii. 9.337, que iNplova o regula	 , exervicios para a
.	 infantaria.
,11Iiiiistersio da Jli z tia p i ‘g..ocios Interion.-s — Decretos de 12 e 17 do

corrente.	 .	 .
Mi li t,teein da l'az ., iida — Decretos de 17 do corremte.
11Iiiiist , rio da larinli: — Decretos de 17 do corrente.
1Nliiii-ierio da Gliarra -- Decretos de 1: (1i, corpiii•••
Aliiii,lerjo lla .1árriciWura, Industria e Connu.Teio — Deeretys de 30

de dezembro proxiinJ lindo.
1NCrricianio.
['Arai: CoNimrs,ci ‘r,.
SECUETNIU 1+ pr. F.,I111:

Niilj-l(rjo da 11 ., (je. a I ; Ni , g,.)ClOR 1116 . 1101P Q — r ‘ pnonto da: riirrein-
ria: do Inf..I.i.u...1a-:ie,a, Contabilidade, Sande Publica e Policia
do Dis...rie•,, l'eal.sral.

Mini•lerio da l'a.,..,lida -- Expediento das Directorias do Gabinete
d„ The , ,i11%) Naei mal, da Receita Publica, da Caixa d .• Con-
Ner-ão e da Ct . rl da MoJda,

141iiii-t e rio da M i ri'llia -- Portarias.
Alinkterio da Gir . rra.-- Portaria; - - Expc.li - bt - .
m i , ii,ti .,„ ti a via,:ão 0 •Jbca,.. publica, _. piiriarias — Exrdiente

da, Pir,...i ,ria; tlera,"!: de Via( .2o, O'Ira• Publicas e Correio-. Te-
1( .uraplio: e lltnininacão.
lama . N ti. II!' CONT 1'; — tiniu° nos TRIBI:N.XE—.51.klICAS IL(,ISTI1.11),IS

•--11: . N li k .-: l'I.T.L.P. n •; -- 1:1 , :T.IES E A% ISO.i.
Sillii.1).11 ,1+ .\ n .)N 5-111S.
S m.H.1)11): i t:' 1
A NNuNiao:.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
1)12(:ItET) N. 9.211—Dr. 15 	 DczEmnao Dr: 1011 (*)

r.rgulament ..)	 '.11tt eu saci - tal

O Presidont. , da Itcpnblieri dos Estado, Unido; (lia Dra.
il sando	 aotorização constante do art. 11 da lei 11. 2.356,

de 31 de dez, , ,diro de 1910, resok appriívar o ri..gulioliento
(lis .\111son Na. • iient. que a (..s .4to acompanha e vae assignalo
p. , 10 winistro de E s lado da Agricultura. Industria - e Coto-
li
	 de •saneira. 13 de dezembro de 1011, 00" da Iialpen-

delicia e :23- da Republica.

IIrtimrs R. DA FoNsi:LA.

Ped, •(/ de T(#1,,du.,

_ Regulamento a que se refere o decreto n. 9.211, de 15 de
dezembro de 1911

C.NPITI:1.0
ta n TUSF.1.7 NAcioNAI, E:-. 4 1:1'S riNs.

• A1 . 1. 1.^	 Muzon Nacional tem por fito estudar e divulgar
Historia Natural, e-pecialmente a do Ilrazit, cujos productos

Ileproduz-se por ordem superior.
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2. • Estudar systernaticamente a flora parasitaria, prin-
'çipalmente do Brazil, comprehendendo as plantas cultivadas
e às selvagens.

§ 3.° Manter um herbario phy topathologico, com colle-
Cções de specimens typieos ou curiosos, photographias e do-
Ciumentos, que possam servir ao estudo e historia das molestias
inais importantes.

f 4.° Realizar pesquizas sobre as molestias ainda não es-
tudadas, ou mal determinadas, por meio de experiene ias de-
monstrativas, procurando descobrir os meios de as com-
bater.

7. • Ao laboratorio de chimica vegetal compete:
4 1. 0 Fazer estudo dos productos de origem vegetal, corno

'sejam: feculas, assucares, olecs, essencias, resinas, goinmas,
bolsamos, "te.

4 2.° Fazer estudo chimico das plantas textis.
§ 3.° Determinar e estudar os princípios activos das

Plantas.
til. 8.^ Do acenai() com o chefe do socção e professor de

bolanica será organizada, no horto do Museu, a plantação de
importantes parti as investi gações do laboralorio.

Art. t i .° Ao laboratorio	 de chimica ge ral (amily-fica)

1.
reremtete:

razor estudos e pesquizas que po=s.ain concorrer
1,art i ii (1avolvimento scientifico OU (1lle SC rilacione .'.tn
lo:rieulturit e as industrias.

•: 2.° Analysar rochas e minoraos que dependam de classi-
ficação 011 0,111d0 por parte da 3' seeção.

§ 3.' Realizar trabalhos de chimica destinados ás difl'e
rt•ides secções do :\luseti, quando, por sua natureza, não coo-
)),•t.,•111 ao labor:1101 . i° de chimica vegetal.

4 • ° Analysar ailubos destinados no horto botanico
Museu e (IS terras que por elle tiverem de ser utilizadas o:
eito foroul remettidas pelo ministerio, por intermedio do (li
rvetoc do Museu.

Art. 10. Os resultados dos trabalhos dos laboratorios se•
rio lançados cru uru liNTO especial e, quando conveniente, pil
blicados no Archivo do Museu ou soparadatnente, a juizo do di
reelor.

Art. 1h. Os laboratorios são obrigados a attender mIs l'o crIli-
Siç nn e s (pie lhe forem feitas, por intermedio do (Iirector do Mu-
seu, sobre assuniptos concernentes as suas especialidades, que
sjain ias requisições procedentes da Secretaria de E-,tatlo
quer do qualquer outra repartição ou estabelecimento do mi
Disferiu na fórma da lettra f do art. 3".

CAPITULO IV

DA cosainceveÃo

Art. 12. A congregação do Museu Nacional será tomposr.,
do director, como presidente, dos ellefos de soet:ãO e proles
res, dos substitutos e dos chefes dos laboratorios.

Art. 13. A' congregação jucunda,
4 1. 0 Estudar as questões scientificas, sobre que fór coo

sultada, resolvendo sobre as mesmas.
5 2.° Organizar as instrtic ,..õc.... destinadas (13 PX1•111'S.',11ii

naturalistas-viajantes, indicando o chefe de cada seeção
professor ou chefe de laboratocio, o que mais 11011Ntmlizt a
augmento da riqueza de suas

3.° Organizar os programmas dos cursos e das coai;
renc ias.

.1. 0 Redigir as instrueçõos e programmas dos coneurse
para os rargos providos por esto moio.

5.° Conferir o titulo de membro vorrospoodonte a tod.
PS que tiverem concorrido para o prm'esso do Museu. seja 111
viantlo informações ou notas valiosas sobre os as,omptos III
o Instituto estudar, seja remettendo (dilectos e o do mondes,
honorario aos que se tiverem distinguido por altos nieritt,
tsciont Uivos.

ti•° Reunir-se sempre que for convocado pelo directo
eu a requerimento de tres dos seus membros.

4 7.° Propor a acquisição de colleeções e de materii,
ecientifico para as seeções e laboratorios.

§ 8." Escolher o funrcionario que deva ser proposto ao mi
nislerio para realizar viagem ao exterior, com designação
prazo da viagem.

.Art. A's sessões da congregação silo obri gados a com
parecer todos os membros que a compõem. os rp...es devert--
Éer convocadas, pelo menos, com 2.1 horas de anteeedench.

Art. 15. A abertura das sessões	 togar logo ii.. dad
a hora mareada, se ache presente a maioria dos mouniíros
mesma congregação, inclusive o peesidente.

§ 1. 0 Antes de entrar no assumpto para que houver si'
convocado a sessão, o secretario procederá á leiteira do exp;
cliente.

• 2.• As discussões versarão exclusivamente s z)t)rP a uir

teria que houver motivado a convocação, ou assuntptos
tom ella se relacionem.

Art. 16. A congregação não poderá deliberar sem que se
ache reunida a maioria de seus membros, cabendo ao presi-,
dente o voto 4.1,: qualidade, ein caso de empate.

Paragrapho unico. Incorre na perda de gratificação diariá
o membro da congregação que não comparecer á sessão, salvo
os casos de impedimento por serviço publico ou molesta pro-
vada.

Art. 17. Do livro das actos da congregação constarão as
deliberações; toinialas e outras occurrencias, devendo as mes-
mas ser lavradas pelo secretario e assinadas por todos 03
membros que lirevent conniareeido.

CAPITULO V

DOS curisos
Ari. 18.	 chefes de seeção e prOrossores e OS Qubslitillos

Mustst rraliza vão cursos praticos gratuitos sobre assumidos
mneernenles ii inaterias que respeethamente lhes eom(ie-
irem, cabendo a.)s chefes do laboraforios a realização du

sobr. , os assumplos de :suas ospeeiatidáitos.
Para g rapho uni ‘..o. Poderão tainl)ein fazei. eonforencias

-stahelociineeto os ilienffiros encresponticiltes o es proli-sittoae.s
Mostres ou: . 	tenham saliontado nas seiencias comprolion-
di•las nas sei . ej . es o ;tos laboratorios	 intiseti, ilevondo ser ou-
vida a vong:.",..ação sobre 0 assino/no.

!irl lb. os pro„;ranunas lies coesos e das eonfaronda.;
. án annualinont e sujoilos, á ;u i /provação da congrogação, na

se 1 ..lo amuo, COM ej• n ::',..:11:lerill lb) iillrariO,
olfsorvando - se a parle final do	 tjo tit. 22.

CAPITULO VI

DO 1'ES0.11, DO .11."ST:Ij NALION.U.

Art. 20. O 3Itisett Nacional torá o seguinte pessoal
1 director.
1 chefe ;Ia 1' secção o profossor de zoologia.
I chefe tia 2' sucção e protosso- do bolattiea.
1 eliere da 3° s ocção e professor de mineralogia, geoloç-ria

p deontologia.
l•eliefe da 1" s ...eção e professor de anthropologia e (Atino.

sadist• , tdos	 secção.
rla . to-z ti. laboratorms.
ilsz.Ái st y ntosdiu laboratorios.

2 nal Walistas-viajantes, sendo um para
a	 SCCÇ5o.

8 ply p:,radore,z, Sendo dons de taxidortnia, iij 	 (10 0.11 , o-
legitu ;Ia 1" SCCI;50. 111» da 2' socção, urn da 3 sooção
e uni da 1', um de unilllica Neg v Ial e uni (It chimica
geral (analytica'.

2 pra' i 1.11es (1 . zoologia .
1 de s enh i sta valligraplin.
1 iscais. nadou' de arclicolo;ia.
1 chere do culturas.
I serre: ti rio.
1 bibliolliceario.
1	 1/0- bibliütheVat.;0.

eseuipátrario.
1	 lograplio.
1 portoiro.
1 coro- u.
3 gnardas. sendo um para a bibliotliera.
1 modi lador para a suoço do zoolocia (1' N . um carpin..

18 serventes, 20 jardincir,1 4. , sinitto UM (11'11.'3

Paragra • din Imita). O cargo de nwd e la ler poilorá sor oxer-
; do poi• um dos praticantes de zoologia, seio prejuizo da g ra-
ficaeèo

.10 director tio Museu comp of o, aljan das attri-
•nirtãos a q-:o S e porvi .v o dr!. 127 do rogulamento annoxo ao
eerot o n. 8 :499, de 11 do agosto de 1911 qu il esquee outras Qin
u t eres-zoin diroeção e fisc silização do museu e que não foroic,
°Unirias r.o pieseide romulanionto e ao supracitado doerei°.

Art. 22. Aos chefes tio seçuão e professores compete;

1." C'a z ifivar sciontificamente os objectos contidos ein
.ias seeçr, o .:. organizan,lo o rospeet ivo eatajogn.

4 2.- -: t:.,itiottot • ao diroetor, at;l O dia 20	 janeiro, a ex-
()siert.) dos trabalhos realiza :os na socão durantn o anno

indivando as providencias (pio julgarem neees-
...ias; tio wt-titorainelito riu sorviço a sou eargo.

§ 3." Fi-ier carsos pulo iens sobre as mal eriac das respe-
•ivas seeCos, organizando os programmas do aceórilo com

s„	 „1,,di tt „R, dovendo tis inesm(1-4 sor suhmettidos ao minis-
0. por in t ermedio do director do Museu, depois de appro-
alos pela congregação.

4 I.° .1ssignar os pedidos de artigos de expediente e mais
;IjeclOS lleCC3SariO3 á sua secção.

• 5.° Tornar parte nas sessões da congregação.

a 1* e no( po para
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, § 6.° Organizar com o substituto o guia geral das cone-
trções, o qual deverá ser illustrado e escrieto em linsuagens
ao alcance de todos.

'Art. 23. Ao substituto incumbe:
1.0 Substituir o chefe de secção e tirofesor em suas

faltas e impedimentos.
§ 2.° Auxilial-o em todos os trabalhos e realizar cur-

sos publicos sobre as materias da secção. de act-Cirdo com o
programma organizado.

3•0 Velar pela boa ordem da secção.
4.° Tomar parte nas sessões da rongregação.

Art. 24. Ans naturalistas viajantes compete:
1.° Realizar as excursões que lhes forem determinadas

de necÓrdo com as instrucções, collaborando para o augniento
das diversas vollecções do Museu.

2." Apresentar ao director do Museu um relatorin eir-
eumstanciado de cada excursão que realizarem.

3." Auxiliar os chefes de secção e professores e os substi-
tutos nos trabalhos das secções, no h-desvalio das viagens,

.	 Art. 25. Aos preparadores das secções incumbe:
I.° Realizar todos os trabalhos de sua especialidade e

velar pela conservação das colleeções.
11 2.° Velar pela guarda e conservarão dos objectos dos

gabinetes e laboratorios a seu cargo, tendo sempre em dia MD
inventario de taes objectas.

3." Realizar excursões, quando fik conveniente, con-
forme proposta do chefe da secção e professor ao director tio
Museu.

Art. 26. Aos chefes de laboratorin compete. rdsm das nt_
trilmições con stantes dos I* 2°, A" e 5" (to art. executar c
fazer executar respectivamente os trabalhos constantes do
capitulo Ill deste regulamento.

Art. 27. Aes assistentes incumbo auxiliar os chefe.; de la-
boralorins, substittsil-os em suas faltas e impedimentos e exe-
cutar os trabalhos que por enes forem distribuides.

Art. 28. Ao:: preparadores dos laboratorios niruinbe rea-
lizar os trabalhos distribuidas pelos chefes de laboratorios.
v•'lar pela guarda e conservação do material e realizar o ser-
viço de escripta Motivo ao laboratorio.

,	 Art. 20. Ao chefe de culturas incumbe:
1." Tomar o ponto dos jardineiros, fiscalizando-lhes o

serviço.
# 2.* Velar pela conservação e asseio de horto bolanico

e jardim, Ilirigindo as respectivas entintas. segmelo as deter-
minações do chefe de senão e professor de Maluca.

Art. 30. Ao desenhista-calligrapho ineumbe executar os
desenhos de que fór encarregado pelo direrter. a pedale dos
' , hetes de secção e professores e substitutos e os rotulus neceS-
arios aos olkiectOS das secções.

Art. 31. Ao conservador de arrheologia compele velas pe-
las collecções entregues a sua guarda, restaurando .os specis
mieis (fie the forem indicados pelo chefe de sectf.o e profes-
sor de anthrop dogia e ellmographia.

Art. 32. Ao secretario incumbe:

'	 I.° Fazer a eorrespondencia do Museu de C011f01111idado
COM as instrucçÕes que receber do direetor.

t 2.- Preparar e instruir com os neressarios esclarecimen-
tns todos os papeis que tenham de subir ao ronlievitnento do
director mi ser examinados pela congregação, fazendo suc-
cinta exposição deites e interpondo sua opinião, quando isso

nevessario.
3." Lavrar as actas das sessões da congregação e as dos

concursos que tiverem togar no Museu.
is 4." Preparar os dados e documentos que tiverem de ser-

vir de base ao relatorio do director.
5.° Registrar no livro competente todas as alterações

occorridas no pessoal do Museu.
6." Organizar o attestado de frequencia e as folhas de

pagamento do pessoal do Museu.
7." Propór ao director todas as medidas que entendei

ItPePs,arins ao bom andamento dos trabalhos da secretaria
conservar sob sua guarda, devidamente archivados. os livros
e documentos relativos á administração do estabelecimento.

Art. 33. Ao bibliothecario incumbe:
11 1.° Velar pela conservação e boa ordem dos livros, revis-

tas, folhetos, mappas, estampas, etc., confiados a sua guarda
§ 2." Organizar o catalogo de todos os livros, revistas, etc.

existentes na bibliotheea, mantendo-o sempre em dia, de moth
a facilitar a consulta.

3.° Apresentar annualmente ao director um relatorin
indicando as obras que forem adquiridas e quantas foram con
sultadas durante o anno.
.	 4.° Fazer a escripturação dos livros da bibliothec:
tendo-a sempre em dia e na melhor ordem.

5.• Organizar a lista das publicações destinadas ás per
xiufas internacionaes e expedil-as, devidamente rotuladas, ao
bellà destinos.

Art. 31. .ko escripturario incumbe
Auxiliar o secretario em todos os, Soustrabalhos,..	 .

§ 2." Substituir o secretario em todas as suas faltas e impes
dimenlos,

Art. 35. Ao dactylographo compele executar os trabalhos
de dactylogeaphia e outros que lhe forem]] distribuidos pelo b13,..:
cretario.

Art. 36. An ajudante do bibliotbecario incumbe
gt I.° Auxiliar o secretario em todos os seus trabalhos.
11 2.° Substituir o bibliotheeario em todos os seus impedi-

mentos ou faltas.
Art. 37. Ao porteiro, compete
11 1.° Cuidar da segurança e asseio do edificio do Museu

e cumprir as ordens que, neste sentido, lhe forem dadas pelo
director.

2." Tomar o ponto,	 dirigir e fiscalizar o serviço dos ser-
ventes.

3.0 Verifirar a entrada e sahida de volumes e artigos
de qualquer natureza, o que só pôde ter togar de accórdo com
as disposições regulamentares.

IS 4.° Encarregar-se do reeellimi . nto no Thesouro Nacional
de dinheiros para despezas de ',rompi.° pagamento de que pres.,,
tará contas mensalinent e.

Art. 38. Ao correio incumbe levar a seu destino a corres-
pondencia official do Museu e exceutar as ordens que, em ser-
viço da repartição, lhe forem preseriptas, substituindo o por-.
teiro nas faltas e impedimentos deste.

CAPITULO VIL

DAS PUBLICAÇUES

Art. 39. O Museu Nacional publicará uma revista intitu-
lada Archivo do Museu Nacional do Rio de Janeiro, na qual se-
rão insertos os resultados das investigações realizadas .sobre as.
especialidades da repartição, noticias referentes á historia na-.
Lurai, e relatorios a respeito de excursões scientificas.

Art. 40. A direcção dos Archivos ficará a cargo da congre-
gação, que annualmente nomeará dous de seus membros para
ronstituirem, com o director do Museu, a commissão re-
dactora.

Art. 41. Os Archivos serão distribuidas gratuitamente ás
oibliothecas e estabelecimentos scient Ricose litierarios,pubii-
,:os e particulares, bem como aos museus e institutos estran-
geiros, com os quaes convenha manter correspondenCia.

CAPITULO VIII

DAS ENCURSUS

Art. 42. Os chefes de secção e professores, substitutos, og
naturalistas viajantes, chefes de laboratorins, assistentes, pie-
;sa padores das secções e dos laboratorios, realizarão as excur-
sses orevistas neste regulamento, afim de adquirir specimens
)ara o Museu ou para o exame de qualquer phenomeno cujo es-.
unto aproveite á instituição e á sciencia.

Paragrapho unir°. Ao funecionario itinerante será entre-
,tie o material neeessario aos trabalhos da excursão, podendo
o director designar um ou mais serventes para o acompanhar.

CAPITULO IX

DAS EXPOSIÇÕES PUBLICAS

Art. 43. O Museu será franqueado ao publico todos os dias
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, excepto ás segundas
sextas-feiras, em que as visitas só poderão ser autorizadas pelo
director, não havendo prejuizo do serviço.

Paragrapho unico. O porteiro superintenderá o serviço dd
policiamento durante o tempo da exposição, dando para isso as
necessarias ordens.

Art. 44. O guia de cada secção, depois de approvado pela
congregação, será impresso e vendido na portaria pelo preço
que for marcado pelo director. As quantias apuradas serão en-
tregues por meio de officio do secretario ao Thesouro e appli-
Jadas a auxiliar a impressão da nova edição do volume.

Art. 45.* Os visitantes, que forem encontrados damnifi-,
eindo as collecções serão obrigados a indemnizar o estabeteeis
nento dos estragos feitos, e entregues ás autoridades poli,
:iaes.,

CAPITULO' X

DOS CONCURSOS

Art. 46. Os cargos de chefe de secção e professores, substi-
'utos, chefes de laboratorios e assistentes, naturalistas, pre-
aradores e conservadores serão providos mediante concurso
le provas praticas, de accórdo com as intrucções elaborada

pela congregação e approvadas pelo ministro,

•
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Paragrapho unico. Só poderão concorrer ás referidas pro-
vas praticas os candidatos, que a ,i LUZO
fizerem as condições a que se refere o art. 43 do regulamento
annexo ao derroto ri. 8.899, de 11 de a gosto de 1911.

Art. 17. Em n igualdade de eireunistancias. sorão preferidos
os candida t os que já fizerem parte do ostabelecimento.

Art. 4. Aos anuais substituto s f'• garani ido o aci .•• sso aos
cargos de chefe de secção e professores, d aeciitI n o
art. 60 do regulamenb) a que se refere o decreto n. "d .862, de
10 (le fevereiro de 1911).

Paragrapho unir°. Os actuaes assistentes poderão ser
pensas do concurso para o accesst , aos cargos de clie:-es
lahoralorios, si a congregação os produzir por dou s IPRUS
NOtO,

.\ '1 	 '19. São requisitos neeessarios para a admissão ao
concurso:

§ 1." .1 qualidade de cidadão brazileiro.
2." Moralidade provada por folha vorrida.

Ai . t. 5 1 ). Nos concursos para o provimento dos larnre,;
chefes ,te secção e professores e do chefes de labor;• 	 ioS a
comiiissão examinadora será conslituida pela conere.:ã
V,,seii e mais dois espeeialistas estranhos ao estabeler!,3..nto
neineads polo ministro, sob proposta da mesma coli.:1-,,a,•;-",

1'a l . ; 11 . a i d i o noivo. Nos dema	 caos a cominissm, sera
coud Unida onicamenle pela congreinio).

sj 1,.rminado O prazo da in scripção nenhum can-
didato se houver apresenta nto, o director o prorogará por iguii
tempo .

§ 1. Caso ainda ningnem se apresente no fim dc,lo nov.,
a congregação or,:an i zara uma pionosla de tres vand
one	 dirortor apre-: n, • ntará ao Governo, para que este

fesolv:t como melhor convier.
§ 2." No caso do§ 1" o Governo poderá contracfar um pro-

fi-, sional estrangeiro para preenchimento do cargo respe-
ctivo.

.1rt. 52. Serão lambem providos por concurso os cargos
de secretario, biblioth erario, ajudante de bibliothecario e eseri-
p p irario. observado, quanto aos I lous primeiros o disposto lie
art . 13 do regulamento annexo ao decreto n. 8.899, de 11 d n
agosto do 1911, e, quanto aos dous ultimes o disposto no art. 48
do mesmo regulamento.

D1SPoStÇ5ES nr.nAr.g

Art. 53. A acquisição de objectos para as sneçrnes, labo-
ratórios, seretara, bibliolheca e portaria será feita mediante
podido explivativo assignado, respectivamente, pelos chefes de
!..i n vo:50 e professores, chefes do laboratocios, Serretano. biblio-
thecario e porteiro, de acco4rdo coo) o despacho do director.

Paragrapho unico. Os recibos Serão passados nos respecti-
va; pedidos, que deverão acompanhar as contas, quando en-
xiadas ao ininisterio.

Art. 54. Os fornecimentos feitos ao Museu serão exami-
nados por lima commissão composta do chefe da sorç. iio ou d(
laboratorio a que se destinarem, do respectivo preparador e dl
secretario, os quaes reunidos verificarão a qualidade. peso o,
(inani iodo dos objectos a receber, devendo recusai-os, si nã,
estiverem nas comlições dos pedillos.

Art. 55. E' prohibida a retirada de qualquer especimen (.1(
Museu, salvo havendo mais de dou exemplares, caso em qL

ilistes poderá ser permutado.
Paragrapito univo. Nem lium especimen poderá sahir se!

oi•dem e-cripta do director, fazendo-se na respectiva micção o
devido assentamento.

Art. 56. Poderão ser admdfidos nn q secções e laborai°
rios do Museu praticantes gratuitos que se quizerom dedica
ao estudo da historia natural, em numero fixado i(e ! ii ministro
sob proposta do director, ouvidos os chefes de secção e profes.
sores e os chefes de laboratorio.

Paragrapho unico. Os praticantes gratuitos da secção
zoologia. que mais se distinguirem nos trabalhos de preparaçã(
serão nomeados, mediante proposta do chefe da seeção e pio
fessor, para os logares de praticantes de que trata o art. 20

Art. 57. O director será substituido em seus imped:men
tos por um chefe de secção e professor designado pelo ni
'listro e, na falta de designação, pelo mais antigo que estivi
em exercido.

Art. 58. Sempre que fór conveniente aos interessados d
Museu, poderá a congregação designar um dos seus inembii.
ou qualquer dos technicos para aperfeiçoar no estrangeiro o
seus conhecimentos, visitando os estabelecimentos congenerc.
e apresentando relatorio dessa commissão.

Art. 59. Será organizado em uma das dependencias do es
tabelecimento um Museu Escolar de Historia Natural. dest
nado ao ensino intuitivo, especialmente adaptado ás crianças

Art. 60. Para a policia do horto e jardim e principalmenh
do edificio, haverá constantemente ás ordens do director un
destacamento da força publica, com o numero sufficiento
praças para o perfeito desempenho desse serviço.

• Art. Cd. Continua em vi gor o art. 99 do regulamento que
baixou com o &creio u. 7.8C. de 10 de fevereiro de 1910.

Art. C. os chefes de laboritorios deverão coitcorr n • r para
a reali!.•ie; e i c•-; 11.11.*SiIS dl) .1 ;11SCU, attelllicild0 ás requisições
que, Parn 1 e, ' Hm, llio fizerem os proD.-ssores e substitutos.

Art,	 s di feitos no Museu Nacional os curso s clees-
1 . ;.,,( 0 1a superior de Agricultura e Medicina

Veterinarid indicados no reguhunento do Ensino Agronomico,
que tiver, , Lii_ão com os assumidos a cargo das secções e
dos labore! orio

•rt.. 6'1 ii 1: t )V 0 1110 1iOILO'.1	 MI mais e z pecia-
listas jor,; • ro	 roopar•e, liiJ. apparellios o litelisilios dos
lanoratoui,iiiriiira	 IiiI 1 	 geral do .\111,....u.

.m-t. f. ; . Os N • encini . a g.os (•o s !'unce ,. aricios do	 Iti .e • ti Na-
cional ser[! ,.	 ,;;	 11:'. 1 11' 4 111 ;inlIVX:i.

Art. CA .	 NLIS4-11 Nacional a: diposições
do regiiiiini o1:• • 1 anilo-No ri	 decreto mi. Nt.SIon. d,) II oie aurislO
o to 1911. q• e 11.! foi • em applica‘e!s, na forma do art. 127 do
mesmo rev • 1,re mui o.

Art.	 .	 presente regulaini • nlo 1:tilrará	 1 do
janeiro tle

Art. 1;8. íh-vogani-se os disposici-ws em contrar;(,.

fl'o de J-,:aeiro, 15 de ('‘.,•eninco de 1911.-	 de

Tabella dos vencimentos do p- --rtl do Meseu, a que se rerere o

	

decreto ti.	 1, d..	 uata

Li
Director 	  12
•-lief•	 e profess,,, • 13

elle1.3 do 1..1.114)ratOrit . ...	 .
SlIbSlitit .lanbn

Natura.i	 laja	 secretar.0

tOu e	 4....--ient,.; (10 I,a-

e hi l liow n •• n •: rio) 	 	 4
Desen i ii-t.i-c:, Ib.:ranho 	
i'r parador e	 d • culturas 	
.1judanie de hibliothecario e

3
Conservador de archeologia. C

	dactylographo
	 ii

Olhei
Model.idor,	 mensal

30o5 	
Praticante de zoolocia, (sa-

lario nbat•al lo 15(N)	
Jardint . ir	 (salario

.3 n 11 ole 210S) 	
Carpi , ote.ro , rsalario mensal do

Jard 2b1.: ,)iir)o, guarda e serve! um,
(sala rio	 aisal de 150S1 	
Rio de Jancii •e, 15 de dezet.i.

DECRETO N. 9.121 - nr 1: DF: JANEIRO DE 1912

Abro ao Mini terio da Mui,: oa a	 • ;.. g ro:ookiá o..re, para attend'r
trueça.. do "¡Sob tie Janeiro„ o

	

ao paga.ociau 1.3 .4 pre Liçoof	 o., -.,

	

do nova, unida.e.	 macinua de guerra

O Pusidente da Republiel dos Et aios Uni•los do Brazil, usando
da autorização que lhe co " ,* r••	 ...•	 • 6. letiva a, da lei n.
ole 4 do corrente, resolve abrir ao Min i,terio Nlarinlia o credito do
1.000:0005, ouro, para attender Lo ir g:linclito de todas as prestações
attnieul es ao contracto para a co(isiroei•ão do Rio de Janeiro e para
acquisição de novas unidades e !mit rm.l para a marinha de guerra.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912, 91° da Independencia o
24° da Republica.

IÍESMis fl. DA FONSECA.

Manoel Ignacio Belfort Vieira,

DECRETO N. 9.327 - DE 17 DE 'ANEDIO DE 1912
Abre ao Mini-V . 1.h, da Justiça e N !pelos Interiore• o c oNsclito es• pecial do

20:(1• 10$, para pagamento ue sul) clio,áes ato lio. total para fubereuloAs do
ow o nildina °Hospital de S. Sebastião co Viçosa, no Botado do Micas Ge-

me

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos ter . H nQ do ai t. 70, § 5', do regula.
!cento approvado pelo decreto O. 2.407, de 23 de dezembro de 1896,
resolve, á vista do despacho no art. 3°, n. XIII, lettra g, da te(

	

rdo•a:vo)	 Gratiticao	 To tai
o •o	 oiti)	 6:0005000	 1S:0005000

	

I , o .; o	 4:000so00 12:0008000

	

e q0	 3:2005000	 9:6005000

	

•,•,0	 a: te0çoo0	 7:2005000
-)•( 00 . ; ion	 6:0005000
1:sons000	 5:1005000

	

..0 0lo:oaO	 1:6005000	 4:8005000

	

•a:11 ,, 0	 1:20(15000	 3:6005000

	

,n)0	 3:0005000

3:6005000

1.8005000

w/wel•
	 2:7005000

2:7005000

1:8005000

1911.-Pedro de Toledo.
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• n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores o erddito especial de 20:0OOS, para pagamento de
subvenções, sendo 10:000S ao Hospital para Titl y•reitlosos de. Leopol-
dina e 10:000S ao lie.ipital de São Sebastião dè Viçosa, ambos no
Estado de Minas Geraes.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro do 1912, 91° da Indepentlencia e 21°
da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Biradaria da Cunha Corra.

DECRETO N. 9.328 — DE r; DE JANEIRO DE 1912

Abr.? ao Nlinist-rio da JiNtiça e Negocio: Interior,y : o credito eliecial de
21.010,S. pira paganunto do subvenção a 1 2 .e:uldide Livre de Limito do
Rio de Jair:iro

O Presilente da Republica do.s Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o TrUinal de Contas, nos termos do art. :o, 5', do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.109, de 23 de dezembro de 1896,
resolve, á Nista do disposto no art. 3°, n. XIII, letra G, da lei n. 2.356,
de 31 de da,mbro de 1910, abrir ao Ministerio da Justiça e Xegocios
Interiore: o credito especial de 20:000S, para pa giimento da subven-
ção á Faculdade Livre de Direito do ílio de Janeini.

Itio de Janeiro, 17 de janciro de 1912, 91') da Independencia e 21^
da Republica.

Ilurimes R. DA FoNSECA.

110 1! tia da Conha Corréa.

DECRETO M. 9.329 -- DE 17 DE JANEIRO DE 1912

Abr . ao Nlini•terio da Ju tiea e Negocio; lut ror.?. o crNlito Niecial de
p1:11110 ¡Lira lia minent1 de subvenção ao As n Ei d • Ali,mado. Tbei•ezina,
no E talo do Mann).

Pre-iil , ”. 1! , da 1.1-publiva dos Estad is Unidos do ltrazil, tendo
n i nido o Tribunal (IP C.')111 n 1•n , 1105 1.1'1110, do •Irl. 711,	 do regida-

um-p rovado p.lo derreto it. 2. 1109. ii • 21	 itezembro	 i896,
1 . ..solve, á vi s ta do disposto no art. :1". il. XIII, lelra	 'da lei
n. de dezimt,r3 d9 10 In, abrir ao filittisierio da Jo:i. lea e
Noeins Iti f.. : . iore:4, o credito e z.reial dc to:uooS, p i ra pagamen t ,', de
subvenr, la ao •X sylo de Aliena 103 l TIrreziiiii, no Estado do Piaiihy.

Iti d Janeiro, 17 de janeira de 1912, 91 da 1iviep2odencia e 21°
la Republica,

IIERAfE n El. 1,1 FONSECA.

Bi:atinja di Cunha Corréa.

DECRETO N. 9.330 — DE 17 DE JANEIRO DE 1912

Abre ao Mini,t?rio da Justiça e Negocio; Interioro3 o credito e Ncial de
ti:000s, para subvencionar a Escola Mana, mantida p.:la Associaçao dos
Empregados no Cominercio de Porto Alegro, o a Santa Caia do Mise•
ricordia do Rio Preto, em Minas Geraei

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § tP, do regula-
mento approvado pelo decreto ii. 2.409, de 23 de dezembro
de 1896, resolve, á vista do disposto no art. 3 0 , n. XIII, lettras j e k,
da lei ti. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, abrir ao Ministerio
da Justiça e Xegocios Interiores o credito especial de 6:0005, sendo
4:000S para subvencionar a Escola Maná, mantida pela Associação
dos Empregados no Commercio do Porto Alegre, e 2:0005 a Santa
Casa de Misericordia do 'tio Preto, em Minas Genes.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912, 91° da Independencia
21° da Republica.

IIERNIF.S II. DA FoNSECA.

Rivailaria da Cunha Corréa.

DECRETO N. 0.333 — DE 17 Dr JANEIRO DE 1012

Jrès uma fazenda-inchlebi de criação na fazonda do Santa Monica, mimicipio de
Vallio, Uai!° do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estado; Unidos do Brazil, tendo em
vista o d sous:o em o n. IR do decreta n. 9.217, d.; IS de dezembro
de 1911, resolx e (Tear uma fazenda modelo de criae, ão, na proprio na-
cional denominado «Fazenda. de Santa àlonican, sito no munIcipio de
Valença, Estailo do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912, 91° da Independencia
24° da IleptiMira

Ihaivirs II. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

DECRETO N. 9.337	 DE 17 or. avxcino DE 1912

A:)pmx a o i —gtil.tin cito de exercido: para infantaria

O Presilent e. da Itepubliva dos Estados ['ilidias do Itrazil rsolre
approvar o regidamento qui com este liaixa, orgatlizado pela repra-
tição do t;rande Estade-xtaior do Exercio, de exercicius para infanta-
ria, ficando 1'U( vgad;N as disposiefrs em contrario.

Rio di Janeira, 17 de janeiro de 1012, 91° da ludependencia e
21° da Republica.

Ilimarcs It. »a Fossucv.

Antonio Adolpho (lu F. Mentiu Barret°.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

por decret 1 de 12 do C311• 3 Ite 111% foi 11O-
meado o major do Ex 11.1 Jorge Ca valeanti
de Albuquerque para exercer, em couttni:,50,
o cargo de tete , nte-coroael caminandante do
regimento (1, , rava/laria da Brigada Policial
do Distri(t() Federal.

—Por tl....'retos de 17 do corronte 1117

Foi exonerado o tenente-coronel Faciano
flodrignes dc Araujo do lagar de ajudante
do procurador da Iteplibl ira tio t»unicipio ib.
Santa lula do Ilii, Preto, na seecilo da 'labia;

Foram nomeado"; supplent ,.ns do sitb.ztitilt
do juiz federal por L21111)0 tI quatro alma: na
tonna da 1 .i e ajudante da procurad. n. da
Republica

Do PIAWIT

MunicipiO da União

Primeiro ~Mente, Aneusto Daniel
Segundo supplente, Ulysse,s Moreira do

Carmo;
Terceiro supplente, Segismtmdo Alentar

SECÇÃO DA RAMA

Municipio de Santa Rita do Rio Prelo

Segundo supplente, Anisio Baptista de Oli-
veira

Terceiro supplente, Octasiano José Dias

Ajudante, capitão Elpidio Rodrigues de
Ara ujo.

SECçÃO D.) 1110 GRANDE DO SUL

Municipio dc Santa Moia

Primeiro supplente, Oetaviano Vieira
Araujo

S: .,itundo supplente, Jeronymo da Costa Go-
mes

Terceira supplente, Regulo de Mines.

—Pui outro da mesma data fiai declarado
vago o segundo officio de tabellião do publico
judicial e notas da comarca do Alto Juviá, no
territorio do Acre, visto ter o respectivo ser-
ventuario,Arthur Sérgio Ferreira,incidido nas
disposições do art. 11 c seus paragrapbos do
regnIamento que baixou com o decreta
n. 6.901,de 26 de março de 1908.

—Por decretos de 17 do corrente foram
concedidas as medalhas (Toadas pelo decreto
ii	 o,a. de 2'i de maio do 190ti, ao ()racial
e	 prara si seguintes, do Corpo de •Bombeiros
desta Capital:

Medalha de ouro — Tenente-coronel inspe-
ctor geral José da Cunha Pires.

Medalha de prata — 2° sargento Atbanasio
Guines Vieira; cabos de esquadra graduados
Adolpho Teixeira Lobo e Amerieo Alves Vieira
e sAdailo Antonio Bittencourt da Silva.

Medalha de cobre-2"" sargentos Alexandre
Loureiro Junior, Emygdio Vieira, Julio do

Manoel Buem Ormerod;Moura Ilastos
forriei s Firmo Antonio da Silva e Wanderlino
S lares; cabm: de esquadra Bati! Bapti:ta de
M Alo, Augusto Joaqui»i do Carmo, João Lopes
da Silva, Manwil Eordeiro do Nitschneitto,
.1 . 13o de Araujo Fortes, Francisco Barbosa' da
Silva e Joaliiint Gomes de Medeiros; 'soldados
Oscar de - Antonio Victor, Alvaro da
luz, Prudencin Gomes de Lima, Ernesto de
Carvalho, Americo Ignacio Itodrigues, Anui.
bal Jo sé Teixeira e Luiz dos Santos Mala..

— Por outros da mesma data foçam rettw.
tilados na Brigada Policial

Com o soldo e posto de capitZio, a (Nle"
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I e major e mak 2 °',, sobre o soldo annual
Ir anuo de serviço excedente a 25, de

acvrdo voai o arts. IY e 70 do regulamento
atinem) ao decreto te 9.262, de 28 de dezem-
bro de 1911, o capitão Fernando Alves de
Souza Alão

Com o soldo por inteiro, de accórdo com o
ar t. 7I1 do regulamento annexo ao decreto
te 9.262, de 28 de dezembro de 1011, o a g is-
',evada Alt : xandrino da Cunha e o cabo de
esquadra Manoel Joaquim Fernandes

Com o soldo por inteiro, nos termos da 2`
parte do art. 152 e l a parte do art. 158 do re-
gulainento approvado pelo decreto n.
de Is de membro de 1911, o soldado do Corpo
de Bombeiros Bento Alvares Jmiior.

— Por outro de igual data foi concedida
medalha de di s titua-ão de 1" elasse ao ettarda
et\ il Linvolit Duarte, que salvou com rie :o da

rugia vida, no dia 7 de fevereiro de 1911, a
tle Maria lio Nascimento, quando esta se
: n ,•11:tva preetes a mrever al;)gadit na praia da
Lapa, na baltia do llio de Janeiro.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 17 do corrente, foram no-

meados

l'ara Im iren a Nacional, 38 escripturario,
titulo de Oliveira.

Para a Ca-a da Moeda

tkv impe-e-e), o fiel (In fiscal das ba-
'aleas, Alvar Ibmit ; Estrala Bastos

'ti tI F •'ippe Nery para o legar de IlleSn

re Ia ,eeç •  tI reparos O obras

t'ef li extin-ta tflic:na lo xilographia,
Franekeoililtri Teixeira da Silva, para o lo-
eeir de	 ;

1 .1 ajudante da referida ()Menta de eilegra-
piem , te;il eeeee Ferreira Pinheiro, para o legar
de mestre da ollieilia de impressão.

-• -Por nutro da nwsine li ta, foi exonerado
.fl',i-.. tI,iri. Iteda li leear de 2" eseriptii-
re l ei da. Iwieg,ivia Fe. al li0 The:OW .0 \t-
 t11	 u.t.t, ter

..ido nomeado para (fitir0 41npn.go.

Ministerio da Marinha
PCI ilecretos de 17 do corrente foram pro-

n i (os:

cnit fertilidade com o regulamente annexo
Il deereto te 5.1111, de 12 de novembre

ne corpo da .1rmada, ao pe,toill'Oldr:1-
:111t111 . 3111.`, O COldra-3 1.11Oraid,V gradliadO

t .te àltratela Ferreira Campello.
e) • ;•,i t itormidade com o regu l amento annexo

reto n. 5.161, de 12 itt novembro de
Ie titio n. 507, ( 1 0 2 de maio de 1892,

rerpo da •1rinada, a capitães de tinira
1111211illdv o Capitão de fragata evade_

;ele .1rtleir l,OiiS tu' Menu e por mer•yiniento
ti capitão de corveta Iterarei Coelho Lopes ; a
capitães de corveta, por auegiiidade o rapitão
de vete-ela graduado Atttenio Cindido Lessa e
por inereeimento o rapitão tene.nte .1iigusto
Ge-ar Berlamaqui : a capitães tenentes, por
antiguidade o capitão tenente graduado Al-
fredo litty Barbosa e o primeiro tenente Oscar
llerba e SUIIZa 1)01' merecimento o primeiro
tenente Aa.rão Heis Filho; a primeiros tenen-
te z, o primeiro tenente graduado Nelson Pio
Izetti e os segundos tenentes- Virginius Brito

Latuare u Ilarold0 Atuerieo dos Beis%
•---

De conformidade com o decreto ti. 108 A,
de 30 de dezembro de 1889, (art. 10) no qua-
dro extraordinario da Armada, por
dado, a capitão de fragata o capitão de cor-
veta Tancredo Burlamaqui de Moura.

De conformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 7.009, de 9 do julho de
1908, no Corpo de Engenheiro Machinistas, a
capitães de corveta, engenheiros machinistas,
por antii.ruidade o capitão-te:1(4de, eugenheiro
machinista, João Antunes Pereira e por me-
recimento o capitão-tenente, engenheiro ma-
chinista, José Bazilen Alves Muna ; a capitães-
tenentes, engenheiros machittistas, per anti-
guidade o capitão-tenente graduado, enge-
nheiro machinista, João Figueiredo de Souza
e por merecimentn o 1° tenente, engenheiro
machinista, João Teixeira Cardoso; a 1" te-
nentes, engenheiros marhinistas, por anti-
guidade o 1° tenente, en,genheiro
Francisco Gonçalves da Costa e por mereci-
mento o :2° tenente, engenheiro macliiiiista,
Leocadio Joaquim da Costa ; a 2" tenentes,
engenheiros machinistas, os guardas-marinha,
etigenheiros machinistas, por antiguidade Luiz
Ilitittelo Braga e por mererimenet Octavilio
Pereira Alexandre e Armando llegis Bit-
tencourt.

Foram r, formados:

Dc conformidade com o alvará de 16 de
dezembro de 1:90 e lei um. 2.290, de 13 de
dezembro de 1910, a pedido, o capitão de
mar e guerra João Adolpho des Santos, no
posto e com o subi() de contra-almirante, per-
cebendo mais onze quitas na razão de 2 °*,,
sobre li -ii,) aiiiiuuai, vi-to contar trinta e
seis annos, dous mezes e dias de servi;).

Nos termos do alvará de 16 de dezembro
do 1700 e de conforinidade cum a lei te 2.290,
de 13 de dezembro de 1910, a pedido, o ca-
pitão-tetie p te engenheiro machittista Dago-
berm Beetio Pttes Leme, no mesmo posto e
com o respectivo subi() e a graduação de
capitão de corveta, percebendo mais sete
quotas da gratificação addieional de 2 "./,, sobre
o soldo antinal, visto contar trinta e dous
atinos, cinco inezes e dias de servi».

F, •i transferido de ennforinidade com o
art. to do decreto ti. 108 A. de :to de dezem-
bro de 189, para o quadro extri!ordistario
Ia Armada, o capitãu-tenetite GaIN ao Pleck

Areias.

Ministerio da Guerra
Po p decreto; de 17 do corrente ruez:
Fui promovido. na trina de infantaria, a

capitão, por atitiznidade, tine ierá (alteada
de7 1e abril de 1:109, o 1° tenente Pantaleão
Telles Ferreira.

Foi netneado 1° tenento medieo do Exer-
cito o Dr. Luiz de Argollu 3Iendes.

Foram reformados, a pedido, de aceórdo
com o art. 11- da lei n. 2.290 de 13 de 10-

ZPIIII)r0 lie 1910, os Co nroel; ilyppolilo das
Chagas Pereira, do quadro especial. e Alvaro
Lopes Maniato da arma de infantaria, visto
contarem mais de 25 annos de sete ieo.

Foi mandada contar, de aceitei° com a
resolução de 10, tomada sobre eonsieta do
Supremo Tribunal Militar, de 8 do corrente,
ao capitão Tharcillo Franco Tupy Caldas, de

de setembro de 1893, antiguidade do posto
I. 2" tenente, de 26 de novembro de 1003, a
do posto de 1° tenente e, de 29 de maio de
1908, a do posto que ora tem, visto achar-se
o mesmo official comprehendido nas dispa-
sieNs•do paragraph0 uhiÇO d9 arç. i• do de-

ereto 1 . 1;i-dativo ii. 1.830, de 30 de dezembro
de 1007.

Foram tran4eridos:

De accer•I ; eo 1 a t': solução -de 1 de abril
de 1871, para a 2 0 (lasse de Exercito, ficando
aggre,gado á arma a que pertence, o 1° te-
nente do :;" retrimento de infantaria João
Alves di• Aranj, Rego, visto haver sido eia
iffsPeo : Ae .le elud e a que se stibmetteu jul-
gado seterer 1.• moles! ia incuravel que o
torna it;capaz para o .eervieo do mesmo Exer-
cito.

De avele:do cem o art. 6° da lei n. 1.1
de 11 de -eiem • _ro de i 861, para a arma do

de infantaria Fran-
cisco Pidto Barreto, conforme pediu.

Na arma de covallaria

Os coronei s Gaseariio de Castro Carneia
Leio d;; ;1 1, • 1, tara o 11° e Fredolim
José da Ceelit tieLn rç genento para aquelle.

Na arma de ..rriPmria:

Do qtet e .1 ;;e :I I 4 ri n para o supplementar o
I° telim: 1:1 •	 e e e-1 de Souza e deste
para atei ei;	 •te Lteimte Armando Dm al Ser-
gio Ferreira.

Na arma d : ;ft ria:

Os nia ;	••:	 roardino Fernandeg,
do 21'•° 1 a 	 .•	 •	 1 nara o 'kW lia-
talhão de •• • • 1•,:	 • .	 Iterges Ca-dello
13raile,, d.. • ,	 it aquelle batalhão t3

gintento

O 1" tetteee• •e . ; ft ;ptista dos Santos Dias
do Ild:O!! *0 1,1 - ,i,.i • ;., ! . ara o supplementar.

de corpos entre si, COR-.
forme p -•br. 1	 IS cipivães Augusto Alfredo
de Lima 1te • iL • •I t	 eempaithia. da 55' bata
lhão de e	 • .r s Leandro José da Custa
da i a compa:doa do 47".

Foi cnneedida. de areie :do com o (Espose]
nos di ,cr. , ins is. 4.238, de 15 de teivembro
de 1901, e 4.%09, ds 16 de maio seguinte, e
tendo 4'111 o parecer do Supremo Tribu-
nal MliiiI de 15 do corrente, a medalha
militar eivada pelo primeiro dos referidos de-
cretos, aos seguintes olliciaes e praças:

Medalha milear, do ouro, por conta reli
mais de 30 ameis de bons serviços:

Coronel Ilyppolito das Chagas Pereira e ma-
jor Joaquim Cai tudo Cordeiro.

n .dallia militar, de prata, por contarem
mais de 20 atines de bons serviços:

Capitão Na 001(ã) POPla da Fontelira, 2 te-
nente 11,!rinogelles Josit da Castro 1i11“,
gcmto iijudatite do 2" regimento de artilliari.4
Pedro Avelino dos Passos. 	 •

Medalha militar, de bronze, por contarem
mais de 10 aflitos de bons servieos:

Sargentos ajudantes do 12° regimento de
infantaria, Alexandre Magno de Athavde e do
:12" batalhão de cae,adure;, Pedro Quilititio i til
Lemos e cato de e:(111adra do 13" regimento
de cavallaria, Antonio Pedro do Na-cimento.

Ministerio da Viação d
Obras Publicas

Por decreto de 30 de dezembro ultimo, fpi

c iwentos (ide Lhe e0ropeti.rera.

sance Cunha para o cargo de inspector da.
Inspect )ria Federal das Estradas, com o§ yen.

nomeado o engenheiro Ernesto Antonio Las-

ji. .. 	.
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i SECRETARIAS DE ESTADO	
riclica, lhes conferiu o caracter de fundações offieiaes,
usando do termo corporações. empregou uma analogia para
esclareeer que taes institutos. além de lhes ser vedada a

• cação de sua receita a outros fins que não os da instuição, tiãó
pedem, od instei' das vorporacões de mão morta, alienar seus

Miuisterio da Justiça e Negocios	 bens sem autorização do Governo, bens que constituem o seu
patrinionio.

Interiores 2.° O patrimonio de cada instuição será, consoante ir
lei, administrado pelo respectivo director, de accórdo com as
congregações e com o Conselho Superior; mas na clausula de

DMECTORIA	 INTratOrt	 aceórdo com as congregações, não se delegam a estes corpos
ftincções deliberativos, mas funcções • consultivas, provocadas

Conselho Soperior do Ensino da Republica dos Estados ou de sim iniciativa, e que, entretanto, de modo algum tirara
Uilidos do RIAM —	 .11 — Rio de Janeiro. :tu de agosto de ao direcimr a resi "" 'sal)didade da (lehlieraç5a•
11111.	 No patrimonio se conteem doações e legadosx, subvençõeS

Exulo. Sr. ministro — Nos termos do art. 11 da Lei Or- votadas pelo Congresso Nacional e uso de propriedade do Esta-
ganira do En s ino, approvacla pelo derreto n. 8. 	 de 5 de do, material, laboratorios, bibliotheeas. taxas, e porcentagens
abril ultimo. pela primeira vez SP retiniu. e sob a n i mba pre-	 (art.	 e e I' da lei). A administração dos primeiros (doações
slilenvia, o cowieliio superior do Ensino, presentes os directo- e legados), está subordinada a fins determinados pelos doa-
re• e delegaillis das Faculdades de Medirino do Rio de Janeiro I 	

dores e testadores; a do segundo (subvenções, uso de proprie-
du;de do Estado, etc.), se deve eiagir á designação ou consigna-da 1tabia. ilas Fatalidades de Direito de S. Paulo e do Revire. da

1:•enta Polyterliniva do Rio de Janeiro e do Collegio Pedro 11: ção da lei; a das taxas P 1101'rel1tag011S no modo e fôrma de sun
celebrambi-se, ateio da sessão sessões ennjultetas nos applicacão e, coinquanto subordinada ao pensamento geral da
ii Ris 2, 1. 5, 8. 9 e 10 de agosto, ficando para os trabalhos das Lei Organica, está por inteiro sob a exelusiva responsabilidade
commissões os dias intercalados. 	 director, posto que sob a cautela de arrordo com a congre-

Para regularidade do serviço. foram creadas a seguintes gação e com o Conselho Superior; sendo que esta cautela de
coniinissões: do regimento interno, composta dos professores accOrdo, além de nada diminuir na exclusiva responsabilidade
Drs. Ortiz tlnimI,iio, da Escola Polytechnica: Azevedo Sodré, da	 do director, não ii»pede que, nos rasos dr °oportuna appli-
Faeuldade	 Medivina do Rio de Janeiro: e Mello Mattos. do ração, o director se dirija directamente ao Governo, sem espe-

rar a reunião do Conselho, e (pie, nos rasos de prompta solução,coltegio Pedro II; de legislação. confiada aos 1,1.,,f,•,:5:ores Drs.
Augusto Voz. da Faculdade de Direito do Recife: João Mendes elle delibere sem audiencia da congregação.
Junior, da Vacuidade de Direito de S. Paulo: e Paulo de Vron- 	 Lin consequencia:

3.° As congregações não tem responsabilidade fiscalEseola Polyteeliinica; de reetirsos, encarregada aos pro-
fessores Drs. Freire de Carvalho Filho. da Faculdade de àle- guina pela administração do patrimonio a cargo do director;
divina ila latiia; Reynaldo Porchal, da Faeuldade de Direito de nessa parte, suas funcções são meramente consultivas, sem
S. Paulo; Joaquim Amazonas, da Faculdade de Direito do Re- embargo de poderem ser de iniciativa ou indicação.
life; de peilago g ia, sorvida pelos professores Drs. Augusto 	 A delibecacão é privativa do director, que, como funccio-
Violino, da Favidslaile de Medicina da Botija: Marcos Cavaleanti, 	 nario (pie é do Ministerio dos Negoeios Interiores, prestará suas
da Iam lilari 1 Medicina do Rio de Janeiro; e Araujo Lima, do contas directamente a este ministerio, segundo o processo de-
Colleg io Pedro II.	 I terminado no respectivo regulamento e nas instrucções da sua

	

As Ires ultimas commissões redigiram .13 pareceres, ca-	 contadoria.
• 4.° E' inilludivel a responsabilidade fiscal do thesoureirobendo 22 á de legislação, 11 á 	 rectii'sos e 10 á de pe-dagogia. .‘	commissão incumbida d .,	 O ri , -	 de cada instituto, que deve anteeioadamente prestar fiança, na

grimento interno apresentou o respectivo projerio, que, 1 ,0t.	 forma das leis fiseaes, perante I) Thesouro ou nas delegarias
fiscaes do Estado que servir, sendo que a falta ou irregulari-escassez de tempo, não ponde ser disent ido: seio embargo, de-
dade da prestação dessa fiançui importa na responsabilidade,liberou o Conselho, na sua ultima sessão, adoptar provisoria-

inmde , em cases de exi t .e irm orgeneia , aquetie projecto, até

	

	 ; então subsidiaria do director, pouco vindo ao caso que o time-
soureiro tenha sido nomeado directamente pelo Governo ouresolução definitiva, adiada para a proxima sessão, de fevereiro

de 1912.	 pleceila proposta do director do instituto.
5.° Quanto ao lançamento das taxas, deixou o coir.elho doAssumptes dos mais variados, entregues á compotenvia do

considerar a tabella organizada pela Faculdade de Direito doConselho. foram devidamente estudados Amplamente discuti-
Recife, para estabelecer estes principios, reservando-se o (li-dos e, eni geral, ronvenientemente resolvidos. 1'01110 111 1.10 si , de-
reilo de proceder a uma revisão das taxas lançadas em cadaprebende das avias publicadas 	 Dinrio i)ffirjoi.

Era natural que supportasse, no Mien, da execução, attris / um dos institutos officiaes sob sua Isicalização:
o) A Lei Organica deu ás congregações a attribuição nãol os c lo*éveuções uma reforma do ensino superior e secunda-

crearem, mas a de lançarem taxas especificadamente ereadasrio, como 'planeara a lei organiea. facilitando a progressiva Oe
por cita, e que são taxa de matricula, de certidão de biblio-emancipação dos institutos officiaes. abolindo os iwiviiegios
lbeca, de certificado, de frequencia de cursos, de inscripçãOeseolares, removendo o ensino secundario da condição subor-
em exames. As abreviaturas, etc., da letiva ( rio art. 7, e que,(Re lida em que fazia, reforma em que mais de too trecho se •
nos textos legaes é de significação restricla á analogia com ocentrapunbut railivalmente ao regimen anterior e cerceava de

[ ' rompi°, e seni transições possiveis, abusos inveterados, cuja 	 enunciado antecedente, não pódein ter o effeito do conferir ús
eliminação e impunha. congregações a attribuição	 crearem taxas, maximc, sobres 

	

Afastando quanto possivel e desde logo a immediata inter-	 liados de nomeação e portarias de licença, que nem siquer sãO
ferencia °Meia!, a que deploravelmente nos acostumara a or. I expedidos pelos institutos, e sobre outros actos, taes como•

ptoina de bacharel. lambem sujeitos a sello de verba, como li-ganização do i.msino ora substituida, abriu azo á reforina de
muitas duvidas, nos proprins corpos dorentes, e que só a prti- 	 etute.los de direitos, assim como sobre guias de transferencia,
dente applienção da nova lei poderia, como tempo, deslindar

b) Em se tratando de contribuições impostas para unie remover, unia vez bem compreliendida em todo a sua respon-
serviço publico, é certo que por direito administrativo estasobilidade a situação de autonomia relativa ein que foram pos-
sujeitas á taxação official quer as contribuições directas ' Ou.los os institutos officiaes, na parle didactica e administrativa

de suas funcçõe.	 indirectas, quer as fixas ou proporcionaes, quer as exactas ous
approximiUivas ou arbitraveis. E por entrarem na classe diisDabi sallirain duas correntes em divergencia; uma, levando
cmitribuições arbitraveis, as taxas especificadas na Lei Orgaro exaggero a autonomia em ensaios, ao ponto de se investirem
itica do Ensino e lançadas pelas congregações (art. 135, parti'-.os institutos de attribuições ainda não conferidas; outra, te-
grapho 'mico) devem ficar sujeitas á approvação estringindo a área da autonomia no receio de agir por si e com-
Cão do Governo, depois que o Conselho Superior, no exereicicipronief ter 11111a liberdade para a qual Os institutos se não ti-,
das funcções que the reconhece o art. 5", as tenha exami .nadtinitani 1)01 preparados, 'mando mais commodo seria, restaurada

a rotina anterior. Iodo esperar e tudo confiar do Governo, ainda e informado.
6." Applteaçao das taxas. O Conselho Superior, em O Steá.,no que respeitasse á intima economia das congregações.

Mais de uma resolução do conselho se resente, ora de uni, são de .1 de agosto, e de acciirdo com o parecer da corithi.$ ãi
ora de outro impulso	 .1 de legislação, approvem por unanimidade de votos que 4.5

dos cursos geraes, a que se refere o art. 128. da Lei Oçganir; de . prevêr que na proxima reunião do conselho, e em se-
são as relativas aos livres docentes c aos. professoreb ordita,rtgoida á experieticia de alguns mezes do execução da reforma,
e 'extroordinarioS, de accordo com os arts. 32, iettra c, é a,attrilluições estejam mais' definidas e se desmanchem as

dqjustificadas prevenções em torno do novo organistno.do en- Ira c, da mesma lei, e perienvein aos respectivos docente
in	 superior.	 ; . tes. constitutivos do poirimonio (art ..	 lettra f), e dp .rõso	 •

• I'	 Eis a ~culla ,dos trabalhos do conselho: 	 .	 por -Maioria fie votos que' as laxas di, frequencia do cari
feitos pelos professores ordinarios. extraordinarios o	 -1,r1.. o art. 3° da Lei Organica, no investir os institutos. fe.-

'jõensigo, s..upgiOr e fundatnental,.da per§onalid,de ju-: s.od ,tinadas ._4 ~ forniaçã_o . do .patriinopjo . a Ru ra	 kg
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alludida Lei Organica. Sondo de evidencia que esta ultima
dsliberasão se contrapunha á verdadeira interpretação da lei,
na qual não podia o conselho dispensar, e viria reduzir o esti-
pouilio dos corpos docontes, suspendi a execução de semelhou-
l;: resolução até qui! O (toverno se pr000llejes
' 7° Corpos dosoutos.

e) Aos institutos de ensino superior não é facultado al-
rar oprososso das provas de habilitação, determinado pelos

s i is. e seguintes; sendo, porém, de conveniencia que se
roprosoille ao Governo sobre a opportunidade de conferir aos
ins: iodos a attrilmição para fixar as condições para a con-
css :St) da livre doseneia.. Dessas provas de habilitação não po-
dem sor dispensados os preparadores e assistentes approvados

concurso.
lí As obras que. oonforme a disposição do art. 51, A 2°,

de resolamonto do Collogio Pedro 11, são apresentadas para
o contairso de qualquor cadeira ou aula, devem versar so-
mente SI Ihre assumidos a vila roforenles.

e) Ó parecer da eommissão a que se refere o art. 31, A 2°,
rogulanoodo do Ciillegio Pedro II, deve ser dado no prazo

' pio a (sins-rogação fixar para cada caso; e, esgotado o .prazo,
se a eiimmissão não apresentar parecer independente deste
pOdo a congregação proceder ao julgamento do concurso.

d: A votação para escolha dos candidatos ao magisterio
(nets. :;6 da Lei Organica e 31, A 2^, do regulamento do Colle-
sio Pedro II. ele.) e aminominal para cada logar da lista tri-
sts . e; e no raso de empato, o direetor terá voto de qualidade.
Esta solução, cumpre ponderar, não foi acceita por alguns
institutos, soniquant o viesse a interpretação dada pelo eon-
solho remover deploraveis incovonientes.

e) A locução conferir titulo, do art. 31 da Lei Organica,
importa. para as congregações, apenas a altribuição de propo-
rem ao Governo quem ellas julguem nas condições de merecer o
titulo de professor extraordinario honorario.

() Quanto ás substituições, 1°, votou o conselho, conci-
liando os arls. 33, lottra e. e 42, paragrapho unieo, da Lei
Drganica, que a disposição do art. 12, paragrapho unico, deve
ser ontendida de modo que o professor ordinario impedido
temporariamente seja substituido pelo assistente ou prepa-
rador por ele indicado, si faltar ou estiver impedido o profes-
sor extraordinario offectivo.

Por solução contraria se pronunciou o professor Dr. Aze-
vedo Sodré, mandando á mesa a seguinte declaração de voto:

« Voto contra o parecer da commissão, na parle relativa
á substituieão do professor ordinario, porque elle firma dou-
trina vontraria a unia disposição clara e terminante da Lei
S./sziniea e altamente nociva aos interesses do ensino.
• Ó art. 3::, indicando as funcções dos professores extraor-
dinaries, incluo entro ellas (letiva b) substituir os ordina-
rios nos seus inuoslimenlos, como conclue igualmente (let-
Iras e e ft) dirigir livremente qualquer curso, passar alies-
t„dos de frequencia.

Não quer, porém. isso dizer que taes funcções são priva-
i ivas dos extraordinarios, visto como as duas ultimas (c e d)
111riell(Pr11 Ite i g ual modo aos professores ordinarios, e a pri-
meira çlettra b; é lambem commettida aos assistentes o pre-
parailores.

O astig, o da li que regula a substituição, e o art. •2, e
(.4.0 dispõe rtaramento que o extraordinario só substituirá o
profes sor ordinario quando o impedimento deste durar um pe-
riodo lectivo ou mais, acerescontando que, no impedimento
froisorario, o professor ordinario será substiluido pelo assis-
tente 011 preparador por elle indicado..

VI .. -St! beta que a lei quiz que, uma vez iniciado um
curso, havendo os alunmos feito a escolha do professor e pago
as respectivas taxas, fosse esse professor substituido, dentro

per iodo lectivo, Inc pessoa de sua confiança, por elle indi-
cada, e que assegurasse o proseguimenlo regular do curso sob
o mesmo programtua e methodo. No começo do periodo
loetivo, achando-se impedido o professor ordinario, cabe sua
substituição ao extraordinario, porque só um professor Ode
iniciar cursos e apresentar programmass

Na actual organização. o professor não é oin substituto;
não lhe cabe , como no antigo regimen, a funcção de ficar em
;lia. á espera que o cathedratico adoecesse ou morresse. Ó

est raordinario é um professor em constante actividade, com
funeções quasi iguaes ás do ordinario, com assento em con gro-
-leõe s fazendo concursos geraes equiparados aos do profes-
sor ordinario, e em concurrencia com os deste. Iniciando-se
ao mesmo tempo os cursos dos professores ordinarios e ex-
traor(linarios, e não raro realizando-se á mesma hora, será
prejudicial ao ensino que este interrompa seu curso para Sub-
stituir aquelle.i.

2.° Na falta do professor extraordinarid effectivo, nos
institutos em que tem elle funcção propria, como na Escola
Polytechnica, deve ser a substituição feita de accordo com o
esfatuido. no art. 42, pãragrapho unico, da Lei Organica. Na
falta de docente livre, o director nomeará um doceole interino

hoc t,	 ,	 ,/-

1

8.° Regimen escolar.-
a) Quanto á indicação dos representantes das Faculdades

de Direito de S. Paulo e do Recife, unificando os program-
mas de admissão aos respectivos cursos, entondeu o Conselho.
Superior de alta convenieneia a uniformização proposta. As
materias exigidas são portuguez, franeez, latim, inglos, alie-
mão ou italiano (á opção do (andidato), geogesphis geral (3

chorograpliia do Brita, arithinet ira, geometria, noções de phy—.
sica e ehimica e historia natural, logica e noções de (sycho,
logia.

b) Art. 79 da Lei Organiea. Para exame em cada tuna
das mate,rias da secção, deve o altunno apresentar ezolorno-
tas de frequencia em cada cadeira correspondente, provando
Ler assistido a 30 lições no período lectivo.

c) Deferindo o requerimento de uni alumno do P atino
da Faculdade de Direito do Recife, que, approvado ion unia
materia e roprovado em outra, pedia lhe fosse concedido oro-.
seguir o seu curso pelo regimen anterior. &liberou o conse-
lho que em todas as faculdades os estudantes, nas condiçõos
do requerente, estão sujeitos ás disposiçõos da lei initoriois
não só poNue se matricularam com 1910, 1'01110 ainda porquo
tecto parte do anuo feita, com direito, portanto, nos formos
da actual reforma, a continuar o seu curso de accórdo com o
codigo de 1901.

d) Entendeu que do desdobramento da cadeira de direito
internacional publico em unia outrzt de direito internacional
privado, resultam vantagens para o ensino não julgaisto
opportuna a restauração da cadeira de legislação rompas:ida,
tanto mais quanto aos professores de direito patrio cabe fa-
zes o estudo comparado com a legislação estrangeira, em seus
respectivos cursos.

e) Deliberou representar ao Governo sobre a necessidadd
de serem conferidos grãos, títulos c diplomas sci(ntificos o teso
chnicos a todos os alumnos que tenham concluído seus curso:
de accórdo com os regulamentos especines.

I) Devem ser submettidas ao Conselho Superior, para ser
garantida unicamente a uniformidade entre as faculdades si-
milares, as modificações e reformas que, nos termos do
art. 138 da Lei Organica, as congregações entendam fazor a
disposições regulamentares que não affectem sómente a in-
tima economia dos institutos.

g) Dando provimento a dous recursos, a commissAo vom.1
petente apresentou o seguinte parecer, com o qual se coam.,
mou a maioria do conselho:	 -

c Attendendo que só se applicará a reforma actual, (là'
accórdo com a disposição expressa do art. 137 do doerei° dá
5 de abril do corrente atino, aos alumnos que em 1911 se ina-.
tricularam na primeira série dos respectivos cursos, e que'..!
portanto, os alumnos do 2°, 3 s, 4", 5" e 6° annos (Collegio
Pedro II) continuam sujeitos á anterior legislação, com todos,
os direitos inherentes aos titulos que lhes eram concedidos, é de
parecer que seja dado provimento ao mesmo recurso.)

O caso foi amplamente &batido. e, apezar da disposição.
em contrario do art. 137 da Lei (rganiea, longamente escla-
recido pelo aviso do 31inisterio da Justiça e Negocios
riores,(Diario ()Melai. de 9 de agosto), e das ponderosas ar-
guições oppostas á doutrina antilegal do parecer, foi este
approvado.

Declarei suspensa a resolução do conselho. O professor,
Dr. João Atendes Junior. da Faculdade do Direito de S.. Paulo,.
enviou á mesa a seguinte declaração de voto:

Os reclamantes allegam direitos adquiridos, posterga-
dos pela Lei Orgaitica. Não compele a este vonselito, que (r-
uma simples corporação administrativa, mantel-os na posso.
desses direitos.,

Isso, a meu ver, compele ao Poder Judiciado, perante
qual elles podem usar do respectivo retnedio.» 	 -

Foram adiadas algumas resoluções. taos as referentes :t
creação de professores extraordinarins honorarios no Collegin
Pedro l (indicação do professor Dr. Araujo Lima) e ás
transferencias de alumnos dos institutos officiaes e vice-.
versa (indicação do professor Dr. Joaquim Amazonas).

Das actas, já publicadas no Diario (Oficiai, constam ou-
tias deliberações de somenos alcance, e destas as principaes
já foram levadas ao conhecimento do Governo..

Eis. Sr. ministro, a summula do que occorreu nas sessões
do Conselho Superior de Ensino, encerradas no termo legal,

• 4.	 Saúde e fraternidade.. ‘Ns.
; Ao Exmo. Sr. Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa, DD. mi-,
nistro o secretario do Estado da Justiça e Negoeios
rioressi 4, 41U nis	 •	 ss-ss-i1.4

Brasilio gasItIcitit ptuidentg, cio ConscliiO Superiat d(75
Ensinsusw--- 	 .

a 10 de egosto do corrente anoo.,

•

'k	 (	I„. 	 \
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CONSELHO SUPERIOR DO ENSINO
4.1 'g. Actos das sessões realizadas de 1 a 10 de agosto de OH

ACTA DA 1 4 SESSÃO (INSTALLAÇÃO) , EM 1 DE AGOSTO DE 1911

.Ao meio-dia de 1 de agosto de 1911, presentes os Exmos.
Srs. Drs. Itivadavia da Cunha Corrêa, ministro do Interior e
Justiça ; Brasilio Augusto de Oliveira Machado, presidente do
Conselho Superior de Ensino, o os Srs. Drs. Ortiz Monteiro,
director da Escola Polytechnica ; Augusto Vaz, director da Fa-
culdade de direito do Recife ; Azevedo Sodré director da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro ; Mello Mattos, director
do Collegio Pedro II; Paulo de Frontin, professor da Escola
Polytechnica ; Joaquim Amazonas, professor da Faculdade de
Direito do Recife ; Marcos Cavalcanti, professor da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro e Araujo Lima, professor do
Collegio Pedro II e servindo de secretario o bacharel José
Bernardino Paranhos da Silva, o Exmo. Sr. Dr. Brasilio Macha-
do abre a sessão, inaugurando os trabalhos do Conselho Supe-
rior do Ensino nos termos do art. 1 .1 da Lei Organica expedida
com o decreto n. 8.659, de 5 de abril de 1911.

S. Ex. começa justificando a ausencia dos delegados de São
Paulo e da Bahia e realça a importando da presença do
Exmo. Sr. ministro do Interior e a grandeza dos fins do Con-
selho Superior por caber a este a suprema direcção do ensino
ro Brazil.

Assignala o valor da nova organização pela exclusão dos
Privilegios escolasticos, pela emancipação do ensino superior
do fundamental e pela gradativa autonomia dos institutos do
ensino.
• Salienta a necessidade de assentar o Conselho Superior
quaes os pontos da actual reforma que devem entrar em ex-
ecução immediata, mostrando neste particular, por exemplo,
• divergencia havida na sua interpretação pela Faculdade de
Direito de São Paulo, Declara haver pendentes de decisão
do conselho varies recursos, especialmente de estudantes, alle-
gando suppostos direitos e lembra a conveniencia de se orga-
nizarem tres commissões, sendo uma para recursos, outra pe-
dagogica e outra de legislação, esta para dirimir as duvidas so-
bre a interpretação dos textos regulamentares, a segunda para
estudar todas as questões relativas á organização podagogica,
cabendo a primeira o exame o o parecer sobre recursos e
petições apresentados ao Conselho Superior. Agradece o compa-
recimento dos membros do conselho, congratulando-se com a
sua presença e a do Exmo. Sr. ministro do Interior.

Declara o Sr. presidente reservar a presente sessão sómonte
para a installação do Conselho Superior, inaugurando-se ama-
nhã então, na segunda sessão, á 1 hora da tarde, os seus tra-
balhos, que devem começar pela nomeação das ires cominissõos
genes e de tuna especialmente incumbida da elaboração do
regimento interno do conselho.

O Sr. Dr. Azevedo Sodré, pela ordem, usa da palavra
Propondo uni voto de agradecimento ao Exmo. Sr. ministro do
Interior por se haver compadecido da miserrirna situação do
ensino, dando autonomia aos diversos institutos, praticando um
acto de coragem e de energia com a sua acção no Governo.

Mostra como o Exmo. Sr. presidente do Conselho accentuou
bem os pontos eapitaes da reforma por rujas idas o orador
se bate, vendo-as agora felizmente victoriosas.

Assignala a importancia do Conselho Superior e pede que
se consigne na acta uni solo de agradecimento ao Esmo. Sr.
ministro do Interior por ter promovido e realizado essa reforma
emancipadora do ensino. Entrando em discussão a proposta,
usa da palavra o Sr. Dr. Paulo de Frontin. S. Ex. declarou
divergir da proposta, como representante da Escola Polylechni-
ca, embora não (lesconheça os esforços empregados pelo Exmo.
Sr. ministro, sendo, porém, francamente partidario do ensino
official, achando que a industrialização do ensino SeCtUnlari0
ha de traduzir-se agora tambem na do ensino superior.

Póde estar em erro e deseja estar, mas ha absoluta (tiver-
goncia no seu modo de pensar com o do Sr. 1)1.. Azevedo Sodré,
embora, sob outra fórma, esteja prompto a dispensar ao Exmo.
Sr. ministro do Interior francos lou vores Pelos seus bo ns in-
tuitos.

O Exmo. Sr. Dr. Amazonas, representante da Congregação
da Faculdade de Direito de Pernambuco, declarou-se de accórdo
pleno com o orador que o precedeu.

O Exulo. Sr. Dr. Ortiz Monteiro, como director da Escola
Polytechnica, declarou que riu grande parte está do accórdo
com o Exmo. Sr. Dr. Paulo de Frontin, achando cedo e muito
cedo para se elogiar a reforma. Discorda della em grande parte,
julgando deslocada em nosso paiz a desofficialização do ensino.
Aprilaude, entretanto, ex-abundanlia cordis a creação deste
conselho que vai collocar o ensino fóra da politica. Com a
sua larga experiencia, acha que o Conselho Superior irá com
o seu saber e auxilio franco e sincero tirar de grandes diffi-
euldades 9 ensino e a sua administração, Pede a applicação

leal da reforma para que se verifique o que é bom e o qqo
é mão.	 I

O Exmo. Sr. Dr. Mello Mattes declara approvar sem reser-s
vas as propostas do Exmo. Sr. Dr. Azevedo Sodré e acredita
interpretar, assim agindo, os sentimentos e pensamentos do
congregação do Collegio Pedro Ir, que votou significativa devk
monstração de louvor ao Exmo. Sr. ministro. Faz sentir ct
altitude coherente e correcta do Exmo. Sr. Dr. Paulo de Fron,
tin, na congregação e no Conselho Superior. Declara que, no
Collegio Pedro II, houve apenas um voto contra a reforma e
bem interpreta o pensamento da congregação votando francas,
mente pela proposta, pois a reforma já começa a fazer sentir
seus beneficos fructos.	 •

O Exmo. Sr. Dr. Augusto Vaz diz que não se deve discutir
a reforma. O pensamento desta foi fazer cessar os escandalos
que se notavam no ensino secundario, arredando o ensino su-
perior. Considerando esse objectivo, louva sob este aspeho os
intuitos do Exmo. Sr. ministro. A idéa foi boa, o acto foi ex-s
plendido. A acção do Conselho Superior é muito vantajosa, es-s
tabelecendo melhor orientação para a boa execução das leis.

A reforma procurou moralizar o ensino. Refere-se aos es-.
candalos havidos em Alagoas, onde 16 soldados de policia figu-
raram como estudantes para se emprestar apparente cunho de
seriedade em ierisorias reprovações. Mostrou que o leal em-.
curso de todos só pôde trazer bons resultados e, sob este ponto
de vista superior, vota favoravelmente pela reforma. Reputa
impraticavel a desofficialização do ensino e a instituição dos
patrimonios. Portanto, convencido de que a reforma vem sa-.
par esses embaraços, corrigindo graves faltas notadas no ensino,
vota pela indicação Sodré, vota, em substancia, pela idéa.

O Dr. Azevedo Sodré, pela orskru. usando novamente da
palavra, mostra que propoz não uni voto de louvor, mas um
voto de agradecimento ao Estuo. Sr. ministro porque teve a
coragem de enfrentar o problema do ensino e dar-lhe unia so-
lução, conferindo ao Conselho Superior completas attribuições
para qualquer melhora ou aperfeiçoamento necessario. Pro,
poz uni voto de agradecimento por essa energica e salutar arção.
No mais, nas palavras com que se justificou, referiu-s.. a idéas
por que se batera ha muito, nunca tendo a intenção de impol-as
a outrem, nem tão pouco cogitara em por em discussão a re-s
forma e seu alcance.	 sInsiste por isso, assim esclarecido o seu pensamento.

O Sr. Dr. Arau j o Lima, como repre,enlante da coug [...Raça°
do Colle g io Pedro 11, faz suas as palavras do seu 'Ilustre ...Alega
Dr. Mello Mattos e declara que N. ota com fundo prazer, com
toda alegria, a proposta apresentada. procedimento esse que já
definira quando a congregação do Collegio Pedro II votou signi-.
f icat iva moção.

Bastava a suppressão dos equiparados, entre outras pro-
videncias, para justificar a reforma. Tece frneos louvores ao
seu collega Dr. Frontin pela sua coherencia. que acata. Pro-
cura mostrai como o Conselho Superior pede fazer as mo-5
dificações necessarias, denominando-o de Senado do Ensino.

O Sr. Dr. Marcos Cavalcanti declara que não devia tomo
parte na discussão, mesmo porque não a conipreheude.

Mostra-se de. accórdo com a opinião do Dr. Azevedo So-.
dré, assignalando já na Faculdade de Medicina sensivel diffe-s
rença na frequencia dos alumnos.

Não comprehende a discussão, porque o Conselho foi
creado não para discutir a reforma mas para indicar as mo,
dificações necessarias.

Pediu a palavra sómente para declarar, como o fizeram
seus demais collogas, que é francament efavoravel A indicação.

E' approvada a indicação contra o voto dos ::; r:s. Drs.
Paulo de Frontin, Orliz Monteiro e Joaquim Amazonas, que
envia á mesa a seguinte declaração de voto: c Declaro, em se
tratando da votação da indicação feita pelo Exino. Sr. Dr. Azo-
vedo Sodré, que, si applaudo a coragem do governo, eucarando
o problema do ensino, discordo profundamente quanto a poli-
(es capitaes da reforma levada a effeito.

Applaudo, porém, sem reservas, a maior somma de po-
deres concedidos ás congregações, a exigencia de uni exame
de admissão aos cursos superiores e a creação deste conselho.
— Dr. Joaquim Amazonas. — Rio 1 de agosto de 191 1 .

O Exmo. Sr. Dr. Rivadavia Corrêa dirige-se ao conselho
agradecendo a moção apresentada e com que foi surprehen-s
(lido. Mostra que a reforma tem sido e ha de ser discutida;
assignalando os elevados intuitos que presidiram á sua de-
cretação. Affirma que cila não estabeleceu a desofficialização
do ensino, mas consagrou a autonomia didactica e administra-

_ tiva das congregações, não impedindo, porem, que Se chegue
tiquelle objectivo si o tempo evidenciar que o ensino funda-.
mental como o superior, pôde prescindir da muleta do Goss
Vern0.-

A reforma, accentua S. Ex., estabeleceu a autonomia com-1
pleta do ensino fundamental e do superior, dando áquello
sua verdadeira missão. O ensino fundamoutal (em sua finam
lidado em si mesmo, o gtke não impede a isivcstidura eni

'
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ordent de estudos stiperiot .es. ('441 0111k' a vocação
dos •• • ispirantes ás chamadas carreiras imeraes.

Pelle excusas para as suas palavras, (pie visaram apenas
d.- iionstrar a improcedencia IIt diN-ergenvia havida. porque

is • J 11 n10	 i•S!1 nn •11.Ve% proporcionando apenas O S 	 411'
thgir	 1.1111, si dignos dessa emancipação forem os

int 4,4 los de ensino.
.V 1 1	 da tarde s4tspeeden-s4 a sessão. sendo mareada

1I•,	 4,1.1111;10 1) . 'li SI'. I ir. presidettle para U dia 2, •t 1 loira da

AÍSIA Dk 2' isr•s."Vo. rm 2 DE AGOSTO DE 91 1

	1 hora ' Ia	 presentes os Srs. Dis. 	 Vlachado.
•'4-1)le do Con-4 . 1110 superior do Ensino. ortiz monteiro, di-

•4 . da Escola Polytectinica: 	 Vaz, director ila Va-
•1;1' 110 14!/',H1	 I i Herd .o': .Vieveilo	 ilirerlor

	

llio de Janeiro: Joã o 	leitiles.
• :..* Élp	 de Direito de S. Paulo e	 14 . 11 4 ) .t1a114,:,

.1y-e..:or	 l'ell-gio Prili .44 II. 4 .	 prorp:sorp, Ihrs. .A1',111;0
FIPil'I' n It • 4.anallio, Joaquim .1in1Lz4)na s .	 Cit4o1-

Paulo d .. Vroniiii.	 i	 r. 1)r. presidente. sci.retaria.io
Kirdillms	 Sil \ a. alire a si.'•,•rol. E * 1 1 ,1 11 4 . ap-

, n ¡ida	 I n !• •.•-•,:-1,.1 a aela da SI'são de insiallação (1l) C1111-

f	 2, 1'. 1)1'.	 115.:31111() ola pala, l'a. drelarnO 	 aZail0
O 11:1 n o ll u lt:ão (LIS 1111.1.1'1'1`11iPS

\ 1: - 	 na si	 ;41iterier. 4 . são. unia para organizar II re-
iio mo i no it	 4,4 11 ,411m e ires para O 1 . S101111 1'	 1.1415

I I"'	 ;¡ ift • ci,;jo sul) colISVII10;
Il ehla . o 4.: . -1 e mitra de legislação. Sulnuelit' (4	 al-

nn ••.,
O	 141	 til' 1)rgailit4ll:51 1 1 1415	 Si

I . ".. '..ições de se i s 11411e5, SI' por designação da presideheia.
NH)	 i4). unanim('mente, amima a proposta.

1 .11 . 111)Ura	 sijain d, e tnumissões de livre eseullia do
¡e-ode:lhe

;.:44) rotop.'411 .4-1)14) a deliberação do ronsellio. :S. S. nomeia
a s -f.dilitts

olgano..e;ão	 1-ginienlo interno: Drs. ()ri iz
Aie\1 . 114) 	 Nlello .11allos.

De rei	 Drs. Joaquim Amazona :, neynablo Pordiat
a .	 i , • 1 , e de cai adio.

Fe legislai:e): Drs. Augusto Vaz, João	 e Paulo
r.1)411

• •) 4,	 Augusto "Vianna, .traujo 1.44111) e liti.-
res	 - ,..,11,14(1, 1 4.

() sc. 11c, p!.--i . lcnie declara haver dints ordens 414 . assum-
i dos que precisam sei . estudadas.

pein i es,;/ 1 •.i.. 1 .44-se ás differentes. deliberações das v011-
4 . 44I	 1'1'1.0111W.

pari i1 • 111411%	 (.1-1,1 n •1111) nZe,
41,-hi4 ' 'rações e 5 1:10 011 Dão	 acci1 .4141 co ma 1.?i

serueda oideni 4.. a 41415 reclamações dos interessados
mie se migam pr e w . licados nos seus direitos. Essas reclama-
i:4-0-s irão ás	 j\ lis cominissões para sobre ellas dar

• I ? i z que, pai:, =0 1 .( . 111 as decisões 1114 . )1101' viten/M i lhadas, 4'

col.\ 4 . niente que o 4 . 4411sellio se mmtifeste sobre I) art. ci; da
(14'gatika, q ue estabeleeett mie só OS alunmos 111111 I'iI'ul1)-
... 11 1911 eS, I511	 ¡eitos á reforma.
ein•	 111141, \4 (IS t'SlailI4'IC1'i1111 . 11141S	 ensino ...t5 0 na

e ., 11\ ergent-ia	 11,dis regimens - aiderior	 rebírma o o
aclodimenle coi

outco podi,4 é lambem digno das vistas do ronsellio:
é O rolal ivo aOS n'w111;11111 . 11i OS VSpPl'ini , S dl' Valia 11151

(1 lio‘orlin organizou C0111 il reforma (.?z:.5i.'S
pela Falta 4.14. 1411mo que as congregAções teriam para isso.

E . de opin i ão que as congregações devem organizar os
sele: regulamente ,: e apresental-os ao ('onsentc. pois, os
;„•t il a,,s sag) l'''' ( 4 14115,	 Pare g '1 . -1111', pOr ISSO.

t • 111 , 11(101'elll OS	 lignos collegas do conselho. este deve
cog-ifar das ipiestões ,v.eraes, deixando os detalhes aos

re:..iitainentos que toren' elaborados. .1venla estas ideas sem
intuito de imptil-as, pois si', lhe cabe presidir os traballms do
coo- e ito) e executar-lhe ás (eliberações. l'saitdo da palavra,
e In. . Paulo de Fremi') diz (pie lia duas qttestões urgentes,
ou,. precisam ser resolvidas. Uma, (itte traduz a opinião do-
toinante, aias sobre a qual mudos pio 1(45)01(45 da Escola Po-

	

- Avierlinica teem	 idas, ••• a que se refere á concessão dos

	

.)iiiitos. Indaga si	 ponto í", intangível. ou si está na alçada
/las oeliberàções oo conselho. Neste raso, propõe que seja

ãs congregações conferir títulos que julgarem t com-
t4a1iveis com o.e.nrS0 feito ou com as habilitações de cada

7,40.
•••n••••

A outra questão a que se refere é a relativa á cobrança de
taxas gentes de matricula. Para a indispeitsavel organização dó
seus patrinionios, é necessario que cada instituto soiba com que
II '(LI 1) 1.0 n It . contar. Esses assumidos, pela sua urgencla, de-
vem 54 . 4 . resolvidos já. O Sr. Dr. presidente pede ao Dr. Frontid
para redigir. por escriplo. a sua indicação.

(4 Si . . Dr. Augusto Vianna refere-se ao que occorreti lia
vongregação 41a Faculdade de 111edicina 4Ia Balda, onde.forant
os trabalhos suspensos, para que se indagasse do Ooverno qual
a edição da Lei Organica que eslava f . i» vigor, uma vez que fo-
ram J411111 ('1)11415 ires difterentes. Como o Governo não tenha
respondido. indaga tio conselho. (.) Sr. Dr. Presidente declara
que 44 que está 4•141 vigor é o decreto n. 8.650, de 5 de abril do
191 1. publieado a 7 de junho, ignorando si lonive qualquer al-
teração na ultima publiração. São lidas e enviadas á (ointnissã.)
ti .' as seguintes intlivações : Proponho que o Conselho
1-411)41 . 1(41 . delibere : 1", si é licito ás congregações, a quem cabe
organizar i) .n respectivos regulainentos, conferir grãos scien-
tilicos	 ¡nulos ou diplomas fechnicos 2". si as taxas de fre-
(pleiteia de VII ISOS gOraf'S	 (Wein an PatriMOni0 41415 111S1 i-
1 n II' ensino superior, ou si, deduzida a porcentagem fi-
xada eid lei organica, pertencem aos respeetivos professores or-
ilinarios e 4 • xtraordinarios e em que proporção. Rio, 2 de agosto
de 1 141 1.-Poido de Premien.

Proponho que o conselho estabeleça qual das edições da
reforma está ein vigor tuna 4't'1. que as tres publicadas diver-
gem entre si em pontos essenciaes. Ilio, 2 de agosto de 191 1.-
.11ol ieslo Vionelo.

O sr. Dr. .11arcos; (:avaleatili, pela ordem, pede esclareci-
mentos sobre a interferenvia do Consenti) Superior na (datai-
mentos sobre a interferencia do conselho superior na elalm-
'ação regidamen'o.:s especiaes, sendo ministrados esclare-
('imentos pelo Sr. 1)1. . presidente. O Sr. Dr. Paulo de Fronha
referiu um caso havido na Eseola Polytechnica em contrario
á interpretação suggerida do conselho, por ter o Governo ne-
gado approvação á deliberação da von gregação, alterando o 1111_
mero de professores substitutos. O Si'. AZeVv(10 Sn(11 . (1 (1;4
parever-lhe otite o assumplo não está sendo devidamente apre-
ciado. A lei dá direito de modificar os regulamentos, uma vez
que essas modificações não acarretem atigmento de despezas.
A proposta da vongregação da esvaia augmentava o numero do
substitulos e. portanto. era necessario ser primeiro ouvido o.
conselho, para depois o (tovertio resolver. A Lei Organica só
restril i go nesse ponto, da despeza, a liberdade das congrega-
ções em orgaitizarein os regulamentos.

Podem sei . enes feitos sem a necessidade de ser stihmetti-
dos ao vonsellio. O orador. porém, é de opinião mu . não (leve
ser assiin. Para a Escola Polv-a . eliniva não havia meonvelliefflo
algum, pormie nã 4 tem congenere : mas para as Faculdades de
Medirina e de Direito, essa attribuição independente é rim
erro, pois que viola inna organizando o seu regulamente (lett-
riam eles	 desavvordo, o que tornará diffieil, por exemplo,

transferencia alumnos. E' necessario (lite haja uniformi-
dade nos regulamentos e liara isso só sendo enes sujeito.s ao
vonselln). Diz que na Faculdade 414 . Nledicina do Rio de Janeiro.
foi adoptado uni processo diverso do que tomou a da Balda. A
congregarão daquella Favulda4k .. resolveu não fazer logo o seu
regulamento, nias apreciar durante um anuo as falhas da re-
cente reforma. para depois corrigil-as, pois, então, e5111101 hem
orientada para fazer o necessario regulamento, submettendo-o,
por essa occasião, ao conselho.

O Dr. Augusto Vianna declara que a Faculdade de Medi-
cina da Bailia fez a mesma cousa que a tio Rio.

Vem á mesa, sendo lida a . enviada á eommissão de legis-
lação a seguinte indicação : Compete ás eongre gacins inteira.
autonomia no tovante a reforma (los seus regulamentos ; mas
esses regulamentos. uma Ve% modificados, devem ser submet-
t idos á apreviação do conselho, afim de que este garanta a uni-
formidade das disposições ril»damenlaes da organização das
Faculdad4., s	 Soeley%.

O Sr. Dr. Freire de Carvalho declara ter duvidas sobre si
as faculdades podem fazei . modificações, quanto á livre do-
ceneia. parei:4'0110-111e ronveniente, si assim for, que se esta-
beleçam exigencias superiores ás existentes, enviando á mesa
a seguinte indiração, que é thstribuida á commissão de legis-
lação : E' facultado aos institutos superiores alterar. augmen-
tando-as, as provas de habilitação para a livre docencia ?

Sala	 redacção, eia sessão do conselho, 2 de agosto de
191	 Prrire.

O Sr. 1)r. Augusto Yianna assignala o caso de haver au-
xiliares de ensino habilitados ein concurso e com longo tempo
de serviço. perguntando si e natural que se lhes exija ainda
nova prova de habilitação, com a apresentação de trabalho ori-
ginal. Envia, pOr isso, á mesa a seguinte proposla que é en-
viada á commissão de legislação : Proponho que o conselho de
ensino resolva si os preparadores e assistentes nomeados mel.
diante concurso, e a juizo das respectiva congregações, podem
ser dispensados da - exigenCia da (1.Qya lei Para serç_m privulos
docentes, -."*"	 "'")`	 !
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O Sr. Dr. Azevedo Sodré pronuncia um discurso, • no in-
tuito de pedir aos seus collegas que se abgenham de discussões
•estereis.

Acha que devem os membros do conselho interpretar os
pontos obscuros da reforma, reservando-se para modificar
mais tarde outros que carecem de modificações.

Responde-lhe o Sr. Dr. Paulo de Frontin. Parece-lhe que
a proposta que apresentou sobre os titules e as taxas não visa
annullar a Lei Organica, pois se refere a duas questões de re-
gulamento. A congregação da Escola Polytechnica resolveu
que as taxas de frequencia dos cursos geraes fossem juntas ao
patrimonio escolar Na Faculdade do Medicina resolveu-se que
essas taxas revertessem para os professores extraordinarios.
Acha que o conselho deve estudar estes deus casos, pois a ques-
tão não é tão simples como parece. A Escola Polytechnica, que
tem um numero reduzido de alumnos, precisa para o seu pa-
trimonie, dessas taxas, pois do contrario ficará dependendo da
boa vontade do Congresso, quando precisar de verbas, sem que
possa attender aos reclamos do progresso do ensino. Quanto á
outra parte de sua indicação acha que o conselho deve manter
a tradição do Brazil, no que concerne aos titules, pois doutor é
aquelle que gosa de certa capacidade intellectual, da qual lhe
resulta a consideração social.

O conselho deve restabelecer e reclamar aquillo que con-
stitue a gloria do ensino superior. O Sr. Dr. Azevedo Sodré ex-
plica as suas palavras. Quanto aos titules, a Lei Organica
delles não cogitou. E' uma questão regulamentar. Conti-
nuando, diz o Sr. Dr. Sodré que, quando ministro do Interior o
Sr. Dr. J. J. Seabra, apresentou um projecto de reforma de
ensino, garantindo a liberdade profissional, mas mantendo
os titules, pois precia que a evolução social brazileira acaba-
ria com os titules. Seria isso uma resultante da corrente po-
sitivista, que se vinha fazendo sentir desde ha muito. E de

• facto, aconteceu o que previra o orador. Já no Congresso, ha
tempos, foi apresentado um projecto entregando os institu-
tos officiaes de ensino a sociedades particulares, projecto esse
que provocou um eloquente protesto do então director da Fa-

• cuidado de Medicina desta Capital, Sr. Dr. Francisco de Castro.
O orador prolonga-se em considerações sobre outros pontos
da reforma, e, especialmente, sobre a livre doccncia, tomando
parte na discussão diversos membros do conselho. O Sr. Dr.
Araujo Lima indaga depois si é materia vencida que os
alumnos do segundo ao sexto annos estudarão pelo antigo co-
digo de ensino. Obtendo resposta affirmat.va dos seus collegas
indaga si os alumnos do Collegio Pedro II gozarão Lambem essa
vantagem, o que é respondido affirmativamente.

O Sr. Dr. Amazonas apresenta e justifica a seguinte in-
dicação: Não podendo as congregações das diversas faculdades
introduzir em seus regulamentos reformas que acarre-
tem augmento de despeza, proponho que o conselho desde já
represente ao Governo no sentido de, quanto ás de Direito,
ser restaurada a cadeira de legislação comparada de direito
privado e desdobrada a de direito internacional em duas, unia

• de direito internacional publico e outra de direito interna-
• cional privado.

• Sala das sessões, 2 de agosto de 1911.— Dr. Joaquim
Amazonas.

O Sr. Dr. Augusto Vianna fundamenta e envia á mesa a
seguinte indicação: tProponho que o conselho resolva que o
exame de admissão seja feito no Collegio Pedro li, no Dis-
trirto Federal, e nos Estados, no gymnasio official, com a fis-
calização da respectiva congregação.

Rio, 2 de agosto de 1911.—Dr. Augusto Vianna.
Ambas as indicações foram enviadas á commissão de le-

gislação e pedagogia.
As 3 'á horas da tarde o Sr. Dr. presidente suspende a

sessão, designando para a do dia 3 trabalhos das cominissões
e marcando nova reunião plena do conselho para o dia 4, á
1 hora da tarde.

ACTA DA á' SESSÃO, EM 4 DE AGOSTO DE 1911

'A' 1 hora da tarde do dia 4 de agosto de 1911, presentes
iodos os Srs. membros do Conselho Superior de Ensino, o Sr.
1)1. . Brazilio Machado, presidente, secretariado pelo bacharel
Paranhos da Silva, abre a sesssão. Lida, é approvada sem dis-
cussão a acta da sessão anterior.

Depois da leitura do expediente, que constou de uma con-
sulta de varies professores ordinarios do Collegio Pedro II e
de um requerimento de Benjamin do Carmo Junior, enviado
á commissão de legislação, o Sr. Dr. presidente passa á ordem
do dia. Entra em discussão, em primeiro togar, uni requeri-
mento do Sr. Dr. Francisco Cardoso e Cilva, comn unanime pa-
recer contrario da commissão de recursos. Ora o Sr. Dr. Au-
gusto Vianna justificando o seu voto contra o parecer. Os

• Srs. Drs. Freire de Carvalho e Porchat e Marcos Cavalcanti
.justificam o parecer da ~missão abundando embora nas
anais honrosas consideraçõeã ao requerente.

• Posta a votos é approvado, contra o voto do Sr. Dr. Au-
Gâto Vianna. Em seguida é lido e posto em discussão, sendo

•-•	 -	 -	 .	 _

unanimemente approvado, sem que ninguem pedisse a pala-
vra, o Parecer unanime da cominissão de recursos opinamlo
pelo indeferimento da petição do Sr. Dr. Luiz Antonio Bar-bosa Nogueira.

Em seguida são consideradas prejudicadas dua.s indica-
ções do Sr. Dr. Augusto Vianna sobre preparadores e assisw.
tentes e sobre a Lei Organica, sendo mandada archlvar, de ac e

-cOrdo com o parecer da commissão de recursos, uma consulta
do Collegio Progresso.

Entra em discussão o parecer da commissão de legislaçãoi
sobre uma indicação do Sr. Dr. Freire Filho.

E' approvado o parecer, depois de terem faltado os Srs.
Drs. Augusto Vaz, Azevedo Sodré e Frontin.

Em seguida é lido o parecer da commissão de legislação !
sobre a indicação apresentada pelo Sr. Dr. Frontin, sobre taxas
e diplomas. .4•

O Sr. presidente, para melhor direcção dos trabalhos, dl-,
vide em duas partes a primeira conclusão do parecer.

Entrando em discussão, faliam os Srs. Drs. Augusto Vaz,
Amazonas, João Mendes e Frontin, defendendo o parecer, o
o Sr. Dr. Azevedo Sodré combatendo-o. O Sr. Dr. João àlenr
des requer adiamento da discussão, e o Sr. Dr. Frontin a
tação immediata, por ninguem mais pedir a palavra. 	 FIr

Encerrada a discussão, é votada a primeira parte da pri-
meira conclusão do parecer da commissão de legislação, sendo
approvada contra os votos dos Srs. Drs. Azevedo Sobré, Men()
Maltes, Marcos Cavalcanti e Araujo Lima.

A segunda parte da referida conclusão do parecer poste
a votos é approvada unanimemente. O Sr. Dr. Frontin requer
o adiamento para a proxiina sessão da segunda conclusão do
parecer sobre diplomas.

O Sr. Dr. presidente declarou ser esse o seu pensamento,
mesmo porque o parecer da coinmissão prende-se a diversosrecursos.E

adiado.	 •

Veem á mesa, são lidas e enviadas á commissão de legislai
ção as seguintes indicações:

Indico que o Conselho Superior do Ensino firme doutrina
interpretando as disposições leraes, na parte referente á admii
nistração do patrimonio das faculdades, principalmente4
quanto ao ponto de poderem as faculdades dispor dos seus pai
trimonios com approvação e autorização do Governo e sem au-
diencia do conselho.—A. Sodré.

1°, do disposto no art. 35, tendo era vista o art. 37 da Lei
Organica:

1 ., do disposto no art. 31, tendo em vista o art. 37 da lei
organ ica

2", do estatuido na lettra c do art. 33 perante o que dis-
põe o paragrapho unico do art. •12 da Lei Organica.—Patflo
Frontin.

A's 3 lá horas da tardi •• Sr. Dr presidente suspende a
sessão, marcando outra reunião para o dia 5, 4 i hora da
tarde.

/ ACTA DA 4" SESSÃO EM 5 DE AGOSTO DE 1911

Sob a presidencia do Exmo. Sr. Dr. Brasilio Machado e ser-
vindo de secretario o bacharel Paranhos da Silva, presentes
todos os membros do Conselho Superior, é aberta a sessão á-
1 hora da tarde. Lida, é approvada sem discussão a acta chi
sessão anterior. O Sr. Dr. Azevedo Sodré lê e envia á mesa
a seguinte declaração de voto, lambem assignada pelos Drs.
Mello Mattos e Marcos Cavalcanti : Questão das taxas. Vota-
1110S nutra o parecer da commissão, porque elle firma doutrina
em manifesto antagonismo com dispos ição expressa da Lei
Organica e altamente prejudicial aos interesses do ensino. A
Lei organica, em seu art. 7° enumera de modo bem claro, as
fontes de renda, para constituição dos patrimonios, e nas let-
Iras e e f desse artigo estatue que cites serão constituidos
letiva com as laxas de matriculas, de certidões, de hibliotheea',-
de certificados e das que, por força desta lei, venham a reverter
para o dito potrimonio ; lettra f com a s porcentagens das laias.
do frequeneia dos cursos, das inseripções dos exames, ele.
Opinando o parecer que as taxas de frequencia nos cursos gq-
raes dos professores revertam in (o! um para o patrimonio, ['esc)
a disposição expressa da Lei Organiea. que estatue só perten"-.
emelt ao patrimonio as porcentagens deduzidas destas taxas:

mPor outro lado, u dos princípios fundamentaes da actuaç
organização, uni dos eixos em torno do qual ella gira é oj
eslipendio dos professores por parte. dn ,.. alumnos, e, desde (10,
a estes assegurado o direito de escolha do mestre com quem^
querem aprender, aquelle estipendio serve para manter uni'

e attrabir alumnos.

-- k

ivo estimulo, uma emulação permanente no sentido dos_::

augmentar os seus já minguados venciinentos, consagrando

fessores se esforçarem por melhorar o ensino quç ministrm

Além do que constitue um meio que permitte tto profes.„0
s.

exciusivainente á carreira do magisterio
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Em seguida S. Ex. põe em discussão a segunda conclusão
do parecer da commissão de legislação sobre a primeira parte
da indicação do Dr. Frontin, conclusão que a seguinte: A
coo-más:são é de parecer que os Institutos de Ensino Superior
podem dar ao certificado de que trata o art. 121 da Lei Or-
gallica a Jorna de titulo ou diploma de actórdo com os seus
regulamentos especiaes.

Foi voto vencido nesta conclusão o Dr. João Mendes Ju-
nior. O EXI/10. Sr. Dr. presidente declara que entende que se
Inata de alterar profundamente, directamente. um  dos pontos
essenviaes, tuna das bases da reforma, parecendo-lhe que o
corlsellio não tom competencia para tanto e accentúa que a
Congregação da Faculdade de Direito de S. Paulo, notavel
fada sua pondoracão, tomando conheeimento de uma indica-
ção do Dr. Poreltat, se declarou inconnielente para aceeital-a.
Portanto, não lhe parece que seja admissivol a indicação, nem
se pode comprehender o que seja um certificado em fúrtna de
titulo. Será um meio certificado e um meio diploma, de que
não cogitot1 a Lei Organica, e ao qual ella não presta effeitos
juriti icos.

Em todo caso o conselho é quem delibera e a elle sub-
melte o caso aguardando a sua resolução. O Sr. Dr. Mello Mat-
tos impugna a conclusão do parecer, proferindo a seguinte
oração: O Sr. Dr. Aleito Mattos entende que ao conselho falta
compotencia para adoptar a conclusão do parecer em questão,
porque cila importa em derogação da Lei Organica em ponto
fundamental.

Para demonstrar que a extincção dos lautos, diplomas e
cartas scientificas ou litterarias é um dos fins principaes
roforma actual do ensino,	 ao conselho o art. 121 da Lei Or-
ganioa e (Fortins explicativos deste, que se encontram na expo-
sição de Motivos da lei e na introducção do relatorio do mi-
nistro do Interior, pelos quaes é bem claro que o intuito do le-
roisholor foi substituir por um simples certificado as cartas, os
titalos e diplomas.

Para demonstrar a incompetencia do conselho, argumenta
com o art. 13 da lettra K da Lei Organica. E' manifesto que o
ronselho pão foi instituido para reformar a nova lei de ao-
rórdo ema as opiniões de seus membros, e sim para applicar
ossa lei, fiscalizar sua execução, preencher as suas lacunas e.

E' lido o seguinte expediente : Officio do ministro da Jus-
tii e Negocios Interiores de 3 de agosto, enviando o aviso
ti. '2 1./, de maio ultimo, do Ministorio das Relações Exteriores
(-Hal ivo ao pedido de subvenção á estação de zoologia, mari-
r1Olia de Roscaff. — A' comtnis s ão de pedagogia. Idem do mos-
too ininisterio de igual data. enviando o officio n. 531, de 23
d e junho ultimo, do director da Faculdade de Aledicina
Itallia, sobre os cursos e borarios das aulas. — A' commissão
de legislação. Idem do mesmo minislerio e de 4 de agoslo
tmiando um officio do director da Faculdade de Medicina do
hm de Janeiro, acompa p hando cópia da representação aprosen-
bola pelo professor Dr. Pedro Severiano de Alagalliãos. —
A ommissão de recursos. Ideia do mesino ministorio, tombem
ti. 1 de agosto, enviando continunicação do Alinistorio das
Iteltições Exteriores, concernenie ao convite da embaixada ;tole-
re-nua para que o 13razil se represente no 8 0 Congrosso Inter-
racetnal de Chimica Applicatia. — A" commissão de pedagogia.

tH e rimento de Bonjainin Carmo Junior, pedindo line se
toto-ase ao memorial apresentado ao conselho um documento
Otte apresenta. — Sim. Itecitiorimento de 'Mario de Mendonça
e silva, alumno ria Faculdado de Direito do flocifo, requitrondo
ítaca prosseguir no seu curso de accordo com o regulamento
; ••••tit•cior á Lei Organica tio Ensino. — A' cotninissão de recur-
t--. Requerimento de Heitor" Rodrigues de Souza, altunno da
Fat . ilidade de Medicina do Rio de Janeiro. pedindo para prestar
l ' n ,n 1 .1e de 1 serie na época propila e da 2° serie na 2' époott. —
:v ettonnissão de pedagogia. Fintla a leitura do expediento falla

Ortiz Monloiro que subinotto á consideração do conselho
•rsos docum entos sobre a divisão da aula de dosonho

a..tialias e justifiva e apresenla a sogitinte indicação : *Em
i:te e das disposições constantes das Miras i, 71 e o do art. 29 e
latobein das que eompõem o arl. 98. são os diroctorost respon-
sa\ eis pelas quantias que ficarem sob a guarda nos rospocti-
trt s Ihesoureiros ? Ein caso affirmativo, essa responsaiiiii-
iiatie subsisto ainda miando as disposições da alludida lettra i
rT	 ceia satisfe itas, Ponto sido os theS011reirOS 11111111'iltile4

de proposta dos directores ?» E' enviada á
de legislação.

Nos institolos onde o professor extraordinario offoclivo
t-ot foncção propina, como na Eseola Polyteolinica, ip p on O.
:,•,1,.it1oe em sou impedimento ?» E' enviada á coninlissão

— O Sr. Dr. Amazonas usa da palavra para apre-
seolar duas indicaçõos. uma sobre guias de transforoncia e
te ira sobre pagamento dos professoros extraordinarios offecti-
;	 asstunpto esie sobre o qual recebeu, por tolograitana
fiet • ife, um pedido de reclamação. O Dr. Mello Motins informa,
pjt1-ein, que a solução eslá dada polo Governo, regularizada por
unia consulta do minisiro da Vazada, dependendo apenas da
aberiora do credito, que vai . sor feito dentro em pouco. O Sr.
t): • . Sodré secunda as palavras do Dr. Mello Mattos, e o Dr.
Amazonas pede então que so consigne na acta que, tin jo foito
tt•O podido de providencias sobre o pagamento dos profosso-
I . — e sti aordinarios o mais funecionarios nomeados pela re-
forma, retira-o á vista das informações prestadas pelos Drs.

)1attos e Sodre. O Si . . Dr. João Mendes justifica e apre-
seilia a seguinte indicação que é enviada á commissão de

: Indica que o Conselho Superior considere o se-
gtt-ite ponto : Qual a xI iião da autonomia dos Institutos em
ist.-;:tçon ás taxas, isto i:

, podem os Instilutos lançar laxas não especificadas na
Ii organica, tais omito sobro 1iNulos de nomeação de professo-

s„lot,-. guias de transterenria. sobre certidõos estranhas ao
liii do casulo, sobre portarias de licença a proiossores,

‘ 1.e. ?
h), podem os Institutos cobrar as taxas sem stijoilal-as

aprovação d Governo, desde titio estas taxas retestem o
t.,II:iii de coniribuição impo-Ias para serviço publico ?

. Porante mi o lo dovo prost ar fiança e contas ,) 1110S011-
1 i • ii	 los luisi itji.i n a (moio dovoni prestar contas os tilos-

nn ••• limti1iitO	 as11 izt`,, prOVedi b l'eS. ao juizo federal, Mi-
ni-iii	 lo Intorior iii direclainente ao 'flicsouro 1»

J. Mendes Joiiim..
O Si'. 1)1 ,, .1zove1o Soare apro s onla com o Dr. Mies

c,,t deanti a segenhu	 rohli. p i e e enviada á cominissão
pt•da,,,gia : A Congrogação ' Ia Faculdade de Alotheinti do HM de
.eeteo	 em sessão de nt ii	 11111 til( 11110, reS111 vi 11'..;11' liiii

li	 1 de Pr o l t ara dor	 a n:11 0 100-Pai 11010g ie () . P e rr e bell-

e-	 Velie in len f	 intoisal de	 Es(a	 avarrvta
Z • I	 1 •11.11(0 de dspz1	 e 11 nW 1.1 .41. • 1.1.11111h) Sei' l'Xer I I ;111a Sein

e) l'OnSelli0 t0Ine l'011111111 v 1 I á. d e llau a submetia por seu
torta, á apreriação do Governo. No-las oondições propotoos que

rt ,, s e itio solicit o d	 'mii	 a nooessaria approviteão, sala
-ot-sões, 5 de agosto de 1911. — t. Sofirf. : e ileso • i;s rural-

Pasando-si . á ordem do dia, o Exmo. Sr. II, presi-
dente declara qu e inc li ar ao conhecimento do Govorno, od

.t. -ferendum a reolução tomada sobre as taxas, estando fóra de
duvida que o cor,selho não pótle adoptar resolução contraria ao,
Iii . vosto na Lei Organica.

omissões.
Sogundo a lettra K do art. 13 da Lei Organica, só tem o

ronselho o direito de resolver com plena autonomia as ques-
tões do interesse de ensino nos casos não previstos pela mesma

não pOdo, porém, reformar explicitas disposições dessa
lei. a respoito das quaes só lhe compete propor ao Governo
inodificaçoos que ao conselho pareçam uteis e convenientes.
Equivocam-se, affirma o orador, os que se fundam na lettra j
do art. 13 para derogar a Lei Organica, pois esse texto não se
refere a roformas e melhoramentos das leis do ensino, e sim
a reformas e melhoramentos de outra ordem necessarios ao
ensino, que se entendem com os meios praticos da sua exe-
cução, ai condições moraes e materiaos em que é dado o en-
sino nos institutos officiaes, à detalhes pedagagicos, etc. E
ainda itssim cumpre notar que o teor aboca j do art. 13 falia
em premerei. reformas e melhoramentos, o que é cousa dif-
ferente de fazer melhoramentos e reformas, explicando o ora-
dor as differenças de accepção que existem entre estas duas
Po lavl 'o'z— P ro mover e fazer. Corrobora com a analyse do texto
da letiva f do mesmo art. 13 a interpretação que elle, orador,
dá ao texto da lettra j, pois se este désse ao conselho compe-
teoria para fazer todas as reformas e melhoramonlos do en-
sino, era ociosa a disposição da letiva f. que aliás se °ocupa
de assumplo importantissimo para o ensino. como é a creação,
divisão E; distribuição de cadeiras que constituem as discipli-
nas escolares.

insisio finalmente o orador em chamar a altonção do
conselho para a differença de linguagem entre os textos por
Mo comparados, e conclue fazendo ver que o conselho, bem
Nono ;s oongregações, não é independente, apenas tem uma
aulonoinia li•nitada.

O lu'. João Mendes justifica o seu voto vencido. Entende
qmlu ii (*arta, o diploma ou Mulo do bacharel ou doutor não
é um privilegio. é apenas o formal do um direilo, que produz
effeilo raracter continuo). embora cola certas rostricções;
umas vota entdra a indicação porque na sua opinião ella offende
a Lei Organiett, reformando-a, para o que o consolho não tem
rompei envia .

O Dr. Augusto Vaz usa da palavra para oxplicar o seu pa-
reeor na commissão declarando que o seu intuito não foi resta-
bolociti , o Godo de bacharel ou doutor. Entretanto entendo
que não podom ser revogadas as vantagons outor gadas a esses
to l dos. porque fora proviso reformar todo o direito uni vigor.
o Dr.1toynabto Porchat fana, justificando a sua conducta na
['acutilado de Direito de S. Paulo, informando ao conselho
dos seus intuitos e do pensamento dominante na congregação
que ropresenta 

O Dr: Frontin justifica detalhadamente os motivos e os
fundamentos que determinaram a sua proposta e termina
apresentando o substitutivo seguinte: O Conselho Superior
do Ensino resolve representar ao Governd snbre à incessidaria
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' do serem conferidos grãos, títulos e diplomas scientificos e
technicos a todos os que tenham concluído os seus cursos de
accórdo com Os regulamentos especiaes.— Rio, 5 de agosto
de 1911.— Paulo de Frontin.— Reynarlo Porchat.— Dr. Freira:
de Carvalho.— Araujo Lima.— Dr. Augusto Vianna.— Marcos
Cavalcanti.— Iodo Mendes Filho.— Angusto Vez.— Ortiz illon-
t o iro.— Dr. Joaquim Amazonas.

O Dr. Azevedo Sodré apresenta, tambem assignada pelo
Dr. Mello Mattos, a seguinte declaração de voto, contraria ao
parecer da commissão:

(Sem querer entrar na apreciação do valor, alcance e im-
portancia dos titulos e diplomas academicos, nem tão pouco
Josiacar si é compativel com a autonomia didactica e admi-
nistrativa, concedida aos institutos de ensino, a suppressão de
unia regai em toda parte do mundo inherente á vida deites
o em cujo goso se encontravam, ha mais do um seculo, voto
contra o parecer da commissão, porque firma doutrina em
completo antagonismo com disposição expressa da Lei Or-
ganica do ensino. De facto esta lei não se refere, absoluta-
mente, a diplomas nem a titulos e em seu art. 124 estatua de
modo claro: art. 124. O estudante que terminar as provas
escolares receberá, mediante o pagamento da taxa respectiva,
o certificado que lho competir, de accórdo com os regula-
mentos especiaes. Para maior clareza desta disposição, caso
fosse necessario, ahi estão as seguintes palavras do autor da

• actual reforma na sua exposição do motivos:— Taes di-
plomas, pela presente organização, são substituidos por
democraticos certificados, attestando a assistencia e o apro-
veitamento nos cursos respectivos.»

Só devendo entrar em execução daqui a cinco annos esta
disposição de lei que supprimo os diplomas e titulos, julga
prematuro e inopportuno o pronunciamento do conselho nesse
assumpto, tanto mais quanto outras e muitas questões, na
alçada das attribuições do conselho, pendem de estudo e so-
lução, e o tempo de que dispomos é pouco para aprecial-os
devidamente.

Sala das sessões, 5 de agosto de 1911.— A. A. de Azevedo
Sodró

De accõrdo.— Mello Mattos.
Ora, o Dr. Amazonas, declarando-se de inteiro accórdo

COM o Dr. Porchat, acceita o substitutivo do Dr. Frontin, por
motivos do occasião. Os Srs. Drs. Augusto Vianna e Freire
do Carvalho manifestam-se de accórdo com o Sr. Dr. Ama-
zonas. O Sr. Dr. Araujo Lima declara que votaria contra a
conclusão do parecer da commissão, mas que acceita o substi-
tutivo do Dr. Frontin, que é approvado contra os votos dos
Drs. Mello Mattos o Azevedo Sodré, declarando antes o Dr. Por-
chat que assigna a indicação sujeitando-se á opinião da
maioria, mas que julga o conselho competente. O Dr. Frontin
declara que só para evitar duvidas sobre a questão da compe-
farreia do conselho, apresentou a indicação. O Exmo. Sr.
Dr. Brasilio Machado declarou ser pela abolição completa doe
diplomas. O Sr. Dr. Porchat pede a palavra e declara que, na
ausencia do regimento interno, usa da palavra para ler ac
conselho um telegramma dos alumnos do 50 anuo pedindo ga-
rantir seus direitos ao diploma de bacharel. O Exmo. Sr. Dr
presidente pede que seja formulada a necessaria indicação
afim de ir á respectiva commissão, promettendo o Dr. Porchat
fazei-o na proxima sessão. O Sr. Dr. Joaquim Amazonas ló
envia para a mesa a seguinte indicação: (Indico que o conselho
resolva si as faculdades officiaes podem fornecer guias de
transferencia para as antigas Faculdades Livres equiparadas
o receber destas para estas.»

Sala das sessões, 5 de agosto do 1911.—Dr. Joaquim Ama-
zonas.

A's 4 horas da tarde é suspensa a sessão, designando o
Exmo. Sr. Dr. presidente trabalhos de cornmissão para o
dia 7 e uma sessão plena para o dia 8, á 1 hora da tarde.

Requerimento de diversos estudantes do collegios equiPã j
rados da Bahia, pedindo que se lhes conceda continuarem Sei
estudos pelo regimen antigo.—A' commissão de recursos.

Requerimento do corpo administrativo e dos serventes dl
Faculdade do Medicina da Bahia, pedindo augtnento do vençasi
inentos.--Sellado, voltem. 	 1,í

O Exmo. Sr. Dr. presidente dá sciencia ao conselho do MITO
teúdo de um telegramma do Dr. Guedes do Miranda, delegad
fiscal do Lyceu Alagoano, que não manda ler na integra, po
entender que eram inconvenientes os seus termos.

Em seguida, S. Ex. communica as seguintes•nameaçõe-ga,
que fez de accórdo com a Lei Organica para representantes MI
conselho superior : Dr. Marcos Cavalcanti, Faculdade de Medi-
cia do Rio de Janeiro ; Dr. Braz Hermenegiido do Amaral, Fa'ai
cuidada de Medicina da Bahia ; Dr. Paulo do Frontin, Eco/
Polytechnica ; Dr. Virginio Marques Carneiro Leão, Faculdad4:
de Direito do Recife, e Dr. Frederico Vergueiro Steidel, Fasi
cuidada de Direito de S. Paulo. 	 ri

Passando-se á ordem do dia, entra em discussão o pare-cn
da commiss5.0 de legislação sobre a indicação do Dr. Sodré para,
uniformização das disposições fundamentes nas faculdades 811
milares. O Dr. Porchat impugna o parecer, que é defendidd.
pelo Dr. João Mendes. O Dr. Sodré usa da palavra para esclare-a
cer o assumpto, achando que a commissão excedeu-se, ferindc1
a autonomia da congregação. Explica em seguida o seu pensa-8
mento na indicação apresentada. 	 ..4sias'

O Dr. Araujo Lima pede que se restrinja o objectivo dã 111-i"
dicaçáo simplesmente á organização do ensino, sendo apar-t;
teado pelos Drs. Sodré e Mello Mattos. O Dr. Frontin defende/
o parecer da commissão e mostra que elle apenas substitue ar
expressão (fundamentaesa pela (regulamentares» que está mais'.
de accórdo com o art. 138 da Lei Organica. Reputa, por isso, iM-i,,
procedentes as objecções additzidas, sendo a divergencia mergfl
questão de palavras e existindo inteira harmonia de intuitos. 011
Dr. João Mendes sustenta o parecer,contestando tambem a exissr,
t enda de autonomia ampla, absoluta, completa da congregaçãOs,
le,hando que essa autonomia é relativa, porque não se tem ausij
!,onomia na cousa alheia. O Exmo. Sr. Dr. presidente invoca tlit:
tttenção do conselho para o disposto no art. 60, lettra j, que sdt
permitia modificações das disposições regulamentares. o Dr4' .
3odsé explica que se trata de disposições fundaraentaes do res.
4ulamento e não da Lei Organica. O Dr Araujo Lima alvitrai
uma modificação para que as attenções não se retiram às qua-t,
stões de economia interna. O Dr. João Mendes sustenta o parea
cer da commissão, provando que elle está de accOrdo com a to-s
chnica juridica. No mesmo sentido do Dr. João Mendes manN
festa-se o Dr. Amazona.	 4

Ora novamente o Sr. Dr. Frontin, lendo o parecer, e jaroDU
que se acerescente o seguinte additivo : (que não affectem P.
intima economia dos institutos., 	 i

O Dr. Augusto Vaz sustenta o parecer. O Dr. Mello àfaIrdár
declara que, em vista do art. 71 da Lei Organica, não procecht
a proposta nem o parecer. O Exmo. Sr. Dr. presidente faz algir-f"
.nas considerações sobre o assumpto. O Sr. Dr. Azevedo Sõdr&
ipresenta a seguinte emenda, lambem assignada polo Dr. Froki
tin : c depois de garantida a palavra unicamente». E' appra:a
vado o parecer da commissão com a emenda Sodré-Frontin. .8!

O Sr. Dr. Amazonas envia a seguinte declaração : c Votii.'
Pela indicação do Sr. Dr. A. Sodré, com as modificações dó
narecer da commissão, porque parece ser altamente convenis,
tnte a medida proposta, apezar de para isto ser preciso lactei_
.) art. 138 do decreto de 5 de abril do corrente anno, 0.
ião exige sujeitar ao conselho as reformas o modificações iras
roduzidas em seus regulamentos especiaes pelas Faculdades.»

Entra em seguida em discussão o parecer da commissão dei
egislação sobre a indicação do Dr. Frontin sobro o art. 34 d
ettra c do art. 33 da Lei Organica.
. Dividida a conclusão do parecer, é approvada sem discussn
i primeira paste.-

Entrando em discussão a segunda parto, ora o Dr. Sora
are a impugnh, reputando-a attentatoria da lei e dos interesses
to ensino.	 IN

O Dr. Frontin defende o parecer da commissão, declarandó .;
me no futuro pôde a doutrina do Dr. Sodré, ser razoava), mas!
me, de accórdo com a doutrina já vencedora no conselho sobrei
:5 taxas, o parecer é perfeitamente procedento.

Na Escola Polytechnica a medida é absolutamente inviavéTA
iorque o preparador não tem, em regra, as habilitações n

;	 ti

1
.essarias para exercer as fonações de professor. Argumen
em diversas disposições da Lei Organica, sustentando o acta

 De

la • commissão. O Sr. Dr. Sodré replica ao Dr. Frontin, deégks
rando que a Congregação da Faculdade do Medicina do Ri
te Janeiro vae representar ao Sr. ministro do Interiór contrt
deliberação do conselho quanto á applicação das taxas dos cur:s
sos geraes. Declara que os interesses da Escola Polytesbnic4
hem zelados pelo Dr. Frontin, collidem com os da Faculdade dg
Medicina e que, approvada a deliberação proposta ao conselho

À es preparadores reclamarão, naturalmente.

ACTA DA 5' SESSÃO, EM 8 DE AGOSTO DE 1911

A' 1 hora da tarde, presentes todos os membros do conse-
lho, o Exmo. Sr. Dr. Brazilio Machado, presidente, secreta-
riado pelo bacharel Paranhos da Silva, abre a sessão.

E' lida e approvada a acta da sessão anterior.
E' lido o seguinte expediente
Officio do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, dí

5 do agosto de 1911, transmittindo os officios ns. 57, 126 e 148
de 28 de março, 13 de junho e 7 de julho proximos findos, do
director da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro.—A's com-
missões do recursos e pedagogia.

Idem do mesmo ministerio, de 7 de agosto, respondendo a
consulta motivada pelo officio do director do Collegio Pedro Il
justificando o acto da congregação do mesmo collegio dand(
execução immediata á Reforma do Ensino.-4' comrnissão
recursos.
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Pede que se adopte unia solução que não lese nenhum
'interesse. Proseguindo, • o Dr. Sodré entende que ao professei'
.teldinario caiba indicar o sen substituto, podendo, portanto, ser

extraordinario: O Dr. Feontin declara não aceeitar a idki,
que reputa deprimente para 'o professor extraordinario. O Dr.
Augusto Vianna, director da Facutdade de Medicina da Bahia,
declara que aquella Faculdade. por unanimidade de votos, re-
solveu que toda e qualquer Substituição dos professores °ali-
í arioe caiba aos extraordinarios, sendo indeferida a preteneão
t l e uni preparador que reclamara, O Dr. Ortiz expõe a resolueão
da Escola Polytechnica sobre o assumpto. Acredita que, no caso,
liaapeoas uma omissão, porque si os preparadores podem re-
clamar em virtude de um paragrapho, os professores podem
fazel-e em virtude de uru art igo.

O Sr. Dr. Sodr.1 14'.' e envia á mesa a seguinte indicação :—
«AttenOendo á apparente cmtradiceão que existe entre a dis-
posici:e do art. 33, lettra b, e do art. 42. paragrapho uniu), o
emilio, tendo em vista o espirito da lei que garante ao pro-
fessor °Minado ser substituido nos seus impedimentos tempo-
rarios oor pessoa de sua confiança. estabelece a seguinte dou-
trina : Nos impedimentos temporarios a que se refere o art. 42,
o proieesor ordinario poderá indicar para substituil-o o pro-
fesso- ex traordinario.—A. Sodeé,»

Ep eorrada a discussão, o 1)1'. Porchat, pela ordem, per-
gunta imal das edições da lei está em vigor : si a 1:° ou a 3". O
Sr. Dr. presidente responde com a leitura do trecho da acta da
sessão já publicada, e em que ficou resolvido o assumpto. Pas-
sarei:e-se á votação, é rejeitada a emenda Sodré, contra os vo-
tos dos Drs. Sodré, Mello Mattos. Marcos Cavalcanti, Vianna e
Poreliat. Posto a votos, é approvado • o parecer da commissão,
dec:arando o Sr. Dr. Amazonas que votou pelo parecer da com-
missão.

O Sr. presidente declara que acceita , o voto da maioria do
conselho ad referendum do Exmo. Sr. ministro do Interior. En-
tra em seguida em discussão o parecer da commissão de legis-
lação sobre uma consulta de diversos professores do Collegio
D. Pedro II. O Dr. Mello Mattos declarou divergir da segunda
conie;:são do parecer da commissão. O Dr. Augusto Vaz sus-
ten t a k) parecer. O Sr. Dr. Sodré concorda com os fundamentos
do paro.:er, mas o reputa contrario ao pensamento expresse na
Lei Weaniea. O Dr. .Frontin sustenta o parecer, argumentando
mesma com o codigo de 1901, que já usou da mesma expressão
criminal.

O Dr. Araujo Lima falta, mostrando-se de accórdo com o
parecer da commissão, sobre o qual faz algumas ponderações,
apresetaando uma indicação, que é remettida á commissão de
pedagogia, para que se defina o que se deve entender por obras
nos termos do 1° do art. 31 do regulamento. São approvadas
unanimemente as conclusões primeira e terceira do parecer e a
seaunda contra os votos dos Srs. Drs. Sodré e Mello Mattos.

Entrando em discussão o parecer da commissão de recur-
sos favoravel ao requerimento de alumnos do 6° anuo do curso
gymnasial, o Dr. Amazonas pede que se retifique o equivoco
de citar-se o art. 137 em vez do 138 ; o Sr. Dr. presidente faz
diversas considerações sobre o assumpto, mostrando que a ap-
provação do parecer é a resurreição dos equiparados e asst-
gnala os fundamentos da resposta contida no officio do Sr. mi-
nistro lido em começo da sessão.

O De. Sodré propõe que voltem os papeis á commissão com
o officio do Sr. ministro. E' assim resolvido. O Dr. Porchat
apresenta uma indicação reconhecendo aos actuaes estudantes
dos cursos superiores, salvo os que se matricularem no corrente
al100, (I direito de receberem os seus tituios ou diplomas scien-
titieos nos termos dos regulamentos anteriores á reforma.

E' unanimemente approvada.
O Dr. Mello Mattos pede uma rectificação em um trecho do

3eu oficio ao Sr. ministro do Interior.
O Dr. Augusto Vianna propõe, sendo a sua proposta en-

:Ieda á commissão de pedagogia, que o conselho solicite a cre,a-
ção, na Faculdade de Medicina da Bebia, de um togar de almo-
xarife, de mais um amanuense, deus bedeis e oito serventes,
.:enn os vencimentos que forem determinados em lei.

A's 4.	 da tarde é suspenso a se.ssão, marcando o Sr. pre-
eidente uma reunião para o dia 9, á 1 hora da tarde.

ACTA DA SESS.ZO. EM 9 DE AGOSTO DE 1911

--"' Presentes todos os membros do conselho, á I hora da
tarde o Sr. Dr. Brasilio Machado, presidente, secretariado pelo
bacharel Paranhos da Silva, abre a seSsão.
•	 E' lida e approvada a acta da Sessão anterior.
- • O Sr. Dr. Sodré 16 e envia á Mesa as seguintes declara-
ções do voto:

4 Voto contra o parecer da commissão na parte relativa
't interpretação do art. 36, apezar de concordar que elle firma
uma doutrina favoravel aos interesses do ensino.

Sempre fui contrario á lista triplice e considero-a uni
verdadeiro attentado á autonomia didac,tica, em *cujo goso se
encontram as Faculdades. A eleição uninominal para a consti_.
tuição desta lista impede que nella figurem tao ~ente 02
candidatos disiemulo da maioria dos suffragios das congrega.
ções. unicos que deveriam ser indicados para 'o provimento
effect ivo, e poderá permittir a nomeação de um candidato que
só rem.te dous ou Ires votos de favor.

Sem embargo, a disposição do art. 30 é clara e terminante;
o legislador epliz, naturalmente, assegurar a representação das
minorias.	 -

Apezar 4e considerar nociva ao ensino esta disposição
da lei, voto contra o parecer da commissão que o deroga, por-
que ao cowelbo fenece competencia para modificar e refor
mar os artigos da Lei Organica, A. Sodré.)

c Voto contra o parecer da commissão na parte relativa
á substituiçãp de professor ordinario, porque olhe firma dou-
trina contrai% a uma disposição clara e terminante da Lei
Organica e alimente nociva aos interesses do ensino.

O art. 4, indicando as funcções dos professores extra-
()Minados, inclue entre ellas (lettra B) substituir os ordina-
rios nos seus impedimentos como inclue igualmente (lettras
C e 13. dirigir livremente qualquer curso, passar attestados
de frequencia, etc. Não quer, porém, isso dizer que taes fun-
e,çÕeS sejam ,privativas dos extraordinarios, 'visto como os dons
ultimos (letras C e D) pertencem de igual modo aos profes-
sores ordindrios e a primeira (lettra B) é tambem commet-
tida aos assistentes e professores.

O artigo da lei que . regula a substituição é o 42 e este
dispõe claramente eme o extraordinario só substituirá o pro-
fessor ordinário quando o impedimento deste durar um pe-
riodo lectiep ou mais, accreseentando que, no impedimento
temporario, o professor ordinario será substituido pelo as-
sistente eu preparador por elle indicado. Vê-se bem que a
lei quiz que, uma vez iniciado um curso, havendo os alumnos
feito a escolha do professor e pago as respectivas taxas, fosse
esse professor substituido, dentro do periodo lectivo, por pes-
soa de sua' confiança, por elle indicada, e que assegurasse o
Proseguiniento regular do curso, sob o mesmo programma e
meth NI o. •	 •	 •

No começo do período lectivo, achando-se impedido o
Professor orilinario, cabe sua substituição ao extraordinario,
porque se um professor pede iniciar cursos e apresentar pro-
granimas.' Na actual organização, 0 professor extraordinario
DÃO é um , substituto; não lhe cabe, como no antigo regímen,
a funcção' de ficar em casa á espera de que o cathedratico
adoecesse ou morresse. O extraordinario é actualmente um
professor em constante actividade, com funcções quasi iguaes
ás do extraordinario, com assento em congregações, fazendo
cursos geraes, equiparados aos do professor ordinario e em
concurrensia com os deste.

Iniciando-se ao mesmo tempo os cursos dos professores
ordinario e extraordinario, e não raro realizando-se á mesma
hora, será prejudicial ao ensino que este interrompa o seu
curso para substituir aquelle. Voto, pois, contra o parecer da
cominissão, porque considero a doutrina nelle estabelecida
contraria e prejudicial.— A. Sodré..»

O pr. Amazonas pede que se declare que retira o seu
pedido de rectificação do art. 137, depois que verificou vi-
gorar a -edição da lei publicada em julho; o Sr. Dr. Mello
Mattos, como relator, apresenta o projecto do Regimento In-
terno, que, lido, vae a imprimir no Diario Official.

No expediente é lido o officio do Ministerio da Justiça e
Negocioe Interiores n. 1.337, de 7 de agosto. relativo á troca
de prOfeosores e alunmos entre os institutos de ensino superior
da America Latina e dos Estados Unidos --- A' commissão de
pedagogia.

O Sr. presidente submette 6. discussão, sendo approvadoS
sem debates os seguintes pareceres:

Da commissão de justiça, opinando para que sejam
archivados, visto nada ter a oppór, os officios: do director
da Escola Polytechnica ns. 101 e 116, de 12 de junho e de 4 de
julho dó corrente anuo; do director da Faculdade de Medicina
ns. 109; de 17 de julho, e 110, de 24 tambem de julho; do di-
recter da Faculdade de Medicina da Balda- n. 531, de 22 de
junho. e .n. 534, de 23 de junho.

Da mesma commissão, nada tendo a oppôr, approvando
o officio n. 81, de 27 de junho, do director do Collegio Pedro II
e mantlando arehivar, salvo quanto ás taxas, por se prende-
rem a putre parecer, os officios ns. 61, de 23 de julho, do di-
rector da Faculdade de Direito, e 15 de 4 de agosto, do di-
rectpr da Faculdade de Direito de S. Paulo.

1) mesma cornmissão, autorizando a despeza extraordi-
naria mão prevista no orçamento actual, sendo paga pelo Go-
verno tomo subvenção addicional. de que trata o officio n. 1.92
de 7 de julho, do director da Faculdade de Medicina do Rio 6
Janeiro e approvando o augmento ile seis logares de. ajudantes.
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°do preparadores, correndo a despeza por coma da sule,eniese
dada pelo Congresso Federal e, nas mesmas condições, appro-
tvando a resolução do director da Escola Polytechnica divi-
elindo em duas a turma da aula de desenho de aguadas e sua
Ppplicação ás sombras.

Da commissão do recursos, mandando archiver a c.'pia
um protesto do Dr. Pedro Severiano enviado com o officio
p. 1.328 do 'elinisterio do Interior.

Da cornmissão de pedagogia, sobre o convite da Embai-
Xada Americana para que o Brazil se faça repreeentar no
8° Congresso Internacional de Chimica Applicada, opinando
ser de vantagem que se represente o Brazil em todo e qualquer
congresso scientifico, e fae-oravel á concessão de unia subven-
ção á estação de zoologia marinha de Roaeoff, por tratar-se
do um estabelecimento seientifico de grandes vantagens.

Entrando em discussão o parecer da commissão de legis-
lação sobre a consulta feita, em officio de 2 de agosto, pelo di-
rector da Faculdade de Sciencias Juridicas e Sociaes sobre a
interpretação do art. '79, lettra A, da Lei Organica, usa da pa-
lavra o Sr. Dr. Porchat declarando votar contra porque o con-
selho nada tem que ver com os institutos livres. O Dr. Ama-
zonas pede o adiamento do parecer para depois i'e menife •
lar-se o conselho sobre a sua indicação a respeito das guias
de transferencia. O Sr. Dr. Frontin justifica a commissão, de-
clarando que elle apenas procurou fixar a interprel'eção de
um dispositivo da Lei Organica sem cogitar da procedencia
da consulta.
. O Sr. Dr. presidente declarou que acceitou este officio

'e o mandou á commissão escudado em precedentes firmados
pelo elinisterio do Interior, como se deu recentemente com
o director da Faculdade Livre de Direito.

Não lhe pareceu cortei, acerescentou S. Ex., deixar de to-
mar em consideração o officio do digno director de concei-
tuado instituto de ensino.

O Dr. A. Vaz sustenta o parecer, mostrando a sua proce-
dencia e a nenhuma dependencia do mesmo com a questão
das guias de transferencia.

O Dr. Amazonas retira a sua proposta e n Dr. Porchat
declara que, tendo ouvido dizer que o conselho não é um corpo
consultivo, receia, e só por isso vota contra o parecer. que
qualquer corporação ou pessoa se arrogue o direito de di-
rigir consultas ao conselho sobre a interpretação da Lei Or-

E' apProvado o parecer, cuja conclusão opina que, para
o exame em cada uma das meterias da série, deve o elimino
apresentar caderneta de frequencia em cada cadeira corres-
pondente, provando ter assistido a 30 lições da mesma mete-
ria no periodo lectivo.

São approvados unanimemente os pareceres : da com-
missão de pedagogia indeferindo o requerimento de Heitor
Rodrigues de Lima '• da de recursos, deferindo o requerimento
de Mario de Mendonça o Silva e indeferindo o do Dr. Vi-
ctor Cabral de Teive.

Entrando em discussão o parecer da commissão de le-
gislação opinando no sentido do conselho não tomar conhe-
cimento do requerimento do Dr.-Benjamin do Carmo Braga,
por ser assumpto estranho ás suas attribuiçõee, ora o Dr. João
Mendes, que explica a conducta da commissão. A de justiça
indeferiu o requerimento do supplicante, que vem em gráo
de recurso, incabivel, na hypothese, para o conselho.

O supplicante não tinha titulo de direito para advogar.
E' approvado o parecer, unanimemente.
Entra em discussão o parecer da commissão de legis-

lação sobre a indicação do Dr. Amazonas restabelecendo a ca-
deira de legislação comparada e dividindo a cadeira de direito
internacional, acceitando a commissão a segunda parte da pro-
posta e rejeitando a primeira.

O Dr. Amazonas, autor da indicação, declara se con-
formar-com o parecer da commissão.

O Sr. Dr. Sodré impugna o parecer como attentatorio
autonomia das congregações, por se tratar do alteração do
regulamento.

Não entra em questão de mentis, mas sómente constata
a fórum por que foi encaminhado o assumpto.

Considera inopportunos a indicação e o parecer e, por
isso, vota contra.

• O Dr. Amazonas explica que a sua proposta traduz a
Opinião quasi unanime da congregação da Faculdade do Recife,
mas, entretanto, pede o adiamento para a sessão de fevereiro.

O Dr. João Mendes explica o parecer da commissão, não
'achando inconveniente algum na approvação do parecer apre-
sentado.

O Sr. Dr. presidente explica que o conselho não vae re-
solver sobre a creação do cadeiras, mas apenas declarar que
reputa conveniente o desdobramento proposto. O conselho
concorda no adiamento para fevereiro. E' approvado, sem de-
bate, o parecer da commissão de recursos opinando pelo ar-
chivamento da petição do Dr. Luiz Antonio do Aguiar. En-
trando em discussão o parecer da conimissão de pedagogia so-
bre g Indicação do Dr.. Augusto Vianna, acceitando-a, afim de

4k

Que o UOICIelit0 r"uperior reeeeseme o Governo sobre a convem
niencia de creação, na Faculdade do Medicina da Bahia, do
um togar de almoxarife, mais uni amanuense, dous bedeis e.
oito serventes, o ler. Emitiu pergunta si a despeza corre por,
conta do patrirnonio ou da subvenção federal, respondendo
o Dr. Marcos Cavalcanti que por esta. E' approvado o parecer.,

approvado sem discussão o parecer da commissão de recur-
sos sobre o requerimento de José Cenuto da silva, afim de que
ede se dirija primeiro á congregação da Faculdade do Re,

Entra em discussão o parecer da commis g ão de pedago-
gia sobre a indicação do Dr. Orliz sobre a substituição dos.
professores extraordinerios effectivos com funcção propria;
censo na Polytechnica. opinando que a substituição deve ser,
feita nos termos; do art. •2, paragrapho unico, da Lei Organi-
ce. e, na falta de doe rneee 11\1` . ` s, por um docente interino, ad
hoe, nomeado pelo direcior.

O Dr. Ortiz pede explicações, quanto ao pagamento do
sni n si itgan. Responde-lhe o Dr. Mareias Cavalcanti. O Dr.-
1 . role e's pede que a questão do qt«Intinit não seja objecto de

io. O Dr. Sedré explica que o eithstituto terá a grati-
. do substituido e mais es quotas. E' approvado o na,

rever. Enti •a em disenesão o parecer da eommissão de pede-
geeia subre uma indicação do Dr. Araujo Lima sobre a int•er-
pretação do§ 1° do art. 31 do regulamento do Collegio Pe-
dro II; opinando que as obras apresentadas-, para o concurso
de qualquer cadeira devem versar sjuientr: sobre assumidos
a elle referentes. O Sr. Dr. Frontin propee, como additivo,
que se diga cadeira ou aula. sendo aperovados unanimemente
o parecer e o ad lii IVO. Enti•a em discussão, com parecer fae
veravel da cnnunie-ião de pedagogia, a proposta do Dr. Araujo
Lima, cremei() profeeeeres honorarios exteeordinarios no Cole
lege) Pedro li, fanando contra o Dr. Sodré e sendo adiada
a discussão, a requerimento dos Drs. Araujo Lima e Marcos
Cavalcanti. approvado soai discussão o parecer da com-
missão de legislação contrario á indicação do Dr. A. Vianna
sobre exames de admissão. Entra em discussão o parecer da
commissão de recursos sobre o requerimento dos Drs. Fran-
cisco do Rego Barros Figueiredo, tenente-e-oronel Joaquine
Barbosa Cordeiro de Faria e Guilherme Manoel Pereira dos
Santos.

O Dr. presidente, depois de ler o parecer da ~missão,
pede licença á illustre counnissão para desviar a censura de,,-
cabida e impertinente que vila dirigiu ao presidente do consee
lho. S. Ex. não sujeitou o parecer da commissão á censura
do Exma. Sr. ministro do Interior.

No dia 7, em que não houve Sessão, recebendo o officio
de director do Collegio Pedro II, S. Ex. expediu ao Exmo.,
Sr. ministro um officio cujos termos l, mostrando que não
sujeitou á censura ministerial o parecer da commissão. Apenas
para fundamentar a urgencia do caso declarou que havia sobro•
a mesa um parecer unanime da commissão do recursos defe-
rindo a pretenção dos estudantes. Em segundo logar nos ter-
mos expliciteis do art. 18, lettra a da Lei Organica, reputa do
seu dever per o Governo a par de quanto occorrer, o portanto
julga descabida a censura impertinente que attribuo a commis-
são a quem procura bem cumprir o seu dever. O Dr. Por-
chat explica o procedimento da e0111111iS8ãO affirmando que
de qualquer dos seus membros jámais partiu a menor idea
de censura ao Sr. presidente, pois todos rendem a mais mere-
cida homenagem aos altos meletes de S. Ex. e á sua rectidão
no desempenho de suas funcções. Encerrado o incidente, en-
tra em discussão o parecer da commissão, pedindo a palavra•
o Sr. Dr. Mello eleitos.

O Sr. Dr. presidente passa a pressidencia ao Sr. Dr.,
Ortiz Monteiro. O Sr. Dr. Mello Manos impugna o parecer
com os seguintes fundamentos: Começa dizendo que não ha
razão para o conselho estranhar o aviso do Sr. mieeitro do
Interior, porque é de natureza deste conselho entrei,- rela-
ções officiaes com elle, do quem dependo a approe,ição
varies netos seus; reconhecido assim o direito de uirigir - s-e
S. Ex. ao conselho, faz ver que a linguagem do aviso é correcta
e nenhuma inconveniencia contém.

Explica a necessidade que havia de pedir informações
a S. Ex., visto que a deliberação da congregação do Collegio
Pedro II estava sujeita á homologação de S. Ex. em algune
pontos para a sua execução, e era preciso que o conselho tie
vesse a prova official de que a mesma deliberação havia proe
duzido todas as suas consequencias.

Defende o procedimento do presidente do conselho. Ene
irando na analyse do parecer, acha que a commissão labora
em um erro quando diz que a Lei Organice foi novamente
emendada, pois nenhuma emenda nova fiei feita, nem se pôde.
Mesmo dizer que a lei foi emendada porque o que o Sr. mie
nistro fez foi declarar.que a publicação deita não estava chi
aCcierdo com o autographo respectivo.

Como quer que seja, porém, continúa o orador, com t4
einenda declarada ou tal qual n publicação errada, a verdadgi
é que o parecer da commissão é improcedente. Avezar da U.
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herdade facultada ás rongregações de reverem os seus regu-
lemebios, nenhuma deltas póde deixar de cumprir aquillo que

regulamee!es contem nas disposições transitorias, porque
estas são (ene ...entes para serem cumpridas immediatamente,
como bem exper.,/ o ele ministro no seu aviso.

E agora, o texto do regulamento no ponto em questão
não pede mais gess objecto de duvida, porque temos o pensa-
mento do legeekeler ebtramenle explicado, a opinião do autor
da lei positiva e emeninanternente dada no aviso do Sr. minis-
tro, que vale oleio eiterpreSação authentica.

lassa depois o orador a comparar entre si os regulamen-
tos aeadeinieos publicedos na mesma data e mostra que ne-
nhum (ledes,' cone : m dispositivo igual ao do Collegio Pedro II
na parte relativa á adaptação do novo regimen. Estuda a ques-
tão 110 recuseis ssib o varies aspectos destacados no seu re-
spierimento h informações, desenvolvendo argement ação so-
bre cada um eslles.

Declara ese,tri ne opinião, o conselho não tem rompe-
temeis para ie s olver a alleg-ação de direitos adquiridos. queprobqpiem ler oN recorrentes, porque, como instituição adtni-
nisieatiea ques, o semeai° só deve cogitar saber si a decisão
socorrida está eu não de acceirdo com a lei cuja execução lhe

i á confiaste, esse procurar saber si a mesma lei fere ou não
itireitos adquir.dos, questão esta de competencia dos tribruntes

jti live.
Todavia. já ;pie essa questão foi trazid . a debate, pro-oess„ o ()mese dsmonstrar que não teem direitos adquiridos

á eoneervaçâo eo antigo regimen do ensino secundarin os
eelndentos do :31ii 2i0 Pedro II nem os donos dos collegeos
(mu pa ados.

Quanto nos eoeserentes, pensa que a Lei Organica não lhes
tirou direitos adquiridos, porque elles os não tinham, apenas
se a •havam naeaeação- juridica de expectativa de direito.

Como muito bom diz Ribas no seu Trotado de Direito
Civil. a expres ses) direitos adquiridos não tem a mesma exten-
são de direitos' pertencentes a algum nem a equivaleneia a

1)/DPC:21!,*•*. visto que muitos direitos que possuimos na
data da publieação de uma lei poderão ser modificados pela
lei nova, sem que haja retroactividade, e concluo que. em
:sed ido restricto e teehnico, a expressão direitos adquiridos é
snonymo de •iee-itee nascidos de factos consummados ou de
«Int redes perfeitos e acatados cuja consummação já não de-
pende de neribiera condição ao termo.

E,P):ectalL'a 4:o direito é a situação de um direito em for-
mo, um direile ainda não nascido, uma esperança que póde
oesaeparecer. Os rsserrentes acham-se neste segundo ceeis enes
são bambareis in	 ainda não teem direito adquirido ao
titulo de bacharel :	 e podem reconhecer direitos adquiridos
e o bei . arei f orm a:io, •

Alas, ainda aseen, a boa doutrina reconhece que, em se
Int ando de leis (pie r egulam assumpto de ordem publica ou
de direito publico, censo a abolição de unia instituição, o
eetade e a capacidade das pessoas, não ha direito irrevogavel-
mente adquirido, apenas devem sor respeitados os factos con-
summados, isto e. que produziram todos os effeitos de que
eram capazes. Sueteetando esta doutrina, no eisu Direito Civil
Beezileiro Recapitulmlo, Carlos de Carvalho cita em seu abono
em jelgado d %1Pre2110 Tribunal Federal de 9 de março
de Iseee

. Nein se pálio argumentar em favor dos recorrentes com
a excepção feita para os estudantes de medicina, direito e' en-
genharia, porque a condição dos bacharelandos em letivas não

leen póde ser, i gual á dos doutorandos em meÁlicina, bacha-
relandos em direito e ongenbeirandos, porquanto os diplo-
mas das escolas superiores visam a fins e produzem resultados
minto diversos dós diplomas do Collegio Pedro If, pois estes
ull Mine apenas imbileam ao ingresso nas escolas superiores,
cujo processo foi mudado pela nova lei.

Pensa o orador haver assim demonstrado que os recorren-
tes não podem ter provimento.

Quanto aos donos de collegio equiparados, acha tombem
descabela a pretençeo de terem direitos adquiridos : o cen-
trado entre elles e o Governo consiste em lhes serem conce-
didos os privilegioe dos estabelecimentos federaes congeneres,
não tendo, porém, se obrigado o Governo a manter indefini-
damente ou por corto tempo os privilegies destes ; pelo que
os equiparados estão na situação de accessorios para com o
oeincipal, e assim, do accôrdo comas regras geraes de direito,
?.-irado o principal, desapparece o accessorio, porque este se-
sue a natureza do seu principal.

Restaurados, porém, os privilegios do Collegio Pedro II,
eeurgern os dos equiparados, o que dará em resultado a inva-
Bidaçãe da reforma. •

- Por estes fundamentos, em summa, nega Provimento ao re-

Termina salientando as consequencias funestas que Para
ensino seaundario decorrerão da approvação do parecer.

O Dr. Amazonas declara que a commissão se fundou no
EstudA este artigo nas diversas pub.	As cia _124.	-

Organica e des;ois pergunta ao conselho quaes afio os instituto::
sujeitos ao decreto publicado no Diario Officio!. Enumera-os em
seguida e entende que nelles se inclue o Collegio Pedro II
O exame de admissão a que se refere o regulamento do Colhe .
gio Pedro II não é o de que trata o regulamento dos cursos
superiores. Opinando deste modo, declara que sempre foi pars
tidario dos exumes de admissão, não como foram estabelecidos
agora, mas como eram feitos na Escola Polytechnica, impes
dindo-se a invasão que se dava nas outras faculdades. A res-
peito dos collegios equiparados entende que a equiparação não
é uni privilegio perpetuo e era portanto um direito a sua eli-.
minação. Quanto ao Collegio Pedro II, podem tel-o feito, mas
tal não se deu porque os alumnos se fiaram na legislação em
vigor. (Em remrte o Sr. Dr. Sodré acha que para ser logico
o argumento deve ser applicado aos equiparados ; concorda o
Dr. João Meados com este aparte.) Proseguindo, o Dr. Ama-
zonas diz que, si nomeassem fiscaes para equiparados e não
equiparados para fiscaes, esses institutos não existiriam. En-
tende que lia manifesta divergencia entre a conducta tra-
çada na lei para os estudantes dos cursos superiores e os
do Collegio Pedro II. Sustenta o parecer sob o ponto de vista
legal, entendendo que assiste aos reclamantes pleno direito.

O Sr. Dr. Sodré chama a attenção do conselho para tt
questão dos equiparados, aos quaes assistem os mesmos direi-.
tos que ao reelegi° Pedro II.

A reinfese ação do Collegio Pedro II nos seus privilegio%
importará lambem na dos equiparados. A lei falia em cursos
superiores, nuas o Sr. ministro declarou que houve uma omis-
são, que nãO se verifica no original, nem nos avulsos distri-
buidos ante

O Dr. Amazonas pede que se leia o parecer da COMMiSAri0
em que ceio aceeita a palavra do Sr. ministro e o Sr. Dr.
Freire de Carvalho pede que se declare na acta que acceita
plenamente a declaração do Sr. ministro.

O Sr. Or. presidente pede permissão para ler ao conselho
o officio do direetor do Collegio Pedro Il. acompanhando a
resolução da congregação adaptando o collegio á nova reforma,
officio e reeoltuseo que, ha pouco. mereceram unanime appro-
vação da "omissão de legislação o do conselho. O Sr. Dr.
Sodré, protteguindo, diz que, gozando hoje as faculdades do
plena autoromin, podem desconhecer os privilegios de novo
attribuidos aos aluamos do Collegio Pedro II e que, nos termos
da Lei Organira. no anuo vindouro estão todos o quaesquer
candidatos-sujeitos ao exame de admissão. Entretanto. não vê

,
em que ostumnos dó Collegio Pedro II possam temer o exame
de adiniss . tal o preparo que recebem. 

Termina considerando o recurso contrario expressamente
á Lei Organica, seitando contra o mesmo.

O Dr. Frontin declara ser contrario á opinião dos Drs.
Mello Mattos e Sothé.

Começa declarando acceitar a rectificação (em aparto o
Sr. Dr. presidente declara que o Codigo Commercial no Brazil
foi publieado em 1850, e só no governo Campos Sanes foi
rectificadp', o que, no seu entender, diz o Sr. Dr. Frontins
não altera a questão.

Considera omisso o caso dos alumnos do Collegio Pedro IT,
e que Só aos matriculados em 1911 é applicavel a Lei Organica.
Cita o art. 13, lettra k, definindo as attribuicões do conselho.
Julga, pois, este competente e entende que não concebendo a
organização actual a existencia de equiparados, que nem re-
presenta e s teem no conselho, este nada tem que ver com essesTe	

einstituto cujos pretensos direitos devem ser pleiteados pe•
rente o udiciario.	 .

Quanto ao Collegio Pedro Ir, as disposições são contrarias
porque este collegio está sujeito ás normas instituidas na Lei
Organica.

Por que a um aiumno do 2° anuo dos cursos superiores se
garantiu o que se nega aos do Collegio Pedro II ?— diz o ora-
dor.	 r,

No Seu entender, o que foi dado a um deve ser concedido'
a outro.' Reputa improcedente a objecção do Dr. director do
Collegio Pedro II sobre a disponibilidade, citando casos da Es-
cola Polytechnica, nomeadamente o do Dr. Agostinho dos Reis.

O grão de bacharel, no seu entender, pôde ser dado dentro
da organização actual. Opina, por esses fundamentos, pela ap-
provaç e do parecer da commissão, considerando de justiça e_1
de direito a sua aceeitação.

O r. Amazonas declara que -e tommisstio sustenta d htl.,.
recer. I

Encerrada ti discussão, é Posto á votos ki epprovado, e orara:
os votos dos Srs. Drs. Sodré, Mello Mattos e João Mendes, que
apresenta a declaração de voto seguinte:

40s reclamantes allegam direitos adquiridos, Postergado§
pela Lei Organica. Não compete a este Conselho, que é uma
simples corporacão administrativa, mantel-os na posse . desses
direitos. Isso, a meu ver, compete ao Poder Judiciado, perant4
o qual enes podem usar do respectivo remedio.,

sp S,r,a: pri_isiiie "eludo appmaxpatimkr.4..	 ..	 _......
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Em seguida. o Sr. Dr. presidente d	 triseodo a
bUltição do Con selho manifestamente con • -ai á é Lei Organira,
baspende a sua execução até que o Go\c i ii L. manifeste a
réspeito.

Entra cm seguida em discussão um parecer sobre identico
requerimento do Sr. Guilherme SZIIIIOS. se1O1 . n O 111 , n 1110 O re-
sultado da votação e fazendo o Sr. Dr. presidente igual decla-
ração.

O Sr. Dr. .kmazonas, pedindo a palavra, fundamenta e en-
via á mesa, lambem assignacla pelo 111 .. Porclial, sendo distri-
bifida á commissão de pedagogia, unia proposta il.. tinifornii_
zação das exigencias de admissão é matricula nus eur.sos ju-
ridicos.

O Sr. Dr. pre s idente dá sciencia ao (:onsellio de uni convite
dc director do collegio Nlilitar para unia visita ámielle insti-
tuto, propondo o In . . Froutin que a mesma se realize no dia 11,
o que i ; approvado.

!V s 4 1'2 e s . i s p•n z a a sessão, sendo designada pelo Sr. Iir.
presidente unia reuniáo para o dia liu. á 1 hora da tari;e.

Officio?. a qui. se referiu O Sr. Dr. presidente do Conselho
Superior de Ensino.

Conselho Superior de Ensino da Republica dos Estados
Unidos do ltrazil — N. 1 — Rio de Janeiro. 7 de agosto dl' 1911,

Esmo. Sr. ministro — Cumpro i• lii . V0 . 1* de sub i / l eiter á
eleNaila consideração de V. Ex. o incluso ot riem°. clii pie o di-
rector do l:ollegio Pedro II expõe os fundamenIfi , (10 acto da
ongregação do mesmo enllegio pondo 1. 111 execução imineiliata

• reginum creado pela Lei Organica. rogando a V. Ex. que se
,.ie li e de ministrar-me sobre o assumido as illArlirções que
'. Ex. reputar acertadas. Parece-me opportutio assignalar a

rgencia do ca so. visto estar pendente de I /011 < ;(1) 110 :1111SPIII0

11111 PareePP imaiiiine da com missão de rectirs.is tavoravel á
prelenção ilos estudantes para I n rot,eguirem seus estudos pelo
antigo regime».

Ao Esmo. Sr. Dr. Itivadavia da Cunha Corrêa, dignissimo
ministro da Justiça eNegocios Interiores.

Sande e fra t ernidade.— Brazilio presidenle do
Conselho Superior.— Confere com o oricinal.— Fernundo G.
Inaufl pilmin, amanuense.— Visto.— l'orenhos da Situe. Serre-
1nrio do Conselho sopor;oc,

conegio	 11 —	 2 — fio de Janeire, 7 de agosto de
1911.

111mo. e Exmn.	 pre ,. idenle uru Cons,11to Superior de En-
sino — A congro gaeão collegio Pedr.1 II. a que ienois a honra
( IP Pertencer, ha-e ' ri- ,e 110 art. 61, 1 . :11-ar:lOil o 1111ivo. 010 seu
regulamento espeoial, para dar immodiida execução ao regimen
eivado para esso eolle g io pela Lei Organica do Ensino ;r assim
procedeu pela: segilinies consideraçries:

1 . p facto do s,"1 existir no regulamento lo colle g io o pre-
ceito ito citado paracraplin do art. 61, que manda adaptar, logo
na primeira reunião da congregação. ao novo regiown os tiro-
grammits do ensino, não vindo, entretanto, em (o i ab l uee (jos
novos regulam entos das escolas superiores consignado dispo-
sitivo analogn

a di ffere n C. a • lo teõr entre o proprio art. Cl do regula-
mento do collecio e os arts. 98 do regulamento das faculdades
de medicina, ii Iii las faculdades de direito e 58 da Escola
Polyterbilica do Rio de Janeiro, que se oecupain da situação
i!os alumnos matriculad os na primeira si..rie 'bis cursos : pois,
ao passo que. em todos os citados artigo s dos regulamentos das
escolas superiores, .; declarado que s,*.iiielite a esse- alumnos
si apolicarão desde logo integralmente as disposições da Lei
Organica e dos regulamentos, não conli'm igual declaração o
art. 61 do regulamento da collegio

3', a dispo s ição do art. 60 do regulamento do collegio. que,
cm virtude do disposto na Lei Organiea e no mesmo regula-
mento, declara em disponibilidade os lentes calliedraticos de
varias cadeiras. inclusive as de litteratura. Igica, inecanica e
astronomia do externato, o que importava virtualmente tia ex-
tincção do bacharelado em lettras e sriencias desde a data do
reS., PeetiVO deeret0

4' os preceitos dos arts. 59 e 5 do mesmo regulamento,
crOando duas cadeiras e distribuindo as disciplinas de ¡Irak&
com a nova organização

5', a extincção dos exames de madureza como prepara-
torios á matricula nas escolas superiores e a sua substituição
pelos exames de admissão, ficando. portanto, sem valor para
o mesmo fim os exames do bacharelado e os propedeuticos
realizados no collegio

6', o proposito de dar a devida execução a itma das idéas
trincipaes da reforma, isto é, acabar com os rollegio equipa-
rados, pondo termo aos privilegios do Collegio Pedro 11.

Feita, como ahi fica, a exposição dos fundamentos da re-
gtição da congregação do . Collegio Pedro 'g cornpreme ob-

servii .. que essa resolução fui homologada pelo Sr. ministro do

Oidrosim, é mister ponderar que o restabelecimento dd
regimen off icial da instrucção secundaria não póde, nein

lieVe leito sem clamorosa injustiça inão com a manutenção
dos exames de madureza para os alumnos estranhos ao Collegio
Pedro 11 e aos equiparados, sob pena de odiosa excepção e in-
justificavel privilegio e dalii resultarão despezas que não po,
dem ser determinadas sem autorização do Governo.

Ern vista do exposto, requeiro que, antes do julgamento
do recurso interposto da referida resolução da congregação do
Collegio Pedro II, sejam pedidas a tal respeito informações ao
Sr. ministro do Interior, caso V. Ex. se digne haver por bem
solicitai-as.— O director, J. C. de A. Mello Mallos.

Confere com o original.— Fernando G. Kauffmann, ama,
nuense.

Visto.—Paranhos da Silva, secretario do Conselho Su-
perior.

Ministerio da Justiça e Negocio:: interiores Ria de Ja-
neiro, 7 de agosto de 1911 — Directoria do Interior — N. 1.336
— 2' Secção.

Sr. presidente do Conselho Superior do Ensino— *Accuso 6
recebimento de vosso offiu io n. 1, desta data. em que me I rans-
mittistes um requerimento do Sr. I ir. director do Collegio Pedro

no qual, expondo com justeza o) averlo us nmtivos por que a
congregação daquelle collegio luz em immediala execução o
regitnen cucado pela lei Organira, termina pedindo informa-
ções a respeito a este ministerio.

Em resposta, tenho a communicar-vos que a congregação
do Collegio Pedro 11 bem interpretou o pensamento da lei, que
não podia ser outro e não é sinão o da immediata cessação dos
privilegios de que o mesmo collegio estava de posse, insti-
tuindo-se, excepção feita para os alumnos que este anno
matricularam nos cursos superiores, o exame de admissão,
como medida moralizadora, capaz de fazer cessar as escan-
dalosas vergonhas que se estavam dando nos estudos e exames
sevundarios. Na exposição de Motivos com que offereci ao es-
tudo do Sr. Presidente da Republica a nova organização escrevi
scbre o caso da consulta: <Conferindo ás faculdades de ensino
superior o direito de, por um exame de admissão, seleociona-
rem os candidatos á matricula em seus cursos. libertei o ensino
fundamental, desopprimindo-o da condição subalterna de meio
preparatorio para o assalto ás academias».

E, na introducção de 25 de abril. com que abri o relatorio
dos serviços deste ministerio, escrevi: eFoi tambeni, como
disse, uma das tres grandes preocenpações da organização
bertar o ensino secundario ou fundamental da condição subal-
terna de simples meio preparatorio para os cursos superiores.
Essa missão mesquinha, que entre nós se vinha dando áquelle
ramo do ensino, era uma das maiores causas do descredito o
da desmoralização da instrucção secundaria e da superior. Foi
por isso que a nova organização, procurando elevar o ensino
fundamental, libertando-o do mercantilismo que o asphyxiava,
exigiu para entrada nos cursos superiores o exame de ad-
missão, independente de qualquer certificado ou attestado de
estudos secundarios.

Ora, si era urgente sahir do estado de desmoralização '6
descredito a que tinha baixado o ensino fundamental, facto
que provocava immensa grita por todo o paiz e de que nos
relatou triste exemplo no primeiro dia de sessão desse egre-
gio conselho o illostrado director da Faculdade do Direito do
Recife, não é possivel admittir que a lei tivesse o absurdo
intento de procrastinar a exernção de medida que ella reputa
salvadora do ensino fundamentO1 e do superior—o exame de
admissão entregue ao criterio e á honestidade das em-.
gregações dos institutos de ensino superior. A duvida, si du-
vida Ode haver, encarado o espirito da organização e o de-,
talhe das providencias instituidas nos regulamentos espe-
ciaes, particularmente no do Collegio Pedro li, provém de um
erro typographico que appareceu na publicação da lei, mas
que, felizmente, não existe no autographo da mesma lei e já
está corrigido nos folhetos officialmente distribuidos.
art.. 137 da Lei Organira está assim concebido : elt organi-
zação instituida pela presente lei, apezar de entrar em exe-
cução desde já, só se implica integralmente aos alumnos que
se matricularem em 1911 nas primeiras séries dos respectin,
vos cursos superiores.»

Entretanto, nas publicações feitas, ou por um erro ty-,
pographico ou por um erro de revisão, a palavra—superiores
—que consta do aulographo foi supprúnida. Mas, ainda qua
essa palavra não estivesse no autographo, como está, a du-
vida não tinha procedencia, não só deante da exposição de
motivos, como dos dispositivos constantes dos regulamentos
especines a que a congregação do Collegio Pedro II deu a de-,
vida attenção e valor o que, constando em ampla explanaçãO.
de requerimento de informações, a ella não mais preciso fa.4
zer referencia ; devendo salientar, todavia, que as providen.4.1
cias rclatiyas ao golo voem consignadm nos regulamentos oiti. 5

tit
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peciaes, na parte das disposições transitorias, que, por sua
natureza. escapam á competencia das congregações para mo-
ditical-as ou revogal-as ; por isso que, transitorias, como
mão, produzem, desde logo, e por força da vontade do legis-
lador, todo o seu effeito. Tanto o dispositivo do art. 137 não
se prestava a interpretação diversa daquella que lhe deu o
Collegio Pedro 11 que as congregações das escolas superiores
trataram logo de organizar os programmas de exame de ad-
mi s são e que os suppostos prejudicados alumnos do 6° anuo

si' dirigiram ao Congresso Nacional, pedindo uma
lei de excepção para elles, afim de se matrieularein sein o
cxans . de ildIlliSSãO.

Hoje é impossivel voltar atrás da execução já dada pelo
Collesie Pedro II a essa parte fundamental da nova organi-
s.esee, uso si i porque estai) em disponibilidade os lentes de
ere..rias indispensaveis para o bacharelado e decorrido o pe-
, l odo !sei ;sei oe volteei°, de aceitai() com o novo programina
do eis-ano fundamental, como porque os antigos gymnasios
I I e mai adies ileixarain de ser fisealizados pelo Governo, moi-

,s . ues; lendo requerido e obtido o levantamento das (1110i ilS

( ! ., 1 N,.;i I ização e a eliminação da clausula de inalienabilidade
seis que	 a,n inseriptees05 respeedivos patrimonios.

dee . rimento da petição dos cullegiacs que pietendem
i s., : rss i la nos eurses superiores sem o exame de admissão

eireliele a lei em um ponto repulado primordial, como
-era de. Mises-sive! „secução, moo. da parte do Collegio Pc-

ii. q i i iá moldou os seus prograilimas pela nova ora-
)1l! :is-se, fazendo desapparever as cadeiras que a lei suppri-

glie • I' da parle dos equiparados, que já não teem a fisca-
lização do Gr g nerno, indi-4 pensavel no regimen dos privilegieis
Apl . ' a nev a lei inteiramente aboliu.

Sào l's!as as infermações que posso fornecer em satis-
fie:io a.) vos,) pedido ao Conselho Superior de Ensino.,

l i die I: fraternidade. — Iiieadavia da Cunha Corréa.
rimm o orig	 — Fenando G. Kauff mann, amanuense.

so.o, Paronhos de .dv.t, secretario do Conselho Superior.

.•••••n

ALTA DA is SESSXO EM 10 DE AGOSTO DE 1911

A' 1 hora da tarde, presentes todos os Srs. membros do
Nen —lho, o Sr. 1)1.. Brasilio Machado, presidente, secretariado
l i.se kwh:irei Paranhos da Silva, abre a sessão.

IS lida e approvada a acta da sessão anterior. Depois de
ter falado o Dr. João Mendes, o Dr. Porchat, em nome da

ião de recursos, lõ e envia á mesa a seguinte declaração
de voto

c Deelaramos, na qualidade de membros da commissão de
iessorsoss m i s o parecei. que foi hontem approvado pelo con-
selho, relatisamente ao recurso dos alumnos do 2°, 3°, •°, 5° e 6°
alunos do collegio Pedro II, se refere, exclusiva e restrictament
ao,: ;ilidimos desse collegio, que é um instituto officio!, não
tendo ein vista o parecer nenhuma pretenção de institutos equi-
parados, os quaes perante a reforma elaborada pela lei n. 8.659,
de 5 de abril de 1911, não estão em situação juridica igual á

eollogio,
Rio, 10 de agosto de 1911. — Dr. Reunaldo Porehat. —

Dr. Joaquim. Amazonas. — Dr. J. Ed. Freire de Carvalho.)
No expediente. é lido e mandado archivar um telegrainina

com unia reclamação dos alumnos da Escola de Engenharia de
Pernambuco.

Passando á ordem do dia, o Sr. Dr. presidente põe em
di scussão o parecer da commissão de legislação sobre o reque-
rimento do pessoal administrativo e dos serventes da Faculdade

NIPdicina da Bahia, em que se opina que os directores indi-
quem ao presidente do Conselho Superior os augmentos que
julguem necessarios afim de que, uniformizados e estando dr
accOrdo, este os inclua no orçamento vindouro.

O Si .. Dr. Araujo Lima pedindo identica providencia quan-
to ao medico e aos inspectores de alumnos do Collegio Pedro II,
o Sr. Dr. presidente declara que o parecer da commissão encerra
unia providencia de caracter geral. E' approvado o parecer.

E' Lambem approvado o parecer da commissão de legisla-
ção indeferindo o requerimento de alumnos de gymnasios equi-
parados da Bahia, por faltar ao conselho competencia para
decidir sobre o pedido, visto não se tratar do instituto compre-
' pe ndido no art. 2° da Lei Organica. Ambos os pareceres foram
approvados unanimemente. O Sr. Dr. João Mendes envia á
mesa a seguinte declaração de voto

n Os reclamantes declaram-se turbados no exercício di
um direito que suppõem adquirido. Ao Conselho, como orga-
nização do ordem simplesmente administrativa, falta compe-
tenteia não só para conhecer das circumstancias de facto, qui
os reclamantes allegam ter occasionado a consummação clf
titulo do direito allegado, como para mantel-os na posse d(
direito que pretendem ter adquirido.,

Entra em seguida em discussão, sendo approvado, o parece.
da commissão de legislação favoravel á indicação do Dr. Aze-
Sedo Soda, pedindo gue o conselho autorizo o pagamento de

unia gratificação de 266$ mensaes aos professores de physica
medica, historia natural medica e microbiologia, opinando a
commissão que a medida se;a applicada a todos os casos ana-§
logos, em todos os institutos de ensino superior.

E' tambem approvado o parecer da commissão de pedási
gogia favoravel á indicação dos 1)rs. Amazonas e Porchat
unificando os programmas de admissão ás faculdades do Re-,
cite e S. Paulo, exigindo para ambas as seguintes materias
portuguez, francez, latim, inglez, allemão ou italiano (á opção
do candidato), geographia geral e chorographia do Brazili
historia universal e historia do Brazil, ariltunetica, geometria;
noções de physica chimica e historia imatura), logica e noções
de psyt.hologia. O Sr. presidente consulta si o mesmo se fez
em relação ás famildades de meil!cina.

O Sr. Dr. Augusto Vianna pede a palavra e declara que à
Faculdade da Bailia tinha já elaborado um projecto para os
exames de admissão, não discutido nem approvado, por ter a
congregação resolvido suspendia todo e qualquer trabalho
relativo á nova lei, até que o Governo reselvesse qual das
edições publicadas ila reforma estas a eiá vi gor. Uma vez que
o conselho resolvei' ser edição legal a publicada no relalori0
do Sr. ministro do Interior, declara que já tinha telegra-
pilado ao director interino sobre este assimilei° e que, tendo
o conselho tombem resolvido que as laculdades siinilar(s uni-
formizem os seus trabalhos, a sua si e riaeão, a collocação de
cadeiras e niaterias para exame de admissão, declara ta:ulula
que a Faculdade da Bahia havia de procurar ficar de ais tinto
com a sua congenere até que a congregação resolvesse defini-
tivamente sobre O assumpto, trazendo na proxima reunião
do conselho qualquer modificação a fazes-se na parte relativa
ao exame de admissão.

O Sr. Dr. Sodré explica a conducta da Faculdade do flici
sobre o assumpto, mostrando o pensamenh) que orientou a
sua acção quanto aos exames de admissão para moralizar a
entrada de alumnos naquella faculdade.

São approvados em seguida os pareceres da commissãá
de legislação e de pedagogia sobre os offic'os mis. 57, 126 e
148, do director da Escola Polytechnica, declarando que as
questões nelles suscitadas foram resolvidas com a solução, na
sessão de 9, dada pelo conselho, a uma indicação do Sr. dire-
dor da Escola Polytechnica; e das commissões de recursos à
de pedagogia opinando no sentido de ser ouvida primeiro n,
congregação da Escola Polyteclinica sobre a petição do Dr.:
Aarão Reis. E' tambein approvado o parecei da commissão de
pedagogia sobre o convite da Embaixada Americana, retal ivo
á troca de professores e aluirmos entre os institutos de ensino
superior da America Latina e dos Estados Unidos, opinando
para que seja adiada a resolução a respeito. 'l'ambem é appro-
vado, sem discussão, o parecer da conimissão de pedagogia opi-
nando ser da competencia da congregação da faculdade de me-
dicina resolver primeiro sobre o requerimento do Dr. Dias
de Barros. Entra em discussão o parecer favoravel, da com-
missão de recursos, ao requerimento de Afranio Pompilio Bas-
tos do Amaral e outros estudantes da Faculdade de Medicina
da Bahia, pedindo para continuarem sujeitos ao regimen
tenor.

O Sr. Dr. presidente declara que a sua adopção produ-
ziria a balburdia nos cursos officiaes.

O Sr. Dr. Porchat explica o procedimento da conunissià
de recursos e declara que, desde que o conselho se. manifestou
sobre a edição definitiva da Lei Organica, fioeu sendo improce-
dente aquelle parecer, que a conanissão retira, opinando pelo
indeferimento da referida petição, o que é approvado, decla-
rando o Dr. João Mendes que o .seu voto obedecia aos mesmos
fundamentos já conhecidos.

Entra em discussão, sendo lido na integra e approvadó
sem debate, unanimemente, o seguinte parecei' da commsisão
de legislação:

A commissão de legislação, tendo em vista tves indicações;
uma do Dr. Azevedo Sodré sobro a adminilração do patri-
monio dos institutos de ensino superior, outra do Dr. Ortiz
Monteiro sobre a responsabilidade dos directores e responsa-
bilidade fiscal dos thesoureiros, outra do Dr. João Meudea
.funior sobre a extensão da autonomia dos institutos em re-
lação ás taxas e ao processo da prestação de contas, verificando
que todas eitos se prendem á responsabilidade da administra,
ção economica desses institutos, assim coordenou o seu esof,
tudo:

'A commIssão pondera o seguinte:
I.* Que o art. 3° da Lei Organica investe os Inslituto4

federaes de ensino superior da «personalidade juridica, para
receberem doações, legados e outros bens, o administrarem
seus patrimonioss.

2.° Que a Lei Organica manteve, como não podia deixai!
de manter, o çarocteg do fundações officiaes para seu.s
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lutos; e, usando do termo corporacões, empregou unia ana-
logia para deternlinar que taes institutos, além de não pode-
rem applicar a sua receita sinão aos fins da instituição. não
podem, ad instar das corporações de mão morto. alienar seus
bens sem autorização do Governo.

J." Que a Lei Organica, definindo a extensão da autonomia
administralisa das corporações (Inventes na gerencia do pa-
1rinionio das fundações, muito determinantemente. no art 10,
dçvlara que — ao patrimonio de cada instituição será admi-
niSlrado pelo respectivo director, de aecierdo com as (singre-
sações e (*Oiti o Conselho Superior do Ensinos.

4.° Que a lei organica, no art. 28. declara terminante-
mente que <Soda a parte administrativa ficará a cargo do di-
rector, havendo recurso de suas deliberações para *o Conselho
Superior do Ensino».

5.° Que a clausula <de accõrdo com a congrogação». do
ai. 20, letiva b, não dá, portanto, á congregação fonesões de_
liberativas em relação á administração do patrimonio. porém
tunrções consultivas, que podem ser provocadas. ou mesmo

iniciativa ou de indicação, mas que de modo algum tiram
ao director a exclusiva responsabilidade da deliberação.
arts 7 0, 8" o 9^ da Lei Organica, assim dividido:

• 1", doações e legados;
2°, subvenções votadas pelo Congresso Nacional, uso de

propriedade do Estado, e material. laboratorios e bibliothecas;
3, as taxas de matricula, de certidões, de bibliotheca e

. ou l nas determinadas na lei, assim como as porcent agens das
• taxas de frequencia dos cursos, inseripções de exames, ete.

7." Que, quanto aos bens da primeira classe, a administra-
' ção está subordinada a fins determinados pelos doadores e
• te..stadores (art. 8^): quanto aos bens da segunda classe, a ad-

ministração está sobordinada á designação ou consignação da
• lei: quanto, porém, aos bens da tereeira classe, a deliberação

do director, no modo e na (Arma de sua applicação. comquanto
subordinaila ao pensamento geral da Lei Orgaimica. está toda

• na sua exclusiva responsabilidade, 1105,10 que sob a cautela de
areórdo voto a congregação e com o Conselho Superior: mas
esta cautela de accordo. além de nada diminuir na sua exclu-
siva responsabilidade, não impede que. nos casos de.. ()oportuna
solucão, O director se dirija directamente ao Governo sem es-
perar a reunião do conselho, e que, nos rastos prompta so-
lução, elle delibere sem consultar a congregação.

PaSSaIllfr: á que,tão
e (.11. 1 :, thesoureiros.

Já a vommissão se manifestou relativamente-	 respon-
• sabilidade das congregações. Estas não terso responsabilidade

tiseal alguma, porque as suas funcções, na parte administra-
t k a. são meramente consultivas, sem embargo de poderem
sOi de iniciativa, ou de indicação, mas toda a responsabilidade
pela deliberação compete ao director.

Desde os decretos de 8 de outubro de 1828. art. 13, e 16
de dezembro de 1830, art. 35, estava dete rminado que a todas
as repartições por onde se arrecadam e despendem dinheiros
publieos prestarão contas ao Thesouro. a quais farão ilarte
dos que deve apresentar o ministro da Fazenda em orça-
mento geral».

Mas o director deis institutos, como funecionarin que é do
Slinisterio da Justiça o NOgne-i0S Int eriorvs. prestará as suas
contas direitamente a este ministerio, segundo o provesso de-
terminado no respectivo regulamento e nas instrueções da sua
contadoria.

A personalidade jnridica dos institutos não lhes tira o
caracter de fundação ()Melai : e. assim. não estão p iles sub-
ordinados a prestação judicial de contas no Juizo da Prove-
doria, nem a (malquer s-erificação judiciaria de contas em
qualquer das juvisdicções, quer estadual, quer federal.

Quanto á responsabilidade fiscal dos thesoureiros, essa
inilludivel. Desde o aviso n. 38, de . 12 de abril dc 1850, ficou

firmado que c as fianças dos pagadores, thesoureiros e almoxa-
rifes de todas e quaesquer repartições devem ser tomadas no
Thesouro Nacional ou nas thesourarias, — porque diz o aviso.
Ilies vompetindo fiscalizar a arrecadação e despem dos dinhei-
ros publicos, como determina o 10 do art. 6° da lei de 4 de
tetitubro de 1831, não podem exercer o que lhes incumbe a lei,
sem principiar pela fiança ; — que só por abuso, avereseenta
o aviso, é que se tornam semelhantes fianças nas repartições
em que icem de servir os empregados sujeitos a cilas, e talvez
sem dependencia de processo algum).

E n aviso, isto é, a ordem da Fazenda n. 255, de 19 de
julho de 1856, torna saliente que a falta de fiança, ou a fiança

• não prestada na forma das leis fiscaes, acarreta a responsabi-
lidade subsidiaria dos funccionarios que deixaram os respon-
haveis servir sem	 so a. Por conseguinte, Si OS thesoureiros

prestaram fiança em fórma regular, os directores não toem
responsabilidade alguma ; si, porém, os thesoureiros não pre-!
staram fiança no Thesouro Nacional ou nas delegacias fiscaess
os directores teem a responsabilidade subsidiaria, pouco im-
portando que os theseiureiros tenham sido directamente no-
meados pelo Governo ou que o tenham sido sob proposta do
director.

Quanto ás taxas, a commissão pondera o seguinte.'
1", que a lei organica conferiu aos institutos, isto é, ás

congregações, a attribuição, não de Ceellr taxas, mas a de lançar
taxas, suppondo assim taxas já especificadamente creadas.

20, que a lei organica as.xpeeificou as seguintes taxas S.
a) taxa de matricula
14 taxa de certidão
c) taxa de bibliotheca
et) taxa de certificados
e) taxa de frequencia de cursos :
() taxa de inscripção cru exam es. quer o de admissão, quer

os outros exames

3°, que as abreviaturas etv. etc. (estas abreviaturas, nos
textos legaes, teem sempre uma significação restricta á ana-
logia com o enunciado antecedente) da 'Mira f do art. 7°, não
podem ter effeito de conferir as congregações a attribuição
de crear taxas, maximé sobre titulos de nomeação e portarias
de licença, que nem siquer são expedidos pelos institutos e
sobre outros actos, taes como diplomas de bacharel, lambem
sujeitos ao sello de verba, como titulos de direitos, assim como
sobre guias de transferencia, ele.;

4^, que, em vista do principio constitucional prohibindo a
cobrança de imposto *de qualquer naturezas sem lei que o
autorize (art. 72 30 da Constituição da Republica) e tra-
tando-se de contribuições impostas para um serviço publico, a
commissão pondera que, no nosso Direito Administrativo fi-
nanceiro, quer as contribuições directas, quer as contribuições
indirectas, quer as contribuições fixas. quer as contribuições
proporcionaes, quer as contribuições exavlas, quer as contri-
buições approximativas ou arbitraveis. todas são sujeitas á
taxação ()trivial

5", que, tratando-se de uma laxação . aulonoma em con-
tribuições arbitraveis, rolo() são :is da especie contida na lei
organica, o nosso Direito Administrativo sempre limitou esta
autonomia á posterior approvação tio Governo: taes são as
contribuições para os serviços da circulação publica, como as
taxas para passagens e transportes nas estradas de ferro ; para
os serviços de abasteennento de agua e luz o outros serviços
de interesse publico. mesmo quinto explorados por emprezas
particulares, cujas tarifas e 'alienas de taxas, comquanto lan-
çadas pelas emprezas, só podem ser cobradas depois de appro-
vadas pelo Governo

60, que, por conseguinte, as tabellas de laxas organizadas -
pelas congregações, na fórma do art. 135, paragrapho unico, da,
lei organica não podem deixar de ser sujeitas á approvação
do Governo, depois que o Conselho Superior, no exervicio da
funcção fiscal que lhe reconhece o art. 5", as tenha exami-
nado e informado

7 0, que, finalmente, as laxas de matricula e outras, com-
quanto sejam uma contribuição exigida para um serviço es-
pecial, divisivel, provocado, são impostas para um serviço a
cargo da administração publica e no interesse do publico ; e,
revestindo, assim, este caracter, são. C01110 todas as analogas,
contribuições arbilraveis, sujeitas á fiscalização official.

Em conclusão, parece á commissão que, de accórdo com
OS principios expostos, deve o Conselho proceder a uma revisão
de todas as [abolias.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911.—stuunslo Var..— João
Mendes Filho.— Paulo de Frontin.a

O Sr. Dr. Sodré justifica a neressidade do Conselho adoptar
provisoriamente a parte do Regimento Inb..rno sobre os casos
de extrema urgencia, o que é ne('elt°.

Usando da palavra o Sr. Dr. Fronlin fundamenta, lè
envia á mesa a seguinte proposta, fino está implicitamente
adoptada por ser subseripta pela unanimidade do Conselho:.•

(Propomos que seja inserido na acta da ultima sessão um
voto do louvor ao Dr. Brazilio Machado, presidente do Conselho.
Superior do Ensino, pela imparcialidade, correcção e delica-
deza com que dirigiu os trabalhos da primeira reunião do
mesmo Conselho Superior.

Rio, 10 de agosto de 19r1.—Dr. Augusto Carlos Vas
Oliveira.-1)r. -João Mendes de Almeida Junior.—A. A. de4
Azevedo Sodré.—Dr, Marcos Cavalcanti.—Dr. Ortiz Honteiços

da responsabilidade dos institutos
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--De. Joaquim. .4 MaZOM13.—Dr. Augusto Vionna.—Dr. Reg-
luzido Porchat.—Araujo Matlos.—Dr. J. Ed.
1. ' .eirc de Carvalho Filho.—Patilo de Frontin.,

O Sr. Dr. presidente, penhorado, agradece a honrosa de-
monsteai;ao que lhe acaba de fazer o conselho e salienta a
ordem, a lhaneza, a correcção e a superioridade com que cor-
reram ):4 trabalhos.

Embora com as divergencias havidas, o conselho revelou
seos bons intentos e o proposito de bem desempenhar a sua
11,1 Itu 21 tarefa.

.-VS 3 horas da tarde suspensa a sessão por 10 minutos,
findos os quaes, é reaberta, sendo lida e approvada a presente
a

Projecto de Regimento Interno do Conselho Superior do
Ensino

CA purcLo

DO ruNceioNAMENTO DO CoNsE1.110

i." As sessões °sibilarias se realizarão com a pre-
s ença da maioria absoluta dos membros do conselho e as ex-
caordinarias com dpia!quer numero, sendo todavia fixado eu.

h,: o nunimo da presença.
2." Para as sessões extraordinarias apenas será exi-

est., o comparecimento dos niembros do conselho pertencen-
te aos institutos de ensino do District° Federal, sendo pe-
dI por escripto, dentro de prazo razoavel fixado pelo ore-
sesaite. a opinião dos pertencentes a institutos sitos nos Es-
sesis ou dos do District() Federal que estiverem ausente:

si a date mareada para a reunião permittir o compare
cimento de todos.

I. Fm caso de extrema urgencia, a consulta e a respostr
serão fedas por telegranuna.

II. Findos os prazos marcados, se realizará a sessão ex
traordinaria. ainda que deixe de dar opinião a maioria do:
membros consultados ou todos.

III NS0 a licito o parecer ou voto por procuração.
Art. 3.° Na divisão e marcha dos trabalhos das sessões

será sibservada a praxe geral das congregações academicas.
Art. 4.° Nas discussões nenhum membro do conselho po-

derá faltar mais de 10 minutos, nein mais de duas vezes sobrs
o mesmo assumido.

ss. As votações serão ordinariamente symholicas e
poderão ser nominaes, a requerimento approvado pela maio-
ria. Nrio i admittido O voto serem.

Art. ti." Não haverá commissão permanente. Serão crea-
tias as nue forem neeessarias ao serviço e dissolvidas logo
que terminarem a sua tarefa em cada parindo de sessões.

Art. 7. 0 As netas das sessões, todos os trabalhos do con-
selho a o expediente do presidente serão publicados no Diarit,
o f

Art. S.° No fim de cada ;moca das sessões °Minarias, ou
logo em seguida a qualquer sessão est raordinaria, o presidente
eommunieará em tala hino ao ministro do Interior :Is reso-
luções tomadas pelo conselho. sujeitando ao seu referendum
as que dependerem da approvayao deste,

CAPITULO II

°As ArrniDuçõEs Do CONSELHO

Art. O.' Os recursos interpostos, para o conselho das re-
soluções das congregações e dos despachos dos directoras te-
rão o seguinte processo

(1) serão interpostos no proprio acto de ser tomada a re-
solução ou proferido o despacho, ou dentro do prazo de eines
dias depois da publicação ou notificação ao interessado, gap
será certificada pelo secretario

h) o recurso será tomado por termo, pelo secretario, me-diante despacho do director, arrazoado pelo recorrente no
prazo de ('ine() dias, em prazo igual informado pelo director.
sendo no dia seguinte remettido ao presidente do conselho.
por officio registrado.

Quando o recurso fõr interposto pelo director de resolu-
ção da congregação, esta elegerá uni dos seus membros para
centraminutar o recurso.

e) poderá usar dos recursos contra as decisões da congre-
gação qualquer dos seus membros, o director ou interessado
•Iireeto: contra os despachos do direetor, o interessado, directa
oi qualquer dos membros da eongregação:

d) o recurso só terá effeito suspensivo, quando interposto
pelo director ou por um terço da congregação de resolução
desta;

e, nos casos dos arts. 1:3, lettra e, e 87 da Lei OrganiCas
o recurso será interposto ex-officio pelo director.

Art. 10. Para resolver a respeito da suspensão de um osi
mais cursos, nos termos do art. 13, lettra d, da Lei Organica;
o conselho assim procederá:

a) recebida a communie , (;ão de facto ou factos attenta,
todos da ordem ou disciplina escolar, decidirá preliminar
mente si ó caso de sua interv.atção:

b) decidida a intervenção, será de.sismarlo pelo pre=.identé
um membro do sonselho para mis» . Os interessados em inque-
rito administrativo, glit3 sera sujeito a julgamento do con-1
selho;

c) si julgar provada a acusação, o cosselho imporá sus-
pensão por uni periodo lecti,$) no mininio e dous ulmos no
maximo.

Art. 1 1. A applicação do pena de perda do cargo de dó-
rente, a que se refere o parz,apho unico do art. 72 da Lei
Organica, será feita mediant inquerito dissiplinar. p uir SO3SãO
formada com a inaioria alisieuia do conselho, sendo tomados
por termo, na acta, os depebsentos das testemunhas a fls ra,
i.ões allegadas pelo accusado, o qual será regularniente inti-
;nado a comparecer, sendo-II e permittido, entretantó, enviar
sua defesa eseripta ou defera 'r-se por procurador.

Art. 12. Só com a preme; ;a da maioria absoluta do canse,
lho pode rá ser deliberada a repre seleação ao Goveruo sobre

convenieneia da demissão do presidente, nos termos da lettra
ei do art. 13 da Lei Organica.

I) Resolvida a repre sen ação, assumirá a presidoncia
professor mais antigo dentre os membros do consslho pre,
sentes.

II) A representação será redigida por uma commissão (16
ires membros, nomeados pelo presidente substituto, e, depois
de approvada na mesma sess:o ou em outra, realizada dentro
le 21 horas, será assignada pela maioria do conselho e en-e
tregue ao ministro do Interior no mesmo dia. 	 _

CAPITULO III

DO PLESIDENTE

Art. 13. Ao presidente ~ele. aVan das a(tribuiçõe.4
que lhe sio conferidas pela Li i Orsanica:

a) velar pela exacta (bs( reancia da Lei Organica:
b) nas votações do conselho ,,tlia' iii resolver, usandó

voto de qualidade, as questõe; cio caso de empate;
c) nomear commissões:
d) servir de interrnediario dos directores junto ao Go.i

verno, e desse junto aquelles:
e) nomear representante- fiscal do conselho em cada com.e

missão de exames de admissã )-
1) fixar e propôs ao Gov HO o o ro amento annual das des.4

pezas com o pessoal e material do 	 o:
g) autorizar as despezas da reMl ' , ri(). rubricar os pedi-e

.los de fornecimentos e visar is 	 contas;
h) assignar a correspond meia 0"- • -o. os termos P despa-.

'hos lavrados por deliberação do conselho, e com os demais
liembros deste, a acta das ses ("les;

i) abrir, encerrar e rubi icar todos os livros de eccriptu.g
'ação;

.i) regular os trabalhos da se e retoria o prover, em tudci
manto fttr necessario, aos st . rvico: a eeparticão:

Ir) suspender os empreados rio eon- . ettio com privaçãO
•los vencimentos, por 1 ou 15 dias, e prop(1- a demissão dos do
nomeação do (ioverno.

CAPITULO IV

D.% SFCRETA RIA

Art. 11. O expediente do conselho será feito pela secrè-;
tarja, que se comporá de um secret.ario, dous amanuenses;
um continuo e um servente.

Art. 15. O secretario e os amanuenses serão nomeado§
por decreto, o continuo por portaria o o ministro, e o servente
por portaria do presidente do conselho.

Art. 16. Ao secretario compete;
a)superintender o serviço da secretaria, de que é o chefe§

natural, fazendo as distribuições do serviço pelos seus auxi-e
liares:

b) fazer ou mandar fazer a eseripturação da secretaria;
e ter sob sua guarda os moveis e objectos a ella pertencentes;
dos quaes organizará inventario;

c) redigir e fazer exped rorrecnomiencia do director;
i nclusive os officios de consocação para as sessões do coq.:
selhos 	_ 
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d) comparecer ás sessões do conselho, cuias arfas lavrará;
c)prestar nas sessões do conselho as informações que lhe

forem exigidas, para o que o presidente poderá dar-lhe a pa-
lavra, quando for conveniente;

()informar por escripto as petições que tiverem de ser
subniettidas ao despacho do presidente ou tio conselho:

y) lavrar os termos de posse de todos os •funccionarios,
hssignando-os com o presidente;

h) passar certidões;
i) encarregar-se de toda a • eorrespondencia que não fõr

da exclusiva competencia do presidente:
j) mandar no fim de cada anuo encadernar os avisos do

Governo, as minutas dos officios expedidos pelo presidente, e
todos os papeis archivados:

k) exercer a policia, não só dentro da secretaria, fazendo
sallir os que perturbarem a boa ordem dos trabalhos, bem
como em geral todas as dependencias do estabelecimento, fie-

calizando os serviços dos empregados, afim de dar eircuin,
stanciadas informações ao presidente: •

/) fazer a folha de vencimentos do presidente e do pessoal
administrativo, apresentando-a ao presidente no ultimo dia de
cada mez ou no primeiro do II1Cz seguinte;

m) organizar, sob as ordens do presidente, o orçamento
das despezas;

n) providenciar quanto ao asseio do edificio; 	 •

Art. 17. Aos amanuenses compete fazer todos os traballidâ
de escripturação, ordenados pelo presidente e secretario, e 2uh-
stituir a este nos seus impedimentos, por designação do pre-
sidente.

Art. 18 Ao continuo compete, além das suas funcçõ0
provias, servir de porteiro.

Rio de Janeiro, 5 de a gosto de 1911.- Meio Muitos, rd:'
lator.- A. Sodeé.- Ortiz Monteie°. 	 s

Additamento ao expediente de 11 de janeiro
de 1912

DiKeToiiin or. CONTABIUDADe

• Solicitaram-se ao Ministerio da Fazooda os
segnintes pa gamentos no Thesouro Nacional:

1935010, fornecimentos feitos á brigada
Policial nos nines de agosto e setembro do
animo findo \ aviso n. 175);

De 2:0205080, fornecimentos feitos em se-
t.-inbro ultimo á Colorai' Correccional d Dons
fios (aviso o. 177);

De 7: 18S332, fornecimentos feitos á Bri-
gada Policial no armo findo (aviso a. 17G)

De 1305, reparos effectuados no; xadrezes
da delegacia do 13° districto policial (aviso

• a. 178);
De 9:2815525, fornecimentos feitos á Bri-

gada Policial nos mexes de setembro a no-
vembro do atino findo (aviso n. 471.);

Additamento ao expediente de 12 de janeiro
de 1912

oreuer,,nrk DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazáida os
seettinles pagamentos no Thesouro Nacional:

1:220, gratificações vencidas no :tu tri-
mestre no anno findo por alguns aluamos da
Escola Premunitoria 15 de novembro (aviso
II.

6675600, fornecimentos feitos em mar'
ultimo á Colonia Curreccional de Doris fios
(aNiso n. 183)

De. 15:1575110, fornecirnentos feitos á Be-
parrição Central de Policia em dezembro
tinimo (aviso ti. 179)

De 350S, foritecimento de gado feito em
novembro ultimo á Colonia
Daus Bios ,'aviso ti. 182!

r;68100, tornecinieutos feitos á Brigada
Policial em novembro findo (aviso ri. 181)

De 1615600, fornecimentos feitos no anna
findo á Repartição de Policia (aviso tr. 130).

DIRE--.TORIA DO INTERIOR

Por portaria de 15 do corrente mei, r); de_
shrilatio O III. Antonlito Ferrari, vice-director

q s. Sebastião, para ex e rcer as
tinicçires de director do dito hospital, earqua l l-
to o etteetiN . ), Dr. Carlos Pinto Sera!, estiver

rviiido com .r director geral de Saud,. l'ubhea,

Exaedient,.., de 15 de janeiro de 1912

rer,rt..ronr, irr. CONTABILIDADE

Solicitarant- ,e aa 111iiiisterio da Faz arda
•se g uintes pa garnentw no Th esoura Nacinual:

Ire 1:1:0G:;SSGO, material alquiririo pela lie-

partic, flo da Policia era dezembro ultrino (aviso
ir. 239):

-1 ).-n 3:;s12o, luz eltui	 f a'neeirla em no-
• aembro Ilido aoSuje cai Tribunal Federal
• (aviso e.

131 2 45S, indemnização ao porteiro da Iliblio-
theca Nacional, por despezas de prompto pa-
gamento por elle effeetuadas nos meies de
outubro a dezembro do armo findo (aviso
n. 236):

De 4005, aluguel, relativo a dezembro findo,
do predio ein que funceiona o Laboratorio
facteriologico (aviso n. 235);

De 152:8095470, folhas, relativas a dezem-
bro ultimo, do pessoal subalterno da bispe-
chrria de Prophylaxia da Febre Amarella
avis 'mi. 233:

De 9005. alugueis, relativos aos meies de
outubro a dezembro ultimos, do predio orca-
pado pelo Juizo Seccional de Minas Geraes
(aviso n. 23V,;

De 3; 4:;65, objectos de expediente forneci-
dos ao s , rviço eleitoral do Estado do fio
Grande do Norte (aviso a. 172);

De 5:361:378, indemnização ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros, por despezas por elle
pagas em dezembro ultimo (aviso n. 254);

De 11951GO, fornecimentos feitos á Escola
de at,•noks Abandonados, em maio do atino
findo (aviso ii..253;

1:2005, gratificações vencidas no tri-
me-ii e do ano) findo por diversos alumnos
da E-cola Premunitoria Quinze de Novembro
t a vi-o tu.n2.;

De 11:8265650, fornecimentos feitos á Colo-
Correccioital de Dons !lios, em abril ul-

timo (a i n O n. 250);

De 90:71:15505, fornecimentos feitos ao
Corpo de Bombeiros nos mezes de outubro e
novembro do anuo fluido (aviso n.

lio, to:G:75300, fornecimentos feitos em ou-
tubro ultimo á Colonia Correcciona.1 de Dons
Rios !;aviso ir. 249);

Be 168:3105135, fornecimentos feitos ao
Corpo de Bombeiros nos mezes de julho a
setembro do anno passado (aviso a. 247,;

29:2535703, fornecimentos feitos á Bri-
gada Policial em . notembro Chio (aviso

. 21G -;	 •
ire rt:',-GGS316, fornecimentos' feitos rins

meies de ,juilho e novembro latimos á Escola
Premimity rria Quinze de Novembro ;aviso
n.

De. 12:193SGGG, alugueis, relativo; ao Inez
ti ii.nembro iii titilO, ti . iutriiis occupados
por ti , pea-lencias da Beparticão de Policia
(avi:o mi. 2121;

E l e 83:0385911, material fornecido á Colonia
Correceional de !Má: fios nos urzes de abril
a a gosto do anuo findo (aviso n. 211);

lie 12;;518999, alugueis. , relarivos ao atino
forti,r. de presilios occupado.s por dependencias
da Itopartição do Policia (aviso n. 213i.

ainda a concessão dos se-
guintes credito,:

De 795, á Delegacia Fiscal tio Thesouro do
E:tarlo do fio Grande do Sul, para paga-
moino do objectes de expediente fornecidos
para o serviv cl	 daiptelle. Estalo (aviso

227);	 •

De 1005500, á delegacia do mesmo Estado,
para paramento do publicações cleitoraes no
jornal Oe ratplarigense (aviso n. 225)

De 2:1275500, á do Estado do ltio Grande
do Norte, para occorrer ao pagamento de
livros fornecidos para o serviço eleitoral do
mesmo Estado (aviso n. 222).

- Consultou-se o parecer do Tribunal do
Contas sobre a abertura do credito do
120:0005, para oceorrer ao pagamento da
subvenção que compete, no exereicio de 1912.
á Assistencia Publica aos Pobres, dirigida pela
irmã Paula (aviso ii. 220).

liegaeriatenta despachado

José Maria da Silva Graça, pedindo pag,--
mento da quantia de 12:8605000.-Mantido o
despacho aitterior.

Additamento ao expediente de 15 de Jr..-
neiro de 1912

DIRECTORI1 itt JUgTIÇA

CollIMDDimu-:L , ao Ministerio da Guerra ter
sido dispensado, a pedido, do cargo do te-
nento-coronet coma tu do regimento de
cavallaria da Brigada Policial, que exercia
em commissão, o major do Exercito Ma mos
Pradel do Azambuja.

Expediente de 16 de janeiro de 1912

Curreecjintal

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Manoel Arrobas
Martins, natural de Portugal e residente nesta
cidade.

- Agradecen-se a communicação que, em
aviso-circular de 11 do corrente mez, fez o
contra-alinirank, Manoel Ignacio Belfort Vi-
eira, de haver assumido o exereicio do cargo
de ministro do Estado da Marinha.

- concederam-se ao amanuense da Factil- •
titule de Medicina do 11 io de Janeiro, Carlos
Augusto Falhei, seis jaezes de licença, para
tratamento de sua sande, com os vencimentos.• -
que lhe competirem.

-11emetterain-se ao Ministerio da. Fazettifir,
por tratarem de assumpto de sua competen-
ria, os papeis relativos á. proposta de Paulo
Passos & Comp. para a permuta do antigo
lote ti. 5 de terreiro do marinha, sito á rua
do Iletiro Saudoso II. 2:,1, e cuja acquisição
vão °flectira'', pelos antigos lotes tis. 2, 3 e 4
dos terrenos de i gual natureza que licitei)-
ceiam á E. M. Territorial e Construcçõos e
são fronteiras ao Hospital S. Sebastiao.

--Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda ;
provilencias afim de ser restiluido a Vicente
Ferreira Cesar Masini, director o proprietario
do Gymnasio S. Vicente de Paulo, em S. Paulo
de Muriallé, o saldo do deposito feito na cot,
lectoria federal da alludida cidade e que com-
petia ao detendo fiscal do r‘feriQo
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Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
a- Directoria do Interiel• — 4 secção — Rio
de Janeiro, 16 de janeiro de 1912.

Respondendo ao officio que me dirigistes
em data de 9 de corrente moa, declaro-vos
que, por accórdão de 21 de setembro de 1910
o Supremo Tribunal decidiu que, nos termos
do art. 40, combinado com o art. 9• da lei
Si. 1.269, de 15 de novembro de 1904, cabe a
presidencia da reunião dos membros do go-
Verti° municipal e de seus immediatos em
votos, para eleger os tres membros da com-
missão encarregada de revisão de alista-
Mento eleitoral, á. autoridade judiciaria de
tais elevada categoria do Estado no togar.

Sande e fraternidade. — Rivadavia da
Cunha Corrêa.

Sr. presidente da Camara Municipal de
Ponte Nova, no Estado de Minas Geraes.

Requerimentos despachados

Sala Antonio, natural da Syria, pedindo
naturalização.— Apresente documento com-
probativo da licença do governo do seu pais
de origem para se naturalizar brazileiro.

Agostinho Menezes Monteiro.— Requeira
por intermedio do director geral de Sande
Publica.

Dr. Norberto Bcchmann, inspector inte-
rino da sande do porto de Itaiaby.—Iiide-
ferido.

DIRECTORIA DA :INTR.:A

Por portaria de 16 do corrente mez, foi de-
terminado que, na execução do decreto nu-
mero 9.066, de 25 de outubro do auno pre-
mam passado; pelo qual foi alterado o plano
de uniforme para a guarda nacional da União,
approvado por decreto n. 5.892, de 12 de fe-
vereiro do 1906, sejam observadas, na parte
relativa ao quarto uniforme, as seguintes es-
peefficações:

Tu nica de brim branco—Será toda de brim
branco, justa ao corpo, abotoando ao centro
por uma ordem de oito botões com deus bol-
sos na altura do peito, fechados por pestanas
de 0'1%10 de abertura, presas por um pequeno
botão dourado do uniforme, gola em pi, tendo
nas extremidades os distinctivos ou numero
dos corpos, de metal dourado; mangas lisas,
som distinctivos ou botões, e as platinas como
em seguida se estabelece.

Platinas—Serão de formato das usadas em
terceiro uniforme, mas cobertas de venial°
azul ferrete, para os officiaes do commando
superior, commandantes de brigada e respe-
ctivos officiaes ; velludo c& de pinhão, para o
cirurgião-mér ; panno carmesim, para a arti-
lharia; encarnado, para a infantaria e aval-
iaria ; côr de pinhão para o corpo medico, e
verde, para a reserva.

Sobre a platina um pequeno botão dourado,
proximo á extremidade superior, e tantos
soulaches dourados, de Ondeei-, (mantos forem
Os galões do posto, dispostos esses sou/aches a
partir do lado da extremidade inferior e pa-
rallelamente a cita. No centro das platinas
serão collocadas as armas da Republica, de
metal dourado, com 0%02 de diametro.

Kepi ou armação com capa branca—Como
se acha em uso, mas sem o enfeite (10 tranças
on soutaches no fundo da copa e nos quartos.

Acima da cinta, terá as tranças dos postas,
dispostas da fórma já especificada para o kepi
de pousio, sendo, porém, essas traneas de
sontache dourado. Na frente do kepi,
centro, o distinctivo da arma e as armas IIa
Republica, de metal dourado e do modo dos-
('repto para o primeiro uniforme; fiel de cor-
dão de ouro, como o actual.

Calça de brim branco — Corno se acha em
PSO.

Botinas — Inteiriças, de lona branca, pata
Serem usadassémente com as 'peças de aliai

0 deo TINI° unikPlie e de Penico. on-

bezerro, pretas ou de polimento, tombem
' inteiriços, nos demais casos, com salteiras
para os officiaes montados.

Tunica de panno — De panno azul ferrete,
como se acha em uso, conservando as platinas
estabelecidas para o terceiro uniforme do
plano approvado pelo citado decreto n. 5.892,
de 12 de fevereiro de 1906.
• A calça de panno e as demais peças serão
semelhantes ás adoptadas para o terceiro
uniforme, inclusive espada, talim, kepi de
panno e capacete.

Fica facultado o uso do brim pardo para
o serviço de quartel, em todas as peças em
que é adoptado o brim branco, inclusive bo-
tinas que serão de lona parda, de accórdo
com as especificações ora estabelecidas.

—Concedeu-seum anuo de licença nos termos
do art. 28, ultima parte do decreto n: 1.351,
de 6 de abril de 1851, ao tenente da 2* com-
panhia do 140 batalhão de infantaria da
guarda nacional desta Capital Samuel Cuper-
tino Durão, para tratar de negocies de seu
interesse onde lhe convier.

—Foi prorogada, por trea meses, com os
vencimentos que lhe competirem, a licença
concedida para tratamento de saude ao phar-
maceutice da Colonia de Alienados 4.ugusto
Tavares de Souza Vaz.

—Foi devolvida ao juiz de direito da 1° vara
commercial do District° Federal, por na° com-
petir o seu cumprimento ao 3Iinisterie da Jus-
tiça, visto referir-se a serviços prestados a
uni estabelecimento particular, a carta pre-
cataria expedida pelo relbrido juiz, em 30 de
novembro do anuo passado, para veramente
á massa faliida de J. A. Alvarez da quantia
de 765$500, proveniente de fornecimentos fei-
tas pelo falido aos operados que trabalharam
nas obras da Manda Na cional em 1907.

— Solicitou-se do Miniddrio da Guerra as
necessarias providencias afim da toe seja
posto á disposição do da Justiça o major de
eavallaria do Exercito Jorre eavalc3nt r3 de
Albuquerque, para servir na Brigada Poli-
cial.

liniptcrimentos desplchadm•
Manoel Luiz de Sandinna, ex-prra da

Brigada Policial, pedindo entrega e sua
baixa do serviço do Exercito.— Remetten-se o
requerimento ao commandante da Brigada
Policial, para ser tomado na consideração que
merecer.

Francisco tome Rodrigued pedindp uma
certidão.— Remetten-s3 o requerimento ao
commandante da Ileitrada Policial, para ser
tomado na considerarão que merecer.

Luiz Leonel da Assis, tetsenl,; da Ilriga !a
Policial, pedindo abono de vencimento:4.— in-
deferido.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACCISOU-se ao dirertor (Ia Estrada de Ferro
Central do 13razil o rerebimento do officio
n. 183, de 15 do oirrione.

--Remetleu-se ao diretor geral de f:histalii-
lidado deste minist“rio a conta na importanria
do 1:0R05, provenient do forneciment o ti •a
feito ao lespital Paula Catalido, durante o
anuo findo.

—Solicitaram-se providencie ,: ao diredtor ge-
rente do Lloyd Beimili .iro, afim de (me sejam
removidos para a ilha da Sapucaia . 10e sae.oa
com batatas, marca S. 13., que, em estado do
decomposição, . se envontrain no atenazem
n. 12, daquela empreza.

Ilequerinw n t os (1 ps mu, h Mo

J. Pinheiro & Comp. (2' districtot— De-
ferido.

Margarida Rita de Mattos (3° distrkto) —
Não pódo ser Mi:elidida.

Manoel Joaquim Coelho Pereira Junior (4°
districto). — Queira comparecer á seção de
engenharia.

José Laia da Cunha (5° dietricto) — Fica
adiada a infetai e

Luiz Anto e io	 1, Nascimento (G° dia-
tricto).	 Queira (ed	 ver á sucção de en-
genharia.

Fry, Youle & Come.
José Viegit, Va . . •	 In.
Joaquim	 —•

que-se.
Edmundo Suuza Liam. —Requeira separa.

damente.

Dia 17
Accusaram-ae os rd. •' imantas
Ao enteou!' , itas- fi ,e , 1 da Repartição Fisca

do Governo j(let á do ,aednhia Rio de Janeiro
City Improvem eds, 41 ,1 4)fficio de 1 do cor-
rente ;

Ao director cal 3 El •s i,artição de Aguas
Obras Publica-, do Oleie a. 55, de 15 do cor-
rente

'
•

Ao director de 2" districto sanitario mari-
timo, doe ',Ilides lis. e 11, de 8 e 11 do
corrente ;

Ao inspectr .1 , - ;1:d. de,: portos do Estado
do Rio	 do	 officio u. 4, de 6 do
corri nte.

—Communie , t, s aoz (iteres das repartições
federaes e I iip 5 s que o Dr. Carlos
Pinto Se;d1 ri, si!II i cargo de director geral
de Saud , Pti ; ii • 1 , 1 dia 15 do corrinite,
para o qual 1...i ti :r:u	 o ter decreto de 12 do
mesmo In z.

Solei-ara:a	 ao director ge-
ral de Obra Vd. , ii Prdfeitura Manicipal
no sentido de is • • e is 1:1 habitação ao pre-
dio n. ,98 da ta: • 41 « se do ti. Felix, mijas
obras de recais I	 .1 . watit amoldadas em.
desaccbril.) .mi•to no regulamente'
que baixou eee •1x1,..to municipal n. 391,
de fevereiro si •lao,3

—Remetterd	 :
Ao Sr. rodsistra, is requeilinmsto do Dr. An-

tonio Pacho( ' )	 delr gado de saude e
inspector do S. e% d • Pn Tb> laxia da Febra
Amarela, selicita ;elo ires MOUS de licença. na
fôrma da lei', pina tratar de seus interesses.

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, as co:a is, mia importancia de
9:822$905, de foreeeniwittos feitos ao Laza-
reto da Ilha Graode em novembro e dezem-
bro ulti.nos ; as cens e., na importancia de
2:604613, de fonte-int .. : tos feito; ao Labia-
todo Baeterioloclei• ela dezembro ultimo ; as
contas, na imp irtancia de 2:2935063, de for-
nechnentos feitos a esta repartição em dezem-
bro ultimo e a conte, lia importancia de 1005,
d3 fornecimentos feitos ao Hospital Paula
Candido, em dezembro ultimo.
• Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina

do Rio de Janeiro, os diplomas de medieo,de-
vidamente registrados, perroneentes a João
Marafelli, Paolo bleoicueet e Oswaldo de Aguiar
Alves Pereira.

Ao director da Estrada de Ferro Central do
do Brasil, os laudas de exame de validez de
Antonio Guimuzzi, João Guimuzzi, Manoel .Joa-
quite, AliguSiO d Souza Oliveira, Dan Corra.
dos Santos, José Bernardo Moreira, Antonio
Augusto Ribeiro, Atalha de Carvalho Guima-
rães, Braulio Pratas Ennes, Theotonio de Al-
meida, Silvino Munia Rodrigues, Seraplihn
Barros, José de Lima Junior, Angelo Boidatti,
Alfredo de Moraes Cunha, João Teixeira dos
Santos, Antonio Peixoto, José Esteves Cardoso,
'Benjamin Octaviano de Castro, João Baptista
de Souza e Francisco Baptista de Oliveira,
Julio Guimarães, João Cruz, Etizebio de Souza
Pacheco, Julio Fernandes, Gilberto, Mendes;
Astrogildo Jovino de Oliveira, José Alves Joa-
quiin Hononio, Seraphitn Gomes Ferreira„.Sy
vio Pereira da Cruz, Alfredo Bezerra da Silva;
Sebastião Gomes de Almeida, Alfredo Pereira
Barcelos, José de Faria,..Domingos Sodré, Ant
tonio dos Santos, Itermano- 'José Rodriguez, .

,



•
Ao juiz (1,, clirelw da l a Vara de

fazendo aprosentar o ni:wlor Angelinnat
que deseja verificar praçà na Escola M
de APrendizes Marinheiros. .

Ao director da Assistenda a Alienado do
Hospital Nacional, fazsoulo apresentar dos
intligentes afim de serem internados naquello
estalrdecitnento.

A diversas autoridades foram enviados sei:
rui'. ..rvados
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Manoel lioptingos, Mario Zeferitto Barroio e
Francisco Evangelista da Silva.

Ao direcar geral da Directoria de Justi. a, o
iii bachart..1 Tranquilino Graciatio (.1.; Melb
Leitão.

11-pterintenfos dc.epachados

Companhia Commerrio e Na vegação.—D2-
ferido.

Pr.	 l'red"rico Mayer.--Siat, sidi-
1 iospai .ção de sande.

Antonio Pri•eopio Valle
á vista da hilOrmação.

Emite l'itc.-- . Qacira comparecer a esta di-
reohiria.

Emila
•della	 111,iga1hães.—Itaferiil.i.
Associa; •.o) dos rinceionarhs Publicus C:-

;:s.-- . Coilipari.a a roa dirt:ctoria
Jirlipini C. de Almeila.	 accArdo Com a

litorinac-to.
Xavier de Vasconcallos.

inad wite recibo.
João Va; Pinto. -('eferido.

Atrre1	 oma Piot.). —1):ferido.
itt lolpho Ai')i.to Dia , da Silva	 af

Policia do Districto Federz.1
sECC.i

Puir ae • tis ti 17 da corredte:
Foi eviom'ado	 da justiça int-rinn
, to" (lis:VA-to	 Sá l'eixo:0;
Foi nom	 o cidadã .) .1iigtistt) Ninam,

Lazari)	 para exercar o cargo de
ouieiál de jos ia do 10 districto

Foi radtizi.la a cinco dias a p2lia da sumam-
sà-) por 15 dias inr,vista. em 2 de janeiro ror-
'rente ao tisi .al da bis!) .ctoria de V•lliculos

de Castro;
1 •oi	 n 11111:,;:tria	 dl.

2a 	 disiricto poliria! o ri•ladão
Svilroni . )	 Oli n eira, no imp .din) mii
4 . 11' .ctiN»	 Pao!..ilo, licenciada par.'
ri (ar

— 1'1 n 1 * moro;tia masina data.foram
0:comin:ssaries: Abilio de Paula Alatina-

cli ss 	., e o int :rim)
d- ,	 v, do 6" pira o "7" dislriato:

Alfrado ( . ,J .t 1 4 (*.lassa), do 7" para o	 41:s-
trieto:	 -1,...11Tons, Alves (. 2, rtas„,..
16 • ',ara o (2" ilistricto; Antonio de
nnlyira 2- . etasse), licenciado e o interino,
4.11ympii) Valeomero. da Cualt"), do 12' para o
46"

—	 oa..ra: d . ; 18 do correati:
loramiirineeilitlos 30 dias d.. licen...a ao

raminissa rio de 1 4 classe do 4 • distrcto For-
moldo Gratuito» Junior, para tratar de sua
sanda, com os vencimentos mic lhe roupa-
tiram

Foi desinalli) para sulstitnil-o, durante o
Sf.ii !Ido, O de 24 classe do 5' dist ricio
4")rlantino da Silva loreilo;

Foi nom	 e immissarin interino de 2'
classe do	 districto policial o cidadão Ma-
riano Fram . i-eo Nelson,durante o impedimento
do eflee t iVt)11:1:1111.1110 Ia Silva Loreiln. que se
aella sulisiitilindo o de l' classe do 4 .. (listrado

IIramthon Junior, licenciado para
tratar de sua sa.utle.

sra,..Xo

• Expedien ite de 17 de janeiro d 1912

• Ao juiz da	 pretoria, fazendo apresentar
hulivithlos • Iteujamili . José dos Santos e •A

gelo AleAlves de Oliveira; afim de assignaretii
•ternto deltiniar otmitriação, • visto terem ••ter-
4ninado na Coloilia-Correceional • de Doas 11 is

.as penas de reclusão que lhes. forem imposta.

. por aquelle juizo.	 -

Ai) diroclor do Gabinete de Identificação e
de Estalistica, reineneoido os requerimentos -

A iodividoos A 'imolo t'atazzo, Arman-
do VirgoUtto Sn:n . 4 ,s e José liamos Pinheiro

' ppdent ii,nancellamentos 11I3 suas notas, afim
uli que informe a rt'splUt.I.

Ao ministro da Justica e Negados Imite rio-
IN, transmittindo o: antos do processo de ex-
pulsão mola ti o ao individuo F.stauisláo Vett-
ekis!:i, afim de ordenar a sua expulsão do ter-
ritorio nacional.

A ) I , (1 .:!1_,g Ido auxiliar, fazendo apresentar
(imiti? NI:odiado, afim (h (ille contra o mesmo
1):•.)ra.la tLc accOrdo Coill a lei.

Au delcsodo da 20' distriet
d.) apresanlar o ni. :nar Mannal Peraira, afim
;II . 1' micamioliado á rasidencia de sua pro-

ganitora • á rua llotafozo, naquelle districto.
Ao cantra-aliniraote chefe do Estado Maior

iii Arma la, subritando luxo id miei is no saii-
tido de ser lransferal ) da Casa do Detenção

• pira o Ilaspit"il de Copacabana o marinheiro
Maria Nlorcira,por estar saffrendo

, d.. beri l tari de firma paralvtica.
A . ) juiz de direito (I) 2' vara de orphãos,

fazendo apri-, :entai . a inanor Maria (las !liras,
(pie &ame alta do 'm'al da Sinta
Ca -a da ãlisaricardia, afim de ter (fastio() mi-
s elliente.

Ao ellen . de policia do Estado do (tio de Ja-
neiro, fazimiti apresentar O melior João Frau-
cisca .1rchanjo, afim de ser encaminhad) á
residencia de sua pr)genit ira •acintha Maria
da Concei;:ão, á rua Kali:tuim, em" Petro-
l) dis.

Ao delegado do 21" districto p01 icia 1, rarom-
moldando a apprdiensão de dous nialiores
a sua ariresentação nesta repartição.

Ao director da Ass'stencia a Alienado; 'do
Ihs:pitai Nacional-, fazendo apresentic eine:i
ind'gentes, afim de serem internados nagticile
es!al) decime:to).

A diver-as autoridades foram enviados oito
oniejis rasei . % ados.

Miuisterio da Fazenda-1
Por tilados de 17 do corrente, foram iioniei-

dos para a Casa da Moeda
Antonio da FOIIS2Ca lobo, encarregado da

eSeripliirarilo das ofileinas
N'irgilio Francisco da Silva, encarregado d4.

s2cção de electricidade
WIlartnino Ferreira Milheiro, para o Jogar
ajtidante da ()Moina da impressão;

Oscar Ilarb . ,sv Duarte, owstre interino da
ollieina de fundição;

O ajudante dr ollivina de estamparia, Joa-
quim liertholdo dos Saldos, para identic0
gar imci olhei mia de impressão,

Directoria do Gabinete do Thesonro
Nacional

Revierimenlo despitch«do

P, , lo Sr. director:
Vicenti.! dos Sc* mos Can -1CO, 113diudo isen-

ção de direitos para o material destinado á.-
construcção de uma lancha (encaminhado
coei o olhei() il. 2.515 de 29 de dezembro ul-
timo, da Allandega do Ilin de Janeira). — Sa-
tisfaça a exigencia de parecer.

E\ PFDIENTE DO SR. DIRECTOR

1)itt Jf llc jitm,, iro de 1912

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
.-

tieil..():N 1:3—Communico-vos, para os devidos fin?,
que o Sr. iniuistro, t . mido mu vista o que re-
quereu a Itio de Janeiro Trainway Light and
rower Company, Litnited, em petição de 14
de setembro do atino proximo passado, resol-r
velt, pmr acto de 9 do rorrente tnez, autorizar
O d espadio livre de direitos, nos termos do
artigo unico do decreto ti. 5.600, de 20 de se-
t., tubro de 1905, do material a que se refere a,
inclusa relação, destinado aos serviços da re-
cpterente, com exclusão, porém, das mil cai-
xas de dynamite incluidas na mesma relação. !

N. I /— Commitilico-vos, para os fins couve-
( de li tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso micamitiliado com o °Meio do vosso
antecessor, sob ti. 2.09/, de 3 de novembro de
1910, e iiite rposto por John M. Lizing da de-
cisão pela qual a inspectoria dessa alfaudega
inatolon incluir no peso tios brinquedos despa- -
citados pela nota ti. 1/.3/9, de agosto do Ines-
mo anilo, para o efteito da cobrança tios re-
spectivos direitos, o caixão de madeira tosca
em que vieram os mesmos acondicionados, re-
solveu, por despacho de 27 de dezembro pro-
ximo fluido, deixar de tomar conhecimento du
alludido recurso, por isso que a importancia.
dos respectivos direitos está dentro da alçada
dessa inspectoria e não se verifica no present4
caso nenhuma das Itypatheses que caracteri.-,
zatn o recurso de revista.	 •

N. 15—Com niittlico-vos, para os devidos (hW,
que o Si . ..ntitustro, tendo em vista o que ré-
quereu lloland G. Garros, em petição do 11:
do corrente inez, resolveu, por acto da mesma,
data, autorizar.° despacho livre de quaesquerf f

direitos, mediante termo do responsabilidadè;
com o prazo de 90 dias, de um aeroplano typwi'
Blerioti vindo de Anttterpia no vapor liburooh;
findo o qual serão pagos Os direitos ()mi
devidos forem si o • tieroélano	 fQe,

lurrini

IO piIl.0 l'OrrAra da Silva,	 b o Can-

C( . 11;t111 . 111 / de nina nota que contra elle existe
de identificai:ft) e de Estatistica.

--Deferido.

Diq 13

Ao juiz federal da 1 4 Vara, communicando
haver sido recollii.in t Casa de 11.42lic,ão, á
soá mu :posição, João Saldanha de Aguiar, pro-
mmeiado temi o incurso nas penalidades do
art. :138. § 5 0 , do Codigo Penal.

Ao juiz de direita da Vara Crinlinal,COln n
mimicalido haver sido recolhido á Casa de
I n men.:ão, á sua dis ,lash,:ão, Antonio Augusto
ca.aá ll heic,), pronunciado como incurso nas
irlialitlades do arl . 266 do Codigo Penal.

Ao coronel administrador da Casa de De-
tmição, mandando recolhor os nonmos indivi-
d i p ) . á disposição danuellas autoridad2s.

Ao direetu.ir d:t Assistencia a Alienados do
Hospital Nacional, solicitando a entra,ga de
Staphanio Joanni, que 53 acha com alta da-
quelle estahalecimento.

A . .1 juiz da 6' Pratoria, fazendo apresentar
Man•hal Pedro, afim da assignar termo de to-
mar //tampai:rio, visto ter termivado na Colo-
ida Correccional de Dous Bios a pena de re.-
chi-ão quelha foi imposta por aquelle jimiz i.

A tu iniZ ti a 12 ` Pretoria, fazendo apresentar
Helmut da Conceição afim de assignar termo
de timuir occupação isto ter concluido

Correceional da 1/aus (tios a pena a
que foi condaninada por aquelle juizo.

Ao delegado do 12' districto policial, fazendo
apresentar o menor Lourenço Benjamin afim
.d o ser encaminhado á re;idencia de sua tia
-Izab, ,1 Lisboa, á Avenida Mem de Sá.
• -Ao general prefeito municipal, fazendo apre-
sentar o indigente sexagenario MatioA Guazi
afim de ser internado tio Asylo de S. Frau-
-ciSco de Assis ..	 • • • -1- • • --•	 •	 •
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reexportado com todas as suas peças compe-
tentes. Tal termo ficará dependente de fiador
idoneo, que deverá ser apresentado perante
essa alfandega.

—Sr. inspector da Alfandega. do Rio de
Janeiro

N. 17—Não tendo sido utilizada per U-

brileder Godhart A. G., contractantes do ser-
viço do saneamento da baixada do Rio de
Jan-iro, conforme consta do seu requerimento
de 5 de dezembro proximo findo e se verifica

reewetivo certificado do en genheiro chefe
da Conuniesão Fiscal da DesoNstruceão dos
Rios da mesma baixada, a isenção de direitos
para ires mil toneladas de carvão de pedra
que deveriam ter sido transportadas por um
(les vapores Eyeranza de Larinagc ou Sid-
»iouilf, e de que tratam os &belos desta dire-
cturia ti. ;80, de 14 de outubro, e 870, de 16
de no; . embro unimos, communico-vos, para os
tiw convenientes, que a dita isenção se acha
em viger, thnentlo o material de que se trata
• importado por um outro vapor.

— Sr. in suctor da Caixa de Amortizac,Ao
N. 10 — Itemetto-vos, para os devidos lins,

os inclu sos talões das cautelas substitutivas
Ia s apolices da dis ida publica, extraviadas,

‘ 1, valor nominal dc 1.000$, cada uma, de
ns. 2.863 e 2.861, a que se refere o pro-
co e-A encaminhado com o vosso officio n. 187,
do 19 de outubro do anno findo.

N. 11 — Il e metto-vos, para os devidos fins,
(is inclu z es talões das cautelas substitutivas
das apob ees da divida publica, extraviadas,
n. 151.18G, do valor nomioal de 1:000$, e
o. 1.157, do de 200$, a que se refere o pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio n. 196,
de 25 dc oatubro do anuo passado.

— . Sr. director da Recebedoria do Distálloto
Fe, ieral

N. 4--De aceerdo com o despacho do Sr.
mini-tro de 12 do corrente, exarado no wisso
Micio n. 2, do dia 3, communico-vos, para os
devidos efeitos, tine o imposto sobre man-

o banha artiticiaes continna em vigor,
em virtude da disposição do art. 43 da. lei

. 2.521, de 31 de dezonbro r.ro:into findo.

—Sr. inspector de Seguros
N. 21—Communico-vos, para os devi(res

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
priici , sso encaminhado com o vosso officio
n. 284, de 21 de outubro ulimo, o que in-
cluso vos devolvo, resolveu, por despacho de
21 do dezembro proxitno findo, deferir a pe-
tieão dos representantes da Afiance Assu-
rance Conwny, Limited, no sentido do ser
estabelecida inna seg unda agencia dessa com-
panhia nesta Capital, de acordo com o pare-
cer a ! . elve;;,) prestado por essa inspectoria.

— Sr. oirecter geral da Contabilidade do
iJrio da Jestiea e Negocios Interiinaes:

N.J -Comnomico-vos, para (r.: xit`	 fin:,
nIlie o Sr. in:nistro, por doluacho de 9 do
c.orreete, evirado tio VO, M , Onlein 111. 113, de
18 uovenuLro do autuo pas,ado, resolveu
auteeizar o ro re'.nnentu das contribuieões de
emidepio a que c . t.i sujeito o bacharel Carlos
DUIlliCiO do Ai . fc . :m . io, insinuamr publico da
eousw.rie, iIi Alio	 Tervitorio do Acre,
.ic .,emiea Ma esra tal tini expedida por

dir,eter ,-.a, e mediante a qual será feito o
recoemeeto no Theeesuro, menvionar a nu-
portaiw:a da contrilatição mensal e o mez a
que a me ou seie.iere,

— Sr. direetor zerente do Lloyd Itrazileiro:
N. 10--1 eeo providencieis no sentido de ser

.concedida pas-nem, C111 t a classe, entre O
po,to desta Capitel e o da Vietoria, no Estado
du Espirito Saiu°, ao conferente da Alfandega
de Flerianopolis Ignacio Masearenhas Passos,
que vae servir na alfandega daquella cUlade,
be..1 as,lin a um Mb° 111C1101'.

- Sr. di•legedo fiscal mio Amazonas
N. 6 — Ilemetto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto nomeando o ajudante do
xuarda 149r da Alfatidcg,a desse Estado, Ar-

mando de Oliveira Amaral, para o logar de
escripturario da mesma alfandega.
N. 7 — Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria prorogando por quatro
mezes, na fórma da lei, a licença em cujo
goso se acha o cartorario dessa delegacia,
João Barreto de Menezes.

N. 8 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 8 de novembro
findo, que nomeia o 2° escripturario da Alfan-
dega da Victoria, no Estado do Espirito Santo,
Lydio José Mullulo, para o logar de 30 escrip-
turario dessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 3 — Remetto-vos, para os devidos fins,

os inclusos decretos nomeando para a Alfaie.
dega desse Estado conferente, o 1° escriptit-
rario Alcides Lauro Accioli ; l escripturario,
o 2° Helvecio José de Araujo ; 2° escriptu-
rario, o 3° Egydio Jorge Franco: 3° escriptu-
rario, o 40 dessa delegacia Ilaldoinero José
Garcia, e 4° escripturario dessa delegacia, o
bacharel Carlos hubassahy.

N. 4 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes. que o Sr. ministro, tendo preseute o
requerimento encaminhado com o vosso ofi-
cio n. 97, de 23 de novembro ultimo, no qual
o 4° escripturario da alfandega. desse Estado
Alvaro da Costa Nunes pede a abertura de
COIICIINO de 2° entrancia, decidiu, por des-
pacho de 9 do corrente, que o peticionario
deve aguardar opportunidade.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 5—Em resposta ao vosso officio n. 114,

de 28 de dezembro proxfmo findo, coro o qual
encaminhastes o requerimento em que Lvdio
José Molldo, 20 escripturario da Alfundega
d(Nse. Estado, nomeado 3' escripturario da
Delegacia Fiscal no Amazonas por decreto de
8 de novembro ultimo, pede que lhe sejam
concedidas passagens em 1' classe, do porto
dessa capital ao daquella cidade, para as pes-
soas de sua familia cujos nomes constam da
relação que acompanhou o alludido processo,
e em 30 classe para uma criada, declaro-vos,
para os tios convenientes, que licaes autori-
zado a requisitar as referidas passagens, de-
vendo, porém, essa delegacia exigir do mesmo
fuuccionario que declare a idade dos filhos.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 2—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu o Lloyd Brazileiro em petição de 9 do
corrente, resolveu, por acto de 11, autorizar
o despacho, livre de direitos de consumo e
de expediente, na alfandega desse Estado,
mediante termo de respon-sabilidado com o
prazo de 60 dias para preenchimento das for-
malidades legaes, de 1.009 toneladas de car-
vão destinado ao consumo dos vapores da
requerente, devendo o referido termo ser as-
signado pelo seu agente ne ssa capital.

Confirmo aimuu meu teler.ranuna de 12
deste mez.

— Sr. delegado fi scal em Minas Geraes
N. 8 — Para que se possa resolver sobre o

assumplo do n 0.z so ()Meio n. 211, de 29 de de-
Zl'ilibro proximo findo, com o qual encami-
nhastes a proposta qu e faz Cyrillo Dias Ma-
ciel, encarregado da arrecadação das rendas
1ederaes nu mui unicipio de Santo Antonio do
Molde. nesse Estado, de Alexandre Dias Ma-
ciel New) para seu agente auxiliar, recom-
mendo informeis qual o nome do substituto
do alludido Cvrillo lulas Maciel, a que vos re-
feris no citado orneio, em que data foi no-
meado e si essa nomeação foi acto de S. Ex.
o Sr. ministro.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 1--Dechiro-vos.imra os fins convenientes,

que o Sr. ministro. iendo presente o reg
rimento transmittido com o vosso oficio
n. 112, de 4 de dezembro proximo findo, em
que o 1° escripturario aposentado da alfan-
dega desse Estado Manoel Lourenço de Souza
pede sua reversão ao quadro dos empregados
de Fazenda, decidiu, por despacho de 9 do

mez corrente, que o requerente se dirija ao
Congresso Nacional, visto não competir ao
mesmo Sr. ministro attender o pedido de que
se trata.

N. 2—Remetto-vos, para os devidos fins, as
inclusas portarias concedendo as seguintes
licenças na alfandega desse Estado: por tres
mezes, ao chefe de secção Augusto Joaquim dá
Carvalho Filho, e por um mez, ao 1' cscriptu-
rario João Cardoso Trindade Lima Filho, para
tratamento de saude.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 2—Devidamente apostillados, incluso vos

devolvo os decretos de nomeação dos ' ,seri-
pturarios dessa delegacia Manoel Antonio
Villarouco e Caudido Pessoa Cavalcanti de
Albuquerque, os quaes foram encaminhados
com os vossos officios os. 50 e 51, de 13 do
dezembro proximo findo.

N. 3— Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, a.ttendendo ao que re-
quereu a The Municipality of Pará Improve.
ments United em petição de 10 do corrente
mez, resolveu, por acto de 11, autorizar a
alfaudega desse Estado a permittir o despa-
cho, mediante o pagamento de 8°' advalureta,
sob termo de responsabilidade com o prazo do
90 dias para preenchimento das formali-
dades legacs, do material que em virtude 110

certificado de engenheiro foi considerado
proprio para o serviço de esgoto e em qiian-
tidade não superior ás necessidades do n u '- no
serviço que está sendo executado pela Nque-
rente e do qual não haja similar de produeeão
nacional.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 5—Remetto-vos, para os devidos fins. a

inclusa portaria concedendo tres meles .de
licença, para tratamento de saude, ao agente
fiscal dos impostos de consumo na : a circulo-
scripção desse Estado, Souzipater Rodrigues
Vianna.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 6—Declaro-vos, para os devidos fins, qms

o Sr. ministro, tendo presente o recurso trans-
mittido com o vosso oficio n. 50, de 12 de
julho do animo passado, interposto por Boestel-
main' & Comp., agentes nessa capital do vapor
alternai) Karthago, do acto da Inspectoria
Alfandega desse Estado que impoz ao romma
(tante daquelle vapor a multa de direitos em
dobro, proveniente da falta de mercadorias ve-
rificada na caixa 013, n. 1.000, submettida
despacho pela nota de importação 10.027, de
março do mesmo amuo, resolveu, por despacho
de 12 de setembro ultimo, dar provimento ao
alludido recurso, por isso que o volume em
questão não apresentava indicio do violação no
acto da descar„a, não cabendo, nesse civzo,
responsabilidade ao commandante pelo extra-
vio da mercadoria, conforme doutrina já fir-
mada pelo Thesouro.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 2 -- (temem-vos, para os devidos

a inclusa portaria concedendo tres mezes de
licença, para tratamento de saude, ao 1° es-
cripturario dessa delegacia Leoncio do Rego
Monteiro.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 13 — Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo nomeando Joaquim da Cindia
Vasconcellos para o logar de agente fiscal dos
impostos de consumo na 15 , cireum,eripeão
desse Estado durante o impedimento do eife-
ctivo.

N. 14 — Declaro-vos, para os devidos 01M-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso transmittido com o vosso oficio n. 31,
de 2 de maio do autuo passado, e interposto
por Emitir) Guiloyn & Comp. da decisão pela
qual a Alfandeea da cidade do Rio Grande
mandou classificar como bicycletas com-
pletas, da taxa de 505000 cada unia, do ar-
tigo n. 21 da Tarifa, a mercadoria que os re-
correntes submetteram a despacho pela nota
de importação datada de fevereiro do atino
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passado, como obras não classificadas de ferro
batido, da taxa de 600 Ie.:is por kilo, do
art. 757, resolveu, por despacho de 2 de ou-
tubro ultimo, negar provimento ao alludido
recurso, para confirmar a decisão recorrida,
á vista das decisões proferidas em casos iden-
ticos e constantes das ordens desta directoria
n. 1.0G7, de 8 de julho de 1910, e 51 de 7 de
março de 1911, expedidas á Alfandega. do Rio
de Janeiro o Delegacia Fiscal no Paraná.

—Sr. collector federal na Barra de S. João,
Estado do Rio de Janeiro:

N. 5—Autorizo-vos a providenciar para que
seja paga ao agente fiscal Mario SVet •neck do
Castro a quantia de 50S corieepondeitto á me-
tade da multa imposta a Joaquim Moreira
Paiva por infracção do regulamento dos im-
postos de consumo, conforme o processo que
enviastes á D:rectoria da Despoza Publica
com o vosso officio ti. 6, de 19 de agosto do
do anuo passado, e que ora vos devolvo, cum-
prindo que a referida despeza seja escriptu-
roda sob o titulo oDepositos.»

—Sr. collector federal em Campos:
N.6—De possa do vosso officio it. 175, de 30

de novembro ultimo, encatniuhando o pro-
cesso relativo ao req uerimento em que o
agente fiscal dos impostos de consumo na

circumscripção desse Estado, Ilippolyto
Leão de Azevedo, leele ser inscripto co no
contribuinte do montepio civil, declaro-vos,
para os devidos fins, que o requerento deve
provar que tem tio exet •cicio no seu carga os
10 annos que o regulamonto do mesmo mon-
tepio exige para os cullectores, disposição
que o superior despacho de 30 de setembro
do atino passado, exarado na requeriment)
de Luiz Ferreira de Souza, tornou exteueiva
4os agentes fiscaes.

— Sr. delegado flecti em S. Paulo:
N. 18 — Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo prosonte o recurso
transmittido com o vosso officio n. 282, de
:to de dezembro de 1910, e iiiterposto por E.
Johnston & Comp..do ac : o des-a delegacia
que manteve o da Inspectoria da Alfandeee. de
Santos, nesse Estado, que impoz a muita de
direitos em dobro ao commandante do vapor
alienei° Asuncion, entrado nacetelle. porto em
14 de dezembro de totm, pela falta de ti
caixas verificada no acto da descarga daquelle
vapor, resolveu, por despacho de 23 de se-
tembro do armo passado, dar provimento ao
anuindo recurso, por equidade.

N. 19—Declaro-vos, para os devidos effeitos,
que 0 Sr. ministro, tendo presente o recurso
transmittido com o vosso officio n. 80, de 17
de maio do atino passado, e interposto por
Araujo Freitas & Comp.. da &cisão via qual
mantivestes a da Mesa de Rondas de Iguape,
que lhes impoz a multa de 1:0005, nu auto la-
vrado contra Zacharias & Assis, por infracção
do regulamento dos impostos de consumo, re-
solveu, por despacho de 9 do corrente, dar
provimento ao alludido recurso, deixando de
impõr multa aos autoadoe %acharias & Assis,
visto não se achar devidamente constatada a
infracção tio auto respectivo.

N. d.o —Declaro-vos, para os devidos effeitoe,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento transmittido com o vosso officio ti. 119,
de 1 de julho do anuo passado, á Directoria
da Receita Publica, e em que Antonio Braga
St Comp. pedem reconsideração do despacho
constante da ordem desta directoria n. til,
de 22 de fevereiro do mesmo atino, pelo qual
foi confirmado o vosso acto impondo-IIre; a
multa de 3:0005 nos dous autos lavrados con-
tra A. P. Villela, por infracção do regula-
mento dos impostos cie consumo, resolveu, por
acto de 27 de setembro ultimo, tomar conhe-
cimento do alludido recurso para o fim de,
reformado o despacho recorrido, mandar im-
pem' aos requerentes e a A. P. Vilela a multa
de 1:0005 a cada um.

N. 21—Em resposta ao vosso officio n. 293,
dej de dezembro vitimo, enclgterado 	 Di-

,

rectoria da Receito Publica, autorizo-vos a
requisitar as necessarias passagens para o
agoute fiscal dos impostos de consumo na 13a
eircumecripção desse Estado, Alfredo de Me-
geteltães Marques, designado para inspeccionar
as eircumscripções no Estado do Pará.

N. 22—De posse do officio n. 529, de 15 do
dezembro ultimo, em que solicita.ee a devolu-
ção do conhecimento do pagamento da neva-
lidarão cio que	 wreu o engenheiro Alberto
San 'Juan, o qual, seguiolo allegaes, deixou de
acompanhar a ordem desta directoria n. 622,
de 1 .1 de outubro do anon passado, declaro-
vos, para os devidos efr'itos, que, (Mn a citada
ordem, foram enviados os documeatos de Os. 1
a 21 do respectivo processe, entra 03 quaes
deve achar-s o que ora é reitiisitado nos
termos do art. 122, n. IV, 12t f ra c, do de-
creto ti. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.

— Sr. delegado fiscal em Santa Cathe-
rine

N. 1 — flemetto-vos, para os fins conve-
niontes, a inclusa i»rteria de 30 do num findo
concedendo leo: mezoi de licenea, em goro-
gação, ao admittistt •ador dai rapatazias da
Alfandega de S. Francisco, 112ii3 Estado,
Clattilino Vicente da Rocha.

N. 2 — Para que se possa resolver sobre o
recurso) do apoie da. Ilamlniren Sim larne-
rikaniehe Dampfschifiart Goodechaft , do que
trata o processo transmita ido á Directoria da
Receita com o vosso ollioio n. 43, de 17 de
setembro de 1910, torna-s., preciso que infor-
meis si foi lavrado o terno do que trata o
art. 379 da Consolidarão das Le:s das Alfan-
degas e Mesas de Rendas, enviando, no caso
affirmativo, uma cópia do mesmo, devida-
mente authenticada.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 16—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presentes,
entre outros, os processos transinittidos á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso officio
n. 2.299, de 10 de novembro do anuo passado,
e relativo aos autos de infracção do regula-
incuto dos impostos de constun ) lavrados Con-
tra M. Pinto da Cruz, fabricante de vinagre e
bebidas alcoolicas ein Nitherov, resolveu, por
despacho de 12 do mez thelo, deferir, por
equidade, o requerimento em que o autuado
pede t•elevação não sti das multas do 8:0003
que lho foram impostas pela Mesa de Rendas
Federaes de MacaltO, como tambom das que
lhe itnpuzeram as collectot • ias federaes de São
Gonçalo e de Nova Friburgo e Sant'Anno. do
Jitpuhyba, Estado do Rio de Janeiro.

—Sr. colloctor das remias federaee em
S. Gonçalo, Estado do lho de Janeiro:
• N. 3—Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente, entre
outros, o processo tt •ansmittidu á Directoria
da Receita Publica com o vossa oficio n.4:1, de
25 de outubro do ame) passado, e relativo ao
auto de infracção do regulaineuto dos im-
postos do cousuino lavrado contra M. Pinto
da Cruz, fabricante de vinagre e bebidas
alcoolicas em Nitherov, resolveu, por despa-
cho do 12 do mez findo, deferir, por equidade,
o requerimento elo que o autuado pede rele-
varão não só da multa de 500$ que lhe foi
imposta por essa collectoria, como tambetn
das que lhe impuzeram a Mesa de Rendas
Federaes de Macahé e a Collectoria Federal de
Nova Fribureo e Sant:Anna de Japtihyba,
11CSSa Estado.

— Sr. collector das rendas federaes de
Nova Friburgo e Sant'Anna do Ja.puhyba:

N. 4 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente,
entre outros, o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica,com o vosso oficio
n. 146, de 10 de novembro do anno passado,
e relativo ao auto de infracção do regula-
mento dos impostos de consumo lavrado con-
tra M. Pinto da Cruz, fabricante de vinagre o
bsa1cçoi eí» Nitheroy, rceelyeu,

despacho do 12 da itez findo, deferir, por:
equidade, o requet •imento em que o autuado'
pede relevação não e'i das muitas de 1:50051,
que lhe foram impestets por essa celleetoria, !
como tombem das que lhe impuzera ui a Mesa.
de Rendas Fetleraes de Iklaralié e a Collecturia
Federal de S. Gonçalo, nesse Estall...

Dia 17 de jawiro ,'7 . ' L' 1!

Sr. Inspector da Alfainiega ,.: . N.o de Iam
relvo:	 i

N. 19 — Communico-vos, para os fi	 re
.

tios ros
eenientes, que o Sr. meneie), tendo pre-
sente a proposta encatittidettla com o vosso
oficio it. 707, de 19 de .juitito tio atino pt•oxi-
mo lindo, e a que se refere o de ti. 2.151, .
de 11 de outubro do mesmo atino, na qual o
fiel do armazem II. 1. Jortatitas Monte, sub-
mette á sita approvarão a itomeação de mais
um ajudallte de fiel para o referido amuem,
resolveu, por despacho da 12 do corrente,
que a noineateio proeosta não Ode ter togar,
á vel e oe que (1j9).-k • o art. 176, da Nova
1:011SOlidaCJLO das leis das alfandegas e mesas
de rendas.

N. 20 — Cominimie evos, para cie devido/
fins, que o Sr. inini•tr.,, atteidendo ao que
requereram Gebritifer Goodbart A. G. comi-
tt•actantos do servir', ilo saneamento da bai-
xada do [lio de Janr• ini, PM IY.'lli::10 de 1 do
dezembro ultimo, ro-oRett, por acto de 26 do
mesmo moz, ato, o • ize r o despacho livre do
direitos, nos termos da anistia XV, do con-
tracto a que se refor• o decreto n. N.:123, de
27 de outubro de 191o, (I ) maioria( a que se
refere a inclusa relaeão destinado ao alludido
serviço.

—Sr. presidento do Tribunal de Contas: e
N.. 12 -- litonetto-V, para os fins (1:eive-

'dentes, do ael'Uni0 C . 0111 o despacho do Sr.mi- j
nistro de 2 do corrento, o incluso procoss) do',
liatici,, no valor de 11i. 14, iwoilail a por D.t.ina.'
de Oliveira, em uma caderneta da Caixa
Ecotiontica, de que é proprietaria, sob nu-
mero 53.708, com o doposito de igual quan-
tia, afim de garantir a soa responsabilidade
e a dos propostos ()o • tenha ou venha a ter
tio togar da agente de Correio na praça dos
Guayanazes, na capital do Estado da Sie
Paulo.

—Sr. inspeetor do S...e.ir);:
N. 17 — Reinemo) I • . o beq ue-) processo

relativo ao requerim •.... o ii tolo a Sociedade
«Auxilio das Familia- -, ,1 . Piracicaba, Estado
de S. Paulo, pede 1, • tettiessio 1)0 na ro ,.olher .
na delegacia fiscal die t oolle Estado a impar-
tanria accrosoida ao funde de reser% a da
mesma sociedade, peçe o vo.) 'tareiem a
respcito.

— Sr. director geral da Contabilidade da
Marinha:

N. 10—Communicando-vos haver sido anto- •
rizado o pagamento da divida de exercido: •
fluidos, na importando de 1865666, de que ó
credor o capitão-tenente reformado Jayme
Gomes de Argollo Ferrão, de qtte trata o
aviso desse ministet •io ti. 5.735, de 2 de de-
zembro ultimo, poço-vos providencieii pata'
que, em relação a mesma dia ida, se observo
o disposto na circular deste ministerio ti. 24
de 7 de agosto de 1906.

— Sr. presidente da Estrada de Ferro de
Theresopolis:

N. 14—Peço providencieis no sentido de ser
concedido passe de ida e volta, em I classe,
durante o corrente anno, ao agente fiscal dos
itnpostos de constituo Nomeio da Costa Fere
reina, que se acha em serviço de Inspecção no
Estado do Rio do Janeiro, sempre que o mes;
mo passo fõr requisitado para objecto de ser-
viço; correndo a despeza por conta desta
min	 sze

	

isterio.	 ..„._
— Sr. snperintendente geral da Companhia j

Cantareira de Viação Fluminense :
N. 15 — Peço providencieis no sentido de

ser concedido passe de ida o volta, em 14,
c	 ,lâsse durallã o çorrenko anno t? agoza°.	 ,	 ___ • 1-
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fiseal dos impostos de consumo Iluracio da
cosia Ferreira, que se acha ein serviço de

_iessecsão no Estado do Rio de Janeiro. , sem-
1), MCS1110•PaSgP	 requisi ta do para

oejseto do servico: eorrendo a despeso por
.eeeia OSLO ininissterio.

se, director da Estrada de Ferro Oeste
de Mieis;

N.	 Pcee provi,lencieis no sentido de
srrt-	 pasi:e do ida e volta, em ia

4(11r:tino. vorr ',:rn IA anuo, no agente
tis-si! dos impostos ti.' consumo ./lorat:io
(Sesa recreira, qo s sc acha eia serviço de
111'1, :e - ao nó Es!ssio do file de Janeiro, sem-

(; : :e o niesnia passe for requisitado para
ser vi. ': correndo a despeza por

cesii: deste ministrai,.
-- Sr. dirt)Cler da Estrada de Ferro Sapa-

ea	 :
N. 7 - Peea ;ri:vide:ir : iras no sentido de, ser

ceocs'ido passe. do ida o	 em i n t•lasse,
dii	 h3 0 etim . :e:t3 siem, ao agente fiscal dos
ina--ies de emisome tierado da COSta

`,0 ari!a eln	 th. inspecção no
Esta	 do H io	 .raiiirii.sempre ^que o 111054110

r,/r rege::• i:ade para obseeto de serviço
odu a despeza por conta deste minis-

tras,.
-- Sr. director da Estrada de Ferro de Ma-

ri:
N. IS- Peço presid•meinis no sentido de ser

erasssiblo pass.; do ida e volta, em st a classe;
k! u) eor iseiln anuo, ao agente fkral dos

in:j..-ios de consullh'Illoracio da Costa For-
(''ira. que, 5e adia em serviço de inspecção 110
E-4;rd' dl) itio ilo Jaw'irryzeinpN que o mesmo
pa-s • '.'or requisitado para el tjerto	 serviço
rrasissslo a despsza por conta deste minis-
terio.

•-sr. direetsr da Estatistica Commerclai;
N. 2k3 -• • Connunniee-sos, para os devidos

files, sun foi aetorizado o pagamento das mi-
1 a- e nviadas á Directoria da Despem Publica,
e, In 0 3 omo efilej0 li 1:;:".n , de 2.2 de novembro
do moio prosimo findo, com exc .:bisais porém,
da ds Cumes pereira, na import anda de i39$,
per falta de credito na ih-erd igu a c; ã o --Ex-
po, irai te -- da respeet iva verba .

-	 d 	 ,g, ,ral da Sande publica:
N. 27-Heme1tendo o incluso processo, re-

laiikli no pedido feito por José Viegas Vaz, em
ris i lierimento de 15 de dezembro de, 1910. no
se i el . to de sereia concedidas as regalias de' pa-

:10 vapor da Sociedade Anouyina de Na-
vegarão sSiel A thultica, , com sede em Buenos
Aires, da qual o requorrarm é consignatario,
pi•co, act:inalo coro o despacho do Sr. mi-
o-uso, de 19 de mitubro ultimo, vos digneis
enibi ir parecer a respeite.

--Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 0-Dsdare-ves, para os devidos fins,

eine e Sr. ministro, ausialendo ao que regue-
reit a Madeira Ma Mor:: Ela was	 pany,
consirnetora 43 arrenda taria da Estrada de
Ferro Madeira a Mamoré, em petição de 3 do
eorrente mez, resolveu, por. acto de 8, auto-
rizar o despacho livre de direitos, mediante
ferino de responsabilidade, com o prazo de
so dias, para preenchimento 'das formalida-
d(,: 5.,gatis, dos materiaes lá chegados o a
chegai :em, com destino aos serviços da re-
qaerenio.

Centirino assim meu telegramma de 15 do
reieritlo mez.

-Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 5-•Declaro-vos, para os fins convenien-

Les:, que o Tribunal de Contas, segundo com-
inulicon o seu presidente ele officio ii . 26,'

do corrente,' réSolvéu, em- sessão de 29
mez nrokimo findo, julgar idónea 0 :suffi-

Sente a flane:anil valor de 5:000$, "constituida
ifor nina caderneta dá Caika Ecimensica desse:
estado n. 25.676, cens o deposito'
Inantia, de propriedade 'de - Antonio Firmino

VP-scOne-elloS e PMaála Po'r esté,"atini dá:"
r ntir a sita tesponSabilidade e a tiós.getis,

tre SOS .fdeterwa mi ,ktilla 4 tét no lOgar,

(
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de pagador da 63 seerite de Estudos de Es-
trada de Ferro desse Estado, enforme PM*
cesso transinittido rom o s osso oficio Ft. 07,
.de 1 de outubro ultimo.
• --Sr. delegado fiscal no Ceará:

N. 3.--Declaro-vos, para os devidos (*eito,,
que o Sr. ministro, attendende ao que Seque-
reli a South American Ilailway Construction
.Company, Limited, na petição encaminhada
com o vosso officio 11.183, de 10 de novembro
do anno passado, resolveu, por acto de 11 do
corrente mez, antorizar o despacho livre de
direitos de consumo e da taxa de expediente,
nos termos da loura 6, da clausula XXXI, do
contracto annexo no decreto D. 8.711, de 10
de maio de 1911, do material discrindnado na
inclusa relaeão, import .nlo fula requerente,
com destino44445 seus serviços.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Sinto:
N. ,0-slieclaresvos, para os fins cousenien-

tes, que o Sr. ministro, inteirado da cninnut-
idearão que fizestes em olhem ii. 100,.de 0 de
outuinsi do anuo passado, COM fl qual envias-
tes cópias dos orneies Irceadoa entro essa dele-
gacia e o pi :eildente dessi , Estado, sobre a
cessão do terreno donombiado becco Luiz An-
f011i0 na praça Santos Dumnial, nessa repita',
feito pelo governo estadoal a João Nicoltissi,
por aforamento perpetuo, sendo tal terreno de
marinhas, resolveu, por despacho de 14 do
lusa findo, approvar a deliberação que tomas-
tes no sentido de licar sem effeito aquela ces-
são.

- Sr. delegado Fiscal no Niaranhãoi
N. 3 - Autorizo-vos providenciar no sen-

tido de ser concedida ao 2° escripturario
Alfaudega da Balda bacharel Beuicio çie. Sou-
za Freire, que rito exercer o togar dá dele-
gado fiscal no Pianhy, passagem em primeira
classe, dessa capital á, cidade de Caxias e
datil até Therozina, bem assim transporte
para a respectiva bagagem.;

-- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 4 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o presidente desse Estado no
oficio transmittido com o dessa delegacia,
n. :3, de 27 do outubro do anno,passado,
resolveu, por acto de 14 de dezembro proximo
findo, autorizar o despacho, livre do direitos,
tios termos do art. 27, alínea XIII- da lei
n. 2.321, de 30 de dezembro de 110, do
material discriminado na inclusa relação, im-
portado do estrangeiro com destino it canali-
zação do rio tais'abá, nesse mesmo Estado,
ficando sem effein, as exclusões assighsladas
com a palavra U(10 a tinta vermelha, na ci-
tada relação.

--Sr. Joaquim Bodrigues da Cunha, agente
fiscal interino dos impostos de consumo, em:
Formiga, Estado de Afinas Reraes:

N. 7:-Devolvende-vos a inelusa conta trens-
~tida á. Prot •oraileria Geral da Fazenda
Publica, antigamente Directoria do Conten-
CiOSO do Thesouro Federal,. com o vosso
oficio de 17 de dezembro premuno finde, decla-
ro-vos, para os detidos effeitos, que 4 mesma
monta déve ser remettida 4 Delea:acia Fiscal
do Thesouro Nacional nesse Estado ° de con-
formidade com o Al 2°, do art. 10 d,4. regula-
mento annexo ao decreto it. 7.897, le 10 de
marro de 1010.-	 •	 •

-Sr. delegado fiscal em Minas Goraes:
N. 8-Declaro-ves, para ea fins cenvOnientes,

que o Tribunal do Contas, segundo 'commu-
nicon o soe presidente em Officio Ii. 20, de 4
do corrente, resolveu, em , sessão de 29 de.
dezembro ultimo, julgar. idonea'e talfficiente a
tiam.a, no valor do MOO, eo.nstituida por tima•
cederneta da Caixa Et:01 10101m, Pt3Sse Estado,-
n. 20.348, com o deposito de igual 'quantia ,«
de propriedade de D. Jaciistlia, -Jorgina Corrêa'
e. prestada por estas afim .de . Wantie a' sua-
responsabilidade e a doi* prepostbs cote teolta
ouvenha a ter no logar de agente do Cotere'
em Barro Preto, conforrne.o prpcenb ;ff
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mittido com o vosso oficio n. 174,: de 18 de
outubra
- N. 0-Declaro-vos, para os firis. - conveniOn-
Ws, que Tribunal de Contas, segundo COMMnr

-niCOn o seu presidente em orneio* ii. 27, de 4
do corrente, resolveu, em sessão de 29 de
dezembro proximo findo, julgar idonea e suf-
ticiente a fiança, no valor de 1:800S, consti-
inicia por umacaderneta da Caixa Economica,
nesse Estado, ii. 20.777, com o deposito do
igual quantia, de propriedade de Francisco de
Moura Lessa e prestada por este, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos •pre•
postos que tenha ou venha ator no Jogar de
agente do Correio na cidade de Serro, con-
forme o processo transmittido com o vosso
oficio n. 169, de 14 de outubro ultimo.

N. 10-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, .que o Tribunal tio Contas, 'segundo
commumcou o seu presidente em officio n. 28,
de 4 do corrente, resolveu, em sessão de 29
de dezembro proximo findo, julgar idonea e
suficiente a fiança no valor de 1:3005, consti-
tuida por uma caderneta da Caixa Economica,
nesse Estado, n. 20.088, com o deposito de
igual quantia, de propriedade de D. Casaria
Tavares dos Santos e prestada por esta, afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos
prepostos que tenha ou venha a ter no logar
de agente do Correio em Cmberabinha, con-
forme processo transmittido com o vosso
oficio n. 110, de 11 de setembro ultimo.

-Sr. delegado fiscal no Piauby:
• N. 3-Em additamento á ordem desta di-
rectoria n. 40, de 21 de julho do animo pas-
sado, declaro-vos, para os devidos fins, de
conformidade com o despacho do Sr. ministro
de 11. do. corrente tuez, exarado no telegram-
ma do governador desse Estado, datado do
dia 3, que o material a que se refere a citada
ordem vemu manifestado á consignação dos
commereiantes Ribeiro Moraes & Santos,
agentes do mesmo governo, na cidade da Par-
nahyba.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :
•.N. IS-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reram Euripedes Mastardeiro & Comp., agri-
cultores no municipio de Cachoeira, nesse Es-
tado, na petição transmittida com o vosso
officio n. 202, de 21 de novembro do anno
passado, resolveu, por acto de 30 de dezem-
bro proximo findo, autorizar o despacho livre
de direitos, nos termos do art. 27, atinea
n. 1, da leio. 2.321, de 30 de dezembro de
1910, do material discriminado na inclusa re-
lação, importado pelos requerentes com des-
tino ao beneficiamento de productos agri-
colas. .
• Outro:sim, incluso vos remetto, de accÓrdo

com o citado despacho, o attestado passado
pelo intendente daquelle municipio, afim de
ser senado devidamente e posteriormente de-
volvido ao Thesouro, para ser junto ao resps-
ctivo processo.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 4-Em resposta ao assumpto do vosso

officio n. Itlt, de 18 de novembro do anuo
proximo findo, encaminhando o requerimento
em que Virgilio Prado, escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Itaporanga,nesse Es-
tado, solicita GO dias de licença, declaro-vos,
para os fins convenientes, que a licença só
poderá ser concedida depois que o requerente
propuzer pessoa idonea para substituil-o du-
rante os seus inipedimentos, servindo sob sua
responsabilidade, e deptis da approvaçâo do
'Sr. ministro.

•N. 3-Afim de que se possa resolver sobre
o requerimento .trahániittido Com à Vosso offi-
cio n.'117,- de 14 de' nOvetribro 'do enfio pa,S
sacie, em que o 'Dr. José dè Barros Aècloly de
ISImiezes, e*-jo:4 de direito da comarca do
Real. nesse EstadO, pede.permissão para c04-;.•

litar.11 cOntrib,Wr para 'o montepio, atontar
.'ife 184 04031weúdo.4os'idortdoià
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qual a situação do requerente desole 189t,
quando se deu a i:eorganização da Justiça, cai
virtude do novo regimen.

N. 6— Devolvendo-vos o incluso proces“),
transmiti ido cam o vosso officio ii. 100, de 4
de outubro do atino passado, e relativo ao
aforament dos terrenos de marinha, á mar-
gem do rio Santa Maria, em S. Christovão,
nesse Estado, concedido a José Bonfim e por
este transf Tido a Mello, Montes, Borntim &
Comp., recommendo-vos, de accerdo com o
despacho do Sr. ministro, de 9 do vigente,
providencieis na sentido de ser explicada a
divergencia existente entre o titulo de afora-
mento e a planta dos terrenos, quanto á ex-
tensao que é de . 10.550 metros em cada mar-
gem daquelle rio, ou seja um total de 21.100
metros, quando essa extensa° é representada
na . planta em ires trechos, assignalados pela
respectiva faixa, com uni total de 2.286
metros.

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro:

N. 18 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereu a Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira em petição de 18 de no-
vembro ultimo, a que se refere a de 18 do
mez subsequente, resolveu, por acto de 9 do
corrente MPZ, autor-ar o despacho, livre da
direitos, nos termos tia clausula X's I do de-
creto n. 6.923, de 8 de abril de 1908, dos ma-
teriaes a que se refere a inclusa relação,
destinados ao consumo dos paquetes de pro-
priedade da referida companhia, com ex-
clusão, porém, dos seguirdes artigos: balite
mil garrafas vasias para engarrafamento de
vinho de MCSA, Villt:3 e dIWO compressores
para os frigoriticos, cento e cincoenta tubos
de ferro contendo acido carbonic.o para 03
frigorificos e cincoenta tubos de ferro conten-
do ammonio para os mesmas.

Outrosim, vos declaro, na ferina do mesmo
despacho, que, com relação ao material de-
finado ás installaçees de frigorificos e á de
telegrapho sem fio, é concedida isenção me-
diante termo de responsabilidade com o
prazo de sessenta dias, devendo a requerente,
dentro desse prazo, requmer a concessao de-
finitiva da isencão desse material, satisfeitas
todas as formathiades regulamentares.

N. 22—Tendo a Compagnie mies Chemins de
FCI' rédérallY dt? YESt itréSiiii00 e a Nova
Companhia Estrada de Ferro Balda e Minas,
em n petição de 15 do corrente mez, requerido
permissão para despacharem, livre de direi-
ti is, mediante termo de responsabilidade com
o prazo de sesseuta dias para preenchimento
das formalidades legais, o material discrimi-
nado na inclusa relação, importado pAas re-
querentes com destino aes seus serviços, com-
IllUtliCO-V05, para os devidos effeitos, que o
Sr. ministro, por acto de igual data, resolveu
deferir na fórma pedida a mesma petição.

N. 23—Comminfico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o Ministerio da Viação e Obras Publicas
em aviso n. 10, rle 15 do corrente mez, resol-
veu, por acto de 16, autorizar o despacho,
mediante termo de responsabilidade com o
prazo de 90 dias, de uma lancha importada
com destino á Co:imissão Fiscal de Desobstru-
ção dos Rios da Baixada. do Rio de Janeiro
vinda no vapor alterna° Merck, a qual fera
contractada com o firma Berthold° Waehneldt.

A referida lancha deverá ser previamente
examinada pela alludida commissão, visto,
nos termos do respectivo contracto, não poder
gosar dos favores de isenção de direitos, que,
posteriormente, serão pagos, caso preencha
os fins a que veia destinada.

— Sr. delegado fiscal -no Rio Grande do
Sul:

N. 16 — Declaro-vos, para os devidos fins,
nue 0 Sr. tuirlistrOt ta,le er,t2 viáta 0 irktie ee-
----

quereram Barabará Filhos na petição trans-
mittilla com os vossos officio; ris. 140, de 6 de
setembro, e 98, de 30 de novembro ultimos,
resolveu, por acto de 29 de dezembro proximo
findo, autorizar o despacho, livre de direitos,
na Alfandega de Uruguayana, nesse Estado,
nos termos do decreto ir. 2.744, de 17 de
dezembro de 1897, do material discriminado
na inclusa relaçâoi importado pelos requerentes
com destino á construcção de duas chatas, que
se denominarão Paraná e Santa Calkarina,
de 123 toneladas de registro cada uma, desti-
nadas á navegação dos rios Uruguay e Ibicuhy,
devendo, porém, excluir-se quatro ancoras
com 400 kilos, material esse que está assiena-
lado com a palavra não a tinta encarnada.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 21—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, atteridendo ao que re-
quereu a The São Paulo Tramway Light and
Power Company Limited na petição encami-
nhada com o vosso officio mm. 327, de 18 de
agosto, a que se refere o de mi. 497, de 23 de
novembro ultimo, resolveu, por acto de 3
do corrente ITI22, autorizar o despacho, li-
vre de direitos, nos termos do paragrapho
unico do decreto n. 6.192, de 23 de outubro
de 1900, do material referido na inclusa
relação, importado pela requerente, destinado
á constrireção de urna linha de transmissão
de corrente electrica.

Dia 1S de janeiro de 1912

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 21—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 12 do
corrente, resolveu indeferir, de accerdo com
o art. 2°, afirma VII, da lei ir. 2.521, de 31 de
dezembro • de 1911, o pedido de restituirão
feito pela Rio de Janeiro, Tramway Light
amei Power Company, Limited a que se refere
o vosso officio mi. 303, de 24 de março de
190S, e relativo ás quantias cobradas a titulo
de expediente.

N. 25.—Communico-vos, para os devidos
fins, que a lancha da Alfandega de Victeria
embarcaria para esta Capital, conforme o co-
nhecimento e relação juntos, transmittidos
pela mesma repartição com o officio ri. 137,
de 8 do mez findo, é transferida para essa
alfandee

b
a afim de ser substituida por outra

menor, de accerdo com que resolveu o Sr.
ministro.

N. 26 — Communico-vos, para os devidos
fins, que. o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereu a Camara. Municipal de S. Gon-
çalo de Sapircally, Estado do Rio de Janeiro,
em petição de 26 de dezembro ultimo, resol-
veu, por acto de 13 do corrente, autorizar o
despacho, nos termos da lei n. 2.521, de 31
do referido mez de dezembro, do material a
que se refere a inclusa relação, destinado a
installação da luz electrica daquella cidade.

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 2—C.ommunico-vos, para os devidos effei-

tos, que fui autorizado o pagamento das duas
contas transtnittidas com o vosso oficio
n. 2.056, de 6 de dezembro proximn findo,
cuja importaucia total é de 1:1185400 e não
1:181.3400, como por equivoco declarastes no
citado oficio.

Outrosim, vos communico que não foi man-
tida a classificação dada por essa repartição

despeza de 1703 proveniente do forneci-
mento de uni lavatorio com armação de ferro
e respectiva louça, despeza essa que foi
levada á conta do saldo de 370591 existente
na verba °Material', § 12 do orçamento deste
ministerio de 1911.

N. 3 — Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
30 de dezembro findo, proferido sobre o re-
querimento do 3° escripturario dessa reparti-
ção Guilherme . Lopes Angelo, resolveu que a
antig,uiiijade de classe do mesmo funccionario
seja csiyoda	 (9_:_leitt4, data

•em que tomou posse e entrou em exercicio do
togar de 3° eseripturario ' da Directoria Geral
de Estatistica Commercial.

— Sr. pretsidente do Tribunal de Contas.
N. 13 — Remetto-vos, para os fins cori nte.

nientez, de acctirdo com o despacho do Sr.
ministro de 10 do corrente, o incluso processo 1
relativo á fiança prestada por Joaquim ser-
rodo Pereira da Silva o sua mulher, em ga-
rantia dt responsabilidado do Moysés Fran-
cisco da Matta e da dos seus prepostos lio logar
de thesoureiro da Administração dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro e constituida pela
hypothoca legal do immovel denominado Fa-
zenda Restaurada, situado na freguezia da
Cordeiros, municipio de S. Gonçalo, no refe-
rido Estado, de propriedade do mencionado
casal e avaliado em 40:000$000.

— Sr.. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio

N. II — Devolvendo-vos, de accôrdo coin o
despacho do Sr. ministro de 5 de dezembro
proximo findo, o incluso processo encaminhado
com o vosso oficio n. 689, do 25 do setembro
do anno passado, e relativo á habilitação das
menores Maria de Lourdes Ribeiro e Iluth Ri-
beiro á inscripção de pensões e mont. , pio, na
qualidade de netas do contribuinte Joaquim
Leandro Ribeiro, ex-interprete da luspectoria
Geral de Terras e Colonizaçao, cumairmico-
vos, para os fins convenientes,que as referidas
menores, filhas de Domingos Coco Ribeiro,
que ainda vive, não temi d i reito aos favores
do montepio, ex-vi do art. 33 § 2", d . ) decreto
n. 912 A, de 31 de outubro de is go, se-
guindo o qual se exige para inscrjp . ão que
os netos menores CM netas solteiras reiresen-
tem Ne, num mãe fallecidos, filhos legitimes ou
legitimados do contribuinte.

—Sr. director gerente do Lloyd lirazileiror
N. t •--Peço providencieis no sentido de

ser ~cedida pas sagem, em I° dasso, entre
o porto (lesta Capital e o do Estado da Itahia,
a Ca dois Inibas:aios-, nomeado 4^ eseriptura-
eio) da Delegacia Fiscal do Thesouromuaquelle
Estado.

—Sr. iwpector da Alfandega da Victoria,
Estado do Espirito Santo:

N. 7 — Declaro-vos, para os fin: conve-
nientes, que a lancha dessa Alfandega en-
viada para essa Capital, conform o o conhe-
cimento tratismittido com o vosso oficio tu. 137,
de 8 de dezembro do anilo passado), é trans-
ferido para a Alfandega do Rio de Janeiro e
será substituida por outra menor, conformo
resolveu o Sr. ministro).

—O Sr. delegado fiscal no Estado do Pará:
N. 4—Confirmando o meu telegramina de

13 do corrente, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. mirristro, tendo presente o re-
querimento de 2u; de novembro ultimo, da
companhia França ise des Cables Télégraphi-
ques, resolveu, por acto de 8 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direir.e, na AI-
fandega de Belém, mediante termo de respon-
sabilidade com o prazo) de GO dia s , para o
preenchimento das formalidades h .;:aes, de
duas caixas contendo 50 (luzias de rolos de
paprl Bando, para apparellio telegraphico,
destinado á Estação Telegraphica da referida
companhia, nesta Capital, e vindas 1 Ham-
burgo pelo paquete /tio Negro, devendo ser
requerida por intermedio dessa Delicia a
concessão definitiva da isenção de que S0
trata, satisfeitas as formalidades (I() renda-
mento approvado pelo decreto n. 8.2, de
de março do armo proximo passado.

N. 5— Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que soli-
citou o governador desse Estado em fele-
gramma do 10 do corrente resolveu, por aetot
de 12, autorizar o despacho, nOS termOda
art. 3° da lei n. 2.524, de 31 de_dezembrtie,.
1911, do 753 peças de- tubos da ferro'paya,
serviço de aguas, pesando 32.749
dg do Antufrpla vappt ail0140-	 •__	 •	 ...

• /
k	 oo
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Janeiro de - 191'4,

812 atados marca EFB, ns. 1 a 812, con-
Te . 11(10 tubos de lk . rro para ealdeira.tle loco

iol iva, com o pe co de 42.518 lidos, vindos
de Nova York no vapor ing lez Itra:j1, e uma
caixa n. 813, da me-tua Marca, pesando 227
kilos, contendo pr1onces para tubo s e 1inda

ite mosrno vapor, da mesma iwuredencia.
Ilelegado fiscal na Paraliyba:

N. :1—Não podendo ser apreciada origina-
riam o nte pelo Thesouro a defesa apresen-
tada pelo negociante litiladeiplio l. ia, a
respo ito do auto de infracção Ia v rado con-
tra %ntoMo de Souza Dias, por infracrão
do regulamento dos impostos de consumo. e
processado na Collecturia das Iteitila.z

eln Souza, nosse Estado, 11ON ;111101110
o • n 10VOIVO, de amido coto o dospacho do

Sr. ministro de 12 de setembro dii tino
passado, o proe,-,sso que euxiastes a esta

ii ... ,•toria com o officio n. 20, de 23 de inaio
,j,i 1 . ,ferido atino, afim de que reuolar-
in(liw intimado o alludido iieg ‘ wiante Phila-
telpho 1,yra, cuja defesa dexerá apre-
•ia,la pelo collect,d, ' te Situa, e por essa
tote..icia., si houver recurso, senda quis

disso é que 0 Thesatiro poderá tomar
..oillweimento do assionpio.

—	 delegado tisc;it 	 ['arauá:.
N. O — Declaro-vo z , para os deNid ..1 (ff;

tos. ,:lie O Sr.	 (elido pre-,'1110
1.a01ici. II.

1101'0111bn ) do' 1910 e 1),11,

MI1111101 (Ia 110011 n1 A Irmão da ilecisào pela.
1111 I Altanalega 1 Par:ma g oa mandou ela--
-Mear como tecido de algodão. do art. /73
ia tarifa, as nieueadorias (pie
sti)nicIterain a de-pacho nas 1 	 t,

	

da nota de importarão it.	 de
—iombro do me r atl g	 1 liii. 1 . ,H1111 10ri.10 (IV

flão i • -1)0eilir:I.!", (13	 1):0z0
ii ! li X 10, de ma ,s de ou graiiimas por metro
, 1 n 1;),iratio	 amosti . ), ns. 1 a 3	 e t ecido de

rio lavrado, leu,. de toais tli . 1 1 .0 2Td111-
1H.t-:. por metro quadrado, da ta a ite
( amostras lis. 4, a 6 , ii.uuitiui. po t : de...partir,
do V; de setembro 'ultimo, ;,iiiiar
m o mo (I() alludioo rectirso. para 1, fim de
111.1 iidar CLU-Sirlea 1' IA aol.	 55:2	 (1; n,..:

Iis. 1, 2	 :1, e tio art	 í	 das
amo-aras os. 4,1; e I;.

N. 7- Declaro-v0 , . para os fins convenien-
t—, , i lte o Sr. miiii , tro, tendi, ibr,•••01110 ii 111.0-

1 ,• - -, . ! r;111 .-illlitti(1( 1 ( . .111 11	 11.129, • le
1.; do meembro do attno oro Mio lindo.e

pedido de is, , iição de direito. roii0
1,11'ques ift Comp., para (1 111;11 , 11A (111P

Ir •13•11111`111 	iln1/01'I.!r,	 (1.111	 dP , 1111 . ,	 i1;1 1..1-
a. de pregosimmi 1'41111a	 1;/* nn •-..i,

lado. :' ,..: 1)1.5, 1".!(1,	 101• (10 .-pitell. d . ' 1	 111Z
\Mm rindo,	 ()

(II	 lilt,i. tf(' f1111(1.1111,111(i
- -	 .114”.:51t1.)	 1111	 liral:k1(.

N. 1- lkelarit-vo-. . para os Moldo: tios, que
4.'o. ilinisirto, atton lendo ao que req ii ere-
raio flieocahy C:tom...contraem ides da coo-
strueeao da Estrada do Ferro de S. Luiz a

\ ias e ramal de l'aqui, em peticão di , 11;
iiitiiro,	 itclo (10 O

do 1 . .. , ro ute, amorwar O 110-par11 , .. 1 e r (h'
.(li	 Lis, 110r	 via	 'lio 1.4ei_

I 1 . :1 , 1t1 alli1eX0 ao do,•roto ti. 7.937. tIO 27 de
1910, mli )wo ., I . ial rorerida tia

r o lacao, •estio	 :tt, a Iludido Non iro.
-- Sr. delep,ado fiso., I ent S. Paido:
N. .2:1 - 'rondo a sio Paulo Eloetric Com-

paul, Eimiteilr, em I, , ticão de ibi riirr.,nte
all .. z. , requerido permissão 1):1ra dospachar.
1 iN	 direitos, na .11fainlega de santo-messe
Esittdo, mediante termo rospaosabiiidade
rant o prazo de tiO (lia sz , para preelichimento
(b-e, fortnalidades leg tc-:. o material importado

requerente com dostitio aos stots sen.-
cos. 1 1. 1r10 nos vapores Tiliou,

1,5111101116, Th,spis, 'Nevo, licomisloire,
(on 1) .yeR, Veroncs, IVCIRSO&id.	 lirioce

. R_Colgern Prinçe, esocrados. ,bresegimao

quede porto, declaro-vos, para os devido.s fins,
que o Sr. ministro, por acto de 15, resolveu
deferir na fórma pedida a mesma petição.

Confirmo, assim, men telegramma do dia 10.
N. —De posse do vosso ofiicio n. 483, de

14 cle novembro ultimo, enviando a represen-
tação do Sr. Dr. procurador fiscal tlessa De-
legacia, sobre a devolucão, pela Procuradoria
Geral da Fazenda l'ubiica, de proce:ssos de
refore() de fianças, nos quaes declarava
que a' responsabilidade do citado re.forcp at-
tingia ao inicio do exerci p io do exactfir, ao
em vez de se consitlerar essa responsabilidade
prevalecendo da data do despacho da autori-
dade que prescreveu o ali:intento, segundo a
determinarão do § 2° do art. m0 das Instrti-
cções de I ri de abril de 190G, cabe-me mu la-
rar-VOS, para os devidos fins, de aceUrdo com
o despacho do Sr. tiduistro, de 10 de dezem-
bro ultimo. quo, alie/ai' da alludida disposição
ser terminante a respeito, túli estal:elecendo
dislitivi'ão. nvem, dada a proc.:dencia das
a1l"gam' ' tio roferido procurado .: e no in-
tuito de 110: matizar a situação, considerar-se
o eas) riu ( f ile a tiatiea for prestada pelo pro-
prio rosponsavel, e O C111 (III(' O fOr outrem a
seu favor.

No primeiro tem inteira applicarão o
principio da retroactividade l ia l'C-.11011S'aliili-
dade ( 1 ii reforço ao comera do exercici3 do
exarttn . : no segundo, porém, C-S:1 mesma res-
ponsabilidade ileeorrera da data do aitgineti-
to, e \cluida a hypotheço do o Primitivo
tiadtir quem entre com o retOreo.

N. 27—Tendo '111 ..! São Paulo Tramway
Light and Power (:oniptitty. 1. i.1114Ctl, (.111
tição do 2 do current , mez, requerido per-
missão para do sparhar. lit te de direitos, na
.‘lfaiklega de Santos, nesse Estado, mediante
termo do 1..-poti s abilidaile, oatii 0 prazo de 1;0
(lias para o pt • eitchimetita das fermalidades
leg.aes . o material importado pela requorente
com destino aos sous 501 , 1	 o indo luiS v a po-
res	 Uuttairc,
Iam!, 11groa. ,Occonshire, 	 Vei

Prjnee . Scotlish fI, jum	 O Eq S-

e s perados bre\ ..nient- naquelle
porto . declaro-No s , para os de\ idos tirs, que o
Sr. ministra. par acto do 1:;, rok o ilefwir
tia fOrtint pelida a inezin

Confirma, assim, men tele2ranima do dia 10.
• 2s--O ,c'aro-vos, para os Id, , N	 fios.

q Iii Sr. attendendo ao que reque-
roo a Companhia rocas do Samos na petição
encamiolkola com o vosso officio ti. 409, de

de etoembro drt anilo passado, resolveu,
por arfo do 30 (h) mez seguinte, autorizar 0
desparlio. lo ro de (breio-, tr)- ferinos da
elatistila i	 do decreto n. 900.* de 7 de no-
vombro	 1890, do mai
na s incluis is	 importada (• ou destino
ao:

0.5 roei-Mina-91.10. lia Worma (Ii)
( . 11allo (1P , 1,ar11 1, ,	 de

datada e assi gnada uma da* referidas ri.-
bein assim a respectivo	 1i,t. que

Lambem t O- remeto), a qual dot ulvereis op-
to' ia men !. e.

Caixa de Conversão

:1Iovi i nn i no do dia 18 de jitigiro de 1912

Aloodas
Furas 	

Nlarco: 	
Datai':
Mil réis ouro 	
Corins aust riacas 	

Lastio 
IMO

0111'0 0111 deposito 	
llesponsabilidade do The-

suor°, lei ti. 2.37 e
decroto ti. 8.';12 	

Total.... 	

EsiiiSSão

Notas em circulação—.	 387.870:200$000
Moeda subsidiaria 	 	 3:600$795

----------
Total 	 	 387.873:190703

O cscripturario— Woldelniro Leite.

Casa da Moeda
Demonstração do movimento das fórinn-

Ias dos impostos do consumo para productos
nacionaes ito mez de dezembro de 1911:

Quantidade	 Iinportancia
Saldo que passou

do 11107. 410 no-
vembro 	 3i2,207.887 51.070 : I ISt323

Recebidas (In -
rant:, O 111PZ de
dezembro . 	  119.181.020 8.7 ::;908ffn

Somam. .... 41;1.678.907 59.810:208812S
Entre7,iies d -

vante o ity,sitio
periodo 	 	 . ri011.72.5 2.112:01:8200

Salda que passa
para o niez de
janeiro, 1012 107.212.182 57.401:190S92N

Soerão Gottral (1;1 Casa da :Varria, 17 de ja-
neiro 'ti o12.•--(t 3 . escriptitrario, Guilherme
Lopes Angelo.

Imprensa Nacional e « Diario Official

1APEDIENTI: DO Si!. wrircron crn.U.
Dia .1S de janeiro de 1912

Exrdirain-4 ., mi S(V,t1i1110`' officios:
N. 21.9—Ao Ixiii. Sr. ministro da Fazomia,

remettendo junto S0'4111idas-kias de contas a
pa gar assim como a etipia (I() officio n. 166, do
1:i tio di,zetiihro

N. 2:at —.X0 Emn. Sr. ministro da Fazenda,
enviando junto a 'Kl icão do aux , tiar de escri-
pia Jose de .1beeit Azoetlo em a qual soli-
vita 00 dias de lieellça para tratamento (1'`,

ilide.
N. 2:;l— Ao Sr. tenente-coronel	 Nata-

Hei° rtins, do 'firo Brazitoiro (te
Parto Alegre, aectisatido recebido o oficio de
5 do corrento.

N. 2:12—Ao Sr. dircYtor da Contabilidadc n
do Tliesouro Nacional, solicitando as neces:a-
rias ordew para rine seja restituida a E.I.aiii-
bnrt a importaneia 'MAS, que, coino caucão
de garantia CIO eontracto para fornecinmito

Material á Imprensa Nacional, no 2^ se-
mestre de 1911, acha-se desembaraçada, em
virtude do l'eft!l'i(10Calliracto não ter merecido
aporoviii:ao (!o Triiiiinal de Conta:.

N. 25:1—Ati Si. José Magriani, aertNa min
recebi f la a carta de 2 do corrente, t2ndo junto
a importancia para a renovação de assi-
gitatura do Dittrio Official no corrente atino, e
remei tendo junto o respertivo recibo.

N. 1;/—Ao Sr. inspector de Obras contra
as Servas. acrusa tido recebidos Os officios
tis. 203, de dez...min .° ultimo e 1, de 3 do
corrent-", , e respondendo que as providencias
já foram tomadas para ser satisfeito no que
pede.

N . 2:;:;—Ileser) ado
N. 250—Ao Sr. inspector da Alfandeea

!tio de Janeiro, solicitando as neeessari 'as or-
dens para o despacho livre de direitos para
200 bobinas conteodo papel para impressão,
marca I.N., ris. 1.895,- . 2.091., vindas de An-
tuerpia pelo vapor allemão Norderney.

• N. 257—Ao Sr. - inspeetór da Alfandega
Ui° (I(' Janeiro, idem, klem, para 459 fardos
contendo papel para impressão, marca 1.N.,
ns. 8.0008.48, vindos de Hamburgo peja
vapor allernão	 .

Sald las
2S't	 70.054

2.000
1.000

200
1:6208000

36..4.1i:11:120S:79

19.319:7768016

873: 8110S70:;
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N. 258—Ao Sr. inspector da Mond ,ga do
Rio de Janeiro, latem, idem, para 140 bobinas,
contendo pape.1 para impressão, marca 1.N.,
ns. 895.viii las de .1ntuerpia pelo va-
por allemão Norderney.

Revierimentos despachados

Maria maquina de Amarim.— Emquanto
liar) for reorganizada a repartição, não pedem
ser adninii(los aprendizes.

Alvaro .antrines.—Como requer.
Henrique Gato de Oliveira.— Sim, em

Antonio Castro da Costa.— Aguarde oppor-
tu

lieginablo .Amaral Lima.—Sim, em termos.
Alfredo 11 'rua rifo de Souza.— .1tteste-se.
eloiloablo Frandrini.--Atteste-se.
João Baptista Cardoso.-- .1tteste-se.
Oscar Steinbach.— Sim. em termos.
lz Labia Leite.— Por falta de vaga, inde-

ferido.
Mara Ileoriqueta Watson.—Por tolerando

esta diretoria teni uuuuiulii lo doeu di is de
gala aos opera rios que se ca:arn, p11é•i i , (.; lii-
cessario requerer autos do casamento, não
C instituindo motivo para. anotai).

E. Lainbert.—Restitita-se.

Inspectoria de Servimos

exPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

A blitamento ao do dia 1.2 de janeiro de 1912

Aos repro-z •mtantes das companhias estran-
geiras de seguros

Circular it. 1—Declarando ter o Sr. minis-
tro da Fazenda fixado os praeos até 15 de
jan-iro e 15 de junho vindouro para o reco
Inimento ao Thesouro Nacional, em duas par-
e dias e mediante guia desta inspectora, da
e ouribuição animal de 9:600S, ex-vi de art. I°
paragrapho unico do decreto n. 9.287, de 30
de dezembro do 1911, relativa á fiscalização a
que estão sujeitas as mesmas companhias.

— Aos dirMores das companhias nacionaes
de seguros, lista Capital

Circular ti. 2—Notifican lo a recolher, den-
tro do prazo de 15 dias, mediante g aia desta
inspectora, a contr:buição de 2:400$ relativa
ao corrente exercicio,

Dia 15

Ao director da Despeza Publica do Thesouro
Na dona!

N. .10 — Enviando a prestarão de contas
feita pio continuo desta repartição com a
v •aia. do 150S, requisitada por officio ti. 8, de
II de março proximo passado.

N. 1 — Requisitando a entrega de 150S ao
continuo (lesta reparticião para occor•n• no
presente exercicio ao pagamento de despezas
miudas.

N. 2—Requisitando o pagamento da impor-
tancia de 808 ao continuo desta repartição
para occorrer ao pagamento de diversas assi-
gnaturas de jornces e revistas.

Dia .16

xo Sr. ministro da Fazenda:
8—Enviando, devidamente informado, o

pe , ,eesso do requerimento em que a Maitithei-
mer Versicherungs Gesellschaft pede appro-
vaçâo das alterações feitas nos estatutos.

— Aos directores da Sociedade Montepio da
Familia
. N. 9 — Pedindo informar, afim de constar

do relatorio, qual a importancia das joias re-
colhidas desde a fundação da sociedade até 31
de dezembro de 1910, qual a importando das
quotas arrecadadas desde a fundação até 31
de dezembro do mesmo atino e qual a impor-
tenda dos peculios pagos desde .a fundação da
sociedade até 31 do mesmo mez e anno.

Requerimentos despachados

Dia 16 de janeiro de 1912
pen,ionato da Familia., pedindo guia para

recolher ao Thesouro 50 (MS em apoliees da
da dix ida publica.— Archivado o documento,
exwça-se a guia.

til ade, uspond , audo ao officio n. 5, de
12 do corrente, sobre o numero de SOCIOS in-
scriptos.--Archive-se.

Equitativa. dos Estados Unidos do Brazil,
rominzinicando o recolhimento ao Thesouro
Nacional da contribuição do corrente exer-
cicio.—Archive-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias d:s IR do corrente:
Foi exoaerado o comi ra-alinirante João Pe-

reira Leit e do cargo de cominandante da de-
fesa 'nivel do Rio de Janeiro, que interina-
mente VXÇ'IN.:e.

Foram nom3ados:
O contra-almirant-.! João Pereira T.eita para

exere.r interinamente o cargo de director da
Escola Naval

O capitão de mar e guerra Frederico Kiappe
da Costa Rublo] para •-xercer, interinamente,
o cargo de commandante da defesa ITIOVOI do
Ilio d e Janeiro

O capitão de corveta Emnianuel Gomes
Braga para exercer, interiname.ite, o cargo de
capitão do porto do Estado do Pa n:t

O capitão de corveta Priaino Moniz Telles
para exercer, interinamente, o cargo de imme-
diato do cruzador-torudeiro TupY

O capitão-tenente Joaquim Nunes de Souza
para exerc.a• o cargo de auxiliar da primeira
secção da Superintendencia do Pessoal.

Ministerio da Guerra
	Por portarial	 IR do corrente, foram no-

mead-s para o Departamento Ceutral
Cheio da, 3 secão, o capitão Othon Rodri-

gues Braga
Adjunto da ia secção o 1° tenente Olavo

Octaviano Pinto Pessoa ; e transferido do
togar de chefe da 3' para o de chefe da 2°
secção, o major João José de Campos Conrado.

—Por outras da mes:na data, foram dispen-
sados naquelle departamento o tenente-coro-
nel Eduardo José Barbosa Junior, do logar de
chefe da 2a secção ; capitão Othon Rodrigues
Braga, do logar de adjuoto da 1' secção, e
Olavo Octaviano Pinto Pessoa, do logar de au-
xiliar da 4° secção.

Acklitamento ao expediente de 3 de janeiro

alinisterio da Guerra—N. 8 B—Ilio de Ja-
neiro, 3 de janeiro de 1912.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica, conformando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar exarado em consulta
do 18 do mez findo, resolveu, em 28 do dito
mez, deferir,' nos. termos do disposto no de-
creto legislativo n. 1.836, de 30 de dezembro
de 1907, o requerimento do 2° tenente, hoje
1° tenente do Exercito, Oetavio Fontes Pi-
tanga, pedindo que a antiguidade daquele
posto passe a ser-lhe contada de 7 de março
de 1894, em que foi commissionado no de al-
feres e bem assim promovel-o por decreto
desta data a capitão com a antiguidade que
competir.	 .

Saude e fraternidade.—Antonio Adolpho da
F. Mentia Barreto.

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica — O aviso do
Ministerio da Guerra, de 5 de julho de 1910,•

transmittiu, por vossa ordem, a estertribunat;
para interpor seu parecer. o requerimento no
qual o 2° tenente de infantaria, bojo 1° te-
nente, Oe.tavio Fontes Muleta pede, que, nos
termos da lei n. 1.836 de dezembro do 1907`,•
seja a sua autiguidadks de ornejai contada de'
7 de março de 1891, data em que foi commis-
sionado no posto de alferes. • ..

De uma extracto dos seus assentamento%
fornecido pelo coronel commandante do 2° re-
gimento de infantaria, consta que o peticio-
nario foi nomeado alteres em commissão, por
portaria de 7 de marco de 189e e promovido
a elfeetividade desse posto eia 3 de novembro
do mesmo anno.

Tendo prestado senieos de guerra, por
occasião da revolta de 6 lie setembro de 1893',
sendo então 2° sar..rento, foi elogiado em
ordem do dia do cominando de unia das li-
nhas de defesa do !Moral desta cidade, por
se haver salientado pela sua bravura,
valor e sangue frio, no combate contra uma
lancha p .maencente ais insurrectos, a qual a
31 de Janeiro de 1891- tentou desembarque
de forças no cães da Gloria, tendo sido re-
pellido graças ás prov d mcias e esforços c-
pregados pelo dito inferior.

Esse elogio consta de sua fé de officio, por
via de attestado pies:elo p Co iinandaimtc da
referida linha, o cota() coronel João da Silva
Barbosa, e mandado averbar pelo aviso do
Ministorio da. Guerra. mi. 1.484, de 19 do julho
de 1907, Entretanto, e mesmo In nisterio acaba
de remetter a este tremulei, mediante o aviso
n. 293, de 25 de novelo iro proximo findo,
uma certidão da ord em do lii que contém tal
elogio e é concebida 110 n seguintes termos:

..Quartel do Coma' i li 1a ilidia da linha
do littoral do Ar senal de Guerra no morro da
Vinva, 1 de fevereiro de 1814. — Ordem do
dia il. 3 — Publico pal . 1 0111b!cimynto dai
forças sob meu do ninado o que abaixo vau
transeripto.

Elogio — Pelo valor, sainvie frio e distin-
ce, ao com que pressaor is •e rui •:presentarant
no quartel do coinina.ido, os 1 .s. coroneia
José Antonio Pereira de Noronha e Silva, Tor-
quato José da Costa, tem:me-emanei José Ali-
pio da Fontoura Costallat, capitão 5 bastião
Francisco Alves, teuente João Penafort o alfe-
res A1'11111110 Gomas Brandão, pelo facto de
ter na noite de 31 de janeiro, quando uma
lancha a vapor pert eicente aos revoltosos,
rebocando dous lanche ,s, se approximava do
cães da Gloria, tentai:da d u abarque das
forcas que conduzia, sendo-lh • frustrado pela
bravura, valor e sangue frio com que se por-
tou o 2° sargento de intentarei de linha Octa-
vio Fontes Pitanga, que, tomando acertadas
providencias, impediu o desembarque, não
obstante o nutrido fogo da fuzilada e metra-
lhadoras, não conseguiram o seu desideratum
pelo vivissitno fogo ordenado pelo mencionado
sargento e providencias tomadas e assim os

repeliu. determino que os Srs. comman-
dantes dos corpos, em meti nome, em suas
ordens do dia façam extensivos nominalmente
aquelle, elogio ás praças que guarneciam a
linha do centro, cominandeda pelo indicado
sargento Pitanga.—(Assignado) João da Silva
Barbosa, coronel.

Esta certidão é passada pelo marechal re-
formado João da Silva Barbosa.

Ella mostra que effectivarnente o peticio-
nario se distinguiu por acto de bravura e
portanto está no caso da lei n. 1.836, art. 1°.

Em vista disso, este tribunal opina pelo
deferimento de sua petição.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1911.J—e
P. Argollo. — P. Saltes. — J. J. Proença.—,
Carlos Eugenio. — B. BOrmann. ,r- Atendes dA
Horaes."--L. Medeiros.—Jutio_de Noronha.

Resolução—G3mo parece do Janeiro
28 de dezembro de 1911. —Hermes R. da Po

i

seca.—Antonio Adolpho da F. Merina karrO,
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• Expediente de 4 de janeiro de 1919,

A. gr. ministro da Fazenda:
t;o11:.ounicando haver o alinist éreo •da

Gree'r.: resolvido, como medida economica e
I:ni . í ioniencia do serviço, prover o forme-
(ent o ei ., no exercido de 1912, de forragem e
ferra administrativamente, e pedindo a
expedlcão de suas ordens para que as dele-
gacia,: ,i ,caes nos Estados sejam autorizadas
a a.1.,,,:t• aos commandantes das diversas
imibdos. mediante prets espeeiaes, a impor-
tanda ..ecessaria para suas despezas durante
toe. ni•-zes, das quaes os mesmos comina ti-

da rrestarão contas no um de cada tri-
me-iri, , para o recebimento de novo adianta-
not. 1 (riso n. 17)

Selieitando a distribuição ás delegacias fis-
coe . !les Estados abaixo declarados, das se-
woor,...: quantias:

Jiu Pornambnco, de R0:0005, por conta da
verha	 exercido de 1011 (aviso ii. 18)

sl•rgipe, de 15:000g, por conta da refe-
rida v. rira (aviso n. 13) ;

Nt,eio Grande do Sul, de 5508562, para pa-
gai...leo ao general João Baptista de Almeida
(avi-e n.

chefe do Departamento da Guerra,
mln.1, , iclo recolher ao 7° regimento de Man_
1a a que pertence, o 2° tenente Oscar Au-
t....1...bl Cunha Lousada.

n99•99990~1

Mi4orlo da Guerra—N. 9.— Rio de 3a-
loiro,	 de janeiro de 1012.

Sr. chefe do Departamento da Guerra-
° 4.• tenente. de cavallaria Arthur Sarmento,
: •ons.:ita si, em face da nova tabella de ven-
rini e ltliN, o desconto do valor dos medica -
meleis fornecidos aos officiaes, Umbela se
e.,.(olelo aos que se acham no go go de licença
rara tratamento de surde, visto que, pelo
ne, -.mr• motivo, perdem elles a gratificação
pre

EM ' 440,0 a tal consulta dirigida a este
roini-terio em 15 de abril ultimo, vos declaro
que :eis divididos officiaes se fará carga dos
iii modicamentos que, no entanto, deve-
cãe	 fornecidos gratuitamente a suas fami-

fraternidade.—Antonio Adolpho da
m,./Jna Barreto.
c, .flioninicou-se á Direcção de Contabi-

li(lade).

:1E1.i:ferio da Guerra—N. 12.—Rio de Sa-
neio ... • de janeiro de 1912.

Sr. elide do Departamento da Guerra—Ten-
do e-•.o ministerio resolvido, como medida
ec000loica e por conveniencia do serviço. pro-
ver o 'ornechnento do exercido de 1912, de
foreaiini e ferragem, administrativamente,de
acci.rdo com as instrucções nesta data appro-
veia ..., vos declaro, para os fins convenientes,

a repartições t3 unidades abaixo declara-
:b°, di sporão, para tal fim, das quantias em
zeguida mencionadas, que serão adentadas
triuidisalmento pelas repartições pagadoras:
Mi ist erio da Guerra 	
riepartainento da Administração
Ai s -oial de Guerra do Rio de Ja-

neiro 	 ,
ar3onal de Guerra de Porto Ale-

gre 	  2:3165808
euriogio Militar 	  14:4055152
-sela de Artilharia e Engenha-

ria 	  28:5415488
é regia;

Rizta do-maior da inspecção 	 -.75:6360400
tl" s.:rupo 	  	 .9 9 •• 33:818500

batalhão de caçadores  •	 8;,07.5,200
k‘ 'região

do-inalo da inspecção 	  0:636$400
baralhdó def.e°KadoreS..... ?„ .8; W7PN9

3a região

Estado-maior da inspecção 	
48° batalhão de caçadores 	
6 pelotões de estafetas 	
1° companhia isolada 	

4° região'

Estado-maior da Inspecção.... 	 3:(10;$20G
2° e 3° companhias isoladas ;cada

uma) 	

	

5° região	

1:11:;5981

Estado-maior da inspecçãe 	
40° batalhão de caçadores 	 ¡ri
4° companhia isolada. 	
10 pelotões de estafeta s 	  13:11135850

en região

Estado-maior da insrcção 	 	 3:..075296
Ga companhia de caçadores 	  1:700'108
5° companhia do caçadores 	 	 1:7085181

•eeerao
Estado-maior da inspecção 	
50° batalhão de caçador ,  •
G° batalhão de artilharia 	
7° companhia isolada 	

regiãO

Estado-maior da inspecção 	
8' companhia isolada 	
til batalhão de caçadores 	
7° pelotão de estafetas 	 •
80 pelotão de estafetas 	
Fortaleza de Santa Cruz 	
Fortaleza de Indrulty 	

9° regiil0

:566W1Estado-maior da inspecção 	
Estado-maior das brigadas mixta

	

e estrategica (a cada um) 	 	 :54165351
10 regimento de cavallaria 	  11; :4905828
13° regimento de eavallarta 	  8 :9225600
52°, 55° e 36° batalhões de caça-

dores (cada um) 	
Grupo de obuzeiros 	  41:077381202
1° companhia de' metralhadoras 	  15:3305040
1° e 2° regimentos de infantaria

(cada :R:661502iem)
30 regimento de infantaria 	  "`;:3235'291
10 esquadrão de trem 	  18:1144992
1° batalhão de engenharia 	  9:4105392
1° regimento de artilharia 	  1N2: 4905828
20° grupo de montanha 	  te1:7995080
1° pelotão de estafetas 	  51:78:15021.
Parque de artilharia 	 8:4505640

	

. 101 região	

1 

•
Estado-maior da inspecção 	  'm 3:0105296
Fabrica de polvora sem fumaça 	  I8:5515808
5° e 9° peloteres'lle estafetas (cada

um) 	 .	 . .. 14:912$8i0
5° esquadrão de trem 	  18:514208
5° regimento de artilharia 	  21:0130776
7° batalhão	 , 1:0105656
10a companhia isolada 	  • 1:4065928
11' companhia isolada 	   1:4065928

• tia regido

Estado-maior da inspecção 	  4:7370952
Estado-maior da 2° brigada estra-

tegica 	  '. 5:6175296
8° batalhão de artilharia 	 • 18:0360180
2° regimento de artilharia 	  22:0095776
2° 'regimento de cavallaria 	  27: som
14° regimegto de cavallaria 	  • 26:4045704
2° esquadrão de trem 	 t 	  • 14:0225856
4°, 50 e. 60 regimentos de infan-

taria (cada 414n}  • 	 •	  • 8:7605576
20 companhia de metralhadoras 	• 158:50581608088
94° batalh40 de caçadores 	

 . :7

.. •..._ ----....- _	 -•	 .	
.t .	 .,

'124 região

Estado-maior da inspecção 	  4:371$3
Estado-maior das 1a, 2° e 3° briga-

das de 'cavalhada e das 3° o 4'
brigadas estrategieas ( cada
um) 	  4:030302;J

3° e 4° batalhões de engenharia
(cada um) 	 	 9:234$91.'4

30 e 4° regimentos de artilharia
(cada um) 	  20:414$01e

3° e 4° baterias de olmeiros
(cada urna) 	  12:151$20C

16°,17°e 18° grupos de artilharia
(cada um) 	  24:1805156

30
' 

50, 60 , 70, 80, 90, 100, 11 0, 12°,
15°e 16° regimentos de cavalla-
ria (cada uni) 	  2653285940

30 e 4° pelotões de es'afetas (cada
um) 	  7:905$600

4° esquadrão de trem 	  10:5405800
7° regimento de infantaria 	  6:0595050
80, 90, 10°,11° e Ir regimentos de

infantaria (cada um) 	 	 8:7115166
3' e 4° companhias de metralha-

lhadoras (cada uma) 	  17:7665738
570 batalhão de caçadores 	 	  5:6155538

13° região

Estados-maiores da inspecção e da
5° brigada estrategica (cada
um) 	  5 : 6305i00

50 batalhão de engenharia 	  11 : 5385800
30 e 170 regimentos de cavallaria

(cada um) 	  13:6885000
Saude e fraternidade.—Antonio Adotpho de

F. Menna Barreto.
(Fizeram-se as devidas communicaçõ3s).

Dia 5
Ao chefe do Departamento da Guerra, de-

clarando que, para acompanhar a semana de
aviação, que começará a funecionar amanhã,
no prado do Jockey-Club, são nomeados o
major Gregorio de Paiva Meir •a, capitão Es.
tellita Angusto Werner e 1 0 tenentes Firme
Ribeiro Dutra e Ricardo João Kirk.

Dia 8

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo a dis
tribuição á Direcção de Contabilidade do 'cr.o
dito de 2:4745988, aberto pelo decreto
n. 9.150, de 29 de novembro findo (aviso
ti. 20).

—Ao director de Contabilidade, declarando
que deverá ser realizado pela repartição a
seu cargo, na Capital Federal, o pagamento
das folhas do 12° pelotão de engenharia c
10° companhia isolada.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando em additamento ao aviso n.

de 4 do corrente, que entre as unidades meu
doiradas no referido aviso, se deverá incluir i°
20° companhia isolada com a dotação de
1:4065928, para forragem e ferragem no cor
rente exercido;

Nomeando o general de brigada José Carlos
Pinto Junior, inspector especial das unidadetl
de artilharia.

— Ao chefe do Departamento de Adminis
tração:

Approvando o processo da conenrrencia rea
lizada peia commissão de compras, para o for
necimento de artigos de iluminação no exer
cicio de 1912, devendo, antes da celebração
do contracto, observar-se o que indica a Dire
cção de Contabilidade no parecer que se re
mette;

Fixando os seguintes valores para o actual
'semestre :	 . • ....

Curytiba — Etapa, 15454; extraordi ar .
$797;
. Maceió — Etapa, 15130; extraordinarlosj
5890.

2:5835692
1:5815128

2:5735682

3:507$296
rwpiwas
4:7405400
1:5455984

216075206
Ii or.85608
1 # o:1050:10
1 :5133984

:1:5165'296
1:5385024

6085908
8:8605576
8:8x105576
2:0015312
1:0305656
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Dia 10
Ao Sr. I° Secretario da Camara dos Depu-

tados, enviando os esclarecimentos que soli-
citou sobre o requerimento em que D. Luiza.
Guiner pede ao Congresso Nacional paga-
mento de diffigença de vencimentos devida a
seu finado marido major Dr. Rodolphe Bene-
venuto Garnier.

Sr. ministro , da Fazenda solicitando
prov idencias para que:

Sejam distribuidosos credites das seguintes I
quantias:

A' Collectoria. de Rendas do Sapucaia, de
1315100, para pagamento ao soldado volunta-
rio da Patria João Egydio Myussen (aviso
II. 27);

As delegarias fiscars:
Na paral lyba, de 2:4008, para pagamento

ao elpitão Jose Severino da Silveira Calafange
(aviso ti. 30);

Em S. Paulo, de 4:0008, para pagamento
a Antonio Gallerio (aviso n. 25);

No Rio Grande do Sul, de 12GS:123
-I 1218550 para . pagamento ao 2' sarrento
Alue-mia Soares da Rosa e a Eduardo Ehlers
(avio)s ns. 32 e 33).
• Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-

guintes quantias:
De 1:87183O3 a Alvaro Saltes (aviso n. 26);

5:N22S(130, Sell(lO: a noriblo alaia
(x- comp. 1:J228'100 ;. a Domingos Joaquim da
Silva & Comp. 108980 ; a IldF01, S0111

(A- CO0111. 11 IS e a 'Urino Si Lima 3:74650
ilAk0 ii. 31).

—Ao Supremo Tribunal Militar enviando,
para se i pestillada, a patente do tenente
eharinauutico honorario Joaquim Rodrigues
'as Citia.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
eimeedenelo troea . le corpos entre si aos 2"

tonentei Oattibriva Antuues da Graça, do 50
"egitn,nito	 eivallaria e Armando Masson
hic,etes, (h) 70.

abai:lata rccollier
A' Capital Valera' o capitão de infantaria

!çewtou Martins Desouzart
Ao arehiso do departamento a seu cargo o

archivo (1,) antigo batalhão Tiradentes orgatii-
zado no periodo da revolta de 1893.

Traesçerinele:
Na arma de eavallaria, por conveniencia do

serv iço, os 2" teuentes Leni; de Campo: pacea,
do 2 . regimento para o 12' Fruam Augusto
Corrè.a.do 12' para o 2'; e José Pinto Barrete,
lo 5 . para o 15"

Na arma de infantaria, os 2°' tenentes João
aleides .C.1 mita , do 9 • regimento para o 100;
anatelie liereher elo 56° batalhão de caçadores
»ira o 10° regimento; e lierin . 'n::gildo Pessoa
de \l tio, do regimento para a 7 compa-
nhia isolada, sendo e s te por conveniencia do
sso.vien.

—.1() chefe de D.partamento da Adminis-
tração, fixando em 18775 o valor da etapa e
em 18053 a dos extraordinaríos para a força
:lestacada na fabrica de 'volvera da Estrella,
Jo actual semestro.

--
Mini9 t erio tia Guerra — N. 31 — Rio de Ja-

nei •o, 10 de janeiro de 1912.
Sr. direta ir de Contabilidade da Secretaria

ia Gti.o .ra — Deferindo o requerimento do
major Lino Carneiro da Fontoura, vos declaro
que se devert lazer carga ao mesmo
de accordo com o art. 28 do regulamento do

e, na conformidade do aviso
n. 27, de 20 de março de 1909, ao director do
mesmo collegio, da quantia de 666$, prove-
niente da matricula naquelle estabeleciwnto
de seu filho, alumno Manoel [gelado Carneiro
da Fontoura, devendo'applicar-se as i pers i-
cf) es do referido artigo em casos hieneecos,
observado o disposto no citado 'aviso.

Saude e fraternidade.—Antonio Adolpho da
P. Menna Barreto.

(Communicou-se ao director commandanto
do collegio.)	 •

Ministerio da Guerra — N. 32 — Rio de Ja-
neiro, 10 de janeiro do 1912.

Sr. director de Contabilidade da Secretaria
da Guerra—Tendo a 3a secção da repartição
a vosso cargo consultado si a dispensa do
serviço para ser gosada dentro ou fóra da
mesma guarnição, deve ser considerada como
uma licença, e, portanto, no caso do ofi-
cial perder a gratificação de exercicio, vos
declaro que, de accOrdo com o que informaes,
a dispensa assim como a permissão, de que
trata o aviso n. 100, de 41 de outubro ulti-
mo, concedida ao oficial para afastar-se do .
sua guarnição, estão no mesmo caso, perdendo i
o oficial a mencionada gratificação.

Sande e fraternidade.—Antonio Adolpho da
P. Moina Barreto.

--
Ministerio da Guerra. — N. 17 — Rio de

Janeiro, 10 de janeiro de 1912.
Sr. chefe do Departamento da Guerra : —

Tendo o 2° tenente do Exercito José Guima-
rães Jobim, que fbra promovido em 10 de
marco de 1010 para a arma de artilharia, pe-
dido ' ser collocado no Almanack do alinisterio
da Guerra precedentemente a varies officiaes
do mesmo posto para ella transferidos na re-
ferida data de accórdo com o disposto no
artigo 6° da lei n. 1.1-13 de 41 de setembro
de 1861, tornando permanente pelo art. 5°
da de ti. 1.220 de 20 de julho de 1896, o Sr.
Presidente da Republica, conformando-se cern
o parecer do Supremo Tribunal Militar exa-
rado em consulta de 19 de dezembro de 1910,
resolveu em 28 do mez findo deferir essa pre-
tenção, porquanto, em vista do disposto nos
decretos ns. 3.168 de 20 de outubro de 1863 e
1351 da 7 da fevereiro de 1891 e da resolução
de 23 de setembro de 1865, cabia ao reque-
rente o preenchimento de uma das vagas de
201 tenentes de artilharia que existiam em
1909, quando elle completou o curso ; o que
vos declaro para Os fins convenientes.

Si mude e fraternidade. — Antonio Adolpho
da F.	 Burelo.

Discorda esta secção do parecer do Mus ót.Z-
cominandante

O oficial transferido de uma arma para
outra perde a antiguidade, simplesmente
a promoção em relação aos ofticiaes já	 ;
tentes na arma.

Isso resulta não só da iettra da lei, com'
do seu espirito.

Estabelecendo essa determinação, quis O
legislador garantir ao oficial o direito aq
accesso evitando sue officiaes de outra,á
armas ou corpos viessem prejudical-o, o
assim que estabeleceu que o official perde
a antiguidade para a promoção, mas não
a perde para a precedencia, para a reforma,
enfim para 03 demais effeites delia de-
correntes.

Ora, o recorrente entrou para a arma
na mesma oecastao que seus °altezas;
natural, é logico que estes que já eram
mais antigos, no posto, continuem a sei-o.

Promovido no dia 10, só nesse dia adqui-
riu direito a concorrer á promoção, o dessé
dia deve ser contada a antiguidade do re-
querente ; não está elles nas condições dos
que já haviam sido promovidos anteriormente,
que já occupavam logar certo e determinado
no quadro da arma.

A estes viria prejudicar a transferencia
de officiaes de outra arma, sem a clausula
do art. 60 citado pelo requerente, pois que
viriam tirai-os do legar a que tinham direito,
prejudicando-os na antiguidade.

O mesmo, porém, não acontece com o re-
querente que não tinha togar no quadro,
que entrou no mesmo dia que os seus colle-
gas, e que por conseguinte não pb(le concor-
rer com tiles, que já eram officiaes, quando
foi promovido o requerente.»

• Os coroneis chefes das l a e -Ia divisões do De-
partamento da Guerra, o Dr. auditor, e o ge-
'lera' chefe do mesmo departamento, estão
de pleno acededo com as informações, retro
transcriptas, da secção de justiça da 9' re-
gião.

Pelo disposto no art. 60 da lei de fixação de
forças n. 1.113, de ti de setembro de 1861,
tornado mrinanente p.:10 art. 5° da de nu-
mero 1.220 de 186l, está o Governo auto-
rizado a transferir de umas para outras ar:-
mas os 2'" tenentes que. solicitarem usem pre-
judicar a antiguidade dos officiaes das armas,
para as quaes se realize a tratisferencia.»

Pelo aviso de II de maio de 1891 o Sr. Ge-
neralissimo Presidente da Republica mandou
que os officiaes transferidos nos termos do de-
creto supra referido sejam collocados no Al-
inanack abaixo dos que já se achavam na ar-
ma para que tiv, rani transferencia, notan-
do-se era observação o motivo dessa colloca-
ção.

O decreto Il. 3.168, de 29 de outubro de
1863, dispõe que as promoçb:s tenham legar

1 á proporção que se verificarem as vagas.
Pela resolução de 23 do dezembro de 1865

essas vagas podem deixar de ser preenchidas
' durante um atino, devendo, porem, quandia

se realizarem ao promoções, ser respeita-
dos os direitos adquiridos.

E o art. 4° do decreto n. 1.351, de 7 ovi,
fevereiro de 1891, dispõe taxativamente d.e
metade das vagas que se derem no posto Orst
20 tenente deve ser preenchida, por alfereà
alumno si as houver em numero sufficienW;
e a outra metade, ou as restantes, por ordem
de antiguidade, por praças de pret
tadas com o curso de infantaria.

Em 10 de março ultimojá. não havia alferz
alumnos, portanto, as praças habilitadas co
o curso tinham direito ás vagas existentes,
em sua totalidade.

Na artilharia não havia 2°, tenentes exct-
dentes.

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica — Em v0950
nome o Nlinisterio da Guerra transmittin a
est, tribunal com o aviso n. 238 de setembro
ultimo para consultar, o requerimento em que
o 2° tenente de artilharia José Guimarães
Jobim pede que seu nome seja colloeado
Alruanack desse ministerio,acima dos de varies
compaeheiros transferidos para essa arma,
de aceira() cem o artigo G° da lei n. 1.113,
de 1861, na data (10 do março ultimo) em
que elle foi promovido ao posto de 2° tenente
da mesma arma, accrescendo ser mais antigo
de praça que todos elles, e ter direito á pre-
merão desde que foi desligado da Escola de
Artilharia e Engenharia, visto haver vagas
então.

O coronel do P regimento de cavallaria in-
formando, «declara que, á vista das allega-
çõees que apresenta o requerimento, parece
de direito o que solicita.»

O auditor de guerra da 9' região informa:
O 2° tenente José Guimarães Jobim pode

ser collocado no almanack militar acima dos
seus collegas das armas de infantaria e ca-
vallaria que por decreto de 10 de março findo
foram transferidos para a arma a que par-
te:ice o requerente.

Justificando o pedido diz o requerente que
os officiaes transferidos de uma arma para
outra arma, perdem a antiguidade, sendo
considerados como promovidos no dia da
transferencia, e que, assim sendo, elle reque-
rente, mais antigo de praça do que seus colle-
gas, deVe ser considerado mais antigo.

O Sr. coronel commandante do I° regi-
mento de cavaliaria, informando, diz que em
vista do exposto acredita que ao requerente
assiste todo o direito.
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, ee tendo se puejtie.ou o Almanack. do Minis-
tete, da Guerra, de 1909, havia 77 vagas do
peie	 2° tenente de *artilharia.

Ne-ee anno feral» transferidos para a mes-
eme erma, de accerOe com o art. 5° da lei
n. 1.220, de J801: euat ro 20. tenentes de
fari::tria, sendo does a 9 e '22 de setembro,
atm a 2e de- )1evembre, e o outro em 9 de
ti • -e ., • • Ove .

1eo 17 de fevereiro do anuo corrente foi
ti»'' . eido mais nm de infantaria.

t;rnua otttra vagá foi preenchida no
desse posto antes de 10 de março

uiw.
1 •• ;nto, havia 72 N'aa9 de 2" tenentes de

,e -ia, além das que se deram com a
eeo de otilciaes desse posto em 1909,

(1;„. : e s; o reeeerente completou o curso
ti.• • • e . 'n1, <e •• 'eneequ entemente, em face do
t;1,;••••eo no net. 1° do decreto n. 1.351, de
1 sei. eo decreto n. 3.168, de 1803, e na re-
eeee ee de e3 do setembro de 1805 lhe as-
:ieet direito i: , contestavel ao preenchimento
41, • ••	 delias. .

Per ,1 •.erette de I() de marco do corrente
n	 : = -r •atn pron; -.n isbis com 'o requerente

It.	 spirantes, em condições identicas

N:1 mesma data tiveram transfereneia para
a e r•i:'1,t ria dote 2 e tenentes de infantaria e
d•eis •i e eavallaria nos termos da lei ti. 1.2e0,
de ieee.

'A offleiaes que tiveram transferencia a
lo h, março, por haverem-n'a pedido, deve n
liear eollocados na escala abaixo do regue-
rete e e dos que com elle foram promovidos
le1 iemo (lia 10 de ma.rço, mas anterior..
luent já haviam feito jes á promoção, visto

, es tavam bal•ilitatlos com o curso e. havia
:Resolução de 23 de dezembro de 1863.)

ciará que Pss .,s officiace transferidos para
a arem de artilharia em 10 de março ultimo,
s.'mettle para a promoeão perdem antiguidade
e tilem mais mod ernoe que os 2" tenentes
; e m eidos a este pos!o no mesmo dia. (Ileso-
et e., de 17 de abril de 1863).

E' -M; Sr. Pr ...tsittente, o parecer que o
.iir.etto Tribunal Militar Submette á vossa

•	 •
11ie da Janeiro, 19 de dezembro de 1910. —

C. sedo. — F. Argollo. — P. J. Teixeira
F. Santo& — L. Medeiros. Foram

es ministros Francisco Antonio de Moura
Pedro Xavier . da Cantara.

. —	 •
fl . ;:neao—Corno parece.
11:o te •lanciro, 28 de dezembro de 1911.-

1, e:nes R. da Fonseca. — Antonio Adolpho
dr F. ;nem Barreto.

Mini s terio da Guerra—Rio de Janeiro, 10
do III n •• iro de 1012—N. .18.

Sr. chefe do Departamento da Guerra-0
capitão Theodomiro de Araujo e Silva, aju-
dai' t ., do 11 0 regimento de cavallaria, consulta
si d•-, em os herdeiros dos offieiaes fenecidos
apeee,-eitar, por. oceasião de se habilitarem
pi ra a percepção do montepio, docunientos
r,omprobatorios .de haverem os seus chefes
cA n 1111 .:buido para o referido montepio durante
to , lo : .?Inpo que serviram como officiace ou se-
ince : ; durante os unimos Ires mezes de sua
exi .e e ecia., de conformidade com o § 11 do
ti rti ,_41 I° das instruceees que baixaram corte o
d, ,,. r,ie n . 471, de 1 de agosto do 1891.

solução„ a esea consulta, vos declaro,
para que o façaes constar ítquelle official que,

eecôrdo com o que preceitua o referido
I t. a certidão de que trata' o § 100 do arii-

das- enencionadas instrlicções, junta á
que .for passada' pela repartição - competente,
pritva.ndo haver o officialfallecido, coaribuido
ilor mais de 12 110ZeS, COM 'a quota relativa. a

o dia de soldo 'do-posto em que se achava,
Ojeetituieso os giceret do_tienlieetot pari a bar'

	

_ •	 f
coxsweet A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

* Sr. Presidente da Republica—Veia por vossa
ordem, com o aviso do Ministerin da Guerra
ri. 123, de 30 de novembro (le 1909, para con-
Sultar, o requerimento em que o 2°, tenente de
eavallaria Flutuado de Cunha Mertins pede
fine antiguidade de seu posto seja toldada de
13 de maio de 1891

'
 (le accôrdo coni o disposto

110 decreto n. 1.826, de 30 de dezembro de
1907.	 .

O petielonario allega que em 19 de maio e
19 de novembro de 1908 dirigiu ao Governo
Frui pedido e que sua fé de officio e a ordem
(1.1) dia .n. I, de 18 de maio de le93, do com-
suando da 2' brigada de cavallarie foram re-
mettidas pelo comando do distticto militar
em janeiro e setembro de 1908 á Repartição
do Estado Maior, per , haverem sido requisi-
tadas.

O inspector permanente da 12e região mi-
litar informando, declara que acha justa a
pretenceo e que os documento • á que o re-
quereule allude foram remetei( es ao Estado
Maior pelo commaudo do 69 dist icto militar
em 25 de novembro de 1908. 	 -

A 4e secção do Estado Maior informa «que
o peticionario foi apurado na relação dos
officiaes que, tendo sido comissionados antes
de 3 de novembro de 1891, praticaram actos
de bravura, constantes de sua fé de officio.

Quanto á sua reclamação sobre collocação
no almanak, nada pôde infundiu', em vista
de não ter sido tomada mialeuer medida
sobre a execução do decreto ti. 1.836 acima
referido; 25 de julho de 1908 é a data dessa
informaeão.

Da fé de officio do requerente consta que
elle sendo C" sargento do 30 regimento de
cavallaria tomou parte no combete de Julian-
(Ilibe a 3 de maio de 1893, e foi louvado pele
comandante da 2° brigada dos eavallaria 8
então coronel José Joaquim de Aguiar Corrêa
pelo denodo e bravura e ter Me disso prova
por mais de uma vez, e ainda mais pela bra-
vura s sangue frio com que se houve como
porta estandarte, desfraldando-o na occasião
em que o regimento fez carga sobre o inimigo,
conforme consta da parte do combate dada
pelo respectivo corpo, .e á qual se reportou o
cominando da referida brigada, o . que fez
publico a ordem do dia regimental n. 364.»
. Foi nomeado alferes, em cemmissão, a 13

de maio. de 1891, e promovido á effectividade
do posto, por decreto de 3 de .novembro (10
mesmo animo por serviços prestados á Repu-
blica..

Constando da sua fé de ,officiti que foi leu-.
Vido em ordem do dia por pialicar actos:de
bravura, -haver sido itomeádoliferes em. com»
missão, e promovido á, effediehlade do postoe	 ..	 .

nas datas retro referidas, está o requerente
compreliend ido no decreto legislativo n. 1.830
de 30 de'deeembro de 1907. •	 •'
- Ilie de Janeiro, 12 de setembro de 1910.-
C, Neto.—Carlos Eagenio.—Me •ndes de Moraes.
—F. Salles.—L. Medeiros. •

Foram votos os ministros marechaes Fran-
cisco Antonio de Moura e Francisco de Paula
Argollo.

Resolução — Como parece.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911. —

&riras R. da Fonseca. — Antonio Adolpho
da F. Menna Barreto.

Ministerio da Guerra — N. 27 B — Rio de
Janeiro, 10 de janeiro de 1912.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica, conformando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar, exarado em consulta
de 25 do julho de 1910, resolveu em 28 do
mez findo deferir o requerimento do 2° te-
nente do Exercito Adalberto Gonçalves de
Menezes pedindo que a antiguidade de seu
posto passe a ser contada de 14 de agosto de
1894, em que foi nomeado alferes em com-
missão, porquanto se acha o dito official com-
prehendido na disposição do decreto legislativo
ri. 1.830, de 30 de dezembro de 1907.

Sou 'te e fraternidade. — Antonio AdApho
da F. Mentia Barreto.

CONSULTA A QUE SE AUTUE O AVISO sem

Sr. Presidente da Republica — No reque-
rimento que por vossa ordem veio a este tri-
bunal, para consultar, com o aviso ao Minis-
terio da Guerra n. 1'77, de 20 de julho' cor-
rente, o 2° tenente da arma de infantaria
Adalberto Gonçalves de Menezes pede que a
sua antiguidade seja contada desde 14 do
agosto de 1891.

O major comandante do 40 regimento do
infantaria, informando essa preterição diz que
no 50 livro mestre dos assentamentos de offi-
claes ás paginas leiv e 18 consta com relação
ao peticionado o seguinte: «De unia parto
dada pelo então coronel Julião Augusto de
Serra Martins acerca dos acontecimentos
occorridos na cidade da Lapa, Estado do Pa-
raná, em janeiro e fevereiro de 1891, publi-
cada em ordem do dia da Repartição de Ajus
dente General n. 831, de 3 de março do
1897, consta que como 1° cadete, 20 sargento
do 170 batalhão de infantaria comissionado
ao posto de tenente do corpo de segurança do
Estado do Paraná, e ajudante de ordens da
le brigada, tomou parte nos ataques de 17 e
22 de janeiro e 3 e 7 de fevereiro portando-se
com bravura indomita.

'De outra parte dada pelo então major Fe.
lippe Sehimidt sobre os mesmos factos, publi
cada em ordem do dia da Repartição de Aju
dante General n. 877, de 20 de setembro dc
mesmo anum, consta que o finado coronel Car-
neiro distinguia-o pela dedicação á causa que
defendia, e pela coragem coas que encarava e
luta e o perigo.»	 •

Quantols outras allegaçães de sua petição,
effectivamente acham-se consignadas em suo
brilhante fé de officio, pelo que penso estar c
requerente comprehendido na lei n. 1.830,
que de inteira justiça será alcançar o que
pede, não só á vista dos motivos justos que
ellega, como ainda pela Solicitude e patric
tismo com que tem prestado serviço á Patria.

O general inspector da IP região militar, e
.secção , de justiça dessa região, os coronel!:
chefes da la e 2a divisão, o general chefe dc
Departamento da Guerra, e o auditor junto e
esse departamento, opinam pelo deferimente
da pretenção.

Este Tribunal • é tambem de parecer- qne
seja Elelbride a pretenção do 2° tenente .Adal
berne Gonçalves de Renezes, mandando-
cintar a antigufda:de de Seu , ?usto desde 14 (1(

1

 bilitação ao montepio e meio soldo de que
ereta o decreto n:475, de 11 de junho de 1890.
. Saude e. fraternidade.—.4n/onio Adolpho da
P. Menna Barreto.

--
Minlsterio da Guerra— N. 27 Ar-Rio de

Janeiro, 10de janeiro de 1912.
Sr. chefe do Departamento da Gukra—De-

claro-vos que o Sr. Presidente da Republica,
conformando-se com o parecer &I Supremo
Tribunal Militar exarado em consulta de 12
de setembro (le 1910, resolveu, em 28 do mez
.findo, deferir o remierimento do 20 tenente,
hoje 1° tenente do Exercito Floduardo da
Cunha Martins ,pedindo que sua atetiguidade
de posto passe a ser contada de 13 de maio
de 1891, em que foi nomeado alferee em com-
missão, pertinente se acha o dito official com-
prehendido na dispneição do decreto legislati-
vo ri. 1.836 de 39 de dezembro de 1907 e
bem assim promovel-o por decreto desta data
.a.c!piCiu com a antiguidade que lhe com-
petir.	 1

Sande e fraternidade.—Antonio Adolpho da
F. Meiam Burel°.
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agosto. de 189 .r, isto tyr sitio elogiado por
"ter-se portado ciou brax lira em voinbates lia

idade de Lapa e let‘er tido promoção a e(1*. t-
etividade do posto por decreto de 3 de novem-
bro desse anno.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1010. — Pe-
reira Pinlo.—F. A. ,/t: Mour,e.— F. itruollo.
—Carlos	 .1loca,,R.
• Foi voto o missistro almirante Francisco
Coelho Neto.

liesolueão--Como parec,,.
1; io de 'Janeiro, 2N tle dcz,, ,nliro do 1911.—

Ilermes lI. cht	 ..tdolpho
P. jkunt Barreto.

RopiefirD. , otoR (1....rintclutdos

I)ia Is .1- janeiro de 1912

.Tuão Islarolies F-rreira .—Dirija-s, ao M:-
nisterio da 1,'azenda.

I laselielover	 Com i ,	 .1,
Ittnttel da Sik	 Pir,.s Ferreira.—Não ha

que . deferir, eni	 parecia..
Julio Mi-ira da Silva Lima .".dolis rèqueri-

ment1 1 .3 -.	 1: • iieeKtO COin a.

lei.
Manoel Elpidio .1, , Olix..ira	 Iallteiros, sol-

datio.—Itili s fe rid o , 0,n	 da informação
da G; 1.

Antonio FraSioie Daart o d. , Oliveira e José
Campt • Ilo	 tia!vão. --Indefe-
fido„, ti t ac,•ord.. e..in I I, I	 .11tes pareceres•

Domingo s 1; •ri•lh. sut patente de
capitão, atilo (13 1 ,, rem andamento os seus
papei-.

Carlota (:ar.1....) Pim iit d.—Indeferido, de
:treina i° com a 011 ',..Ellla c ã"	 COMmandu do
li2° batalhão ti.•

1 .:olygdio Claus ,. —Indeferido, em
vistw da informa . ão pr,,tada Pri° romman-

(brite do
.1 111011iO	 capitão. —Não lia

dis lin„;cjto	 • ao ..	 a contagem do
tempo Eitle E.'N111-E.

SUPREMO TRIBUNAL MILITAR
ACTA	 çè • -... n ••	 11:1 31 • PINENI.1 TRiBUN.IL

VISEU', ('1 17 e!: NI)11:11CIW DE 1011.

J'ecsi , / c or; , i 1 	 w•treclutl .trgollo.

.‘ o ,: 17 dia, do fil ., / lu iov,'In'.ro do anno de
1:411, aehan,10-- pr..- :.i 	 o-	 Ministros:
.	 Toixcira Joitior, Camara e Sai-
la., afluirmo" , Proen. , 1 e	 goneraes

dO ( rni.ão	 NI.rntleS lie IM0-
1.aes Drs. S .liza Ca rVallio, Acyn-
ditio de NhoralICys• .11• ro. • 11 , !las Cairão, o
Sr. mo:ident., ale..in a

Lida e a pprava,:t	 ).•,1
dento, o seer, , tai . i.1 li	 HilL EbE •xpediente,
cote. foi latira to no 1IN !!..) l'el;n112~,t.

Foram rt..1 dado,
peb, i. 111;11i , '. 1 s o DE. Soiii.a	 :ao:
JoãO	 -11i 1 . ) addid, á 8" e Im..

!moina i sola.. 1,v	 ea,•a	 aernsado de
dosereão.•	 confirmada a sentença absoitt-
toria, d., eiras. Pao

Fan, t,, da Co».-.! .. t .• Silt a, saldado do
A° Regimento do In ',liv.:iria addido ao 22° lia,
talhão do 8° 11 ,;imento da mesma arma-
acen-ado (le	 —Foi confirmada a seu-
l • uça absolutoria	 cm,ellio do cm.1.1.a.

Vicente 1..,ite 110, 5. -l o one . -11,.)3, soldado do
20 ;rimo do .‘i tdbaria li . Montanha, ac !usado

D i s ti ttordina:ão.—F nA SellEellea
do coiasollio d., guerra que rondeinnon O rtf•0
a tres !nozes de prisão com trabalho para
absolvel-o da aveti,aeão nitro tuia.

Francisco paehoe,-, da Silva, soldado do
Bandl ião do :I , Itegim • nto de Infantaria,

avens:ido de de:	 -Foi reformada a sen..
tonça do con,oll, ) git-rna que condennion
o reo a EXP .,: 1 iliO t , tres meies do prisão com
trabalho, para ...iodem:mi-o a 22 o meio me-
ZOS Ele igual prisão, coa) incurso no grão

•

sob-mediu do art. 117, n. 3, do Codigo Penal

Pelo . Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-..
lhães

Alfredo Pinto Darlo,a, soldado do 13° Re-
gimento de Infantaria. ayi . ii:ado de deserção.

confirmada a s.oit,mca Li) conselho de
guerra que contit , miloo ti réo a seis niezes de
prisão caiu trabalho, grão 'Minam do art. 117
do Codi,go Penal Militar.
Samuel Cardoso de •gitiar,soldatio do 15° Re-

gimento de Infantaria, accusado de deserção.
—Foi confirmada a sentença do consolho de
guerra que condeamon o réo a 22 e meio me-
zes de prisão com trabalho, grão 5ub-m2dio
d ) art. 117 do Codigo Penal Militar.

Ernesto D imazio Diniz, 2° temido: do 5° Re-
gimento dt, Cavallaria, accusado do pecidato.
Foi r, , ferma . la a s?ittença do e msellio de
guerra quo condetnnou o réo a tee3 e mni0
annos de prisão com trabalho, para condom-
nal-o a ()gila! tempo, porei)) do prisão simples,
como inciirso no grão me n lio do art. 166 do
Codigo Penal Militar, combinado vont o
art. 63 do mosina Coche°.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrovirlas Ga!vão
Manoel tio.ne, tia Siiva, soldado do 13" Re-

gimento do Cavallaria, aveusa . 10 de Ilecrção.
Foi confirmada a sentença do caiu- 'lho de
guerra que condomnou o ri-o a seis meies de
prisão com trabalho, como incurso 110 gráo
minimo do art. 117 do Codigo Penal Mi!itar.

Ataliba Martins Viaima, soldado do 3° Regi-
mento de infanta ria, accusado de deserção—Foi
confirmada  a seotença do conselho de guerra
que condem!~ o réo a seis mezes de prisão
com trabalho. elmo in(urs . ) na grão mini mo
do art. 1(7 do Codig,a Penal Militar.

ACT. Di ReSS.TO DE ESTR.: N	 çl'IMIENIO Tann:sat.
3111.17.1 R EU 22 DE NOVE:MIM° DE: 1911

Presidencét do Sr . ministro ,00rechal •rgollo

Aos o ') dias do naez 01, it wenibra di • 191 1,
pros nAves os Sr s. ministro : : ma-

rechaes (:amara e Sai!''-, aliniralue s Proonça
e Julio de Noronha, marechaes Carlos Eige-
nio 13 flormann, gotierac: de divisão Nloodes
de 11u,rai,s e Medeiros. Drs. Souza Carvalho,
Acyndino de Magalhães e Arrorliellas Gaivão,
O Sr. presidente abr s ti a sessão.

L'da e approvada a acta da	 ante-
cedente, o socrotario deo conta do expe_
cliente, que. foi lançado tio livro competente.

Foram relatados os sogiiiiites proc.:st);
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
João Damos Marinho, carpinteiro calafate

de, 2" classe da armila, acetisado do dos:, r-
c,ão.-Foi reformada a s ., nt-iiça tio conselho
de guerra que ciai lenouni o réo a s , is ;tonos
de prisão com trabalho, para condemoaf- .) a
22 t .,',2 mezps do krivai prisão, grào-sub-
midio do art. II; do Gongo Penal !Militar.

José A inoi i Aflitos°, : g ditado do 60 batalhão
do 2' reginnono de ilifinitaria, accusado de
deserção.—Foi reformada a sentença do con-
selho do guerra go condeintiou o rio a seis
anuns de prisão com trabalho, para conde-

a n.o, ;limos o tres. mezes de igual pri-
são, grão médio do art. 117 do Codigo Penal

Pelo Sr. ministro Dr. .kcytitlino do M iga-
lhães

Caldino llodriguos Cardoso, soldado do 27°
batalhão de infantaria. accusado de insubor-
dinarão.—Foi reformada a sent.ença do con-
selho de guerra, (pie condenmou o réo a um
anuo de prisão com trabalho, para conde-
intial-o a nove mezes de igual prisio, grão mi-
nium dos arts. 97 e 152, ambos do Codigo
Penal Militar.

Antoni) da Silva, soldado do I° pelotão
de estafetas e exploradores, accusado de
d • sere,ão.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condenniou o réo a seis
mezes do prisão com trabalho. nara absubel-o
da acusação intentada.

Admar Alves de Assis, soldado do 1° bata-
lhão de engenharia, aceusado de deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que declarou mina a praça do red,
visto se ter verificado dos autos ser elle deser-
tor do Corpo de Marinheiros Nacionaes, de
onde desertou em 30 de junho do anno de
1910, e mandou apresentar o réo á autoridade
conmetento para os fins de direito.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão
Antonio Francisco de Lima, anspeçada do

14° batalhão de infantaria, accusado de desci.-
ção. —Foi confirmada a sentença do conselho
de guorra que condenmou o reo a sois Enezet:
de. prisão com trabalho, como incurso no grão
minimo do art 117 do Codigo Penal Militar.

liE ,ICTIÇA, EM 21 DE NOVEM-
BRO DE 1 01 1

Si	 rn runreclaal Tei-
xeira Junior.

Aos 2i. dias do !noz do novoinbro do ann0
de 1911, adia itdo-se pri •senteg 03 Srs. rninis-

IY111:11 C:1111,1ra almirantes Proença
e J nu i de Noronha, mart,elial Carlos Eugenio,
izenerite; de ili iSãO Mendes de Moraes e Me-
deiros, DE 3 . .1C111di110 dtt Magalhães e Arro-
ohollas Gaivão, o Sr. presidente abriu a ses-
são.

Lida o , approvada a acta da s.?,SSãO antece-
dente, o secretario deu co»ta do expediente,
que foi lançado im livro competente. Foram
reiatados os seguintes processos

Pelo Sr. ministro Dr. Acynditio Magalhães
Jose Francisco dos Santos e Theodoro Neve:

de Queiroz, ambos soldados, esfe do St° bata-
lhão de cavadores e aquelle a ggregado ao 49'

ino,ina arma, acousado de deserção. Foram
ronfirmadas as seiltooças dos eonsellr s dm
..4. nerra , que condem tia rani os réos a seis IlleZel
de prisão com trabalho, como incursos
gr:to ininimo	 ;hrt. 117 do Codigo Penal Mi-
litar ;

Manoel Franeiseo Ilib.'iro, soldado do 10
‘lo gimooto dr Infantaria, acxmsado de deser-
,:ão. Fi ii colifirinada a 'i ml 	 do conselho
de g..iiorra que condemnou o réo a seis anno.
do prisão com trabalho, para condeinual-o
22 o meio nii..zes de igual prisão, gráo
111 , .li ) do art. 117 do Codigo Penal :Militar;

Ma io., 1 Itib-iro de Abreu, soldado da Força
Po! s cial do Districto Federal, accusado de de-
sero. Foi confirmada a sentonça do conse-
lho de guerra (pie emidemnoti o réo a tbut,
iiwz . )s de prisão, s.onpre como incurso no gráo
miiiuiimo do art. 228 do Rego alucino ma. 10.222
do 5 de abril do 1889.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão :1
Francisco Bandeira, soldado do 23° batalhão

do	 Begimento de litfantaria, accusado
ites, , reão. Foi reformada a sm iitença do coose.::i
1110 de. guerra que rowlemium O ré0 a trn
'irmos e ti-es mezes de prisão com trabalho,
para romleinnal-n a 22 e meio mezes tio igual
prisão, grão sub-niedio do art. 117 do Codigo
Petril	 ;

João .1ntonio Pereira, capitão-tenente en-
genheiro marliinista, accusado de inobser-
vancia do dever militar maritimo. • Foi confir-
mada a :eateiti:a absoluloria do conselho de
guerra.

Acra ot EM,NXO

1',

ACTA 1)1	 JUSTIÇA DO st..racun Trtincxat.
MILIEMI, LM 29 DL NoVEN111110 DE 1911

Presideocio do Si . . ministro naarcchal Argolo
Aos 29 dias do mez de novembro do animo do

t911, ai : liando-se presentes os Srs. ministros:
marechaes Camara e Salles, almirantes Proett-
ça e Julio de Noronha, generaes de divisão
Carlos Eugenio. Mendes de !Moraes, Medeiros
e liorinann, Drs. Souza Carvalho, Acyndino
de 'Magalhães Ar'roeliellas Gaivão, o Sr. piesi-
d. oLnitreiaaebrlitill)arosevalãoa.

vta da leitão	 t
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sedente, o secretario deu conta do expedinte
que foi lançado no livro competente.

Fooain ri:latadas os seguintos procossos:
Pelo Sr. in:nistro Dr. Souza Carvalho:
Pedro Orminio Prestes do :Modeiros Porto-

Flato Rangel da Silva, ambos soldados, este do
9 regimetito de cavallaria e aquello do G° da
no s sina arma, accu sados de deserção. Foram
confirmadas as sentenças dos conselhos de
oura que condemnaratn os réos a seis mezos
il. , 'irisa() com trabalho, como incursos no grito

çio art. 117, n, 3, do Codigo Penal àl l
-litar.

Eu genio Bispo Ribeiro, soldado do 4G° bata-
lhão dit caçadores, accusado de (11110.

Foi reformada a sentença do 0(015e11 lo de
oitcrra que condonmou o réo a dois olmos de
prisão com trabalho, para condeinnabo a ion

mio o tres inezos de igual pr"são,romninviirso
g rá(»iiedio do art. 151- do Coligo ['viril

,)Iilitar. Contra o voto do Sr. niinistro Proonça
(pio votou pela confirmação da seotetioa do
conselho do ;morra.

Cozario llourique, soldado do 9° rogimento
it. , cavallaria, accosado de dosorção. Foi ro-
formada a solamo:a(li) consollin do guerr;t que
co l itemnon O rOo a tres atm ); do prisão e mu

trabalho, para condemnal-o a seis IneZ"S (IP
( .• 11111 prisão, rui) minimn do art. 117 do Co.
(boi) Pernil Milita o.

Pelo Sr. ministro Dr. Acytiditio de Maga-
1,/iã.

Joaquim Ferreira da Silva, soldado do 330
1'ot:imputo do infantaria, accusado de desar-
ção. Foi confirmada a senten o a do conselho
de guerra, que condeinnnit O rio; a 22 e meio
:irmos de prisào com trabalho, como ilicurso
no grão sob-medi° do art. 117 do Codigo Pe-
nal .1ilitar.

.1(oé da Conveir, ao, mrrinheiro nacional gra-
no• to, ;innisado de desercão.Foi confirmada a
•nitolioa do conselho de guorra que con-
d . -limou o tio a seis mezo; de prisão com tra-
balho, como incurso no grão minimo do
:no. 117 do Cocligo Penal Militar.

Francisco llonorio de Assis, mariiiheiro na-
cional genniet o , accusado de instabordinac,ão.
O Tribunal deu provimento ao reciii,) para
1110! lar (pio o consollio de guerra prosiga em
sons trabalhos até sentorica final.

Pelo Sr. ministro Do. Artadiellas Gaivão.
Estevain Galdino de Souza, soldado do 6°

batalhão do 2- liogimento de infantaria
accusado de insubordinarão. Foi confirmada,
por seus fitio .s.lamentos, a entonça do conselho
(le gue1"0, quo aumillou o dospacho de pr.,-
nu? Cia pr •. rido pelo conselho de investi-
gai ao.

Gabriel Mallet, soldado do 2° batalhão do
1' ri giinonto de infantarida da Força Policial
do Distrioto Fetloral, accasado de dioerção.
Foi c . ,(1firmada a sootonça do con,:e111.1)
guerra que conclemnon o no a oito mies
prisào simples e subs equente expulsão, como
incurso no orão medi() do art. 289 do reo-tila-
monto n . 10.222, de 5 de abril de 1889.

Mauricio Gomes dP Oliveira, soldado da
Foroa Policial do District() Federal, accusado
dtdiiserção. Foi reformada a sontença du
consolhiole guerra que condoinnou o réo a tini
atino do. prisãosimples o subsequento exp111.4.),
para elndennial-o a 0110 (nozes di) e glial pri-
Srtn. I'	 Corno 111(11r to 110 art. 2811, c)ei-
binado com o art. 287, § 2", ns. 3 e 5, tudo
doreoulaniento n. 10.222, de 5 do abril
de Iss9.

ACTA na SINRAO DE ItSTIÇA DO surnmin TRTRUN‘L
MILITAR, EM 1 Dr nEzEMIIRo DE 1911

Pres idencia do Sr. ministro marech1 Argua()

Ao P dia do moi de dezembro do anno do
1911, achai) lo-se presentes os Srs. ministros
marechaes Teixeira Junior e Saltos, alniiraote
Proença, ;crimes de divisa() Carlos Eugenio,
Mendes de Moraes, Medeiros e Bormaim,

Drs. Souza Carvalho e Acyndino da Maga-
lhães, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario dou conta do expediente,
que foi lançado tia livro competelite.

Foram relatados us sognintes procossos
pelo Sr. ministro Dr. SOnZa Carvalho

Manoel Deludi .» Paola:sio, soblado da Força
Policial do District() Fodoral, aceusado de de-
sereãO. —Foi COnfirIlladá .Cilt . our, a do conselho
de guerra que condioun c il O reo a quatro t1e-

70S de Prisão e '' \l" d "ã ') d 'Pois de emil iwida a
pena, grão niininio do art. 289, cond:inado
coai o art. 2.•;:5, ant!)os do regula:muito
n. 10.222, de 5 do abri; do. 1889.

°diodo Amoriiii. i2uLlt eXtra1111111^r:; rio de
3' clas.se da armada, accuado de de-ore:to.—
Foi confirma:1a a o-Afobe:ido con s oih Ii • :olor-
raque cond(ounoc, o coo a seis ilic7e • tIe
rOrn tia3aliuu, ci : 1110 ineciN1 110 gr..,0
do art. 117, n. 1, do Coili2-.) Penal	 !itar.

Francisca Lopes, soldado do :1° batalho') de
engonharia, aocusalo de dosorção.- -Foi re-
formada a sent.-noa d.) cons,O110 de gaiarra
que condentuou o réo a seis alhos de priNãO
com trabalho, para e,- iidolunal-0 a 32 1 2 me-
7S de igual prisjoo voou 1 Monis 1 no grão
stibinedia do art. 117 do Codigi) Penal Mi-
litar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndillo d Ma-
galhães

Alexandre. Brom' nisky e Clement n Poreira
( 10; S: i ntos, a mb.is sol.tiolos, esto da 10° com-
panhia caçadoros e aquello do 11" ro2O-
mento de cai aliaria , aeousados do (lis 'reão.
- Foram conitlionadas, quanto pena, as 5P11-
1011(2 g (105 conIllos II guerra, 1 1 111 cande-
nniaram os réos a seis mozes da prisão colo
trabalho, como incursos no grán 'Miemo do
art. 117c1> Codigo Point Militar.

Manoel Theolooi.) til Ainorini, s 11 Indo da
3° baoillião de artilharia de posi: . ão, arcusado
de doserção.---Foi roforinaila a . sentença do
conselho de gliorra (oio condenutou o rén
quatro amuo , sete ' nozes o 15 dias de prisão
com trabalho, paro condeninal-o a sois me-
zes de igual prisão, com() iiieurso 110 gráo
minium do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Antonio Paixão, foguista extraiiiimentrio da
3" ('lasso da armada, accusado de insulordi-
nar, ão. --Foi reformada a sein e n 'a do conv-
lho de gorra que condionnou o réo a um
atino de pri-ão com trabalho, para conde-
ninabo a vinco mezes, sell; dias c 12 horas de
igual prisão, como iiiciirso no grio sob:ri:Ao
do art. 97 do Coiligo Penal Militar. Contra o
voto do Sr. 'niilismo Proença, que votou pela
confirmação da setit...nça do cousellio de
guerra.

ACTA DA Srs .;ÃO DE .111 ,;Tc:A DO sul11'.m0 TrttpUxu.
3111.1TAii, Lii O DE DEZEMBRO 1W 1911

. Ittittis1P0 •44 r2•14(/ Argoilo.

Aos G (lias do inoz ii (111 1.en1I)0 do amuo de
1911,	 ',rosemos os Sr. ministros
marechae: Tolo:ira Junior, Camara e Sanes,
almioant •s Proolicot e Julio de !Votai:ma. game-
caos	 dii ¡são Caris Eiigiuuio, MIlls ! , 1 Mo-
raes, Moa:Oro, e Bormatiii, 1Irs. Souza Carva-
lho, de alagallOie; e Arradiellas
Gaivão. o Sr. prosidento abriu a sossão.

L.da e approsadt a acta da s'osão ante-
codente, o s orvei:11'in dou conta do oxtodsen:m
(pio foi Iam'. do 110 livro competente.

Foram relata l)s (o: s 	 privossos
Pelo Sr. ministro Dr. "Souza Carvalho
Francis(' ) Marques da II )olia, capitão

do fragata da Armada, aceitou lo li lioniividi)
involitot rioAlools ido polo conselho de guerra.
O tribunal depok de varios considorandos,

iodo 4 ) processado dos, conselhos de
investigação e do guorra, ordenando a resti-
tuição dos aut (s á autoridade compotente,
para os fins de direito. Colura os votos ven-
cidos é nt itivados dos Srs. ministros : mare-
chaes Teixeira Junior e Sanes, almirantes

Proença e Julio de Noronha e goneraes de divi-
são Carlos Euoonio, Medeiros e Bormann e Dr.
Arrochellas Gaivão.

Pelo Sc. ministro Dr. Arrocholla.s CalvãO
Octavio Pinto da Luz, segundo-tenente com-

missario da Armada, accusado de deserção.
Absolvido polo conselho de guerra. O tribunal
anutillon todo o procossado dos conselhos do
investigarão e do gtierra e mandou que bai-
xa-snit oá autos á instativia inferior, para 03
fins tie direito. COlitra EK votos dos Srs. mi-
nistros Teixoira. Junior e Carlos Eugenio.

--
ACTA TM sossin DE J1".",T11:A DO sumiram Tnowrott

muno), EM 13	 DEZEMBRO DE 1911

Poeshicocia (10 SP. ministro naftrech,t1 Argollo

Aos 13 (lias do in r,/, de dozmniiro do anilo de
1911, adiando-5o m osontos os srs. ministros
marocliaos Toixoirã Camara. Sanes e
Domino, :dont-autos Pr anioa e graduado
JuNo d N"raldl a. g iras da divisão Carlos
Etorcnio Mondes de M as, Med-iras, Dr.,
Souza Can:111m, Aoviblion de aboalliãos e
Arrochollas Gil Vã!), (.) sr. presidento abriu a
Sessão.

Lida e a ',provada a. acta cia sessão a titeco-
dente, o s Toa:trio deit conta da cxpodiente,
que foi !atirado lin livro campeotile.

Foram rolatados iss•guio tos imiréssos
Polo	 :rrnistro 1.hr, Suza Carvalho
lanoct soldado do 2"

batalhão de ato ilha r:J. de p isicão, acotoado da
desacato o ameaas, -- (1 trihunal, twgando
provimento ao rovio'so interposoi polo conse-
lho do ouorra, declarin iiiillos todos os actol
posteriores ao despacho de pronuncia.inclusixe
a convocarão do coos.Ohn de guerra, PM ob-
servancia ao julg.ido no aceórdan de fl. 47,
mandando restituir o; autos á autoridade
compot-nto para os fins de /tintim.

Jo.é Theotonio do Se e Marinho Floroso
da Costa, este soldada do 43" batalhão do
mon i toria e aquoll eaho de (S piadra do
Corpo (IP	 Nacionais, aceusadoS de

l.'oram e toirroadas as s aitonças
dos consolhos (1, , g 11 . rra ;pie C_111 4 1 , 11111aralll OS
ré Is a seis inez .5 lb: prisiu erro trabalho,
como incurso; no grão inaiiina (I i aro 117,
respectivamente lis. i e 3 do Codigo Penal

Pelo si'. minio.ro Dr. Acyndino de Maga-
lhães

Feliciano Caiei ,. ida dos Santo; e Illifino Por-
cilio da Silva, ambos soldadas, oste do 1° rogi-
monto de cav •dlaria e aquolle lo (;" de idao..
tarja, ave:is:elas (to (ioseroão. —Fora na confir-
madas as s nitoor. u s dos e ms:Altos, de goorra
que c in.lomnarain os rOas a seis mezes de pri-
são com trabalho, como incursos no grão
mininin do art. 117 do Codizo Poial Militar.

mfoolo 11 11 1 is de Olis vira, exchlido
accosado l	 i,suI 1 ,lr,iioa	 — O tribunal,
taa il a., provimento ein porto ao aggra.vo
e,rpostu .1.-paeh,) do conselho de pieira

qII(( hoteroa li a exo 'lição iii ineompetoncia
a rguida o a lo ré), ji.lgou 1111111) todo o proces-
cada des:lo a coo\ co • a:ão do conselho de j •
vestigaço.) por incompot te a da autoridade
flua noni-oit o dito conselho e o d o guerra,
;rd •irind ia rostiniição dos autos á autori-
(lado co iii) 't oto, para os fins de direito.
coatra o vot do ..‘r. inin'stro Prfooiça, que
votoa polo validade do proce sso, motivando
‘eil voto.

'r.	 ) 1)1. . Arrooliollas Galvflo:
Antonio Fomo Oi•a ) le•re iz, siliado do 55'

bit:int-o) (I ci "ailoros amisailo de deserção
r, , formela a sen1.me, a do canselho (10

guerra gne c1)11i1rm11011 O ré • n a tios amuos o
tres Immo: ti pr san Simplo, para condé-
in i vd_o s,•i, ni•v..s do prisao vont trabalho,
como incurso no 2ráo 'Minou) do art. 447 do
Coligo Poial M 1 tar.

Manoel Rol ouiliwo de SanCãona, cabo de
esquadra, João Felisinioo (.Ia Silva e Antonio
Rodrigues da Silva, de ia classe, Agostinho
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Xavier Ilszerra, d., 24 clases , grumetes José
1,erreira do Souza i‘ 1,'1 anio Rocha, e João
Baptista dos Sant: s . ;O:plisla extranunterario
de ;I s classe, 1 4 1d11 4-: 1.4.4).140 de 31arifi1teiros
Naeionae., l (ii- (k' li, insuboalinação e re-
volta.- -Cond:milia,ios pio eonselito de guerra
ás penas do gra, itiasáno do art. 0:3 (lo Co-
digo Penal tr.lental vou( erten o
l ifigaineuto em diligimcia. Contra o voto ven-
cido dl)sr.	 iiitlrii	 e : IU4 44• 11“1 'rei \Ci .:a Ju-
nior, mio, cansitlia .ando melo o processo, mo-
tivou o seu N01,0.

ns sEssio I11:	 SUPEE110 TRIBUNAL
MILITAR F	 I. n 	 DEZFA111110 DE 1911

Preàhleacia do s r.	 itelredial Átrgüill)
aos te dia. do I nes I diz ',obro do anno de

1911 , arb ande-e ' Pre s eil f 's 4 " $r5. ministros
marechaes 'foiseira Junior, Cama •a e Salles,
almirantes Proenea Noroulta, ma-
reamos flarlis Eogetiiii iltrinann, generaes
do divisão M mel . s de NIcra: , , o Modeiros, Drs.
Souza Carvalho, •eyndini. lo Magalhães e

rrothellas Gabão, o Sr. in .ssideuto abriu a
sossão.

Lida e approvatla a acta da sessão antece-
dente, o secrefario deo cielia do expediente,
que foi lançado no livro rionsseeifte.

Fora	 r: . ;	 se,gnint,'s processos
Pelo Sr. ministro De. Souza Carvalho
João Nlaria L.it. Antonio Pereira da Silva

e João Viemo., de todos soldados, o
primeiro do aos batalhão de infantaria, o se-
cundo do l'i•° da mosnia arma o o terceiro do
55° de cate«lor.,s, 	 do deserção.

Foram confirmadas as s.offoneas dos conse-
lhos de guerra qui( contionniaram os réos a
sois inezes de prisão com tra'oallio, como in-
cursos no grão 'Minou) 4 10 art. 117, ti. 3, do
Codigo Penal Militar.

Fortunato de .Xlmeids Campos, soldado do
21 . batalhão de infantaria. aecusado do tis-
serção. Foi vonfirmaila a sentença do conselho
de gnorra que condenumil O Ee .. 3 a 22 e moio
Inezes de prisão cAni tralialles conto incurso
no grão siiI,-iuuii tit ari 11, n. :t, do Cu-
digo Point! Nllita•.

Pelo Sr. iniiiistro	 .1eynditio de
llies :

João Franci sco de Nascimmito. mar:olheiro
nacional de 2 , rfas,, , secos:viu de lesões ao.-
poleies. Foi voulirmada a senteura do conse-
lho de guerra qin, condeninou o riso a sei.;
IIWZOS	 1:0111 UE:11)11110, P01110 .o1(.11Es0

no .gri'l0 11111111110 dl) art. 12 tit Codigo Penal
Militar. Contra os votos veneidos dos Sr s. mi-
nistros marecifaes, Ai 4g411111) 4 4 Teixeira Junior,
generai s. tu dixisão Metidos de Moraes e Me-
deiros e Dr. ...i . rochellas Gaivão, que votaram
pela ;ib .:libação do réo.

Maiond Franoisco de Carvalho, soldado da
Força Policial do Distrioto Federal. aveusado
;e deserção. Foi confirmada a seuteoça do

ennselho de eme mi que C011(10111110t1 o réo a
: ois meles de prisão simples, canto incurso no
era() milsimo do art. 28S do Regulamento
n. 10.222, de :3 de abril de 1889.

Luiz \Wein°, soldado do 5' . batalhão de in-
fantaria, accusado de deserção. Foi confir-
mada a sentellt:il do conselho de guerra que
condenutott o réo a seis mezes de prisão com
trabalho, como incurso no grão miniino do
art. 117 dó Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. A rrovhellas Gaivão
Raul Novaes, soldado da Força Policial do

Districto Federal, accusado de deserção. Foi
onfirmada a sentença do consollio de guerra
liO eondenuton o réo a oito metes de prisão

simples e expulsão, grão "nédio das penas do
art.,289, combinado com o art. 287, § 2,
os. 1 e 3, do Regulamento n. 10.322, de 5 de
abril de 1889.	 •

Avelino Maciel e Maximiliano Faria cia Rosa,
este soldado e aquelle 3° sargento, ambos ,1
41* regimento de infautaria, accusados de f'c
-gida de preso. Fui confirmada, por seus fun

datneub:)s, zi sentença absolittoria do cousellto
de s.:aferra.
, José Dia. Diogo dOs santo.. i , Pedro Ferreira

Ribeiro. anilais soldadi, s , es • •• do NO batalhão
de C n 11: n111,..P11S V aqiiello do :::t .. t! i mesma arma,
a pensados te deserção. Foram (4)1111mi:tilas as
setilenças dos conselho s de g11,0Ta Wh' con-
(liminar:Lm os isists a se:s inezes de prisão com
trabalho, como iffetirsos no gráo minium do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

— —
ACTA Dl SESSÃO DE .1USTI .:1 DO SI:MIEMO runuxu.

MILITAR sm 22 ot: tu:metano 10: 1911

Presidearia do Sr. miaistra marechal Argollo

Aos 22 dias do dezembro do anuo de 1911,
achando-se presentes os Srs. ministros : ma-
reehaes Teixeira Junior, Cana ia e Saltes, al-
mirantes Proenea e Julio de Noronha, mare-
chaes Iformann e Carlos Eugenio, ssetieraes de
divisão 31endes de Moraes e Medeiros, Drs.
Souza Carvalho. Acyndino de Magalhães e
Arrochellas Gabão, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida é approvada a acta da sessão :tolere-
dente, o seelYtario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os Se,g11111t0S processos
Peio Si . . ministro Dr. Souza Carvalho:
lia til Nielsen, commissario da Armada, acett-

sadia de irregularidade de condifeta. Foi con-
firmada por seus fiindi, tnentos a sentença tio
conselho de guerra que condeinnon o réo a
roftirina no posto, como iiiviirso no art. 147
do Codigo Peitai Militar. Colara os solos (-011-
vidos, motivados e absollitorios dos Srs. mi-
nistros marechal Teixeira Junior e Drs. Sauza
Carvalho e Acyndino de Magalhães.

Itaid Nielseo, commissariada armada, accu-
sacio de deserção. Foi confirmada a sentetiça
ab:sultitoria do vonsellio de guerra. Contra o
voto (eocido do Si . . iniiiistro Teixeira Junior
que sotatido ria vim touniação do réa a seu,
iii-zes de prisão simples, additott uma obsta.-
Narão.

.tost% ltalbino do: Santos, soldado do 37° ba-
talhão do 1P regime:1! ) de infantaria, arco-
sado de desereão. Foi reformada a sentença
do conselho tie guerra que vondenmon o réo a
Ires amos; O Ire,: mezes de prisão com trabalho.
para condennial-o a 22 e meio mezes de egual
prisão, como incurso no grão sub medio do
art. 117 do Codigo Pelai Mditar.

l'elo Sr. mitiistro Pr. Aquilino de Niftga-
lhães:

João Francisco Nunes, soldado da Força
['obviai sio District° Federal, accusado de
dos • ,rção. Foi coiffirm ida, quanto á pena, a
sentenea do conseilio de guerra que condem-
liou o réo a dois meles de prisão simples, como
incur.so no i.trão ninfinio do art. 288 do Re-
golainenln il. 10.222, de 5 de abril de 1889.

Pedro Alvo lie Souza, marinheiro nacional
grumete, accusado de deserção. Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra que
condetnifou o réo a seis mezes de prisão (anil
trabalho, como incurso no gr to nu ininto do
art. 117 do Coligo Penal Militar.

Patrivio José Barbosa, soldado do 5° regi-
mento de artilharia montada, aecusado de
furto. Foi reformada a sentença do couselho
de guerra que condenmou o réo a dois aflitos
de prisão com trabalho, para abSolveko da
acemsação iiitentada, á vista da prova dos
autos.

Contra OS votos vencidos dos Srs. ministros
marechal Teixeira Junior que votou pela con-
de Inação do réo a seis mezes de prisão com
tra talho e Drs. Souza Carvalho e Acyndino
(te .Magalhães que julgaram haver nos autos
prova satisfatoria para a condemnação:

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão.
Miguel Sarzano

'
 3° sargento do 80.batalhão

1

 do 3° regimento de infantaria, accusado de
fakidade administrativa. Foi confirmada, á
vista da prova dos autos, a sentença absolu-

i . turia do conselho de guerra.

Luiz Leoncio Corrêa, soldado do 20 batallnao
de infantaria, accusado de deserção. Foi con-
firmada a sentença do consdlio de guerra que
coudeinnon O réo a seis numes de prisão com
trabalho, como incurso no grão ¡andino do
art. 117 do Codi go Penal Militar.

José Dainazio ttti Nascitneuto, soldado do .52°
batalhão tle caçadores, ilerlIsado de deserção.
Foi reformada a sentença do conselho de.
guerra que condemnott o t •éo á 8 mezes de
prizão (sim trabalho, para eondemnal-o a u
mines de egual prisão, como incurso no grão
minium do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Julio de Lima, soldado do 52" batalhão de
caçadores, aceusado de deserção. Foi confir-
mada á vista da prova dos autos, a sentença
absolutoria tio conselho de guerra.

ACTA Dl SESSÃO 1W JUSTIÇA 1)0 SUPREMO TBIBUNAL

MILITAR, EM 20 DE DEZEMBRO DE 1911

Presélencia do Sr. miai.slro marechal Argolio

Aos 20 dias (Ido !noz de dezembro do atino
do 1911, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros mareehaes Teixeira Junior e Saltes,

' almirante Proença, marechaes Bormann o
Carlos Eugenio, generaes de divisão Mendes
de Moraes e Medeiros, Drs. Souza Carvalho,
Acyndino de Magalhães o Arrochellas Calvo,
o Sr. presidente abriu a sessão. Lida e ap-
provada a acta da sessão antecedente, o se-
cretario deu conta do expediente, que foi lan-
çada no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Joaquim Ferreira, marinheiro nacional,

grutnete,accusado de ferimento.-0 tribunal,
dando provimento ao recurso necessario in-
terposto pelo couselho de guerra, inandon
que este prosiga em seus trabalhos, 1»rque,

tral a-s de uma simples kregulari.

111010 e Hão dl' uma nullidatie substancial, a
qual só s e daria si não tivesse sitio nomeado
c41r:tilo . ao réo t»enur ; restituindo-se os autos
á autoridade competente para os fins do
direito.

Olympic) Messias dos Santos e Antonio Con-
stantino da Silva, ambos soldados, este do
7° batalhão do 3* regimento de infantaria e
aquelle do l • batalhão de engenharia, accusa-
dos de deserção.—Foram confirmadas as sen-
te nça.s dos conselhos de guerra que conde-
inflaram os réos a seis mezes de prisão com
trabalho, como incursos no grão minium do
art. 117, n. 3, do C,odigo Penal Militar.

— l'elo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-

gallititn7a:l dos Santos Cabral, soldado do 4° ba-
talhão de engenharia, accusado de lesões cor-
}toletes. —Foi reformada a sentença do conse-
lho de guerra que condemnou o réo a nove
mezes de prisão com trabalho, para conde-
mnal-n a seis mezes de igual prisão, como
incurso no grão 'tintim° do art. 12 du Codigss
Penal Militar.

Pedro Antonio de Souza e José dos Santos
Oliveira,ambos soldados este do 2 . batalhão do
1° regimento de infantaria e aquelle do grupo
urovisorio de obuzeiros, accusado de deserção.
-Foram confirmada s as sentenças dos conse-

lhos de guerra que condemnaram os réos a
seis mezes de prisão com trabalho, como in-
cursos no grão minimo do art. 117 do Codiga
Penal Militar.

José Gomes da Silva, soldado do 55° bata-
lhão de caçadores, accusado de deserção.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o rèo a seis antios do
prisão com trabalho, para condemnaho a
22 1/2 mezes de igual prisão, grão sub-médio
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas ("alvo:
João Edeltrudes de Lima e Albery d'An-

nunciação Oliveira, ambos soldados da 3 4 ba-
teria de obuzeiras, accusados de abandono do
posto e fuga do preso,—Foi confirmada a na.,



kuiAL
	

de 1912

tença do conselho de guerra que condemnou
o primeiro destes réos a quatro mezoa de
prisão com trabalho, grão médio .lo aro . 121.
do Codigo Penal Militar e o segundo Albery
d'Annunciação a doas mezes de igual prisão
oráo rumino do referido art. 121, todo do
já citado Codigo.

Joaquim Satit'Anna da Costa; soLlado do
45' batalhão de infantaria, accusa do de doseio

continna.da a sentença do voisalho
de guerra que condeinnou o réo a 22 1/2
111 ,1 de prisão com trabalho, como incurso
no grão suloinédro do art. 117 do Codigo
Petiál Militar.

moo	 sz;sIo DE JUSTIÇA no SI'MIENIO TEIBUNAL

MI	 EM 27 DE DEZENIIWO 1911

PI e•i•I . ricia do Sr. ministro nurechal
Teixeira Junior

Aos 27 dias do mez de doz-tinbro do
ali th 1911, achando-se presentes os Srs.
nrioi s tros : marechais Camara e salvo , al-
i-In: s ant• s Pro moa e Julio d... Noronha, rua-
ri lias Ibirioatiti e Carlos Emoorin, gene-
iaos de divisão NIondes de Mora' s e Modeiros,
th .s. Siorza Carvalho, Acyrulino de Magalhães
e A rroolillas Gaivão, o Sr. Presidente
abriu a sossão.

Lida e approvada a acta da sessão
aniore n lento, o secretario deu conta do ex-
ir-cliente, que foi lançado no livro compe-
tonto.

Foram relatados os seguintes processos
Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Carlos Raziiio de Carvalho, 3° sargento

do ";" batalhão do 3° regimento de infan-
taria, accosado de fugida de preso.—Foi
c meninada, á. vista da prova dos autos,
a so reonça absolutoria do conselho de guerra.

Antonio José Martins, soldado do SI° bata-
lhão de caçadores, accusado de dosorção.
—F ri confirmada a . eu eu iça do conselho de
girei ra que condomirou o ré.) a sois moz s
d prisão com trabalho, grão minimo do
art. 117, n. 3, do Co ligo Penal Militar.

Polo Sr. ministro Dr. Acyrolino Maga-
:

Nlanoal da Costa Lima, Laudelino Fran-
esoo dos Santos e José Antonio (IP Araujo
3-enodo, este cornetoiro e aquelles soldados,
Lodos do 1° batalhão de artilharia de
posi.;ão, armsados dis insubordinação.—Foi
retiomada a s.ortença do conselho de guerra
que coodeinnou os réos a tres meses
prisão com trabalho para comemorai-os a
seis mezes de igual prisão, como incursos
no gáo maximo do art. 99 do Codigo Pe-
nal Militar.

••nn•
ACTA DX sento DE JUSTIÇA DO SUPREMO TRIBUNAL

MILITAR, EM 29 DE DEZEMBRO DE 1911

Presideneia do Sr. marechal Argollo

Aos 29 dias do mez de dezembro do armo
de 1911, achando-se presentes os Srs. minis-
tros marechaes Teixeira Junior, Camara e
Salle s , almirantes Proença e Noronha, mame-
chaos Bormann e Carlos Eugenio, gerieraes
de divisão Metidos de Moraes e Medeiros,
Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães,
e Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
pie foi lançado no livro competento.

Foram relatados os seguirres processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Ilermogenes A raonietto LeLão, ex-terceiro

largura° do 55° batalhão de caçador. s,
accusado de deseroão.—For confirmada a sen-
t....roa absolutoria do conselho de guerra.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyridino de Maga-

Joaquim Soares, 1° torrente engenheiro
machinista da armada. accusado de deserção.

—Converteu-se o julgamentl em diligencia.
Contra o voto disr. sit ti -. iro Proença.

Juvenal Ca q1 1 0.! • Aranha. soldado do 130
regimento de i.ifin ano, ao usado do deser-
ção. — Foi comino:ali a sentença absolutoria
do coaselho rI	 r !rei.

— Joaquim Alvos Poreira, soldado da 9°
comdanli a is lula (1i eaadores, accusado de
deserção. --- l'o.e inirin t la a sentença abso-
lutoria do coos . 111i d: guerra.

Laboratorio Chimico Pharmaceutico Mil ; tal'

Tendo saln lo publicado no Mario Official
do dia IS do corronto com algumas lacunas a
cópia do contraot . ) de artigos do producção
nacional, faz-' para a respactiva clareza o
seguinte ad litamonto

O ardo constante da proposta dos nego-
ciante, Silva SI Granado e — Levogeno do
phirinic tuic ,) E. Moura e não — S .vogeno
di pharm te mij e. ) E. M uma, como está. O
preço do poitoral de uripe -pyr ga—e dous
uru trC/...;111...S e II0VOilt1 ti novo ri . 	frasco.
Antes da aosienatura d coronel Alfrodo José
A brantes — director preoideate — leia-se con-
fere, e não com está.

Cominissào de e murros do Laboratorio Chi-
mico Phannacoutioo Militar, IS de janeiro de
1912.— Enéas Pcnalarte de Ar tujo, escriptu-
rario e secretario da cammissão.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
• Directoria Geral do EXP3diellte

SEGUNDA SEGÇXO

Requerimento despachado

Ra 18 de janeiro de 1912

Antonio Tavares da Silva Figueiredo e ou-
tros, agentes embarcados da Administração
dos Correios do Estado do Ainaároas, pedindo
lhes soja extonsiva a vantagem da gratifica-
ção local de 40 !. de que cosam os demais
empregados daquella repartição postal.— Re-
queiram ao Congresso Nacional.

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

'Dia 17 de janeiro de 1912

José da Gama Maarhaes, pedindo lhe seja
entregue a quota de 200S, a que tem direito
a familia do fallecido Alexandre José do Nas-
cimento, 1 vimeiro orricial da Administraçâo
dos Correios do District° Federal, visto ter
elle requeronte feito parte das despezas
enterramento do dito Alexandre. — Prove
que a oSociedade União Funeraria Primeiro de
Julho», que tombem concorreu para o enter-
ramento, não tem igualmente direito a qual-
quer indorninzação e apresente certidão de
pagamento de joia e contribuições mensaes,

D. Gertrud s de Almeida gania Thereza,
vitiva do coutribuinto Razilio Calixto de Santa
Thereza, guarda-tio da . Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo os favores do montepio.
—habilite-se na fúrma do decreto n. 3.607,
de 10 de fevereiro de 1866.

D. Eliza Gonçalves de Paiva, mãe do falhe-
eido contribuinte João Alfredo de Paiva, pra-
ticante da Estrada de Ferro Central do Brote,
pedindo identicos favores.— Apresento cor-
tido em original do casamento do pae do con-
tribuinte e prove que este ficou quite do pa-
gamento das contribuições de janeiro de 1898
a fevereiro de 1901.

D. Maria José Mondes Pimentel, vima do
Contribuinte João Ilermogenes Pimento!, tele-

graphista clief, aposentado, da Repartição
Geral dos T!.e..Taphos, pedindo identieos fa-
vores. —Apre,eiit e a c, •rtidao de obito de Nel-
son, filho do contribuinte.

Directoria Geral (IP Viação e Obras
Publicas

voiNIEITIA steeto

Por portaria de 31 de dezembro do armo
findo, foi ex lucrado o amanuense da Estrada
de Ferro Contra! do Itrazil, Jorge de Carvalho,
por ter sido nomoti:o para outro cargo.

—Por outras do 17 do corrente, foram con-
cedidas as sooieno , s lioonças a funceionarios
da Estrada de. Forro Coutral do Brazil

Do 90 dias, com metale do ordenado, ao
auxiliar da ca lhe Saxby, Domingos de Bitten-
court Corra

Do 90 dias, em pron oorção e com ordenado,
ao vonferearte de 1 classe Corbiniano Conjidio
da Rocha

D sois mozes, ein prorogação e com metai1.
do ordena lo, ao guarda rondante João Paulo
da Silva.

Expedietit,: d 18 de janeiro de 1912

Por aris mi. 1, foi communicado ao Minis-
terio da Guerra ter si lo d:spensado o 1' te-
nente Airton() de Carvalho Lima, da pratica-
gein na Estrada de Ferro Central do Ilrazil,
bem assiro, todos os demais officiaes em iden-
ticos conde•O..s.

— Dovolv' ou-so ao Ministerio da Agricultura,
Imlustria e Connii.o .cio o requerimonto, acom-
panhado das triforinaçOas, por cópia, pres-
tadas pelo s....retario da Agricultura do
Estado de S. Paulo, em que Jesuino da Silva
Mello pede favores para aproveitamento da
força hydrairlica da cachoeira do Mariboudo.
(Aviso tr. 13).

— R eprkitolosa ao goronte da Leopoldina.
Railway Company, Lim.ted, uma passagem,
de ida e volta, em 1" classe, na noite de 19 do
corrente da estação de Maruhy á cidade da
Victoria, Estado do Espirito Santo, para o
2° escriptur iria do Thesooro Nacional, Mano
Moita Corrè 1, qusr vae fazer parte da com-
missão de, tomada de contas da Companhia dei
M dhorainento s do Porto daquella. cidade.
(Officio n. 13).

Requerimmto iPspachado

Companhia Docas do Santos, certidão do
inteiro te ri. do seu requorimouto de 13 de
março pelo qual prestou contas relativas ao
armo de 1910, e b . nu as s im o despacho do
Sr. ministro.—Dêse a cert dão.

SEGVIDA SECÇ ÃO

ne ,per . nvalos clesparlMos
Ra 18 d janeiro de 19i2

Companhia Co_ v .jaria Bralrma podindo re-
tituiçâo da quantia de 3008 proveniont o do
canção feita no miaisterio como garantia da
proposta de arrendamento do botequim e res-
taurante da Quilita da 13ea Vista. — Requei-
ra ao Ministerio da Fazenda, onde se acha o
processo respectivo.

Dr. Eduardo Moreira Nleirelles. — Compa-
reça á 2' secção desta directoria.

Directoria Garai dos Correios Telegraphos
e Iluminação

SEGUNDA sução

Expediente de 18 de janeiro de 1912
Por portaria de IS do corrente, foi nome-

ado Jose El irencio deCar n alho, para o cargo
de almoxarife da Diroetoria Geral do; Cor-
reios, com os vencimentos que lhe competi-
l'CID
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rol-s á wayetoril Gerai dos Cerrei.);
-apue ata tilt •trier delletraçào, jetssa a eervir
nessa Directeria Geral, o 3^	 addide
desta Seeee	 t Estad	 .1eton:o Paula
'Vieira da Reviva.

Allrorizoii- le a mesma directoria a elrvar
a I s classe a azetwia do Correio de Cachoeira,
tio Estado da Balia.

Communicon-se á mesma directoria guta.
para os elTeitos da apaettntadoria foi deferido
o requerimento do I° (inicial da Administra-
ção dos Correios do Eetado de Santa Cathe-
rine, Joao Francisco da Silva Dutra.

Autorizott-Áo a Directoria Geral dos Tele-
graphos, a providenciar no sentido do serem
glosadas as differeneas eticontradas ptaa ines-
moa commiesão nas cotias dos cotar:Leiautes
Vieira Liem o Vieira Cavalcante, provenientes
da eeereet o das obre: ani executada•.

:Nutsrisott- s,t a tu eni t Directoria Gera/ dos
Tele7r.lpho n a tiai pertnittir que 0(0 18(111-
m.or Vieira 1...stel apressitte qtialquer propoet
de fonweint • e eu de pre , tação de se p teto, a
essa repa;s : eae, á i •;I :1 do modo ins ,gulat : por
que se li	 -• na execusSo dos trabalhos que
lhe feras'	 •mmettidos, casfortne consta do
ceia

1)vviar,ut- ,	 1112R1111 directoria filie. O Sr.
111i111-tr. 1 et considerar jus t ificala, eein
frisai . ) á pereepeao de ordenado. os 31' dias
de fatias excedentes a licença de 60 dias ()11:!
fui eituredida ao telegraphista de 1' c:ase,
dessa repartirão Jos(n Carlos Coelho de Soneet .

- Derlaroti-se ao Miuistrio da f 'menet que,
segielde informaçan da Directoria Geral (los
Tviezranlio , , lozo qii. , sejam registradas as
talealas ii. era ditos orçamentarios do correu-
se exereedo financeiro, providenciara no s s n-
tido de Nl , t . *aliviada a construcção do unta
linha telegraphica d .11ttitiatiatia a Ponta
Porá.

}

-Por partatSa de 10 do corrente, foi no-
meado Miguel alaz dli conductor de l' classe
da ea s •cio.

- Par porterias, respectivameute de 11, 13
- e VS do corrente, foram nomeado .; para a Se-
ereta ria Geral:

°dem de Figueiredo Baena, eseripturario;
Et:estio Sanes Abreu e Eduardo Drummond
Siaines ds Castro, dactylographos de l' classe.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

falei eis pagameitto Wire as gumes prO-
furi it de .pacha de registro, em 18 tio corrente,
o Sr. Dr. presidente deste Tribunal

Mitti s terio d Agr:cultura, Industrio e Com-
~rejo -- Avisos

N. 133, de 15 da corrente, pagamento de
0:53S,S, folia referente a serviços extraordi-
liarias prestados pelo pessoal da (Alenta typo-
gaiatice da Directoria Geral de. Estatistica,
tio inez de dezembro proximo findo

N. 157, idem, idem de 7:2693, idem, idem
N. 3.512, de 19 de dezembro ultimo, 'idem

de 9008 á revista O Avicultor Itrazileiro, de
assiznatitras, por dietribuição á Delegacia
Fiscal do Thesouro em S. Paulo

N. 3.503, do 21, idem de 1838062, ouro, á
Sociedade Anonyma Martinelli, de uma pas-
sagem

N. 95, de 12 do corrente, idem de 9005:50
ao director da Estação Experimental de Canna
de Assuem. em Caninos, para attender as des-
pezas a seu cargo.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores

Aviso n. 141, cie II de .janeiro, pagamento
de 5005, da folha dos serventes do Forum.

- Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. :i13, de 13 de dezembro proximo

passado, pagamento de 71:1113111, ouro, ao
Banco do Brazit, de uma cambial.

iiiinisterio da Fazenda-Avisos:
N. 73, da Delegacia Fiscal em Minas Geraes,

de 23 de novembro ultimo, credito da 1305 á
referida delegacia para paz:meato a José Sil-
verio dos Santos, <is gratificação;

N. 39, idem de 27 de fevereiro do anno
proxitno findo, idetn de 1008, idem a Jacob
Cavalcante, idem

N. 217, da Delegacia Fiscal na Bahia, de 28
de agosto, idem de 5008, idem a Aphrodisio
Jos da Silva, idem.

Requerimentos de Jacob Cavalcanti o Aphro-
disio Aloysio da Silva, pagamento de 6008 e
638, de ajuda de custo e indemnização de
passagem.

Exercidos findos.-Requerimentos:
De Germano Dias & Comp., Ignacio de As-

sis INlartins. Ferdinando Pertulli, E. !levita-
cqua &Comp., Lafayette Moura,Simões & Fer-
nandes, Orlando Xavier da Fonseca, Luiz José
Moreira, Jayde Medeiros Barbosa, Aninhai
Ferreira Xe Mattos e Carlos de Figueiredo,
pagamento de .1:5005, 4:7205, 936$, 530$,
150$, 2:1108170, 603, 36$, 96$, 1888 o 5878
dividas de 1909 e 1910;

De Joaquim Branco, Aluo Delfino dos San-
tos o Joaquim Marinho Fagundes, idem de
3:•77S977, 9005 e 568540, idem de 1905 e
1906, por distribuição de credito ás delegacias
nos Estados de S. Paulo e Minas Gemes;

De José lienriques da Silva, idem de 139$,
divida de 1910.

•

I

1

 Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 12 e 1.26S, de 3 de janeiro e 30 de de-

zembro sio atine prexiino findo, pagamento de
1i:807821) e 3 3G8:41a, :t divarses, de torne-
cini Ilt ,•n á V I ria 111 ) nMi lesem: deste mini -
temi , ti )	 xercirias tht 1911 e 1912.

NOTICIARIO
Estiveram, hontem, no Palacio do Cattete,os

Srs. Dr. Francisco Sanes, ministro da Fazenda,

senador Cassiano do Nascimento, deputados
Ilaynnutdo Miranda, Nicanor do Nascimento

e Felisbelle Freire ; coronel Cunha Soares,

major Vi ira Pamplona, director dos Tele-

graphos, Dr. Enéas Martins, major Paiva

Meira, commendador Augusto Silva, Dr. Os-

wallo Santos Jacintho, Dr. Carlos Seidl, Dr.

Areentas Jottvin e coronel Zacarias dos Santos.

O Esmo. o Sr. Marechal Hermes da Fon-.
seca, Presidente da Republica, acompanhado

de suas casas civil e militar, assistiu, no

Jeckey-Club, hontem, ao concurso de aviação.

O Sr. ministro da Justiça dirigiu o seguinte

aviso ao Sr. ministro da Viação:

oNa conformidade dos arts. 20 e 21 das in-

strucções annexas ao decreto n. 5.153, de 6
de fevereiro de 1905, as mesas eleitoraes para

as proximas eleições federaes, a:30 do cor-

rente, para deputados e renovação do terçol

do Senado, deverão installar-se no dia 29,

ás 10 horas da manhã, ou no proprio dia da
eleição, ás 9 hora s, podendo a mesma instal-
ação realizai'-;e até ao meio dia de 29 OU

até ás 10 horas da manhã de 30.
A Repartição dos Correios enviará opportit-

tumente ao 20 supplente do substituto do
juiz federal da 1° Vara, Dr. Sylvio Pellico de

Abreu, os livros necessarios para taes eleiçaes,
requisitando que sejam estes entregues aos

presidentes das mesas eleitoraes, nos respe-
ctivos locaes e mediante recibo nas condições

indicadas no § 5° do art. 19 do referido de.

ereto.

Rogo-vos, pois, a expsdiçao das precisas

providencias ati,n de que pela Repartição dos

Correios nesta Capital possa ser devidamente

desempenhada a funcção que lhe compete, in-

cumbindo, extraordinariamente, a carteiros,

em numero sulliciente, a entrega dos anu-

didos livros, de modo que esta se (incute de

inteiro accardo com as disposições legaes e a
Cada qual dos presidentes das diversas mesas

eleitoraes, que se elevam a 123.”

O Sr. ministro da Justiça autorizou ao Sr.
coronel commandatite da Brigada Policial a
dar baixa ao soldado Oscar Furtado da Rocha.

O Sr. ministro tio Interior ecinceden tres
mezss de licença com vencimentos, ao Sr.
Dr. Antonio Pacheco Leão, delegado de saude
e ifispector em commissão do serviço de Pro-
philaxia da Febre Amarella.

A' Sra. D. Eivira licito Lobo, profcss ra de
pittio do Instituto Nacional de Mulva e aq

ntercronts	 DOS CORRETOR

despuchatlus

Dia ri de Sineiro de 1912
Manoel Vi e s o de M tielonea. pedindo nomea-

eão 1 serteute.-Presentemente não ps'ele
ele* :atendida.

AlitieS) de Faria Rocha, pedindo noineação
de centimi iii eetafeta. --Em vista da fé de
uniria (III aseferente, indeferido.

Aprieits .Stves de Almeida Filho, preticatite
do Rio ;rateie do Sul, pediedo 90 dias de li-
cença . -et eicedo

Pedro Bsaventura Barsellos, chefe de se-
cção do Correio do Rio Grande do Sal, pe-
dindo 60 dias do, licença .-Concedo.

uses as of!iveira. Rocha, p e.:findo certidão
de suas .ts,entanettitos. -Certifique-se.

--
Inspestoeia de Obras Contra as Seccas

(Secretaria aunei)

Por portarias de 30 de dezembro ultimo,
foram noin eidos:

Para a see retaria gsral-Octavio da Fon-
seca Mmcti h. dartvloscrapho de I° classe;
Antonio Painesa de Souza Brazil Primo,
hen Vaz	 As-i e Telemaco Autran Doura-
do, dactyltreraphos de *.i s classe.

Para a 2' ecção-Francisco Diniz Drum-
mond Jiteiee e Aiirelio Flavio de aletelouça
França, dartelographo s de 3' classe.

Para a a' seeelo eAdalgiso Bezerri/ e Eu-
ge i es t; a et. eunducteres de 2' classe; laudo
Camoutet, II ssithista de-3" classe . e Francis-
co Ci i uarães Ferreira, dactylographo de 24

-Por poisarise de 2 do corrente, foi fiesi-
gnada a seeeão Central para nella servirem,
até tat erites deliberação, Eugenio (traça es
'Saldo Cstseetlet, respselisainente 'mitificados
c n Imitum tle 2 classe e desenhista do 3" das-

fs. da 3' seer>
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sorretario do we .zwo ostabelecimento Gas-
Lao ti permittido pelo Sr. itainistro
do Iiiidaor passar o p . riodo das ferias 1-Ora
de-ra capital, seio prejuizo dos seus rend-
imentos.

--
Por docrotos assignados pelo Enio Sr. Ma-

rechal II rwes da Fonseca, Presid a nte da
Repubbea, foram nonfeados tia pasta da
Fazenda

Terceiro eseripturario da Imprensa Nacional,
Joaqiiiin Pinto de Oliveira; fiscal da im-
pressa() na Casa da Moeda, o fiel do fiscal
das balanças, Alvaro Duque Estrada Bastos
mestre da secção de reparos e obras nessa
mesma repartição, Ernesto Felippe Nery
ileset.bista da Casa da Moeda, o chefe da
exiiocta officina de xilographia, Francisco
lidaria° Teixeira da Silva ; mestre da oiti-
cina de impressão, o ajudante da mesma olli-
ciea, Francisco Ferreira Pii h iro.

Ft ti exonerado A ft-ouso Maria Beila do logar
de 2" escriputrario da Delegacia do Thesouro
Nacional tio Estado de Perliantlweo, visto ter
sido nomeado para outro emprego.

Procuraram limitem o Sr. ministro da
Fazdida i is rs. S011 adore; l'ires Ferreira,
.1 tiailias Pedrosa, Pedro Borges, Intlio do

)traza. e João Luiz Alves, deputados Bodolplio
Paiva ' ', Enseba) de Andrade Sergio de Saloovoi,
cerdiel Pedro de Almeida, Dr. Armenio ,loit-
iii director gerai da. imprensa Ntie•onal.

c /navio officia/ ; Dr. Baeta Neves, Dr. Paulo
d. , Frontal), coronel Jo:t't Muniz, Dr. EtiO:as

1.11't os, Dr. José Carlos Bodri gnes, Dr. Luiz
ii Erveti, Dr. Oscar Bitilti, Or. Julio

ministro	 argentino ; lie.	 [finito
.1 g apito da Veiga, presidente do l'rilmilat
Contas, e Dr. llonorio Betando, director da
td-it da lot.tiltt.

	

O Sr. ministro da Fazenda tiezati 	 iserie.iti
de imposto:	 requerida pot ti. Mitniti.',
1:ornit. para
(11) dt'slitio á i sititriva	 P.)-n ••1 n 111
et')	 tirüssa, 11,) F.•ladit 11,)

ill't	 lotac.a0	 da a va-
tr-s pri‘ atis os das vara:	 eis (1.1 jii-'1a

Pisarieta	 deu 0 Sr. iliretor IL
fie."betloria	 de-paclio:

A • N-ista do ititici,; do Or, juiz d' 1)./r,i!.)

i a Vara CII lie 1 ..; (10
lotar provisoriamenia los 'aliciai (10 al ' il-
(1,,/ .0s ti:1Sviii	 eiVl0S	 IGII*11'10	 t'Ill
3: 00 1 1 S cada uni, renda 'trina\ el ii i III atolo,
s-tflindo	 informa o	 111 '1'ili-111»	 i t11/, 011j-

0-ladovi-ão
itiilIt,Ia. ii iii l',',1)celiN ti 11%10. •,

— — -
ti inspector da r .g ião ini' •ear ein Ma o.'ois

ii ditvet,,i . da Pespeza Publica tio Ti, 'soer()
Nik, • ¡,mi , Sr. Mi sn . do	 h), 0001-
n i ¡in st ru i& ( pie esct iii Tri l o:11nd (ia 1 :01111 , , para
:er registrado, o eredno :100:0005 para
pagameitto da vencimento.: da prava:, enoja
demora na distribuir:o) está lio se ter enga-
na:1 0 () Ab l o...no . io da 11i1erra. 110 ;11% . 1 ,0 0111
s01101(.00 a ei1111 0,S10 (10 •illimliIii rI*01100, i01-
e:1110 i`SN1 . reetilicado st'aitente col 21 de dezem-
bro ultimo.

A' .1Ifandega da Bailia cemitioniewi a Pire-
(- f orja da Despeza oillaidt i i laiesourit Nacio-
nal (p i o o Sr. mini...tr., da Fil ./A . 11/1a approvou
a nová divisãe da capital haitiana elii
seripçõPs para melhor cobrança do: impo:loa
de vonsitmo e bem a ssim que a Commissão de
'farda: tia Alfandega do Rio do Janeiro si'
ronfttrmoti com a intim gmacão dada ás elassi-
firações de diversaa especies de mercadorias
naqitella allandega.

O director da Despeza Publica, tendo em
_liga as informações lue prestou O delegado

fiscal do latisoitro Nacional em Mal to
quanto ao pazaurtoto de ajudas de
determinou ao toesino funceiottario que taes
impagmações &sem sor prestadas em tele-
gramma; differentes, visto como cada um
dell2s deverá ser annexad ) ao processo respe-
ctivo, ficando essa decisão para stu• observada
nos demais casos que surgirem.

O Sr. Dr. Fraticiseo Saltes, ministro da Fa-
zenda, encarregou o Dr. Sattl Belfo, seu au-
xiliar do gahin,ft e. de representai-o no em-
barque do Sr. general Ozorio de Paiva.

Recebedoria do Districto Federal arre-
cadou nos dias ntois deste mez, de 1 a 18,
1.a:20:68S333, tendo sido, unicamente, de
.233:0355:;3 a sua rdida em periodo igual

doanno passado.

A Directoria da lierPita devolveu ao eol-
leetor das rendas foderaes em Paraty cópia
(lis balancete: inensaes da collectoria rela-
tivos ao exercido de 1911, porque tac.s do-
cumentas não podiam ser aeceitos pelo 'fite-
sair.) como a demonstração geral da receita e
dospeza, uma vez que é preciso mencionar o
total d e cada unia das verbas arrecadadas no
mencionado perimi() e ser devidamenti au-
thenticados os documento:.

A thesouraria da Casa da Moeda rem e i teu
lo Correi() Geral, em selins e cintas para o

imposto de Gol-timo nitri mal: 1 :2828i00 para
a Cideetoria lia; liontl.ts Federais de Monte

lain; para, a de Nova Friburgo e Santa
Anita de Jipullyba, 1: i9oS para a de Parra
11 0 P1 cal ty, 3e11ta5 para a de Th.tresnpolis,
IN:000S para a de S. Gonçalo e 1:7305 cio
s e do: adile jViis para a de Mance Verde, to-
das no Ia' luto lho de Janeiro.

Entreaon 1i2cebedoria desta Capital
'att:;:000S em sel5e; e diluis para ii imposto de
yousinno nadonal; entregou á ollieina de Nu-
tre:ao iiimi barra de ouro, pe ,ando 1.3G8
era mumts, para fitinlir e 100 saccos (10 cobre

	

V01110, 110	 ali 	 2::;00S, para a liga das
mo ‘.1.as do ; rala.

	

Ilecelwii .1	 ilo impressão 8.600.000
fórmulas para .. i:ii ii i d.., consumo nacional

e:I .arigeir t, na importunai de 231.:0;f0S000
Vonfcritt e cinpaeotow,

-rrod ia para c-ta praça 1:0o0S Cm moeda
ttepll. .at.a	 soSo00 cru nickel, par papelinociE 

Pa g.am-s f a 19 e 20, na Caixa de Amortiza-
ção, o .; juro: tio apontas da div ida publica
relativos ii 2' semestre de PJ11 aos possui-
dores das koras II a Z.

A th. , ,00rari 1. da Unida Publica pa gou boje
1:50 cheques tia importancia de i.'.1::i108000.

O contra-almirante João Pereira Leite foi
exonerado da cominando da I) lesa Movei do

Rio de Jandro.

Braga, capitão do porto, in.terino, do Estado

do Pará

O capitão de corveta Priamo Muniz

immediato, interino, do cruza.aor-torpedeiro

Tétpy

O capitão-tenente Joaquim Nunes de Sena,

auxiliar da I' secção da Superintendencia do

Pessoal.
—

Deve reunir-se hoje, ás 11 horas da mania,
a bordo do hiate Silva .1anl ina o conselho de
guerra presidido pelo capitão-tenente Julio
liamos Zany e ao qual responde o soldado do
batalhão naval Luiz Ferreira da Silva.

••n•n

?oram exonerados:

O capitão de fragata Alberico Floresta de

Miranda de ajudante da I' secção da Super-

intendencia de Portos e Costas
O capitão de corveta Raul Varella Quadros

do immmliato do navio-escola Benjamim C:m-

a:atai ;

Pelo rpiarto l-general da 9" região foi publi-
cado o convite dirigido aos olficiaes desta
gitariticão e suas faindias, pela a The Quean

) Company, afim de assistirem du-
rante os iras 19 e 20 do corrente, ás provas
do concurso da sainana de aviação que terão
logar iii 101'1: . 'y Chila nos dias acima. refe-
ridos.

'fera.) entrada livre todos aquelles que s.:
apreseut tr) . ut fardados.

hoi,!, ao meio-dia, na sala do
se,rvic. .)le justic, tt da 9' reg;ão O conselho de
guerra a yie resrtnde o s 	 Daniel 'finfo-
dosio Gomes, de iittd Sã/ : caintao Fran-
cisco de Barros l'imeniel Cai atedie'', 1' te-
nente latil Dievsley Cabral Velho, 2"' tenen-
tes Libanio Angusto da Cintila 1:111. is, Flavio
augusta do Nascimento, Jo-é ob tida Caiu-
peno e Jayttot Ango-to do Nascimento, e ás
11 liora, tio mcsino local, o a qu e responde a
mada,to inonysio Luiz de Franca, prsidido
p;!:, major José Felidaito Lobo Viatina, e de
que sa.) juiz fs o capitão Aligitel de Iflixeira.
Carneiro, P" teoltte, Plutarelto Soares Ca-
juby e João Carlos 11k Junior, 2n•
Jo:é Guimarães Jobito i l i lro Alves .N1u.t-
teiro.

Em inspecção de saltitaa yt sitInnott.a.-
rani O major Amaino Pereira I.citão tia Silva,
do :is , de caçadora: , capitães Antonio da.
Rosa l'Proira tr í,ii C . ttiratIti ite

ugitnento de infantaria..	 Antonio
Joaquim de SJ'.1 7.1,	 de ca . :adore s , atraiu
julga.dos : o 10 • 1111-211* n 1	 predzar
t1tia li; 111CZCS ; II terceiroreei/. ir de bo dias
e o [ a t oo-, de. ',111 1uariu tratairy.:If.)

lJs 2 . " I.C`ICIIICS alaria Itain..s e 11.tinirt,
No1 . 0 11111, foram niautlatio:	 liii, resp:ct:-
Vill11,111..! 11 2ío de 	 e 1" regida:tu...)
de artilhada moatada.

Foram nnerados :

O contra-abuirante João Pereira Leite para	 livalizar-s..-ão	 di. 21 do e wr,n i t t s , áq
8 11 01ll	 1111 mitigo Ars eftialexercer, interinamente, o cargo de d:rector	 r'Guera, os embarque• para	 portos do Sol

da Escola Naval ;	 e Norte, de titlidaes e praças que se destinam
O capitão de mar e guerra Frederico Kiappe	 portos.

da Costa Ilubitn para o cargo de comman-	 Pelo quartel general da 9a região foram 50-

J
las aos ewnmandantes as bflaute interino da. Defesa Movei d. Rio de Ja- arat,g'ica 	

d	 rigadas cs-
e 'inata tópias das e,ealas dos edil-

neir' ;	 selbus (1e investigação e de guerra, não só 'das
O capitão de corveta Emmanoei Gomes citadas brigadas, como tambem dos 17C Sp".
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* A demora na transmissão do telegramma3
tem sido motivada pelo mão estado das linhas,
e semelhante demora tem attingido o proprio
serviço oficial.

O Sr. ministro da Viação tem recebido des-
pachos telegraph.cos com dome tres dias de
atraso.

ctivos corpos que as constituem, bem assim do
2° batalhão de artilharia de posição.

Apresentou-se limitem ao quartel general
da 0° região o coronel lgnacio Baptista Car-
doso, por ter assumido o cominando do 1° re-
gimento de cavallaria.

Os civis Pasehoal Carneiro Dias, João Ca-
lixto dos Santos, Alvaro Burle e Antonio Can-
dido Moreira foram mandados alistar os dons
primeiros em um dos corpos da brigada estra-
tegica e os dous ultimos na brigada mixta,
visto terem sido julgados promptos para o ser-
viço do Exercito.

Apres.litaram-se hontem ao Departamento
da Guerra os seguintes olliciaea : emanteis
Joaquim Ig• nario Baptista. Cardoso e Antonio
Netto de Oliveira Silva Faro, este por ter sido
transferido e deixado o cominando do 1° regi-
mento e aquelle por ter assumido o com-
mando do mesmo regimento; major Cvrillo
Bernardino Fernandes, por ter sido transfe-
rido; 2e" tenentes José Agostinho dos Santos,
por ter do rounir-se a seu corpo; Luiz Noto-
meu de Mello I:astro e Luiz Gonzaga Fernan-
des, por lerem sido promovidos, e pharina-
retificais 1. teinio Lyrio dos Santos, por ter
vindo do Rio Gratule do Sul, a chamado do
Sr. ministro.

Teve permissão para ficar nesta capital,
o guanlaittlt) embarque para Mal to Grosso, o
coronel	 José de Farias Albuquerque.

Teve pormissão para vir a esta capital o
major Domingos Virgilio do Nascimento, que
se acha em Curytiba.

Ao Supremo Tribunal Militar foram remet-
talos os papeis em que o 4° tedetite do Exer-
cito tiionysio niieno de Almeida. pede que seja
-contada de 10 de março de 1893, a sua anti-
guidade do primeiro posto.

Ao Sr. ministro da Fazenda foi declarado
.,mio a guarda da Alfandega de Pernambuco
deverá ser dada pela força estadual e não
pela força federal.

Secretaria da Camara dos Deputados foi
rianettido pelo Ministerio da Guerra o regue-
mento em que o 2' tenente Joaquim Nopoleão
Enaminondas de Arruda pede que seja consi-
derada sem prejllizo da antiguidade do posto,
a Ira nsferencia para a arma de cavallaria.

avim) dirigido ao chefe do Departamento
fia 1i1IVITà. o Sr. ministro da Guerra determi-
nou (pie providencie nara que sejam dispensa-
dos os i•iliciaes da Guarda Nacional que ser-
vem nas juntas de alistamento e sorteio mili-
tar e que são funecionarios publicos, devendo
ser substituídos por outros da mesma indicia.

Por conveniencia do serviço foi transferido
. para o la t reginieuto do infantaria, o 20 te-

nente do ti .' da mesma arma Francisco José
Dutra.	 •

• Ao cliefe . do . Departamento Central foi de-
• lerminado pe:o Sr.

-
	da Guet• ra que

- p• rovidm iei.; para-ser impresso 6Geie phi•tt

• iiihltués..án	 ' orgatiiiado • péla
• reparti...ao dó grande estado-maior dá . Exer-
• cito.	 '	 •

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
foi comiuttnicado itaxi poder ser posto á dispci-
sição daquelle .ministerio o 1 0 tenente Firmo
Ribeiro Dutra, em vista da falta de officiaes
de que se resentem os corpos do Exercito:

Ao chefe do Departamento da Guerra foi
declarado que em vista do disposto no decreto
legislativo n. 2.53'é, de 3 do cerrente e no
decreto n. 9.336, de ante-limitem, relativos á
commissão de promoçao dos officiaes do Exer-
cito, é extincta a actual commissão de pro-
moções.

O ministro da Guerra declarou ao chefe do
Departamento da Administração, em solução
ao oficio dirigido pelo commandante da Com-
panhia Regional do Alto Purés ao inspector
da 1" região, que o fornecimento de armas e
munições ás mesas de rendas tem sido sempre
realizado em virtude de requisição, e me-
diant • indemnização por parte do Ministmio
da Fazenda.

O 1° tenente Olavo Octaviano Pinto Pessoa
foi nomeado adjunto da l a secçao e dispensado
do logar de auxiliar da 44 secção do Depar-
tamento Central.

Ao Si'. Illillktro da Marinha foi communi-
cado terem sido expedilas as necessarias
ordens para que pelo commandante do 5° pe-
lotão de engenharia, aquartelado no Ceará,
seja organizado o orçamento das obras de que
carece o editicio da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Piauhy.

Foi transferido do 20 regimento de cava!-
latia para o 2° regimento de artilharia o as-
pirante a ornejai Francisco Pletz Junior, afite
de velei . se matricular na Escola de A tulha-
i'ia e Engenharia.

Foi mandado pagar a D. Maria laliza
Silva Lima. mãe do 2° tenente reformado
lkitor da Silva Uma, que se acha internado
no llospicio de Alienados, os vencimentos a
que o mesmo tiver direito.

Foi transferido para o .5:° batalhão de caca-
dores o 2° tenente do 6° regimento de infan-
taria José Rosa ilrazil.

Foi posto á disposição do Estado-Maior do
Exercito o tenente-coronel tio quadro supple-
mentar da arma de infantaria João Martins
de A v ila

Em resposta ao aviso do Sr. - ministro da
Viação pedindo providencias para que o 1° te-
nente medico Dr. Alfredo Jesuino ãlaciel seja
po,to á disposição daquelle ministet • io, afim de
substituir o Dr. Murillo de Souza Campos na
commissão de linhas telegraphicas e estrate-
gicas do Matto Grosso ao Amazonas, o Sr. mi-
nistro da Guerra comminticon ser dispcnsavel
essa formalidade, pois logo que aquelle medico
se apreseote ao. 5? batalhão de : etigio,..aria,
em traballrs do mesmo ministerio, ficará á
sua disposição.

O Sr. Dr. J. J. Subra, ministro da Viação,
foz7se representar no embarque do general

.(lzorio	 paivá pelo seu oficial de gabinete,
Sr, , FranciSto de : Carvalho-. •	 • -	 • .

.) O Sr. mmistro• da	 et a ta,• 'NO1

11nMI.•n•••n•n

O Sr. ministro da Viação •:iureferitt o KJ.
inerimento em que Diniz Antonio de Siqueira
Pilho pede ser nomeado prat;can : e dos C, w-
reios.

=MV

Pelo Sr. ministro da Viação	 ntorizado
inspector de Portos, Rios e Calmes a id,rdieir
seis locomotivas de Baldwin, da hi ndi uni
metro, para o serviço das Obrai d Porto do
Rio de Janeiro.

oØ supplicante annuncie pela imprensa á
mudança de seu nome por tres ou mais dias,
depois do que será deferida a sua pretençaoa,
foi o despacho dado pelo Sr. ministro da Via-
ção no requerimento em que Raul Mesquita
pede mrinissão para alterar seu nome.

Ao seu collega das Relações Exteriores diri-
giu hontem o Sr. ministro da Agricultura o
seguinte aviso:

Accuáo recebido o aviso n. 20, desse mi-
nisterio, datado de 25 de outubro de 1911, no
qual vos dignais communicar que, não se
tendo realizado no época mareada a reunião,
em Montevidéo, da convenção internacional do
Policia Sanitaria Animal, o Governo da Repu-
blica Oriental do Fruguay mantem proposi-
to de levar a efeito essa reunião, e que, para
esse fim, por bitermedio de sua legação nessa
Capital, havia manifestado o destijo de obter
a ainiesao do nrazit á referida convenção,
dando ao MSS° thliZ, 110 intuito de facilitar a
presença de 110S.Sai delegados, a faculdade do
indicar a época da 110Va

Em resposta, cabe-me declarar que para o
Brazil ha, incontestavelmente, vantagem em
eompareur á reunião da convenção de Monte-
vidéo, porquanto é de seu interesse concorrer
para a conclusão de um accôrdo internacio-
nal cw, fixando certas regras e unificando
na medida das respectivas legislações as dis-
posições relativas á policia sanitária dos ani-
limes domesticos, torne possivel uma acção
commun.) quu permitta cada um dos Estados
signatários auxiliar os outros a prevenir a in-
vasão, obstar a marcha e limitar os effettos
prejudiciaes das molestias que affectam o
gado.

Nessas condições podeis assegurar ao governo
uroguayo que o Brazil terá grata satisfaça*
em se fazer representar na convenção inter4
nacional de policia &untaria animal de Monta
vidéo, nomeando opportunamente os seus de,
legados, desde que a inauguração dos respe-
ctivos trabalhos não se effectue antes do dia 2
de abril vindouro.

Aproveito a opportunidade para renovar
a V. Ex. as seguranças de minha perfeita
estima e subida consideração.= -

• O Sr. ministro :da .Guerra declarou aos .
• , chefes-alo o-,tatin-maior e alo., Departamen 	 uma .vez,;("uo- nenhuma çetisitra telegraphictwda -..	 •	 a. .,_ é .52 dó* r	 im	 megulaantiraie-xo • ao •-decrOto"-. Guerra mim; o. 530 batalhão de caçadores qui-.1 tem havido .: para • parte algigna do- teryttorio ".. e.892,- de fÉde apete de . 1911 i -',. - ..,
. tintia no.Estado do Nagoas.'„ : • 	 . . ; -	 nacional. • . .. . ,• . .. 	 --• ••• 	 •	

.1
.	 •	 .	 •	 •.-	 .

Ao requerimento em que o 1' official
Directoria. tlet •al de Contabilidade da Se-
ct•etaria de Estado da Agricultura, In-
dustria o Commercio Oldemar, do Amaral
Murthilto pediu a sua promoção, /imitem awi-
aliada, ao togar de director de secção
iuiesma directoria, na vaga aberta pela apo-
sentadoria do Dr.. João Paulino de Siqueira.
Campa, deu o Sr. nxinistro da Agricultura o
s.eguttite despachO:	 • • • •	 • • • •

•Considerando que as promoções as cargos
•diréa:4rés-	 Secção,' 1",	 2°' • otheia,es

- eritão Sb jeito s ao' disposto- atos ) a.r is ...12, 43; 44 .



o numero de requerimentos de igual natureza
até agora recebidos pelo mesmo ministerio.

Os requerentes são os Srs. Odillon Nasci-
mento da Silveira, Cacildo Machado da Sil-
veira, Catharina Candida da Silveira. Can-
dina Francisca da Silveira, Antonio Candido
da Silveira, Salathiel Machado da Silveira,
Ilyppolito Candido Machado, %Rijas de Or-
nellas, Abilio Nogueira de Oliveira, Sergio de
Sã de Ornellas, Severino Lecuona, Hyppolito
Candeio Machado, Amandio Correia de Frei-
tas, Diamantino Antero da Silveira, Jeronymo
José Soares, Elpidio Raphael dos Santos, Mi-
guel Warlerich, José emolido da Rosa, Vir-
ginia Waihoeeth da Rosa, Anthero Ma-
rioozo de Campos , Luiz Maria Rodrigues,
Francisco José de Salles, Bernardino Ro-
berto de Saltes, Salles & Irmão, José Santos
de Oliseira. Miguel Waihrich Filho, Severo
Correia de Barros, Carlos Prates de Castilhos,
Dr. José Alves Valença, João Carlos
rich, Javme Simões, Francisco llonotiro, João
FrancisCo Martins. Modesto Sallea Martins,
Coriolano Saltes Martins, Estelito Motta. da
Luz, Jaão Darnasreuo Caldeira, Pompilio Cor-
reia da Silva, Bernardino d'Avila, Elias da
Silva Motta, Mim da Silva Motta, Adido da
Silva Mona, Arcilio da Silva Motta. Joaquim
Estevam Motta, Senhorinha Mona Pinto,
Leoncio Fonseca, Antonio Barbosa Leal, João
Ignacio Xavier, Alfredo Coelho Leal, Candido
José Coelho Leal, Sebastião Coelho Rodrigues,
Bento Correia da Silveira, Valida Almeida de
Abreu, José Maria de Almeida, Joaquim
Nunes, Germano Marques da Silveira, Boa-
ventura de Souza Nunes, Marcos Chaves,
Maria do Carmo Ferreira, Pantale.ão Bar-
reto Gomes, Antonio Barreto Gomes, Manoel

Gennino de Vargas Moreira, %r-
eclino Sanson, Ozorio de Paiva Bóia,
Virgulem Cesaria da Silva, Bibiano José Mar-
tins, Crescencio Rodrigues Martins, l'aulino
Postecrine, José Postecrine, Claro Antunes
Duarte, Manoel Marcellitmo Duarte, Alberto
Antunes Duarte, Amalia Antunes Duarte,
Dalizio Rodrigues de Varras, Atiliann Pinto,
Modesto Pereira, João Martins Vieira, João
Herculano dos Santos, Floriana Pereira Paes
Leite, Marciano Torna, Bruni Verissimo Al-
ves, Ildefonso Alves, Santos Torres, Graciliano
Machado Pereira, Mariano Osorio, Victor
Clulv, Cazelizio Alves, Januario Teixeira de

Deolindo Peres, Joanna Lima Machado,
José Ermeterio Leite, Vietorino Martel, Ma-
noel Francisco de Assis e João Henrique Ma-
chado.

Coom o Sr. Dr. Brasilio Machado, prasidente
do Gommselho Superior do Ensino, teve uma
nova coureremicia sobre o enstoo o Sr.

fessor Edgard Eoing Brandon, vieo-presidente
da Mimi University ( (A lio ) e cammissario da
roia() Pali-Amo!rii• nna .

O Sr. E. Itrandon seguiu !toldem para a
Bailia em visita aos inStitutos de ensino su-
perior daquene Esta o.

O Sr. Dr. Brasilio Machado, presidente do
Conselho Superior do Ensino, autorizou o
director da Escola Polytechnica a renovar,
nas mestrias condições do anterior, o contra-
cto celebrado com George Sehleiffer, mecammico
do Instituto Eleetroteelinico.

	

•	 ":.

Residi:ui • das exames pres tados no Collegio
Militar, Ima prinmeira época do atino lec t ivo de
1911, pel. ts aluamos do primeiro atino do corso
sectindario

Portuguez -Approvedos com distincção: Éné
Diogo Cordilha, grão 10; plonatnente: Alvaro
Prati de Aguiar o Steoio Caio de Albuquerque
Lima, grão 9; Julio I.Ouaira da Silva, Rubem
de Souza Carvalho e Salieoi too Franklin da
Silva, grão 8; Geysn. Nunes de. Carvalho,
Arthor da Silva I...)p] .; , Olavo Avelitio de Cas-
tro e :Silva, limpe de Carv411w Tupper e Mil-

'	 /_'	 " (

ton de Vasconcellos Monteiro, grão 7: Luis
Carlos Prestes, Ademar Benevolo, Annibal Fer-
reira da Rosa, Rodrigo José Mauricio, Silo
Gonçalves, Emiliano de Albuquertpie
Alfredo de Carvalho Dias, Lincoln Rebello de
Queiroz, Aristen Catão Mazza, !vaiam Gomes,
Abelardo de Moraes Carneiro, Floriano de ale-
nozes e Rubem Rego da Serra Martins, grão 6;
simpinsmente: Rogerio de Albuquerque Lima,
Francisco Cavalcanti de Albuquerque, Antottio
Salgado,SebastiãoDalizioMonna BarretoManoeI
da Nobrega. Carlos Pfaltzgraff Brazil, llohorto
de Oliveira Barges Junior C Jorge Barreto Uns,
grau ti; Ernesto Augusto Esperança Arnoso,
Helenio Alexandre do Moura, Ednmundo da
Silva Reis, Benjamin Constant Gomes de Cas-
tro, José Christian° Monteiro Quintella, Fre-
derick Lumby Andrewe, Newton Brayner
Nunes da Silva, Olegario Cesar
Passos, Odilon Bica de Gouvéa, &libam de
Castro Uchôa, Matheus de Souza àlendes,
Luiz de Souza Aguiar, Adalberto da Biela
Lima, Frederico Tell Araripe, Evorardo
Tinoco, Achilles Fernandes Ramóa, Alvaro
Campos de Magalhãe s, Olyntho Prado Dan-
tas, Israel Ramiro Souto, Octay io Monteiro
Qumtella, Jorge de Souza Aguiar, Alvaro
Agapito da Veiga, Antonio Braga, Itubans
Portocarrero Langsdorf, Francisco Rarbasa
Lima, Argemiro das Neves, Fredegar Martins
Ferreira, Lincoln Edison Sampaio, João Pe-
dro Gay, Laureano Gomes Monteiro, Floriam)
Peixoto Keller, Alvaro de Azambuja Cardoso,
Mario Pinto do Amaral, Sebastião Cabral de
Lacerda, 'racial Cylleno, Walter de Souza.
Docílimo João Gomes Monteiro Filho. Wable-
mar de Almeida Itabello, Sergio llonriquo
Cardim Junior, Thuoydides Miranda de Carva-
lho, Luiz Cunditt Guimarães e Alvaro Nunes
Gaivão, grau 4.

Foram reprovados 17 e faltaram tres alu-
mnos.

Franeez — Apprava los C9111 distincoão: Luiz
Carlos Prestes e Ilelonio Alexandre de Moura,
grão 10 ; plenamente: Julio Limeira da Silva,
Ademar Ilenevolo,Stenio Caio de Albuquorquo
Lima e Rubem de Souza Carvalho

'
 grão 9

Rodrigo José Mauricio, Alvaro Prati de
Aguiar, Salustiano Eranklin da Silva, tioysoe
Nonos de Carvalho, Criei Sergio Cardiin
Clavo Avelino de Castro e Silva, gra° 8 ; Silo
Gonçalves, Laureano Gomes Monteiro, Elias
AtlUricano Freire, Ablui rdo de Mtwaes Cat.-
more, LoO Diogo Cordilha e Luiz Chaves
Vianna, grão 7 ; Edminelo da Silva Beis,
Gustavo Bittencourt Cotrim, Milton de Vos-
conceitos Monteiro, Lincoln Roboilo o..
roz, Bobam Rego da Serra Martins, Ariosto
Borges Fortes, Eduardo 0:car Withers, João
1;,-)m:- ,: Monteiro Filho e Waldemar de Altneida
Itabollo, grão 6 ; simplesmente : Alfredj (hm

Carvalho Dias, Olyntlio do Prado Dantas,
Nowton Braytmer Nunes da Silva, José Chris-
tian, Monteiro Quinlella, Oswaldo Tinoco,
Aunibal Eerroira da Itusa, Aristvta Calão
Nazza, Floria tio de Menezes, Fra»eisco Cavai-
canil de Albuquerqua, Everarda Tinoen„loege
de Sonza Aguiar, JOãfl Marcos Teixeira Ilasto4,
Henrique Lemes Fischer, Roberto de Oliveira
Borges Junior, teliz de Souza Aguiar e Narina
Raphael Serra, grão 1 ; Agenor das Ceagaa
Guimarães, Amolou, da Silva Lopes-, Alvaro
Campos de Magalhães. Israel Ramiro Souto,
Adindo Pinto Junior, Emiliano de Albuquer-
que aleito, Rogerio do Albuquertpt0 Lima,
Jorge Barreto Lins. Sergio Cardim Juitior,
Oceivio Monteiro Quitmodla, Frei legam' Martins
Forreira. Corá .° Falcão, 1suar.1 Tlionn': Cor-
deiro. Octavio Co2llio da Silva, João Pe.iro
Gay, Floriam) Peixoto Kel:cr, André de Souza.
Braga, Oswaldo Noronha de Carvalho, Frede-
rico Ltimby Androws, Fradorico Leopoldo da.
Silva, Boné Nunes Gaivão, Esnesto Augusto

-Esperança. Arnoso, AchiCes Eernandes flautem,
Antonio Salgado, Alvaro Ar pito da Voiga,
Antonio Braga, Jusenal Cnomeolo Finto. Lio-
sola Ed.ison Sampaio, Mane'l da Nuhvga,
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Considerando que este ultimo artigo estabe-
locen que os concursos exigidos pelos artigos
anteriores, inclusive para os togares de 3°' of-
ticiaes, seriam regulados por instrueções expe-
didas pelo ministro, sob proposta dos directo-
res geraes

Considerando que essas instrucçõos não
6mrain ainda expedidas, nem siquer propostas
' ,elos directores

Considerando, portanto, que é impossivel a
roalização, actualmento, de um concurso nos
tomos precisos do regulamento ; e

Considorando, ainda, que o concurso para
a apuração do merecimento nos casos de pro-
Moeõos Ode constar de quaesquer provas de
compotoncia e dedivação ao serviço a juizo do
mini s tro, na fôrma do art. 43, § Dein fine, e
(ele é urgente o preenchimento do logar que
eo :moita vago:

Resoh e, de accordo com esta ultima dispo-
sieao e com o exposto nos considerandos an-
'Priores, que se lavre o de(Teto promovendo o
relnPrence.

Pelos mesmos fundamentos, resolveu o Sr.
t oinietro que fossem promovidos, COMO foram,
na vaga do I" ornejai Oldetuar Murtinho e na
do seu colina Raul Nobre de Campos, que
!ovo outra nomeação, por merecimento, na
ferina do art. 42, § 2° do regulamento com vi-
gor, a 1°' offiviaes os 2°' Pedro Celestino Go-
mos da Cunha e Alexandre Theophilo Car-
valho Leal, e a 2" officiaos, os 3°3 Arthur de
Carvalho e Faustino de Lima Meirelles.

Ainda pelos mesmos fundamentos acima,
foram nomeados 3" officiaes, nas vagas aber-
tas os Srs. João Nazareno Carneiro Campollo,

escripturario da Delegacia Fiscal do The-
eouro na Balda, e João Alfredo Cavalcanti de
Albuquerque, auxiliar da 4 Delegacia de
Saloio Publica.

Ficou assim completo o quadro da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Secretaria
da Agricultura.

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o di-
roctor do Serv iço do Povoamento do Solo que do
pequemo austriaco Loura,procedonte de Trioste
o escalas, desembarcaram neste porto 17 fa-
inibas de immigrantes das nacimmalidades

anstriaca e russa, comprehendendo
um total de 69 pessoas, que se destinam ás co-
luneis do Rio Grande do Sul.

Ainda hontem oSr. ministro da Agricultura
reoeben varios cunmprimentos pela sita perma-
remoia na pasta da Agrioultura. Entre estes
destaratn-so os dos Srs. Affonso Celso, l'aula
lima, Dr. Raul Silva, senadores Lauro Sairé
•• Urbano dos Santos, commendadores Einygdio
uno Moreira e Antonio Zerrener, Dr. Nienláo
Fannelo, majores Luiz Fonseca e Francisco
Lourenço Freitas, Alexandre Monteiro Pato,
Franciseo Pozado, Jorge Bustamante, Manoel
Pedro de Oliveira, Hugo Gama e Mario
Passos.

Secundo C01111111111icou ao Sr. ministro da
Aorieultura o director do Serviço de Povoa-
mento do Sido existem actualmente, na Hospe-
daria da Ilha das Flores. 663 immigrantes. que
se des tinam ao Estado do Rio Grande do sul.

Dos immigrantes entrados no porto desta
Capital, nos dias 9, IS e 16, 490 declararam
traem' recursos pecuniarios no valor de
26:3215744.

Por intermedio das collectorias federaes de
ktigimil, 5, vicente, Julio de Castilhos, Povo
Novo. Alegrete, Cachoeira e D. Pedra°, no
Estado do Rio Grande do Sul, tiveram entrada
no alinisterio da Agricultura mais 95 requeri-
montos de criadoros naquelle; municipioe,
sobre o registro de IllarCai usadas para aesi-
gtejãej ga.h tnai2r, oque. fe; subif a 7,95;9

- „
(.
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Serviço do Exercito para hoje
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Benjamin Constant Gomes de Castro, Mariti
Pinto do Amaral, Eddyn de Castro Uchaia,
Carlos Pfaltzgraff Brazil, Ivano Gomes, Taciel
Cylleno, Walter de Souza Doemon, Gasta° de
Araujo Pontes, Thucydides Miranda. de Car-
valho, Galdino Francisco de Assis, Omar da
Silva Brito, gráo 4..

Foram reprovados 37 e faltaram 19 aluiu-
nos.

Arithmetica—Approvados plenamente: Ené
Diogo Gorilha, grão 9; Arthur da Silva Lo-
pes, Julio Limeira da Silva, Stenio Caio de
Albuquerque Lima,Didimo Alves do Sant'Anna
e Edmundo da Silva Reis, gráo 8; Alvaro
Prati de Aguiar, Augusto Livramento, Silo
Gonçalves, Ademar Benevolo, Floriano de Me-
nezes, Ariosto Borges Fortes e Oswaldo Ti-
»oco, grão 7; Luiz Carlos Prestes, Helenio
Alexandre do Moura, Fabio Alaximo Jun-
queira, Alfredo de Carvalho Dias, Laureano
Gomes Monteiro, Gustavo Ilitteueourt Cotrim,
Olavo Avelino de Castro e Silva, Floriano Pei-
xoto Keller, Eduardo Oscar Withera, Jayme
de Almeida Mancebo, Arthur Augusto de
Atbayde e Prederick Lienhy Andrews, grão 6;
simplesmente: Lincoln !achano de Queiroz, Al-
varo Campos de Magalhaes, Rodrigo José Mau-

• ricio, Ivan° Gomes, Alvaro Nunes Gaivão,
João Gomes Monteiro Filho, Evaristo Rodri-
gues Teixeira, Castão do Araujo Pontes, 'fliti-
cydides Miranda de Carvalho, René Nunes
Gaivão, Sergio Henrique C,ardim Junior, Emi-
bano de :Albuquerque Mello, José Christian°
Monteiro Quintella, Olegario Casar Cer-

. queira Passos, Fredegar Martins Ferreira,
Eddvii de Castro 15chea, Taciel Cylleno
e Eduardo de Souza Mendes, grão 5; Ma-
theus de Souza Mendes, Salustiano Franklin
da Silva, Abelardo de Moraes Carnei-
ro, Alvaro de Azambuja Cardoso, Roberto
de Oliveira Borges Junior, Fraucisco Cavai-
emiti de Albuquerque, Manoel Carlos dos
Santos alesquita, Criei Sergio Cardim. Ma-
noel da Nobrega, Frederico Leopoldo da Silva,
1tubem Itego da Serra Martins, Ernesto Au-
gusto Esperança Arnoso, Mario Pinto do
Amaral, Juvenal Conrado Filho, Henrique
Lemos Fische'', Antonio Braga, Frederico
Tall Ara ripe, Israel liamiro Souto, Arindo

• Pinto Nunes, Olym pio de Carvalho !longes,
Wtavio Coelho da Silva, Olyutho do Prado
Dantas, Babam de Souza Carvalho, Aninhai
Ferreira Rosa Josi! de Souza Carvallo, Aristeu
:mão alazza, Djalina Borges de Mattos, Elias.

A usará:ano Freire, Acrizio de Mello, Pedro
Perera de Paiva, Enrico Falcão, Carlos Mi-
randa, André de Souza Braga, Rogerio de
Albuquerque Lima, João Pedro Gay, Rubens
Portocarrero Langsdorf, Milhes Fernandes

Itaynituulo Antonio Bastos de Caiu-
pibs, Renato Gnimarães Freire, Newton
Itravner Nunes da Silva, Carlos Plaltzgraff

Franekro Itarboa Lisna, Pe.dro Luiz
•• alontairo de Barros, Japy Lima Cardim, Luiz

Jorge Larreto Lins, Jorge
ii Souza Agnior, Geyser Nunes de Carvalho,

5	 N.,!son Palmeiro Pinto Dias, Agmor
Goiinarie;. Omar da Silva Brito, Eve-

rardo Walter de Smiza Doemon, An-
1:011 Salgado, Alvaro Agapito da Veiga,
O lilon Bica de Gniveia, Alceu Rodrigues
cha i e;, Luiz de Souza Aguiar e Waldemar
A bneida	 grau "fr.

Foram °provados 18 e faltaram 23 aluamos.

sub-director da 6' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil fora.in dirigidas
limitem aos Srs. agentes, as seguintes cir-

.,Conimuideo-vos, para os elícitos da appli-
e irão da; tarifas (le encommenda s , que os
trens MC. e MI dos rania ..'s de Santa Cruz e
Vicurnsa, slo considerados mixto-t, e que,
p aq encoludrlida .: por cites transpor_
Lidas devem ser despachadas pelas tarifas
lis. 2 e 2 .1 e não ria l. rottilos.
• Para o vosso conhecimento e devidos afiei-

tos, de ordem da directoria, abaixo transcrevo
o teor do officio n. 719 de 9 de dezembro ul-
timo, da secretaria do Finanças do Estado
de Minas Geraes»:

«A firma Costa, Irmão & Santos, successora
de Costa & Irmão, em Juiz de Fira, pediu
fosse-lhe transferida a vantagem da isenção
do pagamento do imposto de exportação de
de que gosava a firma suczedida.

O Exm. Sr. Dr. secretario, por despacho
de 4 do corrente, deferiu muna pretensão,
mandando que se vos declarasse que a isen-
ção é concedida na fórma do officio n. 678, de
7 de novembro proximo passado, com relação
á fabrica dos Srs. Alóler & Comp., de Barba-
cena.» (P. 10.711/911).

O oficio 678, acima referido, foi transcripto
por esta divisão em ordem de serviço sob o
u. 2.306.

Para os devidos fins, remetto-vos a relação
dos fabricantes uaeionaes, registrados nesta
estrada até esta data, aos quaes devem ser
coucedidas as vantagens indicadas na pauta
pela observação C.

A relação, que está organizada de accardo
com a ordem alphabetica dos nomes dos fabri-
cantes, s"bstitue a que acompanhou a cir-
cular n. 287 de 31 de agosto ultimo e todos os
supplementos da ineiAna distribuidos com as
circulares 288, 290, 295. , 298 e 301 desta di-
visão.

Pela sub-directoria da 3' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados
para servir

Em Christian°, o telegraphista José Lonti;
em Lauro Midler

'
 o telegraphista Juvenal

Alves Barbosa; na Central, o praticante Mar-
cibo A. Correia Lobo e no Kilosnetro 113, o
praticante Ivo Gonçalves.

Regressaram aos seus togares OS telegra-
phistas Plinio Alves da Luz, de Santa Cruz, e
Theodoro Augusto de Almeida, de D. Clara.

• A' sub-directoria da 3' divisão da Estrada
de Ferro Central do lirazil, deram parte de
doentes: o telegraphista Rodolpho Pereira do
Carvalho, de Lauro Manar, e o praticante Ja-
cyntho Pereira de Amolam, de Caseadura.

Pela suh-directoria do Trafego da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados
para servir

Em Santa Cruz, o praticante Avelino
Araujo; em Itaquero, o praticante Manoel
Orestes atacado: em Paciencia, o praticante
Cecio Heredia de Sá; em Pdarlutelo, o prati-
cante Casar Santos, e no Encantado, o prati-
cante José Faria Veiga.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos llospieios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Socorro e de Nossa Sanhora das
Dares em Cavadora foi, no dia 17 do cor-
rente, o seguinte

leionles E,trangi. Total

Existiam 	
	

1.025	 751	 1.776
Entraram	 	  ...	 37	 37	 74
Sallirain 	
	

22	 20	 42
Falleceram 	
	

7	 2	 9
Existem 	
	

1.033	 766	 1.799

O movimento da sala do banco e dos con-
sultarios publicos foi, na mesmo dia, de 996
consultantes, para os quaes su aviaram 1.107
receitas.

Fizeram-se ema extracção de dente, uma
obturação o 197 pequenas operações.

Superior de dia capitão Ido Sotber da Sit-;
veira.

A brigada mixta dá o oficial n ....ra auxiliar
o superior do dia.

A brigada estrategica dá os officiaes para
ronda e para dia ao quartel general da C
Região.

Auxiliar do °Melai de dia amanuense Netto.
O 30 regimento do infantaria dá a giiar-

A brigada mixta dá as guardas dos pala-
cios do Cattete e Guanabara, e do Arsenal de
Marinha.

Uniforme 5°.

O serviço para hoje na Brigada Policial ta
O seguinte:

Superior de dia, capita° Badaró.
Oficial de dia á Brigada, capitão Alias.'

tac3iroed.
ico de dia, capitão Dr. Pinto Vieira° de,

promptidão, o tenente Dr. Gerson.
Interno de dia, alferes honorario Cassio.
Ajudante de parada, capitão Cardeal.
Musica de parada e prornptidão, a do	 ba-

talhão.
Rondam com o superior de dia, o tanente

Bacellar e alferes Bernardino.
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge, o alferes Bonifim e um inferior, ambos
de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior do dia,
sete inferiores de cavallaria, sendo dons pára.
as patrulhas dos 10, 3° e s. districtoa e mak
dous de cada um dos 1 0, 3° e 4° batalliiigt;
sendo dons para as patrulhas do Sylvestre..

Guardas: da Caixa de Amortizaçao, alferaa.
Quinino; do Thesouro, a,iireeirit Ltest3 illeirtiloo;; 

daCaixa de Conversão, o te
Casa da Moeda, alferes Paranhos.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
o capitão Aristides ; no 2 . , o alferes liarrao;.
no 3', o tenente Cenho; no 4., o alfin'ea
Abilio; no 5, o capitão Maciel ;mr. cavalla-
ria, o capitão Arlindo, e ao Corpo Auxiliar
o tenente Saturnino. •

PromptIdão: na cavallaria o alferes Santa
Barbara e no 4° batalha° o alferes Abatatai.).

Auxiliares do oficial do dia, um issferio,c:;
e um corneteiro do 1° batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° e um corneteiro do 4° batalhão.

O regimento de cavallaria dará o servico
já determinado, uni oficial de promptidá'o
com 30 praças, as guardas da Casa da Moeda,
12" e 11` estaçôes e o mais que se pedir.

O 1° batalhão dará a guarnição, uni ()M-
elai para promptidão permanente do 1° bat.:-
110o e o mais que se pedir.

O 2° batalhão dará o policiamento das 6°,
7° e 21° districtos, os serviços já determi-
nados o o mais que se pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento dos 180,
19° e 20° districtos, os serviços já determi-
nados e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dará a guarnição, as prom-
pticlões de incendi° e permanoute, o policia-
mento e extraordinarios já determinad,-,s e o
mais que sa pedir.

O 5° batalhão dará o policiamento e demaja
servic,os dos 90, 15', 160 e 17° districtos
serviços já determinados e o mais que §te
pedir.

O Corpo Auxiliar dará um bombeiro,
electricista, uma ambulancia, um auto parr,
incendi() durante 24 horas, os s rviços já Aga
terminados e o mais que se pedir.

Uniforme, 4°. com cara bragep
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r.”..il	 . .i.	 . 	   38°,30' 61.4:	 27.2 32.0 22.5 19.8 NE 10 Má o.

1' .. ,	 I	 .i:,	 I	 e	 (I,	 N,I.,•131,1 	

1.2.11311 	
1: . 	I.;	 tu	 j.•	 	

r511.
4..0,2:.,'

7".11).

30,20'
19°,10'
30°,02'

93

212

53:;

110.9,	 20.6

00	 :3	 18.8•

28.1
:10.4
°9.9

21.1
19.2
17.0

20.4
13.6

8.0
37.0
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SE

10
11

hlverlo.

1,	 .N.,:ri	 	 61.6:	 31.2 85.2 22.4 20.1 0.3 4 8 Mio.

..\ .t . /.., , 	 -11	 	 82	 I	 29.0 13.6 22.4) 19.1 9
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Ari,	 i;11 	   114.,......; 37".04' 0.11	 27.9	 :10.4 2:1.3 22.6 NW 10 Mio.
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4.:1	 •1	 0.,	 	

li n ,..	 .	 	 1.1",1:.
12%37'
39%03'

900 20.:
21.2

30.2
43.0

18.5
26.8

16.6
20.5

35.1
39.0 0 O 10

[oremo.
locerto.

11 . 0 1 	olo s ..... 	 16.,)*.t• 617 63.8'	 20.2 81.2 18.3 15.8 20.8 0 o 10 Mán.
Th-	 :,'.. 0	 e	 I 1 t4 o e 11 i 	

 1

11%20: 30•1 hi.5	 21.4	 2:8.2 21.0 16.9 )6.4 o (4 10 Má n.
1	 )111 .,	 i' I' e * I ' .	 	

-.I2,111::::1;isii.:

13".:10*
17".21'

1.15o
1.04)2

10.2	 02.8
61.2	 0 44.8	 28.3

15.0
18.0
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13.3
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E
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i i I I )	 I ,	 ....	 i' I s.	 tu 	
lt,o( 0 1	 ...II;	 	 	 	 	 1i

21' Ao.
21",1:4' 1:4%17'

5V,
1.150

61.6!	 2:1.5	 32,0
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12.6
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E

o
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Máo.

,N10..lin 1 holto 	  	 	 21".18' 141%35' 1.011; 63.61	 19.2	 27.8 12.5 SE 9
Laxr.1- 	 	 21 .. , 4o : 11".55' StiN 19 .7	 26. 13.1 3 10 Inverti); orvalhou.
l'alm n 1 • a 	  21 	 ."°1' 12°,59' 832 60.9 17.2 15.0 13.1 3.6 O o Ma.).
Caio'	 , 	
.516.4 , 6 , FOr .

	 	 21 -Ao'
21-.55•

41%30'
1:1.20' 0s2

6.1.9	 21.8	 27.8
61.1i	 2,1.8	 0'r.7

21.0
111'

16.5
43.6

SW
SE

3
2

Ii Bom.
Buiu.

S.	 1:, n 	 14.1	 I'41114111 	  812	 1)1.9	 21.2	 26.0 11 . 0 12.8 E 4 Orvalho.
4.a	 ii 15°,01' 8..11 04.1	 40.8	 26.6 11.6 3.2 SE 10 Incerto.
S. 1 	 Agold,	
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11°,53'

11112

436
43'
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O
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l'11111 	 	 •"•,30. 13°,11' 401 61.1 21.8	 41.0 11:7i 97 13.7 0.8 8 Incerto ; orvalho.

1,16a:ro 	   °•'",:to* 15%01' 9:1.; 63.5 18.2	 21.0 11.2 15.2 Incerto.

11r11ri,•31.3 	   
12°,28'
17"M'

431-
550

63.1
63.1

21.0	 43.0
20.8	 28.8

16.5 14.5
13.3

1.6 0
0

O
() to

Nevoeiro ívnue.
Nevoeiro tenue.

Campina; 	 22 •,•¡•,• 17°,01' 065	 62.7	 20.8	 26.4 11:7;.01 12.1 SE 3 Boni.
Capilid
•anhaté 	 ,o5*

13%10'
53°,25'

112	 61.2	 22.4	 01.2
!;N.1	 C8.3	 21.0	 26.5

20.648. 1 .10.0
13.5 E 1 5

Bom, ilev. tnnue.

Tatuhy. 	 17%50' :1951	 62.3	 20.41	 27.8
1

13.1 (4 o 4 Orvalhou.
S.hodo 	
Santos 	

23'.31 .
23 0 ,50'

16°,39'
18%39'

7011	 63.1	 21.0	 24.0
10	 63.9	 25.1	 27.2

211(4] 11.4
16.2

E
E

2 Bom.
Boni:	 01V (141041

Faxina 	   24',415' 19°,00' 695'	 61.7 21 O	 20.5 15.5 10.5 SE o o Bom.
lgoap, 	
rmar.ipoaNa. 	 	 "), I"	 23 *

21",52' 17°,30*
..;10,2.I'

10:	 61.5
1.110i	 62.5

25.0	 07.4
19.0	 27.2 112

17.8
10.3

NW
E

4
3 neerto.

19% Is' W181	 64.8	 17.7	 43.4 11.1 10.4 E R
Kl	 olá 	 1.8",30' 65.0	 23.0	 :10.0 21.0 19.4 0.3 Má°.
Poliono-orai 	 66.3 23.6	 30.6 17.9 19.2 ENE 7 Incerto.
4:mo,
11ru•lo, 	

.18••8•
48",55,

66.5
65.6

21.2	 27.0
21.7	 28.0

13.8 46.7
18.8

SSE
9

4
2

Bom.
Nevoeiro.

li	 	
1.1,,r!	 •e n rídi-. 	

55%51'
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65.8

97.0	 2A.0
22.7	 25.5 2211 082; 0926

18.4
16.6
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O

o
o

9
Incerto.

S. Lu ,/ 	 	 25," 2.:.* 200	 - 25.8	 35.8 16.5 14.7 NE G Bom.
	 	 4 ,01, ' 51°,51' - - 2 0 .2	 30.2 11.9 1 Bom.

Si til 	 31o1a 	  29%11' 53%43' 110;	 60.3 27.1	 30.2 16.9 12.5 0 o o Bom; nevoeiro.
Crogo.i.Niloa 	  29"	 57%05' 150	 22.2	 34.5 20.4 14.1 2 4 Bom; orvalhou.
Porlo Aleure 	 0 .. ,01' 51°,10' 61.2	 25.1	 30.6 17.8 17.1 NE 4 Bom ; nev. termo.
Cach-v1..i 	   10",29' 52%50' -	 I	 67 2	 21.8	 30.5 18.0 14.8 NE o Bom.
:51,461oza 	 lo",11,' 63%16' SIi	 57.6	 23.0	 25.0 15.0 12.3 O o O Bom.
	 	 11%26' 51°,12' 209	 60.2	 23.2	 31.2 17.2 14.0 E O 3 Bom.

Cordoha 	 312,' 61°,12' II	 '18 6	 21.0	 33.0 20.0 15.6 O 1 2
Pilotas 	
hioGrande 	  

52",21'
32-.4)1' 52%07'

'	 71.8	 23.5	 30.1
3,	 61.1	 24.4	 25.0

18.1
21.5

17.3
18.9 NE

o
2

4
6

Bom.
Incerto; nevoeiro.

Jaguarão 	 12^,35' 53°,20' 61.2	 25.0	 22.2 12.0 12.7 WSW 4 8 Incerto.
	 	 11°,30'158°,22' 59.71	 26.0	 31.0 23.0 19.0 ENE 2 5

(1Lnitevidéo 	
11alcarep 	

14%51'150°,12'
17",3:,',58",00

63.0	 24.8	 35:6-	 I
144.4;	 61.41	 23.0-30.0.

21.6
20.0

11.4
15.6

NE
NE

6
9

Incerto;	 nev.

Bali sta Blanca 	 480,05'151°,03' 39,	 58.31	 25.(	 -330 22.0 11.3 2 5
1

OCCURDENCIAS	 •
Eu Onro Pr, , to e Ilezende choveu esta manhã. Em Porangaba, Aracajá, (Mina, lilteos, Barbacena "e Palmyra, está chnviscando.

Em Porathraha e l'aranazuá choveu está manhã. Em Goyana, Recife, Cantai), 1111005, NIontes Ciará, Theophdo Ottoni, Caxambu,
Igoapp 	 clu)'.ett Itontem. • Em Fernando Noroulta, Out .o Preto, Mitzambinho;Juiz. de Fora e PinheirdOuViskiu houteiut•-•	 •

• •	 As ttonOrmoras mínimas dá' Vettpera.' verificaram-se:: era 	Carlo3" do Pinhal,. cotif 11,°0, e era Gritylia criM 1144,4.
Cons'rençõe,: E:4ml°	 em decimos de céo encobgrto: O, totalmente Ugupo ; 10, 52tgtpqM ~É. g 114fleros.	 u1.11.,x/.§ C.2£0.

do vento refefskn-i,e á estala de BeatifM. de o. calma, a 12, tufa°. -1.
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Directoria.  de Meteorologia e Astronoinia - Obs .mva.torio Nacional - flolJtitU Meteorologico - Dia 17 de janeiro de 1912.
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VEXTOS CÉO

PIIMOILLIOI DIVUSC4

Veloci-.
dade Direcção Quantl-

dade	 Nuvens
IQ e

..MI

1 a.m 	 758.0 23.5 16.7 .	 78 2.9	 .... - IVNNV t Ci-cu
3 a. ru 	 756.7 22.3 15.9 80 0.0	 • ' ...( alma O Limpo
6 a. m 	 757.4 21.7 46.0 83 2.3	 .. 'WNW 1 Cit, St cu
9 a. m 	 758.1 24.5 17.5 77 3.4 N	 • 5 Ci-cu, ea-ci

12 dia 	 757.9 24.7 17.8 76 7.4 SE 6 Cu, ci-cu
3 p. in 	 756.2 24.7 17.2 74 9.1 SSE 4 Cu, ci-cia
6 p. m 	 755.8 24.9 17.8 76 11.0 SE 5 Cu-ci, ci-eu
9 p. in 	 757.1 24.3 17.6 78 6.9 SE 8 .	 Cu

Temperatura: maxima., 26.6 ás 11 1.s. 20 m. p. m. ; mininia, 1 .6 ás 5 hs. 40 m. a.m. Evaporação em 24 hor%, 2 7. Ozona : 7 h. m.
O ; 7 II. n., 3. Chuva cabida em 25, horas, 0.0 Horas de insolaClo, 12 h. 5 m.

Nota - ObservaçOes extrahidas da série horaria.

A ReparticAo Geral dos Correios expedirá
Mala.; pelos seguintes vapores: 	 .

Hoje:
Pelo Kõiiij Friedrich ,ttigust, para a Europa,

via Lisbúa, recebendo impressos até Is 8
horas da manha e cartas para o exterior
até ás 9.

Pelo eqp Blanco, para fio da Prata, Malto
Grosso e ParaguaLY, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás g 1 . 2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 9.

Pelo Ilatilut, para ilhéos, Bahia, Maceió e
recel y.mdo. impressos até ás 12 horas

da manha, cartas para o illteriOr até ás 12 1•2
da tar,I. , ,ditas com pode duplo até á I hora

oletos para registrar até ás 11 da
matiliS

Pelo Catalão, para Santos P. ruo Grande
do Sul, recehmdo imprssos até ás 12 horas
da manha. eartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.	 •

pelo Sdatog, para Paranaguá e Antottina,
recebendo impres sos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1.2
da tarde, ditas com porto duplo até á
• apelos para re ...d .arar até ás 11. h was da
liii ohã.

Amanhã
Pelo thitiba. para Santos e mais portos do

reeebendo impr..ssos até ás horas da
manhã, car:as pira o interior até ás 8 1/2,
ditas com pari» duplo até ás 9 v °bioco»; para
registrar ate ás 13 horas ila tarde de ho¡e.

Pvio liaculomy , para Paraná. e Rio Grande
do Sul, recebendo impresmIs até á ...; 12 horas
da manhã, caiais para interior até ás 12 1/2
da tard,., (Ris com portP duplo até á 1 e
ob.jectos para registrar até ás 12 horas da
111;111ba.

Pelo Italie, para 11.thia, Madeira,
Leixões, Antuorpia e Bremen, recebendo iin-
pre.Nos até ás '7 hora s da manhã, cartas para
o interblr até ás '7 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 8 e (Menos para re-
gistrar até ás i1 da tarde de hoje. •

Nota-liecebimonto de encommendas para
Portugal. Aeores e Madeira nos mesmos dias
das 10 horas da manhã. ás 2 da tarde,

vespera da partida dos paquetes que se
• destinarem a Lisboa, . exceptnando Os da

Gompagnie- Messa:reri..s %vali» e entrega
lambem nos inc .,ni . is dias, das. iftlaras da
manha ás 2 da tarde.

PARTE COM M ERCIAL

Rio, 19 de jamiro de 1912.

DIVERSOS MERC XDOS

. O CAMBIO

S2m maior procura de letras bancarias para
remessas e sem letras de cobertura em de-
matula do rollocaçao funcionou o mercado
inonetario, liont-ma, embora inaltirado, ás ta-
xas antoriore4, complotamente estacionario.

Os hane . is deram ainda as tabellas do
16 1/16 e 1(1 3/32 d., s.mdo esta pelo do Brazil
e aquella pelos oittros sacadores.

Forneciam letras tifos elles a 16 1/8 d. e
compravam o particular a 16 3/16 d.

TABELLAS OFFICIAES
DANCHS ESTRANGEIROS

Taxas extremas

Prnas:	 a 90 d. v.	 ti vista
Loodre:: (por penem) 	 	 -	 16 1/16
Paria (por fralico)
	

$594 a	 5593
llainhurgo (pot. inarc,i) 	

	
r:14 a	 $733

['raras:	 a 3 d. v.
Londres (por pence) 	  157,8 a 15 29.32
Pariz (por franco). 	

	
St)00

batia (por lira 	
Hamburgo (por marco) 	

	
$7 .i3 a	 $7•40
$300 a	 3508

Portugal (réis forte) 	
	

$116 a	 3312
Ilespanha (por peseta).... 	 S . :)11 a	 8556
Nova York (por dollar)... 33120 a 33105
Turquia ;por Iraw.: ,) 	  15 2 . :12 a 1:129.32
Austria (por panca) 	  15 7 . 8 a IS 29;32

Rio tzt Prata:
Argentina (por poso) 	  3050 a 35010
Urtigal:1y (por poso) 	  33280 a	 33265

Sobre-taxa:
Café (por frawo) 	 	 $t300 a	 S508

Operaçõs)s:
Baneario 	 	 16 1/8
Particular 	 	 16 3/16

BANCA DO BRAZ1L

TAXAS EXTREMAS

Praças	 a 9)d. v.

Loirlees (por !Entoe) 	 	 312
-Paria (por franco) 	 	 $593
Hamburgo (por marco).. $732

Sobn-ta
Café (por franco) 	

Alfandega
Vales, em ouro (por 15).

Operaçaes:
Bancarias 	
Particulares. 	

POR TELEGRAMMA

	

Praças	 vi%ia
Londres (por pence) 	 	 -	 15 7;8
Pariz (por franc 	 	 $601
Hamburgo (por marco)._	 374.2

A BOLSA

Bastante movimentado esteve ainda, liou-.
tein, o mercado d .. fitai" mas com opera--
(gles acanhadas em apaliees, que ficaram, por
isso, mais fracas.

As geracs antigas fecharam com comprado-
res a 1:014 e veuicicdoi s a 1:015S, ai (1,ci
Espirito Santo deram enes e 9843 e as do
Minas 9903, com as do Rio Grande do Sul a
1:0255 sem os juros e as do lho, afastadas do
movimento da Bola.

Foram negocialas ainda regularino.nto
acções da Docas da Bahia a (pie dorain de 83$
815500 e ficaram com compradores a 82$ e
vendedores a 838000,

Accusaram trabilhos bastante des, , nvolvi-
dos os papeis da Terra e Colonização, glid
foram cotados de 113750 a 123750. Inas fe-
charam com compra 'oras ao prinv .-in) preço
e vendedores a 12S000.

lis demais pap )is nao tiveram altmaçan de
importancia, por isso nos reportamos as ven-
das e o:renas adiante.

VENDAS OFFICIAES

.1poliees geraes

Antigas, 5 °/„ 17, I, 1, 2, 14, 35,

	

2, 8, 16 	  	  I :010,0(p
Antigas, 5 °/,„ I, I, 2, 3, 7, 14 	  1:016800g
Emp. 1903, 2 	
Emp. 1909, 3, 9. 	  1:ooian
Emp. 1897, 1 	  1:0u2t004
Einp. 1897; 9... 	  I:003S000

-Esladuaes

Rio Grande do Sul, .7 %, 5..
E.Qp . Santo, 6 °/„,.3,.10 	 	 9905
Esp. Sa no, 6 °'„; . .4 	 	 984$001).
3ffilm, 4e 1:0003, 7. 	 • ' 990$009.

a 3d. v.
15 15,16

$S99
$739

l/

\ \ .\.\\	 \ VY.\\



1.aelodur
1:01;$000
1:00S000

5155000
0:5000

9855000
1:0505000

Gompra (Dr
1:0115000
1:0035000
1:0155000
1 :0035000

7505001)

5105000
965000

9,ft0S000
1:0251810

1:0505000 1:03051)00

1:0205000 1:0005000

2065000	 20:45000
- 20,-,s000
- 20:;5:;18)

2065000 2055000
1915000
3028000 300- 5000
3053000 3025000

- 2005000
2065000 2018000

- 2018500
2025000 1985000

2085000
2055000 2025- 000
0 123000 2108000
2155001.) 21251)00

- 2505000
20:;sf;00

2085000 2W15000
20:.;5000
2105000
212,5000
20:i5000
2055000
2085000
:2085000

2125000 2095000
1985000

2n3S606 1805000
2055000

- 2055000
2005000
2055000
2035000
20:;5000

2025000 1955000
- 2115000

1905000 1865000
2165000 2148000

905000
2025- 000 2005000
2005000 1955000

208000

215000
220$00))
2005500
1855000

2545000
605000

1105000

3055000
4405000
2705000

—
`)555000
30581)00
145500(l

4,645000
—

3R4000
235$000
20314110

R0S01)0
---

59s1101)

1:.osis40

72150014
2:04S(oso

—
5780s1100

23S000

8381)00
4:;5000

—
')25510
1251100

1005004)
1908000
53551100
'428501oo)

-
2305000

--
ensosso
%2!:11011

1: n 0$0 n 10
I005,00

2105000
2155000
1995500
1815000
1:05000
2505000
305000
605000

1005000

3005000
1105000
4605x)00
3155000
2505000
3005000
1355000

W1.801111

3015000
--

2205000
:2005000
210S000
1505000
2255000

-
3111,;n 1 n 00
2105000
2108000
lit: n 8000
211:150110
11105000

005000

G08000
41155000
1105000

Istsoon
:13501)0

1105000
2:15000

825000
•4'45000
1105000
2250(8)
115:50

9051)00
5255000
5155000

255000

5(85000
44150041
445001)

lo)0,5000
90550so
435000

280S000

4012 S,,xla-faira
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A	
hivnicipaes

1906', port ., 1, 16, 42, AO...
Emp. too, port., ex-juros 62, 138

Bancos

Lasootra. 	
Moreatitil, 	
brazil, 30, Go, :0. 	

Couipanhias

• S. Jeronvino, 200 	 	 225000
Tinas e Colou., 200 	 	 115750
Terras e Colon., 100, 100, 100 100,

	

200, 34)0, :100, !iti0 	 	 125000
Terras e Colon., 2110. 200, 250, 500. 	 125500
Terras e Colon., 100, 100, 112,

200, 300 	
	

4287:i0

	

1),n . a-: da !labia, 200,	 835040
100, 100, 200 	
	

845000
71	 100 	

	 815000

	

100 	
	 845500

»	 100. 100, 	
	

833500
Th oras da Bailia, v'e 30 dias, 200 	

	
m05000

"for.	 10, 50, 60 	
	

1$)' 151)00
Ter. Progresso), 1:5 	

	 *t 51)5000
Doca- do San t os, port., 50, 60, 100

	
5255000

01 FF FITAS

Apolic,. •
Antiga'	 .....
Empr. do 1897 (0
Empr. do . 1,94)3 (5

-Einpr. do 11:+an
Empr. de 1010 (3

lk, :;00S (O
Ilidi, 100S	 °
Minas, 170005 (5 -..).
E-)irno Santo (6 •-• )..
Rio Grande, de - 1:0005

'tio Grand,. do S01,

Apolice-
Antigas (ao ilortador).

(nom.) 	
Linpr. de 1906 (nom.)
1.1etti (ao portadoir 	
Empr. do 1900 (1441171 	 l
Ouro £ 20 (nominal-)
biela (ai) portador; 	
Nitheroy (2 1 seric 	
Idem (ao portador,.
li ('411 (iittininae' 	
Empr. de Petropolis 	

Deficit/ ore,:
America Fabril 	
Brazil Industrial 	
Carioca (fev., nom
Idem t, ait portador 	  ...
Poiropoiiitt 111 fr(ei. 1.,-)....
S. Iltiu,, i,1,	 l, 1)111 	

Vabril Pauli-fana 	
Industrial Ca inpi- o a 	
Industrial Mineira
Tecidos Comiam-a
Tecido , Santa 11 . 1-811a 	
Tecidos	 otaf.42-. 	
Teei110 ..11 .e . 	 :1(10 	
T,PU I0S

VidOS S . I Yd
Tecidos S. Joaquim 	
Tecidos S. Eeliv 	
feeidos Santo	 \,) 	
Magée11-... I 444714- 	
1 . 1ein (2"
Alatitilact ora	 0(1.11
Cil 1115 Urb;114 , 'S  • 
Mercado Municiput 	
industr. de Electrit.iliade.
Luz StPa rira 	
Ilidustrial do Bralii 	
!tocas d. , Santo.. 	
Indusiria e Cononiwrio 	
Ma nu ta(a n u .a Procreso 	
Jornai c4o Braail 	

Letras
Bane() de Credito Real de

Bansco de Credito Real de

	

Minas (7 Vo) 	  1055000 1045500

	

Minas (6 0/0) 	
	

935000
Banco Credito Rural e In-

- 1005000

	

ternacional 	

	

Estado do Rio 	 	

-	

605000

ACOES DIVERSAS
Bancos:

Do Brazil 	
Commercial 	
Do Commcoccio 	
Da Lavoura 	
Nacional 	 ..
Nlercatitil 	
Evolucionist;i 	
Funccionarios Publico- 	
Hypothecario 	

Companhias de teci . Los:
Allianca 	
Cometa 	
Corcovado 	
Brazil
Confianca 	
Petropoinana 	
Nlagéense 	
S. Felix..:r. 	
Carioca 	
l'rogrNso 	
Nlanufactora 	 ...
Esperança 	
Industrial Mineira 	
Nacional do Juta 	
S. Pedro do .Xlcantart...
Nlatinfactora Pr»grosso...
Linho de Sapopetuha 	
Bom Pastor 	
União LI' 1 ron-e  •
S. Joaquim 	
llotafogo 	
Ilarbarelia 	

Companhias do scettros:
Argoslitimitiense 	
Garantia 	

Prox ideli 	
Varejistas 	
liulemnizadora 	
hiteglidado 	
União dos Propiciados 	
Brazil 	

Companhias diversts:
Docas da Bailia 	
Loterias Narionaes 	
Saneamento do Rio 	
Nlitias e S. Jeronvino 	
Terras e Colonizai:á() 	
Rede Stil-liiteirot 	
Victuria a Minai 	
Docas de Sainos ,noin.). - 	
Ideio a.) portador) 	
Centros 15a
Cantareira e Vitto:ão 	
Transportes e Carruagem 	
E. E. do Norte , 	
E. E. de Goyaz 	
CoinnlCiVio 41 Natv2ac,iii 	
Jornal (b, nrinif 	
Melhor. no Maranhão 	
Cervejaria Brahina.., 	

o c xvi:
Embora ai evollio:tie do ultimo encerra-

mento das bolsas dos centros consitinidores
iros..4911 de alta bastante significativa, o mer-
cado) ole café abin e funccioi1011
mal collocado, rin foc: . da falta de procura
para. no% os ttvg.

çontinissarios iiiietal'ain 0.; trabalhos
com algum) supprimento á venda,- mas apenas
conseguiram enflorar 1.064 sacras, mas ao
previ' de 115:5:i, deixando assim de preva-
lecer o limite dado • lio dia anterior sobre os
negueios feitos de tarde, e que era de 115900._. •

gi Durante o dia, o mercado não melhorou do
condições funccionou ainda mais fraca do
que abrira.

Com effeito, foram realizadas ir.-ais algumas
vendas que, conjuntamente com as da ma-
nhã, produziram o total de 5.000 saceas,
contra 4.000 do dia anterior.

O mercado fechou, portanto, mal collocado,
com vendedores do typo 7 a 115700 e ocm-
pradores a 115600.

Passaram por Jundiahy, para Santos
11.800 sacras.

ri) (II 	 DO DIA

Verificou-se Do mercado o sogninle movi-
mento, que foi ollicialmente confirmado:

Saceas
Barra dentro 	 	 593
Cabotatzein 	 	 4.000
Estrada de Ferro Central do

zil 	 	 910
Estrada de Ferro Lemsoldiutt 	 	 3.821

Total 	 ..	 9.351
Desde o dia 1 de julho 	  1.782.586

Vendas conhecidas
NO dia de homem 	 	 5.0.10
No dia de antr4-hontem 	 	 4.010
R'sole o dia 1 do corront , 	  	 59.0(41)
Des le o dia 1 do jul!r) 	 	 831.001)
Passvram por Jundia hy 	 	 11.830

Pauta da sei:lana SIO

:sOTAs E5TATISTIC4c

Stock ein 10 e 2' mãos
Sar^ns

Stock anterior 	
	

235.027
Ultimas entraoll
	

5.090
----•

Total 	
	

211 .026
Ultimo .; embarques 	

—
Stt . ck artuil 	 	 .433.002

EN4nAoAs

Dia 1 a 17:

E.	 f . 2.129.880
E.	 lio E.	 Cenir,d... -40.757 1.215.120
Por %ia	 mai-11111W. . 201.540

•	 --
'fotal 	 61.111 3.660.810

Dia 1 a 18:
Sar,w4

E.	 doi F.	 1.Npoldina 39.319 2.3:10.110
E.	 (1()	 F.	 Cen;ral... 21.61.17 1.301.820
Por via	 mariiiiiia... 9.V12 567.120

Total 	 70.104

Flinxivwrs
Dia	 47:

S3rJns

E-,tados 181.080
Europa 	  3.210 102.0410
Rio da Kari. —
Pacifico 	   —
Cabo 	  —
Cabotagem 	 4.1:14) 67.800

—
Total 	 7.361 411.840

Dia 1	 a 1::
Sacra.

Estados Unidos 	 22.068 4.324.080
Europa 	 22.02O 4.321.560
Rio da Prata 	 .07:i 64.500
Pacifico 	 . . --
Cabo 	 • —
Cabotagem 	 • 10.70: 612.420

Total 	 58.8:6 3.352.560

Desde o dia 1 de jultá 1.568.30 91.101.00°

2055500
1935000

1805000
9505000
2165009
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MERCADO DE ALGODÃO -

O mercado de Liverpool, hontem, accusou
urna baixa de 2 pontos.
. O mercado aqui funccionou calmo e pouco

activo.
Entraram ante-hontem 500 fardos e salii-

xam 457, sendo o stock, limitem, em tastpi-
Ghes de 18.867 ditos.

Murcados
	 Saccas

Nova York. 	  10n 000
!lavre 	

	
60 000

II ,mbingo 	
	

200.000
Luz idres 	

	
25.000

— —
Total.... .. ..	 385.000

Typo n. 3 	
» n. 4 	
» n. 5
» n. 6
• n. 7 	
» n. 8 	
» n. 	

ABERTURA

1)ia 18 — Nova-York, baixa de 2 a 7 pon-
tos nas opções.

Ila.vre, alta de 1;2 franco.
Opções:
Março, 77 maio 76 1/2, setembro 76 1/4

e dezembro 76 1/4 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 1/1 a 3/4 pfen-

nigs.
Opções:
hlarço 62 3/1, maio 62 3/1, setembro 62 3/4

e dezembro 62 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa parcial de 1 1/2 a 3 d.
Opções
Março, 56 sh., maio 55 sh. e 9 d.,

setembro 55 sh. e 9 d. e dezembro 55 sh. e
4 1/2 d. por 112 libras.

EM SANTOS

O mercado de caf,, nessa praça, couti-
miava fraco o sem maidr intento, por
isso, funccionou ainda a 65800 com reduzido
movimento, tanto de entradas como de
sabidas.

Foram recebida; 16.857 sacras e sahiram
11.559, tendo passado por Jundiahy 14.800
ditas.

Desde o dia 1 vieram ao mercado 236.718
sacras na media de 13.92/, sendo recebidas
desde 1 de julho 8.398.973 ditas.

As sabidas desde o dia 1 foram de 383.783
e desde 1 de julho de 5.736.809; sendo o
stock de 2.611.715 ditas.

Eneheções do ultimo encerramento das Bolsas

Dia 17 — Nova York, alta de 25 a 31
pontos.

Opção de março 12,61 emitimos por libra.
Havrd, alta de 1 a 11 1/4 de franco.

.Opção de março 76 1/2 francos por 50
kilos.

Hamburgo, alta do 1 1/4 a 2 francos.
Opção de março 63 pfennigs por meio

kilo.
Londres, alta de 1 slt. e 3 d. a 1 slt. e 6 d.
Opção de março 56 slt. por 112 libras.

SEGUNDA MAMADA

Nova-York, alta de 2 a 6 pontos.
Ilavre, baixa de 1/2 a 3/4 de franco.
Hamburgo, alta parcial do 1/4 de pfennig.

CENTROS CONSUMIDORES

COTAÇÃO POR ARROBA
(Europeu)

VEDAS ANlotioncs

Regularam os preços seguintes

Procoloncias	 Por 10 kilos
Pernambuco, l a sorte, do

	

sertão 	  105200 a 118500
Pernambuco, I a som te 	  104001 a 105300
Pernambuco, mediaito 	 	 Nominal
Assú, 1 1 sorte 	  1082o0 a 105500
Natal, V sorte 	  95800 a 108200
Natal, regular 	 	 Nominal	 •
Mossoro, l a sorte 	  105000 a 105200
Mossoró, regular 	 	 Nnminal
Ceará, 1` sorte 	 	  105000 a 103300
Ceará, regular 	 	 Nominal •
Parahyba, l a sorte 	  95800 a 105200
Parahvba, regular 	 	 Nsminal
Maceió, 1 4 sorte 	  105ono a 105200
Maceió, regular 	 ..	 Nominal
Pettedo, 1• - sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, ltabaiana 	
Maranhão, regular
Pianhy, regular. 	

MERCADO DE ASsTCAR

Esse mercado manteve-se 'tonteia . calmo,
não st's com regulares entradas, como com
sabidas lisonjeiras.

Foram recebidos ante-hontern 9.297 saccos,
sendo: de Sergiim 3.760 a Thomaz da Silva
& Comp., 1.059 a Sequeira & Comp., 987 a
%enfia, Ramos dz Comp., 328 a F'. 11. Walter
& Comp.; de Maceió, 1.000 a Zenlia, Ramos
tfr Comp. e 1.000 á ordem; d.. Campos, 833 a
Duvivier & Comp. e 330 á ordem.
Resumo	 Saem
Sergipe 	 	

•	

6.134
Maceió 	 	 2.000
Campos 	 	 1.153

	

Total 	 9 . 297

Sahiram ante-hontem 9.515 saccos e ficaram
em deposito liontem 416.002 ditos.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS NO DIA 18
De Laguna e escalas, paquete Laguna, com-

mandante hluller dos Reis; passageiros tres
de 3a classe ; carga varios generos ao Lloyd
Brazileiro

De Montevidéo e escalas, com 10 dias de
viagem e 18 horas do ultimo porto, paquete
nacional Orion, commandantc Carlos NVitte ;
passageiros: Mine, Ferreira e familia, D. Le-
ontina, Feitosa, D. Basilia Pires, tenenteluiz
Alves o familia, Heitor Luz, Erico de Souza
Lacerda, Mine, Fratchord, Dr. A. Marques,
Manoel Antonio Pinto, Carlos de Carvalho
Pinho, Eduardo Viemont, Profano Motta, Fran-
cisco Tavares, Roberto Maia; Ojalrs Pittell,
Blvidia. da Silva, José Braga Francisco, J. Ni-
coláo Rubi!), S. Cabriel Marnel', um em 2'
classe e 21 em 3'; carga varios getteros ao
Lloyd Brazileiro.

SABIDAS tçO DIA 18

Manos e escalas, paquete Mandos, comman-
dante Pratos Garcia ; passageiros: A. Leitão,
Ilaynnindo Carvalho e senhora, Eduardo Reis
e familia, Jayme Pereira, padres Jeronymo
Castro e Antonio Falei, Dr. Alvaro Mendes,
tenente Canto Valente, Paulo Barrero, Ulysses
Carvalho, Alice Amorim, Getioveva Silva e fa-
milia, coronel Alfredo Almeida, Dr. Alfredo
Guimarães e um filho, Agripino Lobato, Maria
José Pereira, Eugenio Aguiar, Walter Carbe,
Custodio Almeida, Antonio Dias, Luiza. Al-
meida, Dr. Teixeira de Sá e senhora, Etelvina
Monteiro, José Montenegro, Vitalina Guedes,
Domingos Saboya, João de Deus Fonseca, José
C. Regis, • E. R. Zentsck, A. O. Camará,
L. Costa Ribeiro, duas irmãs franciscanas,

Portoçarrero e urna filha, Agenor B.

t 5 .. ,, e mmandante Ubaldo X. Silva e fami
lia, ;intente Pedro Manta e senhora, Benjamin
PC.n80ik e senhora, Dr. Raymundo Paulo, Oli-
veira, enminandante I)Iton Noronha 'forrezao
Dr. Julio Mello Rezende e senhora, José rh-
gue.redo, commandatit.! Manoel R. Amaral e
familia, Joa mia A. Lima e (amiba, Miguel
Vieira Peixoto, tenente Anus() Albuquerque,
Leiloou: A iltomin G. Falcão, Antonio Cro-
poluo, general Ozorio de Paiva, Dr. De-
inoerito Gramado, 14. Ilenderlito o familia,
José Vieira, João Fornandes, Ignacio M. Passoj
e uma Olha, Latira Aranha e familia, Frede-
rico Cardoso, Raul Irebúa, Raphael Alto,
Eduardo • Eernanile q , Dr. José P. 31iranda,
A. Gomes Nlagalhães, Nicol Sucupira. Al-
fredo A. Nascimento, Fausto NI. Silva, Riimirt>
Prado, Liiiz- Oliveira Filho, Raid J. Ferreira,
Luiz Dias da Costa, coronel Cpriolabo
José Rocha, Luiz do Rosario e 1i9 CM 3'
classe.

Nbssorii e escalas — Paquete Piratininglr,
comuna tufai] te Oscar Ca rdia

Ilavr, e escalas — Paquete franeez Malte,
coam indante Bataile.

Ilavre o escalas — Vapor inglez Winerie,
comina:hiante floalger.

Santa	 — Vapor inglet Lora Serio%
Comilt.Indititte

Natal e escala» — Paapiets. Rocasna, COM..
NI:WS (LIMOS.

São João da Barra — Paquete Teixeirisha,
cobiniandante Manoel José das Neves.

VAPORE,' NPF.R tIMA

LiV?rr lnl e escalas Deronlhire 	  leY
file da Prata, Alice 	  19
Santos, !Infle 	  19-
Portos dis norte, Ristaa»sa 	 	  49
Portos do norte, Itacolomq 	  . 19
lia Vrt, e eSe3. ,i a t i o • 0 1 gmrichem 	 	 I')
Portos I lo norte, Bra:il 	 	 1)
Rio da Prata, lionid Fre4rico Atiwist... Ia
Portos do Norte, lovi ng 	  1,
Rio da Prata, l'Jrnera. 	  29
Hambuig,o e escalas, liarthago 	  20
Santos, S. Paulo 	 	  20
Portos do sul, Hal) tc g 	  20
Nova York o esc.s, Pv.on 	 	  21
Portos do sul, Anua 	  21
Portos do. norte, Alaram/Ao 	  22.
Rio da Prata, Cordura 	  22-
Llverpool e escalas, !Vamlich . 	 .12.
Genova e escalas, Satuia. 	  ua
Southampton e ..sral is, Aniazon 	  2:1
Liverpool e eses. Vecon-ç• 	 2'3
Nova York e escalas, sodsa 	 • 2:1

•Genova e escalas, ()ave de Ahruzzos.... 2:1
Portos do sul, Sino 	  2:1
Portos do sul, Itapenz 	  24-

• Rio da Prata, Arag t i a 	  ‘4,,.
• Rio da Prata, Zeelattelia 	  25
Genova e escalas, Lai:Maia 	  24
Hamburgo e escalas, et() B oca... " 	 25.

•Nova-York, Mims Gentes 	  26.
R o da Prata, Cap-Ver , le 	  27
Bordéos e escalas, Co dalére 	  27
Trieste e escalas, Ilamlit Washington 	  27

. Rio da Prata. Cap-Ortedal 	  29
:Nova-York, Acre 	  29
•Amsterdam e escalas, ilollandia 	  29
Nova York, Purus 	 .. 30
Liverpool e escalas, Orissa 	  3(
Portos do Norte, Amazonas.. 	  31
Rio da. Prata, Francesco 	  31
Rio da Prata, lfagellan 	 	  3f
Trieste e escalas, Balaton 	  31
Genova e escalas, R. Humberto 	  31

VAPORE,' a SAtuft
Trieste e escalas, Alice 	 • 1G
Rio da Prata, Cap flanco 	  1%
Hamburgo e escalassK. F. August . 	  19'.	 .
Portos do Sul, Cubatão 	  19
Hamburgo o escalas, S. Paulo 	  20
Portos do sul, flocolomg. -	   P.o
Villa. Nova e esvaias, Rio Pardo 	  20
l'ortos do sul, Iluiiba 	  20.

121150 a 115500
s3S350
	

121100
125150 a 12%100
11595n a 115900
113750 a 114700
111/50 a 114400
115150 a 115100

111

•
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.sox,
;.Iti'emen e escala : , flane 	 	  20

(Icetova e escala s , Cantora 	 	  22
Rir, da Prata, Ate, Fourichou 	

	avellas e escala-, Carolina 	
	to da Prata, S. Paulo 	

i.eitteis e escala, Araguary 	
Ino .1a Prata, Saroiel 	 23
fiiie da Prata, Wan,lick 	  23

	

Sliíe da ('rata, Duque de Abree::os 	  23
ft -1 ,', da Prata, Antet:on 	 	 	 23
J'erhe do Norte, Ae acaty 	  23
Pertos do Norte, Baleia 	

	ittleatupton e escalas, Aragaaga. 	  21

	

Sti . . ela Prata e escalas, Ieepiter. .. 	  21
Ibrilbugo e escalas, S. Paulo 	  21
'P . irtos do sul,	 Picl 	
Florianopolis e esca!as, Atina 	
ArerajU e eseal,e ç . Santa Cruz 	
Aia -1e; rclam e e-cala : . Zeelandia.: 	
lie . , ela ('rata, Len:Águia 	
Girrisollas e v-Cakoz.
No‘a Orleatis,	 Prinee 	 • 	
Si- da Prata, Coe	 e 	
Pc., e York, (ecoar? Priace
itenbilego e escalas. Cai) Verde 	
na. ela Prata, Modiet Washington 	

II1) NOV[ P , TOPU 	

M111 • 111 • Ve u-volo',.,
Ii.iieilietgo e.' (..4.31z.s. Ge i e (te legal 	
lho ela Prata.
IttaaJe	 ,".(1',•//i/e 	

Poe bis do Norte, Bra:d 	
tri ; u • 1 n 1: do sul. OriNQee 	

O escolas Pt a eresra 	
filerdi s. e : escalas, .11avlhee, 	
Etv., da Prata, I'. 'lambe/ to 	

--
CÂMARA SYNDICAL

runs° ornem. DE C1M1110 E MOEDA MrTALLICA

Pratas
Sebre Lotedre 	
efs /bre. Par:z 	
sobro Hamburgo 	
Sobre fedia 	
Soba/ Portugal 	
Seero Nova York 	
Libra ekaorlina — cmn

moeda 	
Ouro nacional —ato vales

por 18000 	
A 1 „,1 ees gurito. J(' 1:000S, 5 °In
Ate.elires elo ompfestinve nacional

de 1897, nom 	
A oeliees elo emprest imo nacional

eb , 1903,- 	port 	
A jielicos. do emprestiem• nacional

ele 1009, notei 	
A tçelire s do emprestimo tuttitici 	 •

l e i de 1906, port 	
Aooliees do ninpre.etim . , munici-

pal tlt . 190U. poli.. 	
Állidirt, ,,; do Estado do Itie	 eme

do Sul de 7.	de 1 :1 .005, nom 	
•n (emissão ospeeia Ii 	 	 4:02:a5000
Aisnlices do Estado do Espirito

Saldo, de 1:0008, 6 " „, nom 	 	 9.898000
Aoolises do Estado ele . '.'nlinas Ce-

ntos, de 1 :0o08, nem 	 	 9905000
1tal*C4 Lavoura e Cenennercio 	 	 1808000
Sai e) d ,) Brazil 	

▪ 	

2265000
ltatica Mel-caatil do Itio de Ja-

.	 mire. 	 	 2:...e5000
Ceappaitbia Tedien e Colonização	 128250
C- eile l)&nliia iiestrada	 Ferro

' . 131ines de S. Joronymo 	 	 225000
dcrmielcubia DOM% dei !labia 	 	 83re00

'f ecielo.	 3005000
de Tecidos Progresso

Industrial 	
Companhia. Docas de sa 	 ..„

Veent•t et rea1:0
200 acce'w .: da Companhia _Docas

da Baleia vi . ao dia- 	 	 865000,
Seci .etaria da C:len:era Syndieal do Sio do

Jati e ire .., 18 de jaiteire de 1912.— A. .`ieeloel.,ele,
syie IÇO.•

JUNTA DOS CORRETORES

Foram fornecidas lrentem, por esta junta,
as seguintes informacje.:.s

cati•
O mercado abriu calmo, tendo-se reali-

zado vendas de 1.'76 ,1 sacras, á base de
115750 sobre o typo I', por arroba.

Durante o dia venderam-se mais 2.8:i2,
sacras, ao preço do 118700, fechando o mer-
cado calmo.

Entradas	 barcas

Cabotagem 	  4.503
E. E. Leopoldina 	  3.821
E. F. Central 	 	 940

---
Total 	

	

AIAODÃO	 •
Em 17 entrar,em :len fardos e saleiram 4:37

farelos, sendo a e-si:lei/eia em 18 de 18.867
ditos.

Mercado calme.
as:ucirt

Em 17 entraram 0.29: e sallirain
saccos, sendo a e ist2neia em IS de . -1'16.902
dito:.

Mercado calino.
—

JUNTA COMNIERCIAL

SESSÃO REMA/ IP e. ri 11 DE JANEM0 td: 1912

Preieleette, Teres — Director, I). Dieloro
Campos

Presentes o presidente Torres, o .: deputados
Couto, Coneeirão, Lyra. 13oulart, Marinho do
Prado, o stippiente Diniz e o iliree:or
secretaria, Dr. I s idoro Camiles. eleriu-se a
se.esão.

Foi lida e Appràvada a acta da se-s:e.) ar.-
terior.

Não houve e \p.'eliente.
Beque taine i • :
De João 'feixe-ira Meireira e Pedro

Mano José do Souza lama, pedindo que lhes
sejam pas sadas e-artas de negociaeel.. matei-
cellado.—Sieli, passe-se carta.

De Antonio Matheits Dias Fernandes,
diodo para m•e . adritilido como ne2:eciatite
wairkadad„,.--holeferalo, por não ilaver o
supplicante preeado seta (inabitado de cmt-
merciante, ele aeeórdo ( . 0111 a lei.

Eicklioir, Carneiro Leão & Comp.. pedin-
do o raneellatimoto da marca Sarnol Tripla-,
registrada nesta junta sob n. 7.229.—Como
requerem.

De Queire7, Costa & Comp., da Capital Fe-
deral, para o registro da marca •-Altaiataria
Rio Bronco,., que distingue os artigos de al-
faiataria de s•li cominerei° e timpas de sua
fabricação.— Conto requerem.

De Julio 13arbosa, da Capital Federal, para
o registro da marca «Jubosa .., , que distingue
manteiga, banha, palitos, vellas, sabão, con-
servas, azcite e vinho de seu commercio.
—Corno requer.

De Gonçalvos & Silva, da Capital Federal,
para o registro da marca (unia estreita den-
tro de uma circeiniferencia) que distingue ba-
tatas fritas de sua fabricação e commerciO.
—Como requerem.

Da Companhia Nova Fabrica de Fiação e
Tecidos Santo Aleixo para o registro da
marca Fabriva Santo Aleixo , que distingue
barbante.; de quaesquer qualidades, de seu
commereio e fabrieo.— Com requer.

II,. comi & Ayastaram, da • Capital Federal,
para 0 1'02:i , LI N 4 da marca e-Emponte Vaseon-
gado-, que eli ,eiteztte os arligos de sete com-
mereio. - - Come requerem.
ii Anioniu Violino, da Capital Federal,

para u registro de sua marca Ç,Tintstra Re3-

zil», que distingue a insecticida-desinfectante
de sua fabricarão.— Como requer.

De B. Andrade, da Capital Federal,_para o
registe.° de sua marca «Militas da Familia
te. 25», que distingue pilulas, de sua fabri-
cação e commercio.— Como requer.

De Germano Boettcher, da Capital Federal,
para o registro da marca «Beija Flor», que
distingue banha, carne de porco e toucinho
de seu commercio.— Como requer.

De Gustav NS'inselinann Gesellschaft m. b.
11, da Allemanha, para o registro de suas
marcas «Titan» e «Hera», que distinguem ina-
chinas de costura e seus accessorios, de sua
fabricação e commercio.— Como requer.

De Paulo Zsigmondy, da Capital Federal,
para o registro de sua marca «O B 10,que dis-
tingue o preparado de seu fabrico e commer-
cio, para o tratamento de gonorrhéa, etc., e
antiseptico e bactericida em geral.— Como
requer.

De Herman° Possolo, da Capital Federal,
para o registro de sua marca eeLyinplialinao,
que distingue o pr(xliteto honueopatico (10
sua fahricacão.—Como requer.

u "De Augsto Coelho, da Capital Federal,
para o registre de sua marca ellegant . que
distingue calçados de sua fabricação. — Inde-
ferido ., por Mio estar de aceerdo o art. 21 ?,
n. 2 do decreto n. S.-121, de 10 de janeiro de

too:,;;D Sehloleach & Comp., da Capital Federal,
para o deposito das marcas sob lis. 7.537,
7.538 e 7.:/39.—Ceilio requerem.

De Carvalho Horlia & Comp.
'
 João	 ('azo

& Comp., .1. & %visitei-, da Capital Federal.
para os deposito .; &suas marcas soh mimei-os
7.5y,.2, 7.:;62. e 7.1;:i3.—Coinn requerem.

13:9-teardo Caldas, do Maranhão, para o
deposito de suas marcas	 de Pega Pinto-,
e,Vinlin de . Pega	 e Pilotas Atiti-palteli-
cas ., . Caldas-, e. Pdeilas Sales-adoras
das Cectatiras.., já registradas sob ns. 22.", a
229.—Ceeme requer.

(inS Santo : ToCalllin:
e A.	 Beléin do Pará, para o
s ito ele'de sim .: marcas ,Pharmacentico Leandro,
'focantitis- e ...Portugal P atra Nova» já regis-
tradas sob LIS. 71 e 18.-Como requer/1n.

Compateltia Nurth Aligeas llailway e
Companhia Minas Ili.egeandensos, ela Capital
Fe:leral, pedindo o archivamento de seus
deireinie»tos relaet ice): ti: suas itimaPações.—
Como 1.,.(oerrem.

Ice. Companhia Industrial de Itapendrine
em liquidação, pedindo o aerbinememo da
acta ef . soa li 1 uidaro tinal.—Como requer.

De compaithi e " Impe/evoluem: ee
da Sociedade Alionyina Fabril Progre:so, da.
Capital Federa!, para O erchivainento ele . sous
dormitemo: relatii os a suas constituie.õ,„
—coime requerem.

N ..31. Fontoura & Comp. e J. 11. Lowitde.:,
Sou-. tk• colme. ela Capital Federal, para o
a ia-li i a mie, te ' ele se- eis contrario: de sone-
(faties em conimandita.—como requerem.

De Silva & Veitancio, Tancredi a: Comp.,
Cabeie-a & Comp., Bernarditin Selma de Mo.
raes & Comp., itaM03 Lima,Vaughan & Comp.
Maia & Correa, Vei ga & Irmão, F. II. Walter
& Comp., da Capital Federal, para o archie,a-
mento de seus eoutraetes sedaes..._como
(.111CreM.

De. M. J. de Souza & Comp. e Antonio Mi-
guel de Azevedo SUN-a & cento. da Capital
Federal, para te archivantelito ele seus con-
tractos de sociedades em cenunandita.—Como
remeeeetn.

Conceição & Comp. para o areltiva-
mento de soei contraem social.—Indeferido
por não estar provado ter a !envia miliciana
attlenização legal para coniniereiar.

fe;-. C. lieis & Gemp. para (i archiramente
de seu contracto soei:el.—Estando cumprido
o despacho antericer, rocem requervill,.

Dc Adolpho NVoebokeit & ln rebs, para o
arehivarnento .de seu contracto social. --Indo-

I • •
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& Guterres, T. Guimarães & Comp. e Sá Se
Maea I	 .

8,a:rataria da imita Commercial do Capitai
Federal, 16 de janeiro de 1912.— Itonorio de
Campos, 1° ()tildai.

Intbraitaçõ
Ntaaão Maritima importou antt'-hontern

1.042.897 kilograintuas de mercadorias o
carvão da estrada e de pai • ticularae e ex-
portou 402.21a kilograinonas de mercadorias
diversas, minere), m i lho, feijão e café.

ficada desta ultimo producto foi de 8.2:3
saccas.

A renda do dia antarior foi de 20:5 i2a3a2.
A estalo) de São Din.) importou e expiram

1435. ,191- kiligraminas do inercadoria, ma-
teriacs, carn2s verJes	 cot:ouvia titilas.

A renda do dia IS foi de 1:859S7S0.

O mos. iii1fltu) do galla fl. 5 e tçi'.0f I
homem o seguinte:

Rezei
Salda Cruz, recobidaa 	 	 560
Matadouro, abatelae 	 	 458
Critzeira, embarcalts 	 	 25;
Ba ;uiva, stock 	 	 40a
Sitio, staca 	 	 12

DIARIO DOS TRIBUNAES •

Supremo 'Eributta,1

nrr.xES
De ordem do Exulo. Sr. presidente do Stt-

pc:•olo Tribunal Ft:11,9•:il, faço publico, nos
ternms do art. 230, capitulo 1, titulo IV, do
regimento interno do tremulai, que, achandó-
se vago dos Ingars d (Oficial desta secre-
taria, fica marcado o prazo de 15 dias, ,a
partir de hoje, afim de que os candidatost
apresentem nesta sorretaria as suas peticItes
de bisei : lindo tio coileurso pira pro‘ intento
da referida. vaga, •velido instruil-as cota
doeumautae que comprovem a sua idolleidade
para o carrejai° do cargo.

Os bachareis em direito torto pairara:leia
nos torneis do Cilada artigo do regituotit,i.

	

Stteretaria do Sone	 'reemita! Fadaral.
17 da janeiro de 1912. -O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Viatial. 	 ('

Faço publico que os jolga.meatos das appel-
!ações: erou • ti. 1:i3 ; colho :Iras de tl . t .. 1t-
ra ...ão	 appellatite, Francisco Teixeir
appellido, Frani .	Assu.npç to Mello; e
eiveis il. 054. app,t1lante, José Antonio da
Cunha; :lintel! lo, .kiitunio Lima dum rl
como tutor riam dm SellS filhos menores Coa-
ceiao e Carmen ; mi. • 1.649, app sIbtote,
Dr. Nlathetis Nogueira Branda° ; aplica& la,
a Sande Publica, t .rão lugar na. sessão 'Ia
Primeira Camara do dia 22 do currtutits
ou 1113 s.igttintes.

Secretaria da Corte ii n ppollac,ão, 18 de
janeiro d 1912.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gotizã go .

sisão DA PRIMEIRA CAMARA, 18 TM JANCIRO
	nu 	 1912

I'vesit ,”?rio f, Sr.eft:3ernberyinfor Ené 43 Gai-
vão, s-cretario Or. Evaristo da Veiga Goa-
;rega

Compareaarain os Srs. deeembargadorea
Dias Lima, I'. Bastas, Ataulpho, N. Ca-
rijó e tii„go de kali:111R

Esteve til -senta o De 1f wae.4 Sanumtto.
procurador geral do Descia°.

Sexta-feira 1%
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ferido por não estar declarado o genera de
commercio.

De Lopes & Carvalho, pedindo o archiva-
mento de seu contracto social. — Não con-
stando da 2 via a averbaçâo do sello, cumpram
o supplicantes essa formalidade o voltem, que-
rendo.

Do Joppert, Passos & Comp., para o archi-
vameuto de seu contracto social. — Regulari-
zem a firma e voltam, querendo.

De Abreu Sobrinho & Comp., para o archi-
vamento de alterna° feita em seu contracto.
—Feitas aa annotaçÕes no registro da firma,
como requerem.

De Teixeira Fonseca & Comp., para o ar-
chivamento de alteraçao no seu contracto so-
cial.—Coma raquerem. •

De Sato Maior & Comp., para o aia:leva-
mento de alteraçâo no seu contracto saciai.—
Annotada a alteração no registro da firma,
cama raquerem.

Da Teixeira. Bastos, Macedo & Comp., para
o registro e archivamento da prorigação de
seu coutracta.—Como requarain.

De e:labuta Carneiro Leão & Comp., para
o archivam eito de alteração no seu contracto
social.—Como requeram.

Dd M. Fontoura & Comp.. Sá & Mazalhlea,
Peixoto & Guterres, CiiitTz & Ferrar aE I inuelo
Daie & Comp., Satiza alargues aa Comp., T.
Guiinaries & Comp. e Walter Brothers
& Comp., para o archivamanto de seus dis-
tractos sociais.—Como requerein.

Da Gabaira & Comp., Queiroz, Costa &
Comp., Rialtegues Faria ee Comp., Oecar Mo-
rara Barbosa & Comp., Castro & Saatos,
Silva Leite & Comp., R abiai° Guimarães &
Comp., para o registro de suas firmas.—Coino
reglIerPrn.

De Alceu de Oliveira Pinto Dias, para o re-
gistro de sua firma.—Estando cumprido o des-
pacho anterior, como requer.

De J. Albert, Manoel José Cerqucira, José
Pacheco de Aguiar, para annotaçâo de capital
em seus registros de firma.—Como requerem.

De A. Dutra da Silva, Torres Costa & Comp.,
para antiotação no registro de suas fir nas da
mudança de s e us negocios, o prim ara para a
inasma rua n. 284, e o seguiu li) para a rua
Theophilo Gume n. 37.—Como reipt 'rem.

De Lopes & Freire, para annotacão em seu
registro de firma da mudança de num .r.tç.Nta
do Se'll P9tabelocimento, feita pela Pretaitura
Munieipal.—C.nno requer '111.

De NI. M. Raposo & Comp., pedindo a re-
consideração do despacho que negou a tnaez•a
t.1eit Coração». A junta mantem o de:p tcho
anteror guie denegou o aggravo pelos funda-
men jtos a adduzidas.

A junta mandou cumprir o accórdão da 24
Camara da Carta do Appellação no agravo
em que foram aggravaitte a Einpreza de
Aguas Gazosas, suocessora de L. C. Lhaate-
nay, e aggravados Cortes & Varella, caticel-
laudo o r. gietro dos aggravados.

Secretaria da Junta Commarcial da Capital
Federal, 16 d . • jaleiro de 1912.—Ilonorio ctc
Campos, 1° official.

&laça° dos contractos, alterações, prorna-
ção e (listrados de sociedades commerciaes
estabelecidis nesta praça, archirados em
sessão de 11 do corrente

Contractos
De Manoel Antonio Fontnura e os comman-

ditarios Antonio Ferreira Pires e afaimai Joaé
da Fonseca, para o commercio de impartaçao,
commissao em geral e exploração industrial
das fabricas de formicida e parafusos, á rua
da Candelaria ns. 55 e 57 e filial em São
Paulo, com o capital de 600:0005, sob a firma
M. Fontoura dl Comp.;

De John lIerbert Wicks, Lyon Heory Nta ries,
John Cyril Monet, Erne.st Kanth-ck, Faincis
Henry NValter e Edwin Ellen Illm a Tanior,
para o eommercio de commissao, importaçâo

e exportação, com o capital de 600:0001, sol)
a firma Antonio /dignai de Azevedo Silva &
Comp.;

De Antonio Miguel de Azevedo Silva e um
commanditario, para o • commercio de empres-
timos, descontos, etc., á rua Conselheiro Sa-
raiva n. 24, com o capital de 200:0003, sob a
firma Antonio Miguel de Azevedo Silva &'
Comp.;

De Bernardino Senna de Moraes e Alvaro
José de Moraes, para o cominarei° de bote-
quim, á Avenida Win de Sá n. 11, COM o ca-
pital de 10:0005, sob a firma Bernardino
Senna de Moraes & Comp.;

Da Claudio° Reis e Ilatiorio Berrogain, para
a exploração de fabrica de fiação e tecelagem,
com o capital de 300:0003, sob a firma C. Reis
& Comp.

De Francisco Calabria Tancredi e Nicolati
Guida, para o commercio de generos iiacin-
naes e italianos, com o capital de 20:0008,
sob a firma F. Tancredi & Comp.

De Gabriel Luiz Gabeitai e Josa Luiz Gabeira,
para o cominarei° de fazendas e artigos de
armarinho, á rua Estaca) de Sá n. 52, com o
capital de 40:000$, sob a firma Gabaira &
Comp.

De John !feltre Lnanales, John James
Lowndes e o commanditario Victor Au:rosto
de Azambuja, pira o commarcio de commis-
sões e consignações e conta provia á laia
de S. Pedro n. 61, com o capital de 100:00e5,
sob a firma J. II. Lowielas & Comp.

De Pedro Mario Josá de S mia Lima e a com-
manditaria D. Izabel de Souza Rodrigues Pei-
xoto, para o cominarcio de fazeti.las, etc., á
rua da Alfaudega ii. 55, com o capital de
300:0003, sob a firma M. J. de Souza &
Comp.

De Fructuoso Maia e Jati Dias Corréa, para
o commercio de botequim, á Praça da Repu-
blica n. 1, com o capital de 11:00011, sob a
firma Mala & Corrêa.

De 0-waltlo Ramos Lima, Rayinundo Ban-
deira Vatighan e II aio Rego, para o comutei:-
cio de materiaes para boi:inações el-•ctricas,
com o cal i ai de 15:0003, sob a firma Ramos
Lima, Vagitan & Camp.

De José Francisco da Silva e Venancio da
Silva, para o comercio de res tattrant, á rua
da Aaeembléa n. 7, com o capi ai de 6:0005i
sob a a firma SAva. & Veiiancio.

De Ciaar Veiga da Sib a e Roberto Veiga
da Silva, para o e mimarei° de ma teriaea
para installar,0 is ele,.ti iras, á Avenida Gomes
Freire n. 93, cum o capital de 4:0003, sol) a
firma Veiga Sz

Altera :fins de cootractos
De Eickhed, Carneiro Leão & Comp., pela

retirada da soci adade do sacio comm
Seu» Kaasb rgrt Sand que trattst • re a Carlos
Alberto Carit-iro Leão, que para a mesma
entra como socio solidaria, a sua quota de
capital, contionando o capital social a. ser de
140:000S e quanto á divisão dos lucros e reti-
radas me usais dos socos.

De Sotto Maior St Comp .., quanto ao sncio
salidario João Alves Moreira, que passa a com-
manditario, ao capital que fica elevado a
7.500 0003, e a divisão dos lucros sociaes.

De Abriu Sobrinho & Comp.
'
 pela retirada

da socio solidario João Lima de Abreu So-
brinho, passando o soei() de industria phar-
maceutico Manoel José de Abreu, que se
assigna Manoel José de Abreu Sobrinho, a
solida rio.

De Teixeira Fonseca & Comp., quanto á
época do balanço animal e á diminuição das
retiradas mensaes doi socaea

Prorogaaão da praza	 contracta
De Teixeira Rastos Macedo Sz Comp.,

tempo indeterminado.

Distractos	 .
De M. Fontoura 81 Comp., Eduardo Date

la Comp. , Smiza Mu pi a. • & Com a., Waltar
Brothers & lanup , eiutre át Ferrar°, Peixoto
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JC:C, n vrvros

tf
N . 1 ,n;	 o Sr, desetilbarrzadItr

1'	 1	 ndral.i: anee . rante. A1li IiAftes;
e	 te,	 1;r1.. 1, , , Th e	 .11x...s.- -Julgou-se

rade,	 ene, ;astenia, ai iii-
11 ; 1 n '' d . Dr.	 d

1	 I •!,* olt"e#4,11

N 31(.1	 r,..1 0,,r, .. Sr. de ,, inbargader Ata-
de Paiva ;	 Carles Meraes

11eleida	 supp1,.1,11, o Juizn.- -Julgou-se
,(•••1•.i.te, por	 de volt:is ", por

1,	 oin eas	 ag"..rritV0 ;	 1)1'0-

i iirmlo liara 71117 , (.)	 a (1110 refor-
a reclamarão do

cont,ra o veto do Sr. tlesembarga-
çi..1 	 ;ir,

.11 . )) . P .) efi,' paição
2.5,--11,1,11.,,r, o Sr. deseinbareadOr

1 .	de Andrada; aeeravintes, Oscar da
:• '1111;1.	 ; a Us -tTAN	 .\liranda

Jer,i.e.	 em liquidarão. • -Negou-se
pee	 unatiiinemeine : impedide, os srs.

Uivas iialxão e At itilphe de
temeu parte lio jutgainento o Sr.

re;.k.ior Lima Di•ninniond.
O Sr. desembargador nia: Lima,

N.	 -	 O Sr. desembargador
cari:l á;	 M. 31. itapa,o

aild, a Junta Cominercial da
1,4eitel l'edoral. -11..11-Se provimento, 'inani-

euente. para que a agravada adinitta o
da ware,' a .pie	 referena os acera-

o Sr. desembareador
ri	 Lima ageravaine, Henrique ltamos

:	 ZO.sra vailo. liarão do NVernock.-Não
s • iemon renlieeiniento, iniatiiineinent, por

ca.:o de agra.

crime

N. 9 .r6 -	 i) Sr. desemb.e.gador
T., \ ares Ilasto: ; app•• • lante. Gaspar dos Santos

; appenada. a Justiça .-Neg,tu-.se
i•re\ intento. unanimemente,

","ie

N. 1. i') --	 o Si'. de,,,mhargador
Alldrada. - - ‘1,1)0llaiit.e„10:é Alves

appellado, capitão de fragata Seve-
1,.711.7 ,1titonio de. Ca.stillio.- Neeou-se provi-

r,, Il t",t o voto (10 Sr. desembargador
Ata oleie..

sor,Trio
crime'

N. "111 - Sr. tiesembargador Dias Lima.
d ., pctirão

N.	 -- Se. ileseinbargador Diogo de
II. Irada.
N. 2.!;-.6 - Sr. des;enbargallor M. Carijó.
N. 2. - Sr. deseinbargader 1'. Bastos.

tu NIES.1

.1,Arat . 0 d , ' pclição

N. 2.:1SO.
Itee,irso criow

N-. 407 e 109.

Aforaras de i)elif:%io

2.:;(3n e 2.568.

PASS.1GENI

Appellações criined

N. 976, ao Sr. desembargador Atatilplio.

	

Endiargos	 ?validade

Ns. 1.334, 893 e 1.117, ao Sr. desembar-
gador Ataulpho.

Ns. 1.5RS, 1.352, 519 e 929, ao Sr. desem-
bargador Diogo	 \11111-tela.

.1 1 7 1	 .ç ci , eis

N.	 1.617, rte	 ',etre:. dor Ni,dira
cariv,

N: 1.617, ae	 des•mbareader 1 ,iegu de
Andrada

rvt Mr.:A

rrimrR

Ns .	e;;; e	 ii (iiifrac.5	 lel-
pac..";).

com DI.V

N.	 :;:i,	 •	 .1•..;	 irar:1'14
el na ••

OS'i e 1.1;i9.
um

CI

Ns. 1.:16 e 1.11'el.

Juizo (In (,?itilit st l'retoria

Foram aflix . 1,10- ne-lo pretoria os
do casametito	 Einvedio d 11inrida
e D. Albertina Vencia da Sils. a Maeliade.

Rio, 13 de jau •iro de 1912. -
Mberlo rolei() ii.1	 31,41,

Foram aflivide- nesta pretoria	 editae: de
casamento de Jelotivino de	 7.
D. Manada

Rio, 16 de jaii-iro de 1912. - O ()Melai,
.11berto	 1;,,,,ileira de Mello.

'Foram allixades nesta pretoria 	 ediia,•:
casamento (1.• .‘inerico :_,Liares dos Santo- e deI. Custodia	 .11meida.

Rio, 1:	 i.111Pir0 de 1912. - O enleia',
Albedo 1"n.,1,,. 1 B , Ho(Cira de Mello.

EDITAES

Juizo do 1 )ireitc•	 l'rinteira
'Vara. Cill1111111CVC1111

Fallen.: a da Joaquim Teixeira de
Carvalho

De Maçã ') ,/ ,)ç c;', ,dore,s da faIlencia de joa_
quint 1m C1 . 1 le eq rralho, para seipiirio
senteae	 sia!~ reltabililado o falido
Joariai. 1. 1 ira de Careallio, na fórma
abaixo

O Dr. .1, , :to 11ttarque de Lima, juiz interino
da l a Vara CeninterciaI desta cidade do Rio
de Janeire,

Faz saber ,los que .) presente edital .11'en
que por enes se citam os credores da fallencia.
ele Joaquim Teixeira tle Carvalho, e a quem
interessar pussa, para sciencia de que por
este juizo e cartorio do escrivão que e ste sub-
screve, se pr,,e.,--ain e: autos de rehaiiiIii ação
em que C sepplicatit e Joaquim Teixeira de
Carvallie. mm. qt.aes kti proferida a sentença
do teUr	 : Sentença - Vi-t' ' , etc.
Attendende ao pedido de fls. 2 e aos do-
cumento tele o instruem, e não tendo havido
opposição alguma, declaro Joaquim Teixeira
de Carvalho rehabilitado, atim de que cessem
em absoluto todos os effeito3 da falleneia,,
sendo e».,Ni sentença publicada por edital e
commnnicada aos funccionarios e corpora-
ções aos quaes foi a fallencia avisada. Custas
ex-causa. Rio, 41 de janeiro de 1912. -João
Duarque de Lima. Em virtude do que, se pas-

sou o presente edital, pelo tebr do qual são
citados os ditos credores e intere ssados para
-ciencia da sentenea aChtla tran scripta .
para constar •	 pa.s‘arain e qte e mais dons
de igual t, ,tir, que serão publicados e allixades
na ¡Orilla da lei. Dado e pa ssado ne s ta cidade
do lio de Jatioiro. aes 16 de janeiro de 1912.
E eu, .tinonio de Suilza Coelho, escrivão inte-
rino, sul,creNi.- 	 liaaialac de Lima.

Dr invi:a cota o pra :o ib.. 20 dial?, paia
e arrelnalarão lieas pealturados voe
Francisco Alues Itull.) a 1). Maria ()hei,/ de
Parras c sea Inaritlo Alfredo 11odriw1es de
Barl'OS, 71,1

O Pr. João Buarque de Lima, juiz de at-
reito interino da Ia Vara do t:onitnerrio da Ci-
dade do Rio de Janeiro, ete

que, pois este juizo e cartorio do escrivão co-
Faz saber 410: (1 1M O IWP,P111P edital irein

ronel Francisco de floria de Almeida COrte
leal, se processaimt os a. titos de executivo Ity-
potheeario, entro partes, cem() exeetiente
1rame.,e0 Alves itpl1, t cetim exemitados

ttlisit de Barros e sou marido Ajfro.
(IP KIrrOS, P ora, per parte

do exequeilie dirigida a petição do
teor segninte: humO. Exino. Sr. Or. juiz
da l a Vara Co min e rrial.- -Erativi seo Alves
nono, 110 fillP move
centra I). Nlaria Oli n ia de Ilarros seu marido
Alfredo flodri:i. nes de tarro:, tendo sidn feita,
a avi tiarão dos bens penhora ( io: conforme O
documento puiu), a V. Ex. que se
digne mandar expe lir os editaes de prara,
com o praz., e formalidades da lei. Pede defe-
rimento. 'lio, 22 de dezembro de 1911..-
Freeri,re .1Irrs Ballo. " (Estava legalmente
sellada.) lio:pai:1m: Sim. Rio, 22 de dezembro
de 1911. -.I. itllarq iw . Em virtude do que se
passou O presente edital, pelo teor do qual I)

porte iro dos auditorios irará a publieo pregão
de ei mti,u e arretnatar. ão, em praça deste
juizo do dia 19 de janeiro proximo, ás 12 3 ri.
horas do dia, depois da andiencia do estylo,
ás porta s do predio onde finicrimia provisoria-
mente o 1.'ô1 um, á rua Nlenez('s Vi e ira, antiga
dos Invalidos	 1) bens penhorados e
constam . s da a\ aliarão junta ;In!: ;11110S. a
sabor: Predio i'. . ' ti 	 1t rua Visroed,.,
de Atall': um.	 amigo n. 25, em Villa
Izabel, freguezia do Ew.tplItio vpiho,
ta cidade. tendo de	 9-.30 ti de
do 19',20; sua fermacãe i de pedra, cal
e tijolo, ( • 0111 tres portas com sare:idas de
ferro e ColTi111ã0 P	 111P/il Oillos
frente, 110 pOrão: de (til lado. Ires janellas
e duas portas, tendo em frente as janellas
portas uma varanda com dons lances de
escada de pedra de cantaria e fechado
COM grade de ferro e corrimão : no porão (buis
inezailinos O porta ; do outro lado, cialCO ja-
nelas e II( P irãO cinco mezanino:. tudo com
portadas de teimaria.. dividido em duas
gabinete, duas •.,aletas, corredor e tres
quartoz. O porão dividido em duas salas,una
quarto, copa, cozinha com fogão, saleta de
entrada e uma outra 'q licita quarto coin
privada, quarto com baillteiro e caixa de agua.
O predio está edificado em um cerrem" que
tem de frente 22'n,08 e de fundo 46 metros,
todo fechado, tendo lia frente gradis de ferro
com portão de grade de ferro ; tem mais neste
terreno uma meia agua com 9 m.90 por 2°',60
de fundo; a sua formarão é sobre paredes de
frontal de tijolo, dividido em tres quartos,
tendo mais jardim na frente, cascata, privada,
tanque de lavap.,eni e galinheiro; avaliado em
26:000$, preço por quanto vão os mesmos bens
a esta praça. E quem os mesmos bens qnizer
arrematar deverá comparecer no dia, hora e
logar acima designados afim de efectuar-se
a praça, que se realizará mediante pagament)
á vista ou com fiança idone,a por tres dias. 	 4.

Para constar passaram-se este e mais doas d3

Á



gual teor, que serão publicado; e amxades
na fórum ti t lei. Dado e passado nesta Cidade
do Rio do Jati ar., em 23 de dezembro do
1911. E ele .111tottia de Setiz.a 	 e,croão
illter1111), 5111) ., '1' . ?.\ 1. — .! • CU) Bouple de Limq.

tuizo	 da Se"-tanila
'Vitra C'outritèreia 1

De ritai . ão coin o prazo ele 30 dias, :to 11r. José
FraO e l ç C0 RPOOrlim earrleaole, para rir á
;prim e ira ao:lie:fria deste s iOl. :0 Opli a expi-
rarão desse pra :e. ruy assifpoir-se-lhe, a de-
vi:dia, paru, dentro de/Ir pagar a Oscar

COMp. a quantia. de .17:000S ou
legar	

til-
a defesa •l1C lhe assistir, sob pena de

revelia, na jórina (anixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito interino da Segunda Vara Cominer-
eial do Dist ricto Federal; etc.:

Faz saber que, pot este juizo e car:orio
eserivão que este sub.screve, processam-se os
auto; de aceão de 10 dias, em que são autores
Oscar Taves Cump. e r m o Dr. José Fran-
cisco Brandão Cavalcante, nos quaes lhe foi
dirigida a petição do teor seguinte: o Petieão-
Illmo. Exino. Sr. juiz do Gomil ‘rojo, da Se-
gunda vara--Oacar Taves Comp., negocian-
tos estabelecidos nesta cidade. á rua "de São
Pedro, os. 82 e 8i. , por sou preritrador,
abaixo assignado, s e ndo or,eleres do enge-
nheiro José Franciseo Brandão Ca valeante, da
quantia de quarenta e s o te e oitos de réis
(47:000S), por 18 letras de torra, a ec-if as em
31 de janeiro de 1907, e já vencidas, roque-
rem a V. Ex. a citarão do supplicade, por
editais, visto achate:e g: tu togar int- 'rio e não
sabido, o que justificam o; stipplicantes, para,
na primeira audiencia, de verificada a
citação, ver as s igitar-se-lhe o deendlio para
dentro deite pagar a referida quantia ou alle-
gar por via de. embargos a defesa, que lhe
assistir, sob pena de ser condeannade, á re-
velia, ao pagam ento da referida quantia de
47:0005, juro de mora e custos. Nest es termos
P. P. deferimento. Rio, 12 de janeiro de
1912.— Wal [rido Bastos de Oliveira, advo-
gado. (Estava devidamente sellada.) Distri-
buição. D. ao Sr. e.scrivão da 2' Vara Com-
moreia!, em 12 de janeiro de Iole.— O distr:-
bnidor interino, É. .1. Martias. 1),,spaeho
A. Sim. Rio, 12 de j' toeira de 1912. e-sonipaio
Vianna. Tetido sido justificada a auseneia do
r(.) Dr. lose Frativiseo Brandão Cavalcante,
oi proferida nos ames a seittenea seguinte
Setitenea Mgf) por sentença a justi-
ficação de atiseio-ia do Dr. José Francisco
r.randão Cavalcatw e mando que se ex-
peçam editas de citação no prazo de 30
dias. Custas ex-leg,.. Rio, 16 de janeiro
de 1912.— José Ovidio Marco:a:les Boateiro.

Em virtude do que se passou o presente edi-
tal com o prazo de 30 dias, pelo Meir do qual
cita-se ao Dr. José Francisco Itrandão Caval-
cante, que se acha em togar incerto e não sa-
bido, para vir á primeira audiencia deste ini-
zo, as quaes teem logar ás terças e sextas-fei-
ras ao 1/2 dia, no Forum desta Capital, á rua
dos Invalidos mi. 152, ver assignar-se-lhe o de-
cenditepara,dentro delle,pagar a Oscar laves

Conap. a quantia de 47:0005, impertancia.
de 18 letras de terra, ou Alegar, por via de
embargos, a defesa que lhe assistir, sob pena
de ser condenmado, á revelia, ao pagamento
da referida quantia, juro; da mora e custas.

E para contar passárain, se este e outros de
igual theõr que serão publivado: e afli xados na
fórina da lei. Dado e pasaile nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 16 de janeiro de 1912. E
en, Jacintho Teixeira Pinto, escrivão int.wino,
subscrovi.—José. Ocidio 31areutdes !lameiro.

Juiz() do 13ireito da Segunda
Vara Civil

De citação com o pra:o . de 30 dias, na Pina
abaixo

t) Dr. Gemiiiiano da Franca, juiz de direito
da 21 Vara Civil desta Capital Federal da Re-
publica do; Estados Unidos do Brazil; etc.
• Faço saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que esta subscreve e aos que o pre-

Janeiro de 1012	 10.17,1--„,

sente edital irem que D. Maria . Amelia'
Alfonso de Carvalho requereu o inventario deg;
bens deixados pelo finado Ernesto da Silva
Parmillos, mna, como esteja atiente e eia to-
gar [ t ão sabido o 11 :, 14,1e11'4. n Emllesi0 da Silva
Paratillos. quer lazer a Slla citaeão por edital
e toe. isso apresciiten-me a seguinte pé-
tição : EVC111.`11iISSi1110 Sellhár
D011!i41' juiz de direito ia 2' Vara Civil —
D. Maria Ant dia Anus° de Carvalho,
inventa	 dos li Mis de s .. ii primeiro casal.,
pot. fallecimewo sen prinearo marido Er-
ne , !0 da Silva Paran1104, tendo de proceder a
inventarie, achaielo-se aus mie, em togar in-
certo e não sabi.io,seti filho, um dos herdeiros:,
Ernesto da Sara Patemitos, rio Estado do
Ainaz m:ms. requer a V. Ex. se digno de ad-
mittil-a a justiliear a ausencia dello em dia o
hora fel forem designados para o fim de ser
iiitimad .) par e litaes, pelo prazo que V. E.
determinar , para ver morrer os termos desta
inventario, devendo ser iittimados para assis-
tirem a elle t . a esta justificação o Dr curador
de ausentes e o: outros herdeiros D. Gemina
Coreia Para tilt e roma repre entantes tle seu
fallevid . ) uu ri 1.1 'fito da Silva Paranhos e José.
da eilN a Parattlies. Rio de Janeiro, 27 do
dezembro de 1011.— U advogado, Torquato J.
Fernatel . s r011to '. eslava Despac110 J.
Rio de Juntara, 27 de dezembro de 1011.—
Gemininiano da Franca. E porque tenha a
supplica ide justificado com testemunhos con-
testes a ausencia do supplicado e tendo sido
jidgada por sentena a justificaeão, mandei
expedir o; editaes tia férula requerida e pelo
prazo legal. Assim, pelo presente, com
prazo do trinta dias. intimo a Ernesto da
Silva Paraohos, a arompatiliar a todos og
termos deite até final s ?alça, pena de re-
velia . E para quie diegii , ao conhecimento
de tetlos, mandei passar o pres.eite, que será.
affixado ás 11011.1: 411) Poragn, á rua dos Inva-
lido: n. 152, o g -1 .,i tio Mario Offi-
cio/ e no Jorna/ da G i snilk,!P .'i0 desta Capital
Federal. A: atitheitetas de.t juizo são ás se-
gundas e (pliiit.is-;; , ft,is de r.ida semana, ao
meio dia, lio 1 . 'ora ,a. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 13 do janeiro de 1912.—
E ett, José Cambito de Barros, o subscrevi.-
Geminia no da Feanea.

MARCAS REGISTRADAS

N. ".(1(30
Compaullia Manufaetora de Conserva

Alimentieins, estab:!lecida nesta praça á rua
D . maneei it. 33, por seu presideitte, abaixo
assiltilado, apresenta a marca assim coitada.
para ser registrada mia ferina lei. U presente.
rotulo represent:t o; desenhes estampados na
tampa das latiuz de manteiga e consta dos
seguintes caraeterist iro:: Uma eircumferen-
cia, tendo na parte superior inn grupo de 13
medalhas di:pest as em sentindo curvelineo
mostrando o verso e o reverso eollocados des-
tacadamente na parte inferior do mesmo
conjuncto, do lado esquerdo a figura de ;una
mulier vestida a estyllo oriental, tendo na
cabeça um diadema com os cabellos soltos a
pendente sobre as costas uni véo de cassa, no
ante-braço direito um bracelete do feitio dct
uma cobra e mais tuna pulseira em cada um
dos pulsos e um collar no pescoço, á sua
frente em leiras de fantazia vê-se a palavra
d'erola .) para a qual ella aponta com o dedo
indicador da mão esquerda. Na parte infe-
rior da palavra «Perola» lê-se: Superior Man-
teiga e mais abaixo com letras grandes a pa-
lavra «Mineira» e a seguir grandes premlos
nas Exposições: Nacional 1908, Ilygte.ne de
Paris 1909, Internacional de firuxellas 1910,
Diploma de Honra e medalhas de Ouro S. LUIZ
1904, (E. U, A.) Fluminense 1900, o Braxellat
1907 e 1910.

SeNta,I'vira	 OFFICIAL

ttizo da Primeira, "Vara
C.:cunta,(•reial

De rrov,1, roei O pra :a (1- . '20 dias, pira
Orremo ld'ã 	 (10,4 IP: t'S pen h arados por

Fronci .em	 es lio/la a Alfredo Itodrignes
de Barros e s0:	 I). Maria 0/iria de
Barros, 00 turma alelt.r.::

O Dr. João Diarqa .1.. Lima. juiz inferiu°
da I Vara C 1 4111111 . '1 . itl iia cidade do fio de
Jane iro, eive:

Faz saber aos e . t pr?,etite edital virem
que por este juiza e earterio do escrivão co-
ronel Fratiei :co d .. Beija de Almeida Córte
Real se procosain w, autos de executivo hypo-
thecario, entre patees, como exequente Fran-
cisco Alves* cem ) e xecutados Alfredo lio-
drig t ie; &Barres .. sul inallier.D. Maria Olivia
de Ilarros, e,ora per parte de exequente,foi-Ilie
dirigida a petieão do teor seguinte: filmo.
Exmo. Sr. Dr. juiz .1a 1 • Vara Commercial.
Francisco Alves liolee no executivo hypothe-
cario, que o suppli..ante inove por este juizo
contra. Alfredo Rodrigti e s de Barros e sua
mulher, D. Maria n Ilivia de Barros, que
( ilido sido fena a avalivão dos bens penho-
rados, conforun o documento junto, requer
a V. Ex. que se digne de mandar expedi'.
editai.; de praea, •am 0 prazo e formalida.des
ieg„es , Espera reeeber morre.. Rio, 23 de. de-
2embro de 1911. -- Fra,Visco Alces Rollo.
(Estava legalm e nt e se llada. `: Despacho. Sim,
em termo s . !lio, 2:1 de dez .eubro de 1911.
.1. BliarquP. virtudo do que se passou o
presente edital, polo toer do qual o porteiro
dos auditoria; trará. a publico pregão de
venda e art..mutvãu mn praça (leste juizo.no
dia 19 de janeira !iraxim°, ás 12 3 . 4 do dia,
dopeis da andi ..mri.i 1 estylo, ás portas ao
predio onde. finie ..'iout. provi soriamente, o Fo-
rum, á rua Menezes Vieira, antiga dos In-
talidos. n. 152, os bens p enhorados. e constan-
te. oa avaiinoo junta aos autos, a saber:—

terreo da rua Consellwiro Theodoro
da Silva, n. 119, em Villa Izabel. fre-
gilezia de Eliz e ahe Velho, desta cidade,
antigo n. 33, .-oin porta e duas janellas,
portadas de inadoira, edificado com pedra.
cal e tijoloen eliado de frente 5'• ,70 por 114,00
de fundo s , com o; seálintes commedos: duas
salas, dons quartos, cozinha, banheiro, tan-
que de lavar e latrina. O terreno deste im-
movei mede do frente 8'2 ,00 por 401',00
de fundos, estando todo cercado, tendo na
frente gradil .1 , ferro e portão; avaliado o
predio t re s p ee iva terreno em 'i :e0OS pre-
dio terreo, rendem) ao já. mencionado, si-
tuado á inesina rua n. nt, com entrada in-
depeudente, zradd e portão de ferro, com
portadas de madeira, telitieado com pedra,
cal e tijolo. medindo de frente 2 m,85 por
12',00 de fon los, dividido em uma sala, dons
quartos e cosinba, tam-pia e latrina. O ter-
reno mede de fronte 5'3 ,55 por 4000 de
fundo:, e arlia-se. tedo cercado; avaliado o
referido inunovel cem o terreno, em 4:5005000.
Importa o to'a! da avaliai:5o dos predios e
torne i o; em 9 7ootIS, preço por quanto NAO os
nies inos ben s a • s t a praça. E quem os mes-
limos quizer amonalar, deverá comparecer no
dia, hora e togar acima designados, afim de
effecittar-se a praça. que será efinelnada me-
diante pagamento á vista ou com fiança ido-
oca por tres dias, na fórina da lei. Para con-
star passaram-se este e mais dons de igual

` teôr cite serão publieados e affixados na fór-
. ma da lei. (Jade e 'baseado nesta cidade. do
Rio de Janeiro, em 2e de dezembro de 1911.
E eu, Antonio de Souza Coelho, escrivão inte-
rino, subscr3vi.-1).10 Iluarque de Lima.
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Este rotulo distingue uma das marcas
de manteiga de sua manipulação o pode
tambein ser usada em goiabada, Poetas em
caldas, gelea, massa de tomate, abacaxi e
martnellada, rotulo% carlasss, variando em
cóses e dimensões, se assim fôr preciso, reen-
divicando para si o direito do uso da mesma.

Uma estampilha no valor do 300 reis e diz,
Tilo de Janeiro, 14 de dezembro de 1911.—
Pela Companhia, F. L. Ferra: Sobrinho, pre-
sidente.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás li horas do dia
18 de dezembro sie 1011.—F. de Monra Bran-
dão, 1 4 (Oficial.

Iteeistrada sob n. 7.660, por despacho da
301.1a Com li 	 evit sess5o de hoje; no
iii, esculpiar estava collada 65600 por es-
tamollias.

Iti de Janeiro, 21 de da o»bro de 1911.—
Gimpos, director. (Ao lado, estava o

tarimbo da Junta Conim2rcial.)
Mame

N. T.00:3
Pale Sz Comp., estabelecidos á rua da Al-

Sandeza n. 82, e filial á mesma rua mm. 103,
a liam para distinguir os seus artigos sant-
tirito, para gaz, agua, elertricidade, incan-
descentes, kerozone, carbureto, e •ont:P UC-

rt's , d!! seu commercio, a marca supra. Con-
siste dia em chias eirelitifferelleiaS 401“141-

-tricas ladulas de de:-etill) dd ornatos e cor-
tadas por doas fachas etnnposta:4 cada uma de
tres ordens de linhas quebradas. Ne centro
das eircum ferencias ve-se nina outra facha
composta de duas linhas borizontars com os
dizs res ° Etna da Allandega n. 82 etc.». Na
parto superior do rotulo vè-se a firma (.Date

Comp. " e ici. inferior sSeceão de atuado—
rua da Alfandega n. 103 etc.». Nos paros
comprehmidhlos entre as duas ciecninferá-
ci:is “ Ariigos para hist-ohm s:noz—Caixa do Cor-
reio n. 36 Telephone 2.';'‘ —Cit rburea o AIO)...
Acompanhando as circienrermcias ve-se um
reviatignlo em cada canto do isoulo que é
tocado pelas primeiras fachas deseriptils, ven-
do-se nesse reetingtdo is dizeres sAotta, 1:1z,
Eleetrieidaile, herosenos. A referi d.. marca,
cujos caracteristicos são os desenhos acima
deseriptus, poderá variar em eõres, di2eres e
dilui ',mies e será itpplieada em quaesqta .r C11-

1,11tit'n,s que conti%eri:in O4 II1CSDIOS arrigOS,
ii proprios artigos, assim (5)1110 em notas,

facturas, annuncius, reclames, ele., garau-
findo os seus direitos cio propriedade e ro t o-
mercio, como marca geral do s u estab s loci-
mento. mo de Janeiro, 18 de dez-m. ro de
1911.— Dali S, Comp. (Inutilizada unia es-
tampilha de 300 reis.)

A presentada na Secreta-ia da Junta Com-
Mercial da Ca1itn1 Foderal , is 11 horas
do dia 21 de dezembro de 1911.— F. de Moura
Bramiào, i" ornejai.

Ilegistrada, sob n. 7.665, por despacho da
Junta Commereial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplai . 65600 de safio por es-
tampilhas. Ria .1.! Janeiro, 21 de dezembro
de 1 .111.-1-sido, director. (Ao lado
cotava o carinibro tia Junta Counneroial.)

--
N. 7.7,28

Julio Barbosa, es tabelecido á rua do flospl-
ci.) mi. .18, l andar, adoptou a marca acima
collatlit, para distinguir os generos de seu
enollillerei0 Com : mant-iga, banha, pa-
litos, azeite, sabão, vinhos e roosersas. A
marca citada consi-te em um circulo tismo
centro um golfinho sobra o qual itsseina tinia
facha com a inscripçáo sso l tsosas. lota masca
pôde ser usada em todas ou ent qualquer das
cures. Póde s r usada em qualquer lugar das
garrafas, latas, barris. 1.11./0.S, .111Volti4T0á
caixas. Datado e assinado sobre 111:14 datam-
pulsa de 300 rei.s.

Registrada sob o numero 7.728, por despa-
cho da Junta Commercial, em sessão de hoje.

(Pagou no primeiro exemplar 6$600 de seio
por estampilhas).

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 4912.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE JANEIRO oz 1912
Renda arrecadada no dia 18:

Em ouro 	 	 228: 'i28,12(38
Em papel 	 	 336:999S236

Total 	 	 555:4273504

Renda arrecadada de 1 a 18
do corrente 	  6.460:048502.4

Em igual periodo de 1911 	  5.776:0665,192

Difforença a maior em 1012..	 693:0815532

EDITAES E AVISOS
Ministerio (1n, .rusi( Leo o No,sro.

cio,: 1 uteriores

CONCURENCIA rAttA A CONCIl SÃO D1S ORRAS DA
ESCOLA N.ki:LoNAL DE LELLAS Alln:S

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras desti ministerio, em f.uniprimento
do aviso n, 107, de lo do cut rente, do Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocio: Int ..e.iores,
faço publico que no dia 27 do cor:seno mez,
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio, serão
recebidas e ..!).'rtas pi .)postas para a conclu-
são das ob,-as Esc da Nacional de Bolhas
Artes, de ao .Ordo com as tospsetivas es peci-
ficações conlid ts ne.si o edital, mediante as
seguiu ICS e JI !IÇÁ oeS

a 411:- Li) de ideneidade dos proponen-
tes será julosbla antes de a'aertitra das pro-

P°sa, a3'2' s propostas, Cl Os autores não tiverem
sido consid, • radoz idoneos, não serão abertas

3s, a 11111 . 1 eia	 rsatá semente sobre o
preço da idilacu da obra

4a, os pr,qh).1-11teS deverão comparecer a
este eseri,iturio, no dia e hora acima indica-
dos, com soas propostas viu tres vias, em en-
v alopoes S .ellitiloo devidamente datadas e as-
signadas, eom indicarão de suas residencias
e, em envelopo:o separado:, todos os do-
cumentos (pie pom,a eu compro' ar a sua ido-
neidade,

5`, as propostas serão feitos roto tinta pre-
ta, sendo sóinente nina das vias i's n ampilhada,
e nellas declarado, sem emenda, entrelinhas
ou rasuras, em algarismo: e itom extenso, o
preço da totalidade da obra. Cada proposta,
assim orgailizad t e devidalueut sellada, será
fechada em envolitero lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá : Proposta de F...
)nome do prnponente)

6*, cada propon une depositará préviamente
no Tliesouro Nacional, mediante guia expe-
dida por este escriptorio e que se dara só-
mente até á vespera do.dia marcado para o
recebirn sito e aberaira das propostas, a
quantia d- 7:1005 em moe la corrente, para
garaniU . a ass isnatura do ontracto, caução
'essa (lii . iso st . , rá ;et Thessliso Nacional, si o
proponente preferido se recusar a assi-
gnal-o ;

7', o proponente preferida • pelo Sr. mi-
nistro será, em segui Ia, convidado, por aviso
iiiserlo nu Dias io (Viciai a vir, dentro do

prazo de cinco dias, assignar o respectivo
contracto, que ficará sem effeito, revertendo
ao Thesouro Nacional a caução a que se re-
fere a clausula. 6° si dentro do prazo alludido
não vier cumprir essa formalidade

8a, o deposito constante da clausula 6' será
elevado a 14:2005, para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que fõr lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assignado sem apresentação do respectivo cer-
tificado;

9", as propostas não poderão conter sinão
tuna fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente ofrerece. Não se tomarão em conside-
ração quaesolier olhou (as de vantagens não
previstas no edital de concurrencia nem as
propostas que conCo. rem apenas offerecimen-
tos de uma reducção sobre, a proposta mais
barata

10, as propestos serão recebidas e abertas
deante dos concerrontes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado e a hiscripção encerrar-
se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior

11, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por ininima
que seja a dif6sretiea entre cila e qualquer
outra;

;O -preço maximo, acima do qual não será
acceita nenhatna proposta, é de 141:7455884

13, o contraclante inieará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do es-
paço de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujehando-se á sua rescisão, com
perda total da camao, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula

14, o colitractante ficará sujeito á multa de
100$ (liados si exceder ao prazo de 90 dias
estipulado para a conclusão da obra

15, no caso de igualdade de condições, a.
preferencia seca:lira tio proponente que já
tenha executado fraballios de importaticia
paia este initilstcrio, a juizo da adminis-
toação

16, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 1005000

17, o contractante receberá de uma só vez,
no Thes ouro Nacional, a importancia do semi
trabalho, depois de entregue e aeceito pelo
engenheiro do ministerio.

Expecificaçõex

Salas ns. 1 e 4 do 3° pavimento:
Pintura das paredes a olsiiia.
Idem do tecto a olsaia.

2. Salas os. 2 e 3 do 30 pavimelito:
Pintura das paredos a
Idem dos tectos a olsina.
1.1em, a oleo, das portas das salas

ns. 1, 2, 3 e 4.
II mi, a ol o, das salas tis. 2 e 3.
Idem, a °leu, das portas. da frente, caixi-

lhos de ferro e vidro (So).
3. Escadas pasa o 30 pat Moino):

Pintura, a olsiiia, das parMes (2).
Idem dos gradis.
Idem do forro da escada a (Asilo!.
Rodapé de cimento.
Pintura do t« .to a olsina.
Concerto das claraboias.
Idem idem das ¡sodomias.
Idem idem dos fundos.
Pintura dos caixilhos de ferro.
Chumbo nas cumieiras.

4. Galerias do salão:
Pintura, a olsina, das paredes.
Idem idem dos tectos.
Acabametito do assen:amedto do ladrilho,

ceramica bas galerias e sacadas.
5. Salão nobre:

Pintura, ornamental, das paredes.
Pavimentação mu mosaico, assentamento,
AseataivaiiLu do mosaico nas sacadas.

1.
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èoi•redor do 20 pavimento:
Pintura, a olsina. das paredes (2).
Idem idem idem do tecto .2).

7. Escada nobre:
Marmorização das parades.
Pavimentação do patamar -:;mosaico).
Pa v iment ação do ca ixão ladrilho' .
Mannorização das paredes da murada.
Idem dos guarnecimentos tias portas.

,S. Salas do 1' pavimento:
Pintura, a olsitta, das -alas lis. 1 e 6.
Idem idem dos tectos.
Idem idem das salas lis. 2 e 5.

, Idem idem dos tectos.
Idem idem das salas n.3 e 4.
Idem idem dos tectos.

9. Vitratix:
Para a frente dos pattinaras.
hlem idem idem.

O. Estatuas de IllaI11101 %'	 111-110S.

Vitrail para a eupola voai ral.
12. Caixas de agua para o porão.
13. Canalização e install.l . 'ão de dote: motores

e duas bombas de elevação de agata.
Medalhõe : para a fachada.

15. Installações de (bus inie:orios no 3 , pavi-
mento.

10. Commodo: -aiotarios na 3' pavimento:
Paredes ti i\ 	 (1, , vimento armado.
Assentamento do azul ejo branco e cordão.
Idem do la( inIlto.
Rasgos na: parede , e ra:;auração.
Porias 14i111 :n.1as.

17. Ante-porlas para a: zalarias de pintora.
is. 'feia de a rd in0 para a- ¡ancilas externa-,

do lado 111) murro.
Sol)Anni(ã . ) do Liai :db., (Ias galet . ias th,

pinint•a.
20. Colida-O., da ¡tistallação elaetriea e cull.-

eaçãu do lustres o tampadas.

Escriptorio (d . ifin .a: ti Mi ll ivte llo da J i m-
liça e Negocio': Interion . :, 12 de janeiro (h.
1912. --(.1 esenptat •ario, Loureiro

policial do 1) ,tia to lt'edera1

4ANO:1W,	 l'n11511:EN ta tu... um	 vu,x or
Am\II.ItII 1y i	 t•Nsp)	 (0 DE Est'

GUIINI:le	 IDENTIrickf:Ão i r..rv-
1hf II.

Ii, i)r.letti (I	 sr.	 eltofe do policia. faço
publico (um	 abaria nesta secrataria
a iliserip.:ão	 III o O rocur-o ao provimento
111 . 111/1:1 %;1^	 .amaiiticuse da so.-
cr. a,. dl' P-13 	 ¡VA, tio Gabinete de Illen:itica-
4:ão O Es•;,	 outifirnne o dispasto
art. 110 (10 . .'zillamento annexo ao decreto
it. 6.41o, tio	 da l oara. ..	 1907.

A'	 qua (I 'verá e:marrar-a : no dia
21) do O irra/ :a.	 .4 heras da tardo, serão
admi l tido:	 ..idadãos (Fte aprosentareni
doetimentos sognintes:

e: c•rtidão (i.. idade eu documento (pie a
supprie, prox ando 1 or o randidato mais de 21
ameis e mono, de 60;

folha n.rrida;
• attes'allo media° do varcinaçart • • n 11 r • -

aarritiação o (I . . não sotr •at • do molesirt con-
ta giosa ou (intr.( que o itninssibilio . tio sor-
% ico activo;

outros docitmento: que rom-
provem a libai 'idade moral e lutando:il do
ea	 LI.

	

prON	 es,oriptas e oraes e consta-
rão de:

• gratintiatea da lingua vermicida;
1,1 historia (, gaal.•,, raphia do lira 7.11;
e) gra tionat¡...i e Engatas franceza e

aritlinic • '...1 até a theoria das propor-
ções;

e) redacção

Além disso, os candidatos serão examinados
sobro quesik; praticas das ,ecções do mesmo
gabinete.

Secretaria da Policia do District° Federal,
O de janeiro de 1912.-02..oero.1ario, Darnazo
de P. Goiaes.	 (.

llri,tradin Policial do "Diwtrioto
Vederal

I.EILX0 DE ANIM 1ES

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que no (lia 25 do corrente, ás 11
1iora,4 da manhã, no quartel do regimento de
cavallaria, sito á rua Frei Calleca, serão ven-
didos em hasta publica 101 cavallos e 12 mua-
res julgados imprestaveis para o serviço desta
corporaeão.

Intendencia. 19 de janeiro de 1912.-011ifio
Dreellar It. de Mello, tenente-coronel dire-
ctor.	 ( •

Directoria do Patrimanio Nacional

AFOR \MENTO DE TERRENOS E ACERESCIDGS SITUADOS

A III	 VII.I.A(;R	 IA BRITA, NO rotian I'EN0111-

NADO TIM)VE-TOOLE, EM NICTIIEROV, E DEQuEntDO
moa tI tell um, NIEI.1.0 tk' COMP.

D , (n•dein do St . . direetor faço publico pelo
presante edital de 30 dias a. contar da (lata
infra que, tendo Machado, Melln (lv Comp., re-
(pict • ido por aforamento os reforidos terrenos,
são com idados todos os (pie tiverem recta-
ittaçÕes a fazei sobre o alludido aforamento a
aprosontal-as nesta repartição, devidamente
documentadas no referi(lo prazo, findo o qual,
1101111111113	 attendida.

Sub-directoria do Patritunnio Nacional, 19
II' ja•lein• de 1912.-Chrisfino do Valle, sub-

dire•tor.	 (•

1 )tttt t. 1.1 de Con tti,w1

Cl.NI CRS° P n 11.1 PROVINILNTO ar I.OGAREi nr. QUAft-

TOS E,CRit,TunAntos

ordem do Se. presidente da commissão
directora do concurso, faro publico, pat .a co-
nlweimento (los interossadus, que. na proxima
segunda -leira, 22 do corrente, ás dez horas
dt manhã. em uma das salas do Lyceit de Ar-
tes e Offirios, SPE30 chamados á prova escri-
pia da 4 ,,cripitirae. ào por partidas dobradas os
seguintes candidatos, .julgados habituados no.•
exames já prestados de ,...o •ainntatica da Ibigua
nacional e aritlimmica e soas applicações ao
(-numerei.. e á: rvpar:icões de fazenda:

. Abel de abunda 'Nlagallne:.
2 .adalborto aloroira almomiegro•
3. Alcides de Sutil/a. 1:1)111.'1111u.

4. Aio indo Calda: N'Lvitila.
5. Amoito'. de Sonza Braga.
6. .‘111')IiiI) Pereit •zt da Silva e Oliveira Ju-

nior.
7. Armando Jopport .

• bento de Almeida Mala ti titia,).
Carlos NI:ilibar,.

lo. Itjalma Jahovall de Nliranda
11. Edgariiits Carneira.
12. Entesto Cony
1:1. Euelvdes de Faria Lobo Viatilia.
11. Fabin Quadros Palltano.

Fralici:e0 de Paula 504 (Will° da Silva.
16. Francisco de Sanes 31allteiras.
17. 11 , it u• Ferreira Pim ento .

.18. 11 mingue Estes es.
19. Ileraclito Graça Lobato de Vascon-

cellos.
20. Ilimorio Remeto Bezerra Cavaleanti.
21. 11 n•acio Meudcs de Campos.
4 2. 11)slilin Cezat • de Souza Araujo.
21. Jodiliel
24. •ayme Celso Garcia	 Soma.
Ti. João Gumes.	 •	 •
2s. João Marques de f:arvallia Braga.
27. Joaquim Leite Vieira Guimarães.
28. José Brattlio do Mesquita.
29. José Pinto Peixoto da Cunha..	 ,

30. Levi Menezes.
31 . Luiz Augusto Moitinlie Dona.
32. Luiz Xavier Pereira Lima.
33.. Mano Castro de Mat•ariat.s.
34. Ordunnindi Gome : Fm raira.
35. Oscar faina Freire do Pillar.
36. Primo Isolino Abuso.
:17. Roseli), Silva.
38. Segismundo Soares Baptista.
39. Socrates Nunes Nogueira Pinto.
40. Syllo Tavares do Oneit•oz.
41. Sylvio Ferreira ia Cunha.
42. Victor Eliot.
Rio de Janeiro 18 de Janeiro de 1912....

Randolpho Paira Junior, secretario.

Directoria do Patrimonio

EDITAI. DE CONCURRENEIA PUBLICA PARA A ENE.

cuç,to DE OBRA% NO er,F.mo OCCUPADO PELA SC-
PERINTENDENE11 1)1 FAZENDA NACIONAL DE SANTA
CRUZ, SITI . 4104 NA DITA FAZENDA.

Em virtude do dospacho (leste ministerio da
16 de ti azembro (nolo e do ordem do Sr. dire-
ctor do Patriimmio Naciolial, autorizado por
despacho de S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda
de 16 de dezembro ultimo, faço publico que
no (lia 31 do cori •eitto ittez serão recebidas tia .
inestna directoria, ás 2 horas da tarde, pro-
postas em cartas Osciladas e lacradas, devida-
mente selladas, datadas e assignadas sem •
emendas itom rasuras, ou qualtivier defeito
que de. logar a duvidas, sendo os preços por
extenso e cmn algarismo, acompaultadas do co-
nhecimento de doposito da quantia de 500S,
folio na Thes.turaria Geral do Thesouro Na-
cional por meio de guia da inesina directoria,
para garatuja da assignatura do termo (1(s
contraem pelo prop()lIotite preferido, que iL

perderá eni favor dos cofres publicos, caso
deixe de assigtialei no prazo de oito dias cou-
tado do respectivo daspaello.
dl proponeole a pri • sentará taanbein do-

cumentos (pie provem a sua idoneidade ein •
outro envullurin egnalineute fechado, nos ter-
mos do art. 54 da lei mi. 2.221.

Servirá de base á prasente COneurrenCia o
preço de 14:5465449 do ala:alucino daa mes-
mas obras, a qual sorá regulada pelo citado
art. Si da lei mi. 2.221, de 30 pe dezembro
do 1909, e ch .cillar deste ministerio que lhe
diz i •espoito, pela qual as propostas serão.
abertas, depois de julgada a idoneidade, emii.
dia annunciado iio Diario

O referido orçamonto pálle set• examinado
nesta sumis-directoria pelos Os interessados.
A canção de 1:500S gat •antirá, feita tia assi-
gnatiti .a do contracto, a 1.)Ja e fiel execução I
do mesmo.

As condições para a execução das mesmas
obt'as são as seguintes

O contractante so obrigará a Owcit ! at • as
obras no prazo de 90 (lias, (anilados tia assi-
:rezam a do respectivo culin .:teto, pagalbin pOI"

dia de ex( •esso do dito prazo 50S a titulo (In
multa até 30 (lias, findos  os (pines, ficará
cesciodido o contrario. administrativannuite,
independente de interpellaçao judicial, per-
dendo o contractante em favor dos cofres pu-
blicus a catiçao de 1:5005000.

11
Uma vez eifi andamento, não deverá o coit-

traetatite paralyzar os trabalhos por mais
O,' 15 (lias, salvo caso (13 força maior, com-
provado perante esta directoria, sob pena de
multa do 50S por (lia de excesso até mais
IS dias, bodos os gumes, sem que tenha C011-
Limituado OS mesmos trabalhos ficará rescindido
o dito (•outracto nos termos do final da con-
dição anterior.

O coitteactante é obrigado a executar as
obra: de accót.do com as especificações do or-
çamento respectivo e indicações do enge-
nheiro fiscal, devendo na mesma empregar
material da melbor qualidade e executai-o,
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cole 1...rfcião. a juizo do mesmo engenhoiro,
'I 1111) tiZt'l*, do sorcin as obras,

(.11 pario que não coincidiam os reli;ridostua-
ou nao se aelie fiLt com a iiesala

p •,.i • ,,	 reconstruida nas
1,1• aidieõ •s •• par vont I tia. ;11111.11 , 1a Caa.l.;a0,

(,)	 Ille	 \ e de 1az...1-o.
1‘

T.,11	 (III.' a caução for desf.deala. de
, 1 1).•c litto.,rt.tocia, será. O COffirat'LLIne

i.o	 tit! .18 liras,
.[	 I /II	 VtiVo aviso,

N	 j'.41:1, Ni 1/ 1110 11/.. , r, da multa de 200S par
c.. .1 • II

	

	 ii ii, atC oito dia:, 11 11 ,1,-; os quaes,
cantracta nas euii.liões da

el ...ioda 1.
V

po.1rá s	 feito PiTI duas pre-
s: 1 o •Ll,t	 , IIILLIIIIi exceutada	 tIL s de

.1 Ia da., liaras O quando torwinad d s, me-
II 011' ;, 1 1,..1. 1,1 0 do resp,.ctivo inurenheiro,

III ;1 	 retida aus; 11111 mez klopois de
„.	 .-,,,,, ‘ ,1, 1 •; i : para garantia da

1.	 .,	 /

, 	 1'M:1a llte, 11k:1ian1e o referido
ti.•

Teclinica do Patrimonio, 15
111 , de 1912.— Cártstino do Valte, SUb-

41n1..

.1)ii-e4..,,c4).2.1*, n,	 n "Pittrimonio
Nac issnal

ord mi do Dr. director, faço publico que,
t.- . 111,, João Alves Telles de Menezes requerido
1. i itoil 1110 de -5 illetrOS do terreno desinein-
f,rido di loto ti .22. com Ir ,nte á rua Primei-

Faz-iida Nacional d, , Santa Cruz, onde
rom !pont*, ilorias, são convidados os que te-
11111111 1) . )1*Wilt'int quaosquer reelania , ;(1 ,s ou
opposiçõ- . : a fazer á concessão do dito afora-
m oiço ou ao donrinio das referidas bemfoito-
ira-, a apr, ,sental-as,devidamente doeu meti
• dentro do prazo de 30 dias, contado: da
data do presente edital, porquanto, findo
o mosino, a nenhinna se attenderá.

Si ti- broctor i a torlmica do Patiimonio Na-
• 10 do janairo de 1912.—Chris1ino do
Valle, sub-director.

4n•••ffil.

Directoria do Patrimonio Nacional

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico
qu ,. . tendo Turiliio Correia Dantas requerido
o aforamento do lote de terreno n. 1, com 78
metros de fronte para a rua Marechal Gal-
dino, na Fazenda Nacional de Santa Cruz,
onde tem hemfoitorias, são convidados os que
teldiain porventura quaesquer reclainacõn
ou opposi,;õos a fazer á concessão do dito afo-
ramento ou au dominio das referidas bemfei-
torias,a apresentai-as, devidamente documen-
tadas, &f aro tio prazo de 30 dias, contados
da data do presente edital, porquanto, findo o
111 ,..; 111(4, a licolinina se attenderá.

st,h_direetoria teelinica do Patrimonio Na-
ciooal, 10 de janeiro de 1912.— Christino do
Mie, sun-director.

Diree tona	 trimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo José Joaquim Ribeiro requerido por
aí ira mento, do lote de terreno n. 24, com

metros de frente para á rua Primeira,
na Fazenda Nacional de Santa Cruz, onde
tem betnfeitorias, são convidados os que
tenham porventura quaesquer reclamações
ou opposições a fazer á concessão do re-
ferido aforamento ou ao dominio das ditas
bemfeitorias, a apresentai-as devidamente do-
cumentadas, dentro do prazo de 30 dias, con-
tados da data do presente edital, porquanto,
fluido o mesmo, a nenhuma se attiviiderá.

Sub-directoria tecimica do Patruncotio Na-
cional, 10 do janeiro de 1912. Christino
do Vulto, sub-director.

Directoria di eatrimonio Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo Francisco	 Goulart requerido o
aforamento 11 1 K 1 1 . 1 . 111 1 )ri e respectivos accr, ,s-
eitos &tos 110 Il)4:31 . denominado Cercado
Grande, onde tem beinfenorias, são GOIIVi-
dados os qtt ...: tealtall) qua. ,s l uer reclania.e,eos
OU opposições a fazer á concessão do dito afo-
ramento ou ao •11,1»ioio das referida,; beinfei-
folias a apres, , nral-as dentro do prazo de 30
dias, contados da data do presente edital,
devidamente dv ,ciiinentadiv, porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma se attendera.

Sub-diceetori. ‘ t,.clinica do Patrimonio Na-
cional, 13 do jano:ro de 1912. — Christino do
Volte, sob-clive( tr.

Directoria, do Vatrinlonio
Nacional

De ordem d . ) Dr. dir, ,ctor, faço pliblico (1110,
tendo D. Ursulina Jose Claudino requerid,t o
aforamento do lçae to. 130, á Estrada Geral
de &Ulla Cru , . com 4 inotros de fie ti onde
tem bemfit i is, são com idad ,s os que tc-
nha W porvent.n . .i quae,pier reclamio;ões ou
opposições a fa1; a cl'aicessão do dito afora-
mento on ao das referidas bottifeito-
rias a apre:lital-as devidamente documen-
tadas dentro do prazo de 30 dias, contados
da data do pi . senui edital, porquanto, lindo
o mesmo, a nenhuma &I attenderá.

Sub directorii teclinica do Patrimonio Na-
cional, Ci de janeiro de 1912.—t'hristino do
Volte, sob-director.

Insprensita Nacional

CONcunarNct.t vou A VENDA DE 31A0IINAS, CAL-
DEIRAS E GRUPO TRANSFORMADOR DE ELECTRI-
CIDADE

De ordem do Sr. director geral, faço pu•
blico, para conhecimento dos interessados,
que, no dia 20 do corrente mez, á 1 hora da
tarde, terá togar a abertura das propostas
que foram apresentadas na coneurrencia rea-
lizada em virtude do edital de 10 deste mez
para a venda de machinas, caldeiras, etc.

Secção Central, 18 de janeiro de 1912. —
O chefe, interino, Silvino E. Carneiro da
Cunha.

~tudesca, do fio do Janeiro

Edital de praça n. 3

( Ia PRAÇA)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, se faz publico que, ás portas dos arma-
zens das amostras n.11 e da guar.lamoria, nos
dias 24, 26 e 28 de janeiro de 1912, ao meio
dia, se hão de arrematar, livres do direitos e
no estado em que se acharem, as mercadorias
seguintes:

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. f

Manoel Bruschoman: Um pacote sem nu-
mero, contendo amostras de fazenda, pesando
tres kilos ad valorem, vindo de Bremen no va-
por Baile, descarregado em 24 de outubro de
1910 e consignado ao mesmo.

Lote n. 2

Dapt Desposite: Um pacote sem numero,
contendo livros impressos para leitura, pe-
sando 1 kilos,vindo de Nova-York iro vapor
Tennyson, descarregado em 24 de outubro
lIe 1910 e consignado ao mesmo.

Lote n. 3

Afonso Vizett Comp.: Um pacote sem
numero, conletido amestras de fazendas, pe-
sando 5 kilos, ad valorem, vindo de LiVerp001
n0 vapor Oriana, descarregado em 28 de ou-
tubro de 1910 e eamigna . lo a Affon so Vizeu ,St
Comp.

Lel,' o. 4
BM: Etna caixa it. i n .:; I s, contendo uni acol-

choado de seda t ai tlio, pcaiudo mu kilo
e meio.

Uma bolsa de coil yo ' ,ai preparo, pesando
uni kilo e quairocoatas ;:raininas, vinda de
Soutliamptiel 11 . n 1a111,1 Aragon, descarregada
em 4 do outubro de 1919 e con s igna . la a
E. aio.

Lole o. .5

Uma caixa o. I	 cottunda amos-
tras de fazenda, posando um kC:o e meio,
raforcia, vinda S il O minou tio Vapor Ard-
ottaya, desearri .gada em 26 de outubro de
1910 e consignada a M. J. de Souza. & Comp.

Lot: . ii 6

BW: rota caix .,	f.2..116, contclido es-
tampas não esi,	 pesando dez kilos
o meio, viela	 Ilam. urgi, no vapor Cai)
Verde, descarrecida	 21 de outubro de
1910 e consignada a Carlos Germano Kuhl.

Lote n. 7

É-1°os triatignins rt'; mut ra-marca CK NIG: Ume,
caixa n. 7. 73s, conioip io anim-ztras de lazenda,
pesando tres ,f.1 . atIorein, vinda de Bor-
deos no vapor .4,,e/..onic, de-carregada em 11
de outubro de 1910 e consignada a M. 'May-
rink.

Lore n. 8

Frink Trisck & Co :o.. Duas caixas sem na-
moros, COIIIOUtIO ant tstras de drogas. (til vali,-
rem, vindas de fluem 'AI no vapor Italie, des-
carregadas em 24 de outubro de 1910 e coti-
sigiladas a Frink Tri-ck & Comp.

Lote n. 9

TPM: Tres caixas ns. 1.577'79, contendo
molas de aço para gravatas, Pesando tirão
37 kilos, vindas de Ilatnburgo apor •-
stmcion, descarregadas em 22 de outubro de
1910 e consignadas á ordem.

Lote n. 10

Josoplt Stezil: lima caixa sem numero, con-
tendo sementes de hortaliça, ad valorem,
vinda de Bremen no vapor Halle, descarre-
gada em 21 de outubro de 1910 e consignada
a Joseph Stezil.

Lote n. 11
TIG : mia caixa n. 393,17, contendo roupa

feita e meia confeccionada de fustão, pe-
sando quatro kilos, ad valorem; roupa feita
de filó de algodão pesando dons kilos, ad va-
lorem; roupa feita de algodão bordado pesando
dons kilos, ad valorem, vinda de Hamburgo,
no vapor Cap Verde, descarregada em 21 de
outubro de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 12
C. A. Lefevre : Um pacote sem nuinero, con-
tendo sabonetes, pesando 800 grammas, vindo
de Liverpool no vapor Thespis, decarregark
em 3 de outubro de 1910 e consignado a C
N. Lefevre.

Lote n. 13

Americo Mattos : Dous pacotes ns. 315/6,
contendo tecido de seda não especificado, pe-
sando liquido tres kilos e 600 grammas, vindo
dellarnburgo,no vapor Assuncion, descarrega-
dos em 22 de outubro de 1910 e consignados a
Americo Mattos.
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Lote n. 25	 Lote n. 36

Ossvaldo Pussegne : Uma caixa sem nu- ! C.J.Rosas : Uma caixa sem numero, mi
mero, contendo um apparelho physico, ad va- tendo tecido de seda algodão em partes

Lote n. 14

P. 1. Valença : Um pacote sem minter0,
contendo quatro reiogios de algibeira, com
caixa de metal, vindo de Bremen tio apor

de-carregado em 24 de outubro de
iino e consignado a P. 1. Valetna.

Lote ti. 15

C. N. liefevre : Um pacote sem numero,
contendo lima peca avulsa de forro batido,
pesando :00 grammas, vindo de Snutliampton
tio varrtr .1caouaya, descarregado em 2ii de
outilbriv de 1910 e consignado a C. N. Lefevre.

Lote n. 16

111i : Um pz,cote sem numero,
contendo obras Unpressas, de unia si" cór, pe-
sando oito Lutos e meio. vindo de Anisterdam
tio %a por Zoabind, descarregado em 2$ de
outubro de 1910 e consiguado Flli Martinelli.

Lote n. 17

Carlos - Germano Ilidi: Um pacote :em ¡m-
inero, cooseitilo catalowo:, pesando quatorze
Li

likieccão medicinal de qua!tpier qualidade,
i'1uiuI	 11lI g rammas, vindo de Ilanduir20
ali . S'iit Ni ,'OleN, descarregado em g II , 1 n 11-

iil e ra ( I V 1110 o consignado a Carlo s Germano

1,oP n. 18

Carlo : C ralan;) 1111'.I: Um pacot s. , ;11 ne-
to	 :da C:a:1103'os, pc.samh	 tx e

:
um p i o . , o onn !..2ndo catalogas, IL....anilo

L 1:
:•	 cai] cabo (1,. madeira c,

metal,	 duzentas grammas. Linda do
Hamburgo no vapor Etru p in, descarregado elo

«et i	 1910 e consignado a Carlos
C,.rinain•lldl

Lote n. 19

i; contra marca SNI • Uin

7.;:i, cool-iido amostras de tecido dl'

'silil 411)15 .n ki1os	 gram-
ma.. ,1 I l.1)i, 	 de 'Ma r.1 , 1114 III) %apor

• n •••••arregad•) ein 14 ul	 (pelouro de
19 lo c e ni s iuslidti," a :santos Moreira & Comp.

Lot? n. 9,0

ivalt	 PeWsi: Um pacote semn III:-
enni•t;do dous ty logins	 CaiXa

111, 1,	 II I vapius' lia/li'.
tu uu'aiLu ent 21 de outubro de 1910 e consi-
gnado a Jou( Francisco

Lote n. 21

MU: Lu u o Lixa il. 21. emitondo cite) não
Pspeciticaoo. p •sainio	 kilo:. %ioda d	 1101.-
11C,os 	 %ao . a .	desvaria...rad:1 em 11

Illif	 de IMO I3 consignada a Nliisso
l\ CIJuIjI.

!orem, vindo de Hamburgo, no vapor net-
!trinta, descarregado em 1 de fevereiro de
1911 e consignado a Oswaldo Pussegne. -

Lote ri. 26

Uni pacote n. 4.858, contendo obras
impressas de mais de uma eór, pesando dons
kilos e meio, vindo de Soutliampton tio vapor
Aroguaya, descarregado ent 21 de fevereiro
de 1911 e consignado a R. W. S. 1'.

Lote ri. 27

J. Kastorpe : Uni encapado il. 4, contendo
estampas não especificadas, p2sando dezesete
kilos.

lutem : Dons encapadits lis. 5./G, contetolo
Stamink não especificadas, pesando trinta e
oito kilos, vitulos de Hamburgo no vapor &I-
gra no, descarregados em t de fevereiro de
1911 e consignados a J. Kasturpe.

Lote o. 28

rutr. : Uma caixa ti. 2.401-, contendo
amo:: l'Wn de tN .ido de algodão pesando doze
kihès. m/ ridorcia. v-iiida do Liverpool (In va-
por coro«! . . doscarregada eni 20 de fevereiro
de 1911 e con signada a Vasca Ortigão & Comp.

Lote u. 29

.1F. c-mira-marca N : Uma caixa n. 14,
e nit oodo s. t , (luzias de pares de meias de
a kroilão vão especificado. compridas demais.

Idem: Uma caixa n. Iii,volitendo seis (luzias
do pai ...s (le meia de algodão não especificado,
compridas do mais.
%indo de Hamburgo, no vapor llobenstonfen,
de:vai-regado em 11 de revereiro de 1911 e
e .iisigi.a.10 a J. Feritatides de Araujo.

Lote n. 30

Wh: i . ultra marca TPM: 'fres caixa: no-
iii. , r., 2.411., 2.orI. contendo chapas de aro
para gravatas, pesando 3,1 kilos, vindas de
ila ili bilc,:ii no vapor Hohonstanteu, de scarre-
,:adas 0.• 1' di . fevereiro de 1011 e consigna-
das á ordein.

Lote n. 31

Caros t;ros-einaii: Hilas caixas SPIIIIIIIITICI'Os,
(11111Plnin SM,' garrafas do vinho espumante,
1 (esa lido t: kiios, vindo de Bremen no vapor
crefeldl, descarregadas em 12 de fox ereiro de,
1911 e cousignadas a Carlos Crossetna.

Lote n . 32

(III: rina caixa n. 2, contendo obras im-
pressas de iima só (in . , progadas em papelão,
posando 12 kilos, xiiida (I() Soutliampton no
%apor .1ragstaya, descarregada ein 21 de fc-
x	 l .° de 1911 e colisignada á ordem.

Lote n. 33	 .

Sampaio Avelino: Um encapado s.. rn nu-
mero, emitendo amestra s de fazenda de lã,
!lesando dous kik); al valorem, %indo de Bre-
men no vapor Wur:lnerg, descarregado em
-; de revecoico de 1911 e consignado a Sam-
paio Avelino.

Lote n. 31

Cruzeta .1CCI1 : Uma caixa ti. 11.101, coo-
umilo anrisiras de faz:inda il: , algodão pe-
sando um kilo e meio, rui rd:lotem, x ioda de
Du ri 1(% lis no lia par l'ordillére, desearregada
a 13 de fevereiro de 1911 e consignada a
AmorLso Costa &Contp:	 .

Lote it. 35

SGM, contra-marca II: Unia casa ii. 87:i.'2,
contendo serra ( circula em Nsandn dons
k:los e meio, 0,1 rillórem, vinda .de Soutlia'1um-
lutou no vapor Aragilaya, descarregada em
21 de fevereiro de 1911 e consignação igno-
rada.	 .•

iguaes, pesando liquido dons kilos o 400
grammas, vinda de Hamburgo, no vapor
Be/grano, descarregada a 1 de fevereiro de
1911 e consignada a C. J. Rosas.

Lote n. 37

Lozangosamples : Uma caixa sem numero,
contendo amostras de ladrilhos ad valerem
vinda Nova York no vapor Tennyson, descar-
regada em 22 de fevereiro de 1911, cem-
signda á 'lio de Janeiro T. Light & ~et
Company.

Lote n. ss
DR: Uma caixa n. 1.373, contendo musica

sobre carreteis, pesando quatro kilos, vinda
de Southampton no vapor Aragon, descai.-
regada em ti de fevereiro de 1911 e consigna-
da a Joseph Bailei..

Lote n. 39

A1111. Um pacote sem numero, contendo seis
eamveies, facas para cozinha e setnellian-
tes, p ,sati•lo 2 kilos, vitulo de llordóos.

supor Cordillére, descarregado em 13 de fere-
reiro de 1911 e consignado a A. Bourne.

Lote n. 40

Viu pacote ii. 6.841, contendo roupa
feita de cassa, pesando tini kilo, vindo de
Southatnum no vapor Araguaia, descarrega
do ent 21 de fevereiro de 1911 e consignação
ignorada.

Lote n. 41

De, contra-marca !lio: Um pacote sem nu-
mero, conteinlo amostras de tiló do algodão,
ponto crochet, pesando um kilo e meio,

rolor: . nd, x indo de Soutliampton no vapor
Ardiguogo, descarregado em 21 de fevereiro
de 1911 e cmisignado ;I ordem.

• Lote o. .12

OHDER: Uma caixa ii. 2.3t0, contendn
cordas de tripa, pesando bruto um kilo e 2011
grainnias.

flor(lu)es para piano em rollo, pesando inn
kilo e 100 graminas, vinda de Hamburgo,
no vapor lia/tia, descarregada em 25 de feve-

•ei •o de 1911 e consignada á. ordem.

Lote n. 33
•

Dr. Ewbank da Camara: Um pacote sem
numero, cantendo treis .latas com medica-
mento não Gspecificado, pesando tres
ai valorem, vindo de Iluettos Aires, no vapor
.1 rajwi, desearr:gado em 22 de fevereiro (Ia
1911 e consignado ao Dr.Exvbank da Cantara

Lote n. .14

Carlos 11(91z: Unia caixa sem numero, con-
tendo perfitinarias (In tubos de chumbo, lie-
ViltiO (inata) kilos, vi tida de Buenos Aires no

Vap um Aragon, d scarregada em 22 de feve-
reiro de 1911 e consignada a Carlos Ilertz.

AIINIAZE11 N. 11

Lote n. 45

Triatigillo—Fontes: Vinte caixas tis. 90/109,
comendo tit ,!iisilios inamittes, pesando cento
e quarenta hilos, vindas de Nova York no
vapor lasuri, descarregadas em 8 de se-
tembro de 1910 e consignadas a Delpliita
Fontes & Comp.

Lote n. 46

Pfl: Um encapado mi. 10, contendo belbit.
tina de algodão, pesando um kilo e sete.
centas grammas ; seis facas com. cabo de
metal branco	 sapatos de borracha,. N-

1
 sando um kilo e oitocentas grammas ;
colhem e cdos do inN, ~4,3?

• .•	 •

Lote n.

Fl.: Unr! , C,Aa n.	 .32T. cx t . )u , 10 0;tam-
pas-annunci os , pesando fi	 entalou-os pe-
sando Vinda ti • 11.1i •déti, %apor
.1111.1:4)1?•••Ii :-..•..c•ogada em 11 (i . outubro de
1910 1 cons: g oada á ordem.

Lote ti. 23

Al.: Quatorz . 2 caixas lis. 8.:Ca ;1, contendo
-tecido de 'Mini e algodao até vitite e quatro
tio; , pesando 1l2

Ideiii: 'f e:Lixas lis. 8.'771 . 9, ema , i)(11) te-
cido de 1 111111 o algodão proviol)ara vestuarios
pesando 27 kdos , vindas do • Nlarsellia. no a-
pur Provem : :, (I n rzeRrregaila s p in la 0011(.11hr°
de 191n e consi".. iadas a barros Freire.

Lote n. 2.1

Luiz Campii : : . lima caixa n. 9.211, con-
tendo setctita camisas do incandescentes para
gaz, vul valorem, vinda de Hamburgo tio %a-
por Belgrado, descarregada em 1 de fevereiro
de 1911 e consignada a Luiz Campes.
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Una e duzentas grammas; pennas miudas,
pesando cincoonta klIos; apparelhos de col: re
simples, pesando sete kilos ; uma dizia
de pares de meias de a/godão, não espe-
cificadas, compridas de mais ; amostras de
tecido de seda e algodão, ad valorem ; vindo
de Ainsterdam no vapor Frisia, descarregado
em 28 de setembro de 1910 e consignação
ignorada, por não constar do manifesto.

Lote n. 47

51): Uma caixa n. 220, contendo botões de
rnadrepero/a com furo, pesando quarenta
e um kilos ; botões de madreperola com
pé, pesando doze kilos, vinda de Amster-
dam no vapor Frisia, descarregado em 28 de
setembro de 1910 e não consta do mani-
festo.

Lote n. 48

RG: sete caixas os. 1/7, contendo roupas,
cadoiras, mesas, camas de metal, e diversos
obioctos para carpinteiro, tudo usado, ad
.aloreni, vindas de Calou no vapor Oropesa,
doscarregadas em 14 de outubro de 1910 e
consignadas a Ramon Guerrero.

Lote n. 49

RP: Uma caixa n. 1, contendo diversas
nino:tras de chá, pesando 36 kilos e meio

ISP: Uma caixa n. 1, contendo amostras de
farinhas, chá e estampas, ad valorem, vindas
de Nova York no vapor Gallicia, descarre-
gadas em 18 de outubro de 1910, não constan-
do manifesto.

Lote n. 50

Quadrante SAC contra marca B: Uni pa-
cat o ti . 1.2001.213, contendo amostras de
rol a lhos, ad valorem, N indo de Manchester
no vapor Terence, descarregado em 15 de
outubro de 1910 e consignado a Sampaio
Avelino te. Comp.

Lote n.

J. Almeida : Uma mala sem numero, con-
tendo roupa o objectos usados, ad v.dorem,
inda de Soulliampton no vapor Aragvaya,

•1searregada em 26 de outubro de 1910 e não
coostando do manifesto.

Lote n.

J. topos Mediria: Uma caixa de pinho vasia,
ste n numero, m/ valorem.

Idem: Uma caixa sem numero. rontendo
roupas e quadros, (u/ ca/orrin ; vindas de Sou-
111:1111pl Oil 110 vapor rtragaaya, (le-earregada.
em 2O de outubro de 1910 e 11ãO constando do
iIhiilifc» l.o.

Lote n. 53

Sp m marca: Dnag malas sem numeros, con-
te ndo roupas usadas, ad valorem, Vinda; de
Southampton no vapor Araguaga, desearve-
pada; em 26 de outubro de 1010 e não cons-
tando do manifesto.

Lote n.
Som marca: Quatro sacros sem namoros,

coutemto roupas usadas, ad
de South:In-11)ton no vapor il/'#/!/ ,4 a , descar-
regadas em 26 de outubro de 1010 e não cons -
tando do manifesto.

Lote n. 55
Sem marca: Um oncapado s ,m nu moro,

contendo miei cama de lona ad-ro/orem, vinda
de Sindliampton no vi por :irdwtaya, desvaria,-
ga do em 26 de outubro de 1010 e não constando
do manifesto.

Lote n. 56

Sem marca: Duas trouxas sem numeros,
contendo roupas e travesseiras usados, ad %et-
/rem, vindas de Southampton no vapor Ara-
óngya, descarregadas em 26 de outubro de
g)19 9 09-Coustolido d Manites12.

Lote n. 57

Sem marca: Uma cesta sem numero, con-
tendo objectos usados, ad ralarem, vinda.de
Southampton no vapor Arawutya, descarre-
gado em 26 de outubro de 1910 e não cons-
tando do manifesto.

Lote n..58
Sem marca : Um amarrado sem numero

com tres cadeiras de lona, quebradas. ad
valorem, vindo de Southampton no vapor
Ara guaya, descarregado em 26 de outubro de
1910, na() constando do manifesto.

N. 59

Sem marca: Uma resta sem numero, con-
tendo amostras de biscoutos, pós para polir e
doces, ad valorem, vinda de Soutbanipton no
vapor Araguaya, descarregado em 20 de outu-
bro de 1910, não constando do manifesto.

Lote ti. 60

Sem marca: Uma caixa sem numero, con-
tendo um barril com vinho não espwificado,
até 14°, pesando liquido legal trinta kilos,
vinda de Southampton no valor Artnplaya,
descarregado em 26 de ()timbro de 1910 e não
constando do manifesto.

Guardamoria

Apprehensão

Lote n. 61

Sem marca ou circulo — Rio: Uni pacote
contendo, 6 kilos di teehlo de alwxião
fantas;a bordado pesando por melro 2 de 40
até 100 grammas, ad Fatorem, mais um outro
pacote contendo 141 baralhos da carta: de
jogar; uma mala sem numeim, contendo roupa
de ecido, não especificado, da setla po.sando
liquido 800 gra iniins.

Tecido não especificado de seda, pesando li-
quido 1 kilo e P111 granunits.

Chales de t' iio não especificado, de seda,
pp saittlo World • 300 grainmas.

'eiras do ai r.,-Ião bordadas, p;:sando liquido
500 gramma,.

'revido 0, a!_torto de: faidasia bordado, pe-
sando por uii tr.) ouildrado de 10 até 100
grammits, liquido ti 1;;!•)s.

Unia (luzia di , pares de meias de algodão
fio de Escos-ii, compri las, de mais de 20 C211-

(1117. : ;N	 par,is de meias de aliam ião
não especifica I. cortas. alé 2o e •litimetros.

Ilottpa de c . i-sa de algodão, pi ! samilo por
metro quadrail.• até 100 gr:mimas, liquido 300
graininas.

alzoilão limito da malha, pasando
liquido 150 tiranialas.

Perfumaria elo NHI'OS Ortlifla l'i• v1 , pesando
broto soo era almas.

Uni cobertor de lã branea, pin,:todo liquido
2 klos.

Toalhas (1., a b.rodão felpudo, pi?s.itido
2 kilos e :itio

Colcha 11 , aLailão ;t:laniaseado pesando por
metro quailrall • mais de too granimas, pe-
s,ando liquido 1 kila e 900 !2:1* n1111,11a,.

Tecido (1. • 	bratie da b &se de 10X 10
pesando por metro quadrado Mak de 40 grau:-
1118,, pesando li1hii 	 kilos.

Plumas cri -pas pesando liiptidia 40 gram-
mas.

Dons pares n 1 , botinas de couro até 22 cen-
timetros.

1101 pais lo chinollos de couro até 22 cor.-
timetros.

Oleado de a Igellão posando liquido 1 kilo e
800 graiiimas.

Figiiras de louça ii. 6 para einn de mesa,
pesaudo li•plido 1 kilo e appreltendida a bordo
do paquete naciimal 8. Paulo, procedente de
Nova Yuri:

'
 no dia 12 de julho de 1011, pelo

ajudante do guarila-már. Sr. Ci/rlos Rayma
Belchior e auilipido pRIO sueatolos.gurdp

•
1	 /	 I	 1,
1	 (

Luiz José de França Sobrinho e guardas 3Ia•
IlUCI Leite Lobo e Galdinu Antoif.0 Gonçaiveá.

AN'LS0

No dia do leda°, as mercadorias qu9 tive-
rem de ser arrenritadas, ou suas amostras,
estarão á disposh:ão dos senhores pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arramatação, entre-
gará O arrematante ao escrivão da praça,
o signa! de 20 °;„ em dinheiro, recebendo
deste um conhoeimonto extraindo do talão.

Alfandega do (til) de Janeiro, 17 de janeiro
de 1912.-0 ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago.

.A.111.1.nde,wa, do Feio do .Ittaleiira

Elitat de praça n. 4

Pela Inspectoria da Alfatidega . do Ria do
Janeiro, sA faz publico que será vendido no
dia 22 de janohei do 1912, ao meio dia, á
porta do arinozein u. 15 e em uma Si!) prar,a,
pelo maior lane» que se offerecer ao volume
abaixo discrinuiliado, isto jii. se ter publicado
o edital de intimação dos le 27 de a gosto do
1910, no Diatio ()Meie.' ti. 106, ás follta,;
n. 6.840, s•nt que idea presmte data foSitu

satisfeitos os direitos.

MIM une N. 15

Lote ii. 1

1.1T:	 ca:.(a ti. 1, coniondo tini aoly.
pitili ii "ii N 10 (lavre ii‘ap.ir
fraueoz .11 . rtte, (1. ! searregatio em 27 ti • j,titeiro
tle 101u e (..oii ,signado a Leopoldo de Lima,
confórine, a 1 .,:pactit a cla-silicaçlu:

AI! '0

No lia do 1Pilo a- /11,TC:1(1/ ra pio tose/ene
de ser	 1-1,oeiii sda .: atum	 ras,

;'t	 -. pr. , t . mdentes ( L u ., a,
examinar. li t-'01.10 paro isso (111'1.

ito 1 . W:o, ao fiel do ar naz,,in.
Livrad i o	 cii	 ii . 	 alT1.101t;:l 	 1,:ar.,-

gará m im;',iitalum.l • ao eserii ai, ila praia e
signa! de 21) . „. eiti dinheiro. recebendo
um e mh	 e \	 do t;I io

Aliaialega it•	 t0 ii.janoin,
de 1912. -- 1) ajo I	 d
lula .s.; 0 , 11 . es '1 , , 1. '.; • .

- •-

..A.111441(1( ••••át (14) 1C io 41e •Ittlieiro.

Terc Ara

LDITAI.	 Norfrici , 	1:o11 o mi t7.0	 otTO Dias
A I:.	 lu.,1*,;'!!.o	 CoMr.

Pela 3' secxão de z ta alfand , ea intima-se
a ll. Monteiro á Comp. , enj•. muu,
foi encontrada, a vir, dentro • .it# prazo de
oito dias, pagar a (J11*Jteee:a 	 direitis
rospeetiva muita ein	 incorr,.'n, e retirar
as mareadortas qui ! subiu:Meu a de-list:lio d.!
importa.:ão Fatd. 11 oei n. 2 u, d. , s.t..nubro
do anno proximoínio, s,.:ztilido o d.o:podia
do lima. Sr. 111jIi te, de 1, de janeir.) cor-
rente, sbre repr,-,., entite:5d do Catif. o •( , ot • Sr.
Fernandes iIa S.!va. sob pmia	 ser,In t.te;
mereadorias	 (.111 liasca pnwica.

Afrawb,g•a do Itio dt! Jane iro, 3 seção,
de jamitro de 1O12.-0 eli	 M. oidooiou
C.tresalho .1rdalvt.	 (.

A_IfillItte”:a. de, 'ti() de .littleiro,

Terceira s,ecção

EDITAL CUM 141.V..) 01. ,*1 1)1AS A A1.111..11T ERKINASI

Pela terceira sec,:ão desta Alfaitilegd intima,
se a Albert Erldtiai, cuja re-id ulcia nã ,
conhecida a vir dentro do prazo de 8 dias pa-

• isk
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gar a differenra de direitos e multa em que
incorreu e retirara mercadoria que submet-
teu a despacho pela nota de importarão
n. 656 de outubro do anuo proximo liado de
ama caixa marca A Eu. 141, seguindo o des-
pacho do lituo.Sr. inspector de 10 do corroo-
te mez sobro representarão do mesmo dia do
conferente Sr. Paula e Silva, sol) pena de ser
tal volume levado a hasta pablica.

Alfandega do Rio de Janeiro. 3' f:er.ão
18 de janeiro de 1912.-0 chefe, Si.. 	 Auteniao

earralho Aranha.

Alllanclo ,..iL do] 2 1i) de Janeiro

Terceira Secelo

fritu.	 com ramo nE cisco DIAs

	

Aül %DAS	 macer.o

ri•lit	 s...,••:.to (1. ,.sta	 notifica-so a
Ariladas & Niaer. do que, tendo rei-usado a
dar-se por s,.iente da intitnaão opptirtit-
atinente lhe I i feita do despacho da 1'1ln-to-
la .) desta .V.I'aiid ega de 4 de dezembro do atino
proxim ) Iludo, sobre uma raprescuttrIo
conferente Sr. NI. Pinto da Fonsera, a :o! ve-
larão ao pawrdn otito de direitos e multa ein
que incorreu, de iiina mereadania que submet-
leu a despacho p . l:t imta ti. 6.301 de outubro
do referido ;timo, esquivando-se, por es,.:1
lárnia ao etimpriiwultg da lei, faz-se-lhe pu-
blica e nova nnoii., esta intimação, eni mie se
Ume marca o prazo-de cinca dias, a vai- satis-
fazer aiiir_wwlitivine aipi) tia obrigação sob
pema de s a- a mercadoria levada a hasta pu-
blica. e couse, i iiente execurão final, s:. . reali.
zada a relid,t. não for a producto sulliciente a

ial
.X1faiide2a il.i Dila de Janeiro, 3' soerão, IR

ale janeiro de 1912. - O chefe, M. ..1alea10e
t/e Ca, ea//ao

AI Ca it. ,1.11 ..at cic. rti(o cit . .Ta It it-4•

Pela Inspecturia desta Alfandega 	 faz mi-
awa..0, para. e,inlipciiiumit) dos nueressados.
que tOrinit de-earregados para esta repartirão
()s volumes abai \o mencionados rom siguaes
xle avarias e de falta. ; iieVell(10 Sinb ou
cniisignatarios aprcsentamm -se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor itigi,v; Voliaire, entrado em jaimiro
de 1912:

Caes do Por:o - Atanazem ta. :0 - CF&C
• 1 caixa il. 89, repregada.

Idem : 1 dita it. 4, ideia.
Idem: 1 dita it. 18, avariada.
Fontes: 1 dita ti. 20, repregada.
Ideni: 1 dita mi. 3, idem.
FF11: 1 dita it. 551, idein.
F G.A1111.‘ : 1 dita n. 42, Hem.

• FNIIIC: I dita sem numero, ident.
Fontes: 1 dita n. 2; idem.
ce: 1 dita u. 205, avariada.
GRANADO: 1 dita mm. 717, repregada.
Idem : 1 dita ti. 709, idem.
Idem: 1 dita um. 706, idem.

• Idem: 1 dita il. 710, ideia.
eiAC: 1 dita ti. 28, avariada.

i dita ii. 3, repregada.
GPC: 1 dita ii. 11, idem.
('.AZ: 1 dita. il. 1, idem.
11: -1 dita ti. 984, idem.
JNIC: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem Manter°, idem.
Vapor kngle:z	 entrado em jan:-iro

de 1912:
Caes do Porte Atanazem ti. 3-PAI1C: 1

caixa a.. 3.630, avariada...	 ,	 •
- VI: 1,th/R

Idem: -1, li,t1.*, • 127, idem, •	 ,
VIOiN .A .1 .1)grii:4;
Va'poi ; miciottal Tapajas,' efitrado cImi j4-

teiro de	 • • •.	 • .
_	 .

Armazem mm.	 -- DIA: 1 caixa n. 3.893,
avariada.

I.,/vCJ: 1 dita 5 .. 1 , reprega(la.	 -
Vapor inglez Wyrenik, emir:ultima dezembro

de 1910.
.1rmazein a:	 V I caixa ii. 5.279, re-

pregada .
Vapor El/crie, entrado eia janeiro de 1912.
Arinazem mi. 2- All: 1 caixa mm. ti, re-

pregada .
A1111C: 1 dita ii. 91.114, idem.

• Idem: 1 amarrado it. 91.147, avariado.
11?ijas Ainerict: 1 barriva ti. •06, que-

brada.
1 caixa sem imin.2ro, He n).

:asa Carvalho: 1 dita idem, vazando.
dem: 1 dita idem, idem.
:11C: 7 dita idem, i lem.-
dein: 1 dita idein, repregada..
Of: 1 dita il. 3.077. ident.
te: 1 dita sem numero, ideai.

1 dita idem, vazando.
miem: 1 dita idem, cepe,,gadit.
'buil: 1 dita idem, idem
tem: 1 dita idem, idem.
lem: I dita	 ideia.
Iam: I dita idem, Hom.

Valor inglez Cainuems, entrado em janeiro
de 19(2:

Caes do Porto - Armazem II. 5 - lirazil:
1 barrica il. .1.8:;i; ropiYgaild.

ISC: 1 caixa ii. 312, ide o.
Drogaria Berrini: 1 bailara it. 963, ideia.
EFCB: 1 caixa ti. 1, avariada.
Idem; 1 dita a. 3.012, repregada.
EDC: 1 dita ti. 1.029, idem.
JAA: 1 dita ti. .4.871, idem.
LH: 1 dita it. 89, idem.
Morem): 5 barricas l is. 89, avariadas,
AS - 1:: 1 caixa it. 526, idem.
ST: 1 dita ti. 118, ideia.
SEG: 1 dita ti. 23, reprogada.
AC: 1 barrica il. 269, idem.
1-Ss: i caixa it. 6, idem.
Vapor ingl. ,z Wyncrik, entra+) ein dezem-

bro de 1011:
Caes do Porto - •Nrinazein a. 1 -- Al.wl C:

1 caixa mi. 561, repregada.
Bit - L634 - 1 dita n. 10, molhada.
EFCB: I dita ti. 080, repregada.
Idem: 1 dita ti. 981, vasando.
MEl - F: 1 dita n. 74, repregada..

- EG: 1 dita mi. 1.535, idem.
F - CC: 1 barrica it. 406, idem.
Idem: 3 cvixas a;. 368, 372 e 353, idem.
Fe: 1 caixa sem numero, idem.
Granado: 1 dita ti. 434, ideai.
GAG: 2 ditas mis. 1.26f) e 0, idem.
G - 674: 1 dita it. 160, idem.
Vapor inglez Wynerik entrado em dezembro

de 1911:
Caos do porto-Armazena n. 1-AJIIC: 1

caixa sem numero, rasando.
AAIII1T: 1 dita a. 193, repregada.
ANI: 2 ditas mis. 1.267 e 1.268, idem.
A11.1: 1 barrica a. 6.869, ideia.
Doas festas: 1 caixa sem numero, vasando.
CNIC: I dita sem numero, repreg,ada.
BDCII: 1 engradado ii. 81, idem.
FNIC,: • 5 caixas sem numero idem.
Idem: 1 caixa ideia idem.
FC: 2 ditas idem idem.
CFC: 2 ditas as. 373 e 362, idem.
Ciffoni: 1 dita n. 1.003, idem.
G 17 A: 1 dita n. 322, idem.
IIGG: 1 dita ti.. 896, i leme.
Jr: 1 dita a. 1.847,.ideiti.
MCCC: 1 dita mm. 10,- idem..
Mn(:: 1 engradado a. 312, idem.
PFC: 2 caixas sem numero, ident.
Tile: 1 dita idem, vasando.
CNIM: 1 dita ident.	 '
CNIC: 1 dita ideia.
DAG: 1 dita a. 12.-

1 ,dita..Seiit antnee....
EFC1:1-13SA: 1 barrica mi. . t.

. JCP.: i 'encapado 11: 1.882. ,.	 .	 .

. Vapor Ellerie, entrado em :Janeirg de 194
r;.	 •

Caes do Porto-Armazem a. 2-ËMC:
D. 996, avariada.

Idem: 1 dita ti. 940, repregada.
1AO&C: 1 dita ti. 0.560, idem.
Idem: I dita it. 6.561, ideni.
JCNI: 1 dita sem 'macro, ideia.
Ideia: 1 dita idem, nat(iada.
Lima (5,- Comp.: 1 dita idem, reprega.da.
MIAI-1111SC: 4 barrica n. 2.189, avariada.
Idem: 1 dita ti. 2.188, idem.
NUM.: 1 caixa gni numero, vasando.
NIJC: 1 dita ti. 4.181, molhada.
NIJC: 1 dita n. 4.184, idem.
Nit:):: 1 dita sem numero, vasando.

Alfandega do Rio da Janeiro, 17 de janeiro
de 1912.-0 ajudante inspector, Antonio Dias
.S. do Lago.

Ministerio dal 3Ittrinha

Dapomto Naval do Rio de Janeiro

1 , 111k A COMI'Rt DE OBJECTES

.	 .	 .	 •	 •

Thermometro coe amostra, !agia. •
	-* Valvulas• de' borracha	 amostra n

'	 •	 •
Ladrilho.com -amestra 'n. 1; uth. •
Ladrilli0.co anixtstra h: 2, "utik,

À	 ,

D. , ordem do Sr. sie i-almirante superip-
tendente do Material, faço publico que ata
repartirão precisa de prec,os para acquisição
dos artigas abaixo mencionados, todos de 1'
qualidade, devendo as propostas ser entregues
neste gabinete até 1 hora da tarde de 22 do
janeiro de 1912, não podendo os . proponentes.
apresentar pre::os do artigos diversos de seu
ramo de negocio, nem alterações lia relação
abaixo tanicioilada.

Os objectos preferidos serão entregues á
repartição, dentro do praz .) do 24 horas,
impreterivelmente, salvo os de confecção,
cuj praz ) da entrega sná declarado pelo
fornecedor por occasião de ser dada a prefe-
rencia.

03 IWZOCIallte3 que incorrerem em falta
ficam siispensos e não poderão mais dar
prem»s com m movas eoneurremmeias.

AN propostas (ICV311) s.tr entregues em duas
não sendo tomados em consideração o's

prec,os com emendas.

Ninas Ge. aes

Cabo duplo Ilexivel c/ amostra, metro.
Fio inagneto para 220 volts com isolamento

de seda côr de ouro com 25/100, kilo.
Ditos ideal, idem de 50/100, kilo.
Fio isolante Okonite, peça.
Interior para tomadas de corrente coe-

i.feccionado em ebonite, uni.
Interior de porcellana com contacto para

boceaes de bayoneta c/ amostra, um.
Limpada de rosca para 220 volts e 32 ve-

las marca Iloyal Ediswati, uma.
Lamppda Aston systema colchete com os

respectivos Goccaes de 220 volts e 10 velas,
uma.

Lampadas Westingliouse, 120 volts e 100
velas, de rosca melallium, uma.

Parafusos do 1/4, 3/16 e 1/8 com amostra, .
um.

Alavancas com amostra, uma.
Pás com amostra, uma.
Arruellas de amiantho plombaginada para

indicador do nivel, uma.
NIatiortietro para as machinas das vedetas,

diametro de 127 mán, pressão de 180 libras,
um.

Matioinetro para lanchas de 130 libras de .
pr.-)., sio de 127 in/m de diainetro, um. • •

Tarracha WittourIti completa deádá 1/8 à
-5'8. uma caixa:
- Molas ema amostras mm. 6, uma. -

Arruellas de borracha ,,coni átnostra n.
'ama
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C'mos de lubrifica:fies com amcstra, um.
Atilcphaste, una.

Corpo de Marinheiros

Pregos de bronze com amostra, um.

Eneola Naval
•
Capacho de tapete com orlas de 80 x 30 cen-

: lituetros, um.
Contra torpedeiro Parà

Flanella branca para filtro com amostra,
igtro.

Tapete av enodado de 2,10X0,70, uni.
Tapete avelludado de 1,20x 0,50, um.

Piaahy

Passadores ou braçadeiras para cortinas,
tuna.

Arsenal de Marinha

Taboa de pinho de Itica de ti,(i0 x0,26 x 0,2N,
uma.

Pranclião de cedro de 11,00X 0,l5x 0,2, um.
Caixa fusiveis de poreellana para quatro am-

peres, uma.
Commutador em porcellana com tampo de

Met ai para cinco amperes, um.
Fasquias de pinho de Itiga de 2,00x0,070,

0,013, duas.
Nos redondos de pinho de Ria de 2,00X

X 0,0 .io de diametro, dons.
rolhas de pinho da Snecia de 0,010 de es-

r-sita, oito.

Coiiti n a toepeddro Pará

Decimetro Troadell, um.
Arsenal de Marinha

Folha de pinho da Suecia de 0,009 2 es-
pessura. seis.

Superiutendencia do Nfatorial, Ar:rui
'Marinha, 18 do janoiro ti 1 .312.—Car/os	 es
de Souzageapitào-tetwute a—imtvute. 	 ç•

n••n

/nlaior (la Armada,
Favo .51)el- ao capitão de lort n 'Ia en genhei-

ro nasal Meleiade, dc Vase(meellos e Almeida
C a Iodos (pie puderem ou (inizerein lazer
elienr ao seu conhecimento ',Lie, não tendo
'elb.:- comparecido tio lha 17 do MCZ de 11O\ el11-
) 1 1 .0 1VI 1, sendo (l l amado a sersie0 pelo
1\linislerio da i\larinlia, foi declarado ansent.2
ent ordem do dia do Listado Maior da .ktanada
de ii.2, -(0, de 21 do mez de lios cilibro e é
d i a ou,d.• ihor este edital, para fila!
eiiie dellII-0 do pr; ,./.., de GO dias a e . iia ar

.(1e-ia (lati; sob pena de ser jii'tsC-ad&	 t re-
velia no con-ellio (1, , iiivestip:acão p(10 /Time
ire de-errão. 1? tara goe o referido the colhe%

Li vra l . „ v i •e_e i w• (...1:1!11 para s e r pliirlicado
cidade.

1 .....tatio Maior da Armada no ílio .1, 	 Heir°,
', de novembro d .. 1911. - Ui; itc

Cadarq l, CapitãO dc inar e giierra sub-th
Éstado Maior.

eri4, (Iii

Departamento da Adminit_traç:to da Secre-
taria de Estado da Guerra

Tendo sido appr.tvada pPlo Sr. general de
diNi,;(0 mit...slro da Iiit yrra a coneurrencia
real i zada neste tiritaria mento para torneei-
31E1 0 0 de artigos d.e grillvi—Cana.1 de pCdra
—dOrailte O COITt • 1110 a1(111) ",-ple.,o‘jilados
SrS. Paeliee0	 ‘k•	 a

tia	 disisio para	 respe-
cti\ o termo (1o. eo li trar i o. oleorreiálo tia p
dia tia eatiPão si o deixarem de fazer no prazo
.le ires dias a contar desta (lata,

I sklarta	 Deparlanwillo da Adinj.
ui ... Ir:Irã° da Sia-retal-ia da lio -ri-a, 17 ( 1 , ' la-
vei ! , de 1012. --ti ell e n . , tt.mpille-cOrtniel
no,/ kerren a ,Y....çoi,././aur.

Ministerio da Guerrp,
Departamento da AdrainistraçáO

Campa de São Cliristovão

CARVÃO CARDIFF

De ordem do Sr. coronel Lino Ramos, chefe
do Departamento faço publico que a agencia de
compras distribue memorandn para acqui-
sição de cara a° de pedra Cardiff até ás 2
horas do dia 22 do corrente mez.

Departamento da Administraao, 18 de ja-
neiro de 1912. — 1) agente de compras, Car-
los Braga.

Ar-enal (I( • (terra tio nio
Janeiro

no ordem do Exin. Sr. general director
deste arsenal, preNino aos opera rios da &H-
ema de alia iale que devem procurar nesta,
secretaria o compeunibi documento de habili-
moo, afim de receberem lia Contabilidade da
Guerra a iinp0rialleia de suas ferias relativas
aos rnez( ,s de (iniaibrii, novembro e dezembro
de 1910.

Secretaria (10 Ar.-enal de Guerra do !lio de
Janeiro, 18 d.. janeiro de 191:2.— Antonio
Soares da l	 Ii seerelario.	 (•

31inite1io 4131 Via(.•ão e Obrar./

COMMISSÃO 1 . ! ,. 1i. ir hrsonsfm .o .:"to tios RIOS QUE
DES Vil V I I si Ruim a 10 RIO it JaALII:0

no ordem ‘ 1.. Sr. engenbeir(a elicfe, convido
os Srs. proprimarios do, terrenos confinantes
com os de Ir:, .\ morno Forlei, iii baeia do
rio ( , Estrella-, os trabalhos cie
demarezvão (10 .z referidos terrmo-:, fine serão
iniciados olo dia
depo is do rra .,, ,	 flovolita di.m ,90, a contar
(10 , 1a 41,I13.	 atido la111:1`;11 os	 do-
r/ 1111 , 91 H: 	 oirarn	 (los dirrib.is de suas
resp . 'clix	 pl

As prupri . .1 . 1	 s (10 sr.	 Ant()Iji()

II:11	 1 , 11', 11 . 1	 lorine:a11/1.)	 110 rio
!•,\1111ao-,:'1••,	 !!,1	 cii li id-„Njinoitt	 MeSWO

rirn ( 911 / 0 11 . 4 1 § n 1110 foram de
Antonio Gola: • das (11:12:i-, a char;.ri ll i l a, (1;1

q11,. f•irain de 1). Ilerminia
Ferro ira lia	 . ierretio une foi de Joaquim
Pinto	 cisas que foram
Gonu',	 Kirr.is. fazenda 11,1 d'artid() " . te r-
reno (ine	 Moreira, terras

, a-as (10 canto 111) ennlinhn
1111 (1,1	 , tia rua da -Esirella .. , ter-
reno irt 1 •.: 1: .	Tireintinit tt-,	 fazenda (12

Mateo lir •	 fra-i n •(„III-Ill'a-UK-O!! e ( n Sn-
ledad- •,	 nmenda. da
'Valia	 o-ara do caminho n 11 i . U.aleira " , no
rumo. e	 (i.) ,. 1 * ,,K,) •

(1,111;...11/“S	 SãO COnfj-
nan1 . - • :	 11 ii111112111 , n 	 íznacjo

JUN: . 	 l'ereií.a da
Sika hino. .10.O Gomes tias (:ba gas. 1:11arti.-
m i t ) da	 Malte, I da Co...ta Farja.
Ittatptini tia

Iti . 1 . 1 ,.•	 1"ipirtt, 1).	 Alma
ltra l l ta,	 lioale-!: (Ia, 1:IeLt-as, Anto-
nio da .s t i n a 1.. a'. Fran(a-e.) .11i s . Machado,
C.olistait yato	 Jos.'t Joaquim da Costa
beiro.	 -	 Manoel Trixeira.	 José
(li' Sott/tt, I t . AI-' samirina (11Prit•iros	 l). Maria

sj k 	 Maild. Custodio Vieira Car-
(i„:„,	 Cltaxes. I). Maria Caresicia

Fort.a.a.
E. pa I :1	 n •• n i n !!,I•ilOCIII(1	 to,Ittl, será este

edital pit.t'a-.1.1.,	 30 de lan o iro de 1912,
tinas	 por semana. e Mik;liji) em avulso

li- !r! 'oli n - o do 101 n Wirlp .P.) a que pp r-
Le tt e.e . . te	 n (..11 n 11,1.1S propri-Wities.

lit o do	 30 d.' Iffill1111'11	 1911,— ()
ellgC1'11 ,,:i1 - t) elide dt.t	 alir,.1,4.1(4 Freitas.

Ministorio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Sub-Dirett.e . ia do Expediento

De ordem do Sr. director geral, i'ouvido o
praticante de I` classe desta directoria Eve-
rardo de Barros Barbosa Lima a comparecer
nesta sub-directoria, no prazo de 10 dias,
para se justificar tia sua auseneia, nos termos
do art. 693 do regulamento vigente.

Sub-directoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correio s , em IS de janeiro de 1912.
—Servindo de sub-director, O cicie de secção
Eugenio Angusto Wandeek.

Ministeri(>	 Viu vão o 011.»-nos

Inspectoria Geral de Navegação

Pela liispectoria Geral de Navegação se faz
pub!ico, de ordem do Sr. ininictro, (pie serão
ree,! bidas até o dia 1 de fevereiro do corrente,
ás 2 horas da tarde, iiropostaa para o forac-
ci incuto de object de expediente e artjgos
de eseriptorio mencionados na relação anile-
xa, para uso da mesma inspeelori.'t. duraine
o atino (le 1912. conforme as ainotras exis-
tentes na	 111,i)cturia, as quaes po-
derão ser examiluo;a• peus iiiter, ,,,,sallos todos
os iiia mmlci, (las to h oras da manhã ás :I da.
tarde.

As propostas eráo s.y apresentadas em
duas a ias, s,0111.• a primeira sellada e ambas
saiu rasuras nein entendas ou Csnlsa
(lime dliVidaS far,a.

11

coneurrentes deserão deno-ilar no
suor() Nariona! a ( i liainia de :MOS para ga-
rantir a assignaiiira lb) eularaCto titio s,;
Ver de C, tel brar, p ,..rdendo	 eaoeão o pro_

si não a .,-Ignar o inesalo
onitraeto cinco dias depois de chainalo pelo

(///ici g / para fazel-o.

O pr.monent • 411) Iltal*:1 III) Tile-
suitir.) Nacional. :Int— d. a-sizo, l io ti em-

tra c t . ,, a quantia (1 .. :;nos para garaini,t da
CX n alle.ão

A idoneidade (10. prop	 syá exami-
nada tu jul gada présidilielll	 ant..: da a1W1--
titia das proposta-.	 1.5..tpostas puje: au_
tortts não 1111. 1 -elli	 •olhidorad 1`;
não serão al)...rias,

	

propo.t 3.; serão a	 lida,: (lenido do
fotitts	 rtitteurrPtitt s t
para ass i s tir a Ps-a fornialid	 uni
rithrivará a tie todos	 tatil.„.:. Ante; de

(111:11 n 111 . .!r	 paYie Ida; tia inte-
gra.

s1
As prtwo`ta , 1131) )11) 1 1 . 1 . ..1" 1 ,,kaltp r sinão uma

ww,,,, 1 1,,	 ontitilio:i	 a todas ast
edital, o ¡ire,» mie o propo-

nente O pra /. o to r-
nevintent , ). N:1,1 ,.. 1*:1,1 1 ..111ada s: pin
ral:;.111	 "IVA.1.1, de vatitagriis não
Itresj....m..: neste edital iit 111 pnij p ,ta: (IIIP
tis p rom ap mas o onereeiiii.mto de. unia 1•t2.-
ducção sobre a propo,la mais barata.
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VII

Cada proposta, devidainente sellada, será
fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual O
proponente escrevera :Proposta de 	
(nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
Condição II.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se deites os documentos de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas fechadas, como se acharem, em
Um mesmo envolucm, que, depois de lacrado

rebricado pelos proponentes presentes, fi-
cará depositado na Inspectoria Geral de Na-
regação sob a guarda do inspector geral.

Dentro de oito dias depois dessa formali-
dade serão publicados, no Diario Oficial, os
nomes dos proponentes julgados idoneos para
13 fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura das propostas e preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as re-
spectivas propostas, fechadas como foram en-
tregues.

VIII

A concurrencia versará sobre o preço d(8
objectos e artigos a fornecer, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

IX

O proponente acceito fica obrigado a forne-
cer dentro de quinze dias, contados da data
em que lhe forem entregues os pedidos re-
spectivos, os livros destinados aos diversos ser-
viços da Inspectoria Geral de Navegação, den-
tro de oito dias, o papel timbrado para as di-
versas directorias, e dentro de tres dias todos
os outros objectos pedidos, sob pena de multa
de 20$ por dia que exceder desses prazos.

X
A imprimida dessas multas será descon-

tada da canção a que se refere a condição II!,
ficando o proponente obrigado a integralizar
immediatainente a mesma caução, sob pena
de ser declarado caduco o contracto, sem di-
reito a indemnização alguma, e de ficar o
proponente privado de continuar a fonte=
a esta Inspectaria Geral.

RELAÇÃO Dos OTIJECTAS DE EXPEDIENTE E ARTIGOS

DE F.SCRIPTORIO A QLE SE REFERE O PRESENTE

EDITAL

1. Papel para ()Meios, resma.
2. Idem, idem informações, idem.
3. Idem, idem, minutas officios.i, idem.
4. Idem, idem, extracto de expediente,

idem.
5. Idem, idem almasso pautado sumior,

idem.
6. Idem, idem em tiras, blocos, idem.
7. Idem sem pauta, idem.
8. Idem de linho margeado pautado, idem.
9. Papel alinasso, sem pauta, idem.

10. Lapis preto Fa!)er us. 1 a 4, duzia.
11. Idem bicolores, idem.
12. Canetas diversas, idem.
13. I.apis de borracha, Faber, idem.
il. Canetas Eagle mis. 1, 2 e 3, idem.
15. Idem, idem com punas de vidro, idem.
16. Idem de Perry, idem.
17. Lapis preto lisiiiark, ideiu.
18. Idem azul, idoin.
19. Idem encarnado, idem,
20. I kl.tin verde. idem. •

21. Id m graphite Faber, idem.
22. Caixa de pennas J. B. :flanai, caixa.
23. Idem idem Perry, idem.
24. Idem idem colchetes, idem.
25. Idem de papel diplomata, ident.
26. Idem, idem enveloppes, idem.
27. Idem lacre vermelho, idem.
28. Idem alfinetes, idem.
29. Idem de pennas de aluminio ti.

idem.
30. Idem cartas officiaes, idem.
31. Idem idein idem, idem.
32. Idem pennas Esterbrook, idem.
33. Idem idem Gillott's, idem.
34. Idem idem Ronde, idem.
35. Idem Idem Leonard's n. 530, idem.
36. Idem idem Legal n. 1, idem.
37. Idem idem Figueiras, idem.
38. Idem idem Soennecken, ns. 12 e

idem.
39. Enveloppes caixa, 0,24x105, idem.
40. Idem idem 0,30x0,13, idem.
41. Idem idem 0,42x145, idem.
42. Idem idem 0,21)(0,19, idem.
43. Idem idem 0,26 x 0,40, idem.
44. Idem idem 0,45x0,30, idem.
45. Papel impresso para telegrammas.
46. Enveloppes, idem, idem, caixa.
47. Tinteiro de crystal, um.
48. Limpa-pennas de porcellana, idem.
49. Canivete Ralgets, quatro folhas, idem.
50. Raspadeira Rodgers, idem.
51. Furador, idem.
52. Peso de ferro para papel, idem.
53. Memorial fluminense, idem.
54. Porta-canetas de ferro, idem.
55. Mim, idem, metal branco, idem.
56. Tinteiro com estante, idem.
57. Tira-linhas de Kern, idem.
58. Raspadeira Rodgers, cabo de marfim,

idem.
59. Regua de borracha de 0,40, idem.
GO. ldim, idem, idem de 0,60, idem.
61. Idem, idem de faia, de um metro, idem.
62. Macete de madeira, idem.
63. Pasta de marroquim, idem.
64. Tesoura grande, idem.
65. Pasta fiexivel para transporte de papeis,

idem.
66. Borracha crua, idem.
67. Brocheta em metal ou madeira, idem.
68. Cesta para papeis, idem.
69. Esponja fina, idem.
70. Idem ordinaria, idem.
71. Faca de osso para cortar papel, idem.
72. ãlachina para grampos, idem.
73. Pastas para archivo, idem.
74. Idem grandes, para arcliivo, idem.
75. Spring-folio mi. 1, idem.
76. Pegadeira de madeira, mola de latão,

idem.
77. Mata-borrão, 250 tiras para macete,

pacote.
78. Vidro de tinta escarlate, um.
79. Vidro de gonima arabica G.Toiray's, um.
80. Barbante traçado fino, rolo.
81. Barbante traçado grosso, rolo.
82. Papel para embrulho, 100 folhas.
83. Cadarço de linho n. 4, pacote.
84. Tinta Sardiiilia, botija.
85. Idem da China, vidro.
86. Idem verde, idem.
87. Idem amarella, idem.
88. Cartão inata-borrão, 100 folhas.
89. l'apelão, folha.
90. Papel para cartas, Cramer's Bonde 8°,

caixa.
91. Idem idem, Turkey Mill 8°, idem.
92. Idem idem, diplomata, idem.
93, Idem 8° para cartas,Itives, idem.
91. Capas para folheto.
95. Preparo e encadernação de mappas.
96. Capas autoniaticas para folhetos.
97. Classificador de papeis.
98. Interior para classificador.
99. Carimbas de borracha.

to
o. 13_1?_ce_de boletim com imprces.

lel Mappas para quadros estatistie,os..
102. Encadernação de brochuras 0,25X0,18.
103. Pastas com dizeres 0,40x0,28.
10l. Protocollo de entrada de ofilcios.
105. Idem de sabida de ditos.
106. Idem de entrada de telegrammas.
107. Idem de sainda de ditos.
108. Idem de remessa de papeis.
109. Fitas para machinas de escrever.
110. Livro para ponto, de 150 folhas, 0,30X

X0,20.
le gpectoria Geral de Navegação, 16 de Ja-

neiro da 1912.- Julio Koeler, inspector geral
interino.

Min hal e rio da .A.gnrieu 1 t ti ra, 1 II.
(Iti'4L1'iiL O Cointuercia

Directoria do Serviço de Povoamento

CONCURIIEXCIA PARA DIVERSOS FORNECIMENTOS NO
ASNO DE 1912

De ordem do Sr. director faço publica que,
no dia 14 de fevereiro proximo futuro, ao
meio dia, serão recebidas nesta repartição,
propostas para os seguintes fornecimentos á.
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das FR,-
res, durante o corrente anuo.

Carne verde;
Pão;
Diversos generos alimenticios;
Tintas, ferragens, lubrificantes e materiaeS

para lanchas;
Carvão Cardift e coke.
As propostas serão abertas no mesmo dia;

em presença dos interessados, e deverão ser
apresentadas em carta fechada, em duas vias,
sendo a primeira sellada e ambas datadas o
assiguadas, escriptas a tinta preta ou a ma-
china, sem emendas ou rasuras e com os pre-
ç por extenso e em algarismos, e organiza-,
nas de accórdo com as relações existentes
!tossia secção, versando sobre o fornecimento
da especie que constituir o ramo do coinnier-
cio do proponente.

Para garantia da assignatura dos contra-
ctos os proponentes depositarão, preN iainente,
no Thesouro Nacional, mediante guia desta
directoiia, a quantia de 200$, perdendo essa
caução o proponente escolhido que mio assi-
gnar o respectivo contracto cinco dias depois
de avisado para fazol-o.

Os proponentes escolhidos para os forneci-
mentos de tintas, ferragens, lubrificantes o
materiaes para lanchas, depositarão no The-
souro Nacional, antes da assip.matura dos re-
spectivos contractos, e pata garantia dos mes-
mos, a quantia de 1:000S, e para os deiliais
fornecimentos o deposito será do 500S000.

Os proponentes deverão provar que são ido-
neos e estão quites com o Thesouro Nacional o
Prefeitura Municipal.

Nesta seeção encontrarão os interessados
todos os esclarecimentos necessarios.

Na presente concurrencia serão rigorosa-
mente observadas as disposições do art. nu-
mero 74, alineas a a g da lei ti. 2.221, de 30
dezembro de 1909.

Terceira secção da. Directoria do Serviço
do Povoamento, 11 de janeiro de 1912.;
Eduardo Mendes Limoeiro.

Relação dos generos alimenlieios

Assucar de 1a, kilo.
Dito de 2a, idem.
Arroz nacional, litro.
Alhos, cento.
Azeite doce, litro.
Bacalhau, kilo.
11 ii ha nacional, idem.
B C., tas nacionaes,
Carne sun, idem.
G tfé em pó, idem.
Caolas, cento.

n•n••••••

530,

106,
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Feijão preto, litro.
Feijão de cores, idem.
Farinha fina, ideia.
Cainhas, uma.
Kerozene, litro.
Louro, kilo.
Leite condensado, Pata;
Matte ein folha, kilo.
Manteiga nacional, idem:
Macarrão amarello, ;item
Massa branca, idem.
Massa de tomates, idem."
Milho, litro.
l'imeuta do reine, idenhí
Phosphoros, maço.
Sai grossa.
Sabão naci.mal, kilo.
Toucinho, idem.

i Vinagre, litro.

Rela,»:io de tinta, feïrnens, lubrificantes e
i,iti ines j)ara lanchas

Alvaiade de zinco, kilo.
Aguaraz,
Azul ultramar, kilo.
Arestas, kiio.
Alluminium em pó, kilo.
Arame de cobre, kilo.
Azeite doce, litro.
Almotolia .; de cobre, litro.

• Arruelas de borracha, unia.
Arruelas de cobre, kilo.
Amplas de bronze, kilo.
Aldabras de latão si", moa.
Kaol para limpar metites, litro.
Alcool de 36°, litro.
Aleool de 40°, litro.
Arame zincado 0.001, 0.002, kii...
Alicates, um.
Alfange para cortar granuna, um.
Borracha de 'cuco' 1 1 16", impermea

com téla, kilo.
Bandeiras nacionaes de tres paenos, uma.
Brochas estrangeiras, para caiacj'o,i, unia.
Brochas para pintores. tuna.
Balões para defesa de lanchas, uni.
Baldes graudes de zinco. cravados, um.
Baldes grandes esmaltados, para agua, inn.
Bules de folha dobrada até 10 litros, um.
Balmazes de cobre. kilo.
Chaminés para tampadas belgas, uma.
Colla da !labia, kik,.
Cimento, barrica.
Cal de marisco, sacia).
Cal de Cabo Frio, s.ieen.
Cabos para retioida rebeque, kilo.
Cabos para delezas, kilo.
Corda fraticeza para mastros, kilo.
Corroute de ferro galvanizada para o gual-

irope de lona.
Caldeirões de fiel%) esmaltado, um.
Chaleiras de feno chia, uma.
Concas de ferro	 uma .
Canecas de ferro C.114:1 Itado 0,10, unia.
Cidearas de ferro, Unia.
Colher de pedreiro, unia.
Cadeados de ferio, um.
Cadeados de lano, um.
Chaleiras de ferio estanhado de 5 litros,

ema.
Canecas de folha, uma.
Capachos de ferro 0.!;0, enk.
Capachos de coro	 uni.
Chave Moleza, Ilma.
Chapaiestas de ferro pedrezcs, uma.
Dobradivas de ferra até 3" uma.
Dobrittl iças de ferro ;kW. 4": uma .
Dobradieas de fio • ro altu a", urna.
DObradin : .:o; de latão até 3", uma.
Dobradivas de latão até 3" reforçado,

tuna.
Espumadeiras de ferro esmaltado, uma.
Estopa nacional a tvi . ja.da, kilo: . .
Escova de calietlo ¡ Nara tubos,. uma.
Escovass de pias. sa	 voes-rabo, uma'. -'•
Encerado imperinemel de lona, metro. .

ovu de caintlo u. 2t) e cabo, =N.

Estanho marca Carneiro, kilo. -
Escala de metal, de dons metros, uma.
Escala de madeira, uma.
Espanador de vahelle, uni.
Espanador de peimas, 0,60, um.
Fechadura eoiii iria.) gorges, tuna.
Fechadura eaixão venimum, uma.
Fechadura latão para gaveta, unia.
Fechos pedrezes do 0,0, um. .
Fechos pedreza s de 1,00, um.
Fitas kle asbosios, um.
Fio de algodão, um.
Frigideiras do ferro Clark, uma.
Facas com ellio de madeira Bodger's, 14",

uma.
Faca de marinheiro ilussel, 1i", uma.
Faca punhal li, l(, uma.
Gesso para 111,1 sa, kilo.	 .
Gomma lati Ilara. kilo.
Garfos grandes de te To, kilo.1
Gacheta .ishostos, Li o.
Graixa de Ilio Gni II , tu, kii0.
rerdilih: til' 1 .11TO fundido, 1111.3.
Garfo) com valia de minleira ll rolgar's, um.
Gesso do I 'S'lllill , ', kilo.
Ganchos pino sanefas, um.
Oiz em lapis, caixa.
Gastalli . , de ferro, quatro pé s , um.
Jalde Chrome. kilu.
Lanterna paleio% uma.
Lixa ruo rui para ferro, uma.
Lixa esmeril para madeira, Ilma.
Linha de ha rea para juntas, kilo.
Limos do ersas. polegada.
limatões dix ' Too.. polegada.
La para o•reidas, kilo.
Lona imperweitvel para sanefas, no. ,.• o.
Alationoira• de tom; a impermeavel até 4'

,
 ,

metro.
:nlangiteiras do bina protegida de arame,

IlleLl'o.
alachina para era n ar illioses il. 1, tuna.
itirvIlioa para era% ar ilhoses mm. 2, uma.
aler000les da barri com prato, uma.
Naphi.d.iiii em bolas, kilo.
Olhas •s para sanefas, uma.
01,.0 da li lia-a vra Po Speneer, kilo.
Oleo de li :liaça I.P 1'N ido, kilo.
fretai traii. • o. kilo.
()uva irai...tia,. kilo.
01 o .1- reine refinado, kilo.
01 . . m lindo) Iguel-Bert, -kilo.
()Lao d.; eelza, kilo.
tilai 1,11 . .1 pala lubrificação, kilo.
l'iv i irgi.o., quartola.
Po das d.. Paris com cal.o.,,ea ? kilo.• Pinou; de Paris s on cab ari, kilo.
Poma -.. -...s de ferro com fenda, grosa.
Para iiis i: ( 1, , ferro (are porca, Japy, grosa.
()arneses dv latão com tenda, grosa.
Pardie;:,s tl, ferro roa..a soberba, kilo.
l'O, d . ) sapato inglez, k•' ..
Pás .1 i roT i .'0'.1111111111, :::),,i.
1 ,4; de rv i . rd i i iiadrad,i, mim.
Prat r; raso .; refor.:iulos, ti m.
l'rai ,- fundos reforçados, uni.
Pap rio asbestos, um.
Patino a-tos, um.	 •
Pás lie aço para carvão, uma.
Pomada para- limpar metaes, lata.
Pine 'i' elido)! sortidos, uni.
Pine is re Mudos sortidos, um.
Potassa refinada, kilo.
pragas da bronze, kilo.
()reei d.. rubr.!, kilo.	 •
Pharl)t . n Pra I •entro de embarcações, um.
Pratos funilos Japy 0,24 .„ um.
Pratos ra.Ens Jau 0,21. , um.
Pedra para afiar, uma. •
Baxo-rei, kilo. •	 .

Raspadeiras de aro para soalho, uma..
•Registro de metal para incendi° 1 2

. um. •	 .	 .
Signaes de iminigraeãO,•uni.

ISeccanie.fraimez i paeote.s
1 , Solda caustica; kilo. .	 I

i Solda fo,rtç, kilo..	 .

Terrinas de ferro esmaltado, uma.
Terrinas de ferro estanhado, uma.
Talheres de ferro completos, duzia..

'Torcidas, duzia.
Tijolos para limpar metaes, pau.
Tinta branca The Schessing Williams,

lata.
Tinta branca Time Schessing Williams, nu-

mero 363.362, lata.
Tachas de cobre. kilo.
'finta repolin.
Torquez Goldemberg 0,36, kilo.
Tenaz de ferro quadrado, kilo.
Tenaz de ferro redondo, kilo.
Triocha para caiai:ao, uma.
Taxas de cobre,
Vermelhão de sapateiro, francez.
Vermelha° francez, kilo.
Verde Londres, kilo.
Vassonras de cipó quatro pernas, uma.
Vassoura de pia ssava grande, uma.
Vassoura de palha de cinco fios, uma.
Vassmtril de piassava pequena, uma.
Valx idas de borracha, uma.
Verniz copal branco Nobles Doares, ga-

lão.
Veriliz preto Nubles Honres, galão
Vidros para indicador de caldeira,
Vidros para pharões, um.
Vidros de idraça cominam, (lei
Vidros de vidraça 2 gross o deu'.
Vidros de cores 1 srross.. dec.
Vidi •os opacos 1 grosso dee'.
Varas de madeira, para catraia, 1 metro,

uma.
1'alvulas de fibra para bombas, de 0,;

urna.
Zarcão gemine), kilo.

ni .derio da Agricultara,
lact ustritt e Comiam-cio

CONaRRESCR PARA A C0NsTRUQ:A0 DE EDIFICIOS

DE,MADOs AO POSTO ZOOTECONICO DE RIBEIRA°

Do ordem do Sr. tu t mi, faço publico que,
estando mareada a reahzação de eleições le-
deraos para o dia 30 do corrente, fica transfe-
ralo para o dia 3 de 'fevereiro proximo, ás 2
horas da tarde, o recebionoito de propostas
para construe.;ão dos edificios destinados ao
Posto Zootechnico de Ribeirão Preto, de que
trata o edital datado de 2 do corrente.

Até a vespera !'2 de fevereiro) ás 2 horas da
tarde se expedirão guias para o deposito
prévio de 5:000S, de que trata o n. 1 do ri.-
ferido edital.

Os envolucros contendo documentos de ido-
neidade, de qu:taçào e deposito serão abertos
no mesmo dia 3 de fevereiro proximo, logo
depois de recebidos.

Direvtovia Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricituura, boiustria,
Commercio, 12 de janeiro de 1012.-0 direciur
geral, Mario B. Carneiro.

Direc tona do Serviço de
117,4ta tistica

VENDA DE APARAS DE PAPEL, TARDAS E ESTOP.•

De ordem do Sr. director do Ser% iço
Esta tistica, chamam-se concurrentes, pelo pra-
zo do trinta dias, a contar desta data, para a
compra de grande quantidade de aparas de
papel, tal»as e estopas, existentes na oficina.
typograpliiea da mesma directoria.

Os Srs. concurretites poderão examinar o
material, na respectiva oficina, dirigindo-se
ao superintendenta apresentar as propostas
timidamente fechadas 	 ai Directoria. do Ser-

de Estatistica.	 . '
Sexta Secção	 Directoria do .Serviçd-de

EstatiStica, 11. de janeiro 'de.?	 Pelo
chefe Antonio Cain/h0V4 Silva 2° oficial. C.

‘1.	 •



lE-reola do n Illausa

Edital n. 400

Be ordem do non. Sr. Dr. director da Escola
de Minas esta secretaria faz scieive que, tendo
terminado ito dia 18 do corrente o prizo do
adiamento para a inscripção do concurso ao
provimento effectivo da secção desta escola,
de ac,cerdo com o art. 69 do Codigo de En-
sino, fica de II0V0 aberta a referida inscripçâo,
a partir da presente data, termittando em 18
do fevereiro futuro.

Compõe-se a 7° secção das seguintes meterias:
Graphoestatica, resisiencia dos Inateriaes de
construcção e determivação experimental de
sua resistencial tecnologia das profissões ele-
mentares c do constructor mecanico, hydraulica
(liquidas e gazes, machinas operalrizes, machi-
nas hydraulicas abastecimento de agua. esgotos
e hydraulica agricola. (Art. 7° do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as disposi-
çÔes dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do i-
g) de Ensino que baixou com o decreto

3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de, no
vembro de 1911. - O secretario da Escola
Jayme /traga() (esteira.

SOCIEDADES ANONYMAS

Eurpreza da Navegação
Rio-IS. Paulo

Estatutos

CAPITULO I

Art. I.° Pelos presentes estatutos e mais
actos subsequentes, nos termos do decreto
il. 431 de 4 de julho de 1891, fica constituida
uma sociedade anenyma sob a denominação
de F:mprsza da Navegação Ilin-S. Paulo.

Art. 2.° Os fins da Empresa sito : A expio-
rava° da navegação nacional de cabotagem
cin. todos os seus ramos, especialmente a do
littoral dos Estados do Rio de Janeiro e São
Paulo e a navegação para o estrangeiro;
exploração de qualquer ramo de industria,
b-nn como em geral quaesquer operações com-
mesest e" que se relacionem com os fins da
sociedade.

Art. 3•0 A sido da F.inpreza é nesta Capital
e o tempo da sua duraçãoserá de 30 aflitos.

Art. 4•0 O capital inicial da Empresa é de
44)0:0005, dividido em 2.000 acções de 2005
cada uma, podendo sor - elevado até 5.000:0005
um uma ou inals emissões a juizo da dire-
ctoria, que ficará para esse fim desde já auto-
rizada, fazendo o aumento por meio de novas
suliscripçõs de acções.

, Paragrapho unico. Os accionistas terão pre-
ferencia para as acções que forem emittidas
ein atiginento do capital, proporcionalmente.

Art. ii.° O capital inicial é formado parte
em dinheiro realindo de uma só vez e parte
em bens, eousas e direitos pertencentes ao
int : srporadar Sr. João Manoel Hodri aties dos
Beis. sgtitalo a avaliação que lhes 'rói. dada
nos termos da lei.

Paragrapho 'mico. Os bens, cousas e direi-
to: com que catre .o iucorporador para a con-
stituição da presente Empresa são os que
adquiriu da firma Dantas & Comp.

'
 por escri-

Mitra de 30 de novembro de 1911, lavrada em
notas do tabellião Cruz, nos quaes se com-

' prehentlein os vapores Garcia e Glaria.
(. Art. 6.° As acções serão ao portador, po-
dendo ser convertidas em nominativas, se os

• seus possuidores requererem á directoria.
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Art. 7.° O anuo social decorre de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de cada anuo civil.

CAPITULO 11

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 8.* A Empresa será administraria por
uma directoria composta de dous membros,
exercendo um as funcções de presidente e
outro as de gerente.

Art. 9. • Cada director vencerá de hnuora-
rios 400$ por mez, pela mia gestão, além da
porcentagem estabelecida no art. 21.

Art. 10. O mandado da directoria durará
por cinco annos, poleisio os directores • •
reeleitos.

Art. II. A nomeação dos directores será
feita pela assembléa geral por maioria abso-
luta de votos dos accionistas presentes.

Art. 12. Aos directores compete admi-
nistrar, gerir e deliberar em todos os actos
de admittistraçâo, representando a empresa
perante qualquer individuo, corporação ou
autoridade administrativaou judiciaria;admet-
tir e demittir os empregados; fixar-lhes os
vencimentos, nomear e detnittir agentes no
paia ou no estrangeiro, celebrar contractos,
transigir sobre elles e finalmente praticar
todos os actos de administração com amplos e
illimitados poderes.

Paragrapho utiles). A directoria, porém, não
poderá seta mandato expresso alienar, hy-
pothecar ou apenhar os haveres soeiaes.

Art. 13. Qualquer director, quando tiver
de se ausentar, ou por qualquer impedimento
justo, far-se-ha, representar por um substituto
que seja accionista e satisfaça as condições
do art. 14.

Para.grapho unico. O substituto assim no-
meado agirá por procuração, que lhe será
outorgada nos termos da lei, cio todos os
actos da administração com a mesma respon-
sabilidade e como se fera o proprio substi-
tuido.

Art. 14.. Cada um dos directores caucionará
a sua gestio com 2!') acções que ficarão ina-
lienaveis até a approvação das respectivas
contas pela asseinbléa geral.

CATULO III

DO CONSELII0 FISCAL

Art. 15. O conselho fiscal compor-se-lia de
tres membros effectivos e igual numero de
supplentes, accionistas ou não.

§ 1.° O mandato será de um anuo podendo
os seus membros ser reeleitos.

§ 2.° 1.) censelhe fiscal exercerá as attribui-
ções especificadas em lei, sendo gratuito o
exercicio de seu .cargo.

CAPITULO IV

DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 16. A assembléa geral será constituida
patos accionistas possuidores de uma ou mais
acaões e inscriptas no respsctivo livro de re-
gistra da Empresa, 30 dias antes da reunião.

§ 1. 0 As acções ao portador sn .ão deposi-
tadas no escriptorio da Empresa, tres dias
antes da reunião convocada, mediante recibo
de qualquer um dos directores.

§ 2.° A' proporção que forem depositadas as
acções, será registrado o nome do portador
no respectivo livro, ficando assim reconhecido
accionista.

§ 3.° A directoria certificar-se-ha da capa-
cidade civil do accionista, devendo o mesmo
passar recibo no mencionado livro, quando
lhe forem restituidas as acções.

§ 4.° Cada acção dá direito a um voto, não
podendo um accionista dispor de mais de 200
votos, por si e como. representante de outros.

Art. 17. Haverá annualmente uma assem-
bléa geral ordinaria que terá togar durante o
mez de março, para tomar conhecimento dos
actos da directoria no anno anterior e extra-

1

 ordinarias sempre que a aireetnria o entender
ou for requeri la p e- ar", minas que repre-
sp otion um quinto do eao • ai, motivando o pe.
dido.

Paragrapho unien. Na assembler' geral não
se poderá tratar settso ii ) 44hjoeto para que
foi convocada, salvo si 4 stivii- representado
todo O capital social, pis-lenda, g iesta caso, re-
solver-se L040 e mita kr:1 • r aasurnpto, com re-
serva porém da madaespi ou arausformaçáO
do objecto social.

Art. £8. As oonvorações serão motivadas e
feitas por annuncins Dué joruaes de maior
circulação com antersslencia de 15 dias para
as ordivarias e de 3 . a s dias para ais extraor-
difterias, a juizo da directoria.

Art. 19. As assembléas gerae,s serão instai-
ledes pelo director presidente e, na sua falta,
pelo gerente e serão presididas por um accio-
nista aoclamado na occasiào, o qual convidará
dou; outros para secretaries.

Art. 20. A aoremblée geral, além das at-
tfbuicões consignadas nestes estatutos, elLer•
uri' as demais especificadas em lei.

CAPITULO V
DOS sucaos

Art. 21. Dos lucros liquides provindos de
operações effectivamente cotaclitidas, verifi-
cados durante o semestre, deduzir-se-hão 8 %
para a constituição de um fundo de reserva
até que elle attinja á metade do capital so-
cial ; 8 % para a restauração do material da
empreza ; 4 % para ser igualmente repartido
pelos dous directores ; e o restante será dis-
tribuido aos accionistas, como dividendo.

CAPITULO VI

DA DISSOLUÇÃO DA EMPREzA 	
.

Art. 22. A empreza não será dissolvida
antes de findar o prazo de sua duração, sal-
vos os casos previstos em lei ou resolução da
assembléa geral para esse fim legalmente
constituida.

Art. 23. O prazo de sua duração reputa-se
prorogado por outro igual se a assembléai
geral, findo o mesmo, não resolver a sua dis-
solução e a consequente partilha de bens.

CAPITULO VII

DISPOSIÇõES GERAES

Art. 21. Em todos os casos omissas nestes
estatutos a empresa reger-se-ha pela lei das
sociedades anonymas em vigor.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1912.-
João Manoel Rodrigucs dos Reis. - João afa-
ximiano de Figueiredo. - Dr. Francisco dá
Rego Barros de Figueiredo.- Joaquim Xaviei•
da Silveira Junior.- Augusto Lopes da Silva.
-Annibal Rodrigues dos Reis.-Antonia Ferr
nandes dos Reis. - Augusto Guilherme rei-
.rcira.-José Maria Barrciros.-Fortunato 114,..
?zoei Vieira.-Carlos Trajano Rezende.-FranZ
cisco Teixeira Coelho.

(As firinos acham-se reconhecidas pelo ta.
bellião interino Eduardo Carneiro de Men-
donça).

ACTA DA PRIMEIRA REUNIÃO DOS SUBSCRIPTORES

DO CAPITAL

Aos 5 dias do mez de janeiro de 1912,
2 horas da tarde, reunidos á rua Visconde d
Inhaúma n. 107, para onde haviam sido con- '
vidados por annuncios, os subscriptores do cita
pitai com que se vae constituir a sociedade
anonyma-Empreza de Navegação •io-S&"
Paulo-, o incorporador Sr. Joâo Manoel
drigues dos Reis,.abre a sessão, o, depois dè^ I
expor os fins da reunião, pede aos Srs. sub's
scriptore,s presentes para indicarem quen1
presida.os trabalhos.	 acclamado o Sr. Df.
Joaquim Xavier da Silveira Maior, que 12111/
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4. 	i.1 litct ;euct.:o .io-: os Srs. Francisco
Tio \eira Coeitio e	 ilha, da silo a,

lialicaeão approo
'a assim a nicsa, o Si . . 111 (••;(14.1:t0

iii'.	 .t. • :)a	 g), 1...1 a-
4) , ),I.1111.	 id	 arilarein

:231,1111 . n 	 1:/.11),II	 NIIII.:•ripttni.S.	 põe	 os

mesmos lIl liscussào, 1111 LI par artigo, 1 . PM
8‘12.11i,la eeel, dualeil te e, couto 'Miguem pe-
disse a palaora, sao appronados por utiaiiinti-
dade.

liii it 	 (111V111	 valor aos bens,
coosas diveitos pertenceniesao incorpora-
dur.	 1.•1III	 sua quota de (a-

ii-	 são nolo-aios	 segund?:

	

Gnint,•1-11• Teixeira. 	 Gai•li
'Ira	 I't'/' li( o l'ortimato abotoei Vieira .

11	 ro111 1(1,t-w; a desempenha-
rem II	 90). ;waki de ill n N	 Fon-

1/11,03 da Silva,
prau,'."	 .1	 .1[1; orizada a CO110-
(4111' ;I	 (hb	 paril a consti-
iiiieáo ia ...oviel/	 III.' lliC Sei a

(1 1 111 10 (1,1 aNaliar. -1,,,	 a	 proveder a
e que sejam lie-

i 	 IN	 n I III . 1111, -1 a .

111	 é	 I a roonião. lo que,
pi'i-	 c,	 prese,ee avia, elo

1..1 a •	 p . is de lida é approoada e
va • •	 Fraocisto

1 '	 t...t ri rio, a subscreo i e
ia	 :1	 I. , .	 • .lou

.-•-	 O'
t “ ,	 . -•-	 .	 1.•(	 -

ii'.‘; ../	 111.)).	 rufo -- A eiasto
-tf,	 -	 ti	 . /m/ 1:..:(r:yu",	 1;,.;,.

-	 t .	 ,;• • • J . 	(1.), 11 . 	- .1 /*Tc/, li(O-
*,	 T- . -• .1	 Maria	 liai-rei(	 .
i1, 1 : . )	 Co,-!;. Tralgo°
•,‘ •.- I'vaoci sco fe;a e iaa Coelho.

1s. firma; c.tão r.g• eilivritlas pelo 'abelhão
Elnar.lo Girtlk...ra de NI oaloin:a.;

Alio 11	 1111	 .“11 te "is	 I/A	 nriv
III N‘ n 1 1:Ar 0	 - .	 LO, r.on	 A st

sito t .10 iirrasirto A

aos 13 dias do 111 ,.'z de janeira de 1".M:2,
rciiuiI ' rua Visconde de InliAtnna n. 107.

saba . riptores do capital da Empc.-1.1 de
Nave ga' ltio--S. Paulo, abaixo as,ienailos,
o Sr. ' Pr. \ ier Silv.•ira Junior
abr • a sessão e cotio ida os Noct etarios O °c-
om:trem 	

o Sr. Carlos l'eajane de R .zeitole
pi •oced ., 	 1 . '11 lira do n ( ..,rit lute

La7i(r)

1. Nós abaixo a	 louvados noinea las
¡velos a ecioilistas	 Einpreza de Nas l':ra
1110-ti. R11110, para darem valor ai'-bens,
to lt ,a.: e direitos com (pie entra para a con-
stituirão da Emiu •eza. o incorporado' . Sr. João
1nIailoel Rodri go. s (los Reis, dvelarano.t	 (pie,
tendo examinado os ;miares Garcia e Gloria,

4111E'	 ' Z1P11 n : In em	 oser\ iro activo, com todos s
seus pericoces, e as slIbl.'lleõeS .I .t Coll(I'd ida !..n

il itt ,sa:	 vot "das 1 . (mi	 ia de se tot•earc•ni
era,' io as, tiã,è	 cousas e di-
reitos n abe* de, 37 ..; :00PS000.

nio	 .litneiro, 8 de dezembro de 1912.-
A	 illeer	 eii .-	 Trajuni
! f " BeZeOtír.- - F01 1 oi,oln 11,1 1 wri Viseira
. pasto mo discussão o laudo acima transeri-
pie e não havendo quem pioliss ..o a p •ilaora, o
Sr. pre s idente, sulmietuoi-o á votação Netido
approvado, tendo se ai,.' ido de votar (IS 11)1A-

Vat i os e o iiu.orporador.
• Em sie:ilida o sie pi' sidente marda proce-

r á leitora do seguinte deieuni:nto, que se
a ha sobre a nie,za:

QN. 145 - Th ....ouro	 - N. 155 -

012 r A.,111. 23 do livro ca ixa geral fie de-

bitaib.• O thes•wh•lro geral major Francisco
Fonseca. por 2,..00$, recebidos do SP. João

Bodrieues dos Reis, incorporailor
Etopreza de Nil1,tcão Rio-S. Paulo, relati-
vos a 10 e ",, sobre. a Parle do seu capital sub-
scripto l'M (Tolhei; 1 11.1. iMportancia do 25:000S.
It .:. 2:500S. E para constar se deu este assigna-
do pelo thesoureiro geral comungo escrivão.

Rio de Jan .• '.ro, 13 de janeiro de 1912. -
Pelo thesoureiro geral, Raul de Alia:ida. -
Pelo escrivão, F. N. Araujo.

Finalnuotte prol . • 1Ie-se iv eh • ielIo da vi-
oleirt administrava° e do pt •imeiro consAlto
fi z:cai, dando o se:iiiinte resultado:

Presidente, Pie - Fraiteisco do Rego Barros
Figueiredo.	 •

Gerente, João Ma lie •1 Roilt •ieties dos Reis.,
Conselho lisca:

Joaquim avier 'Ia Silveira Junior.
Augusto Lopes da Silva.
Carlos Trajaie-, de Rezende.

Supplenies
fortimato	 Vieira.
Angusto Guilherme Teixeira.
annibal !toare:ates dos Reis.

O Sr. pre s id. s iite ileelara então que, estando
preenehidas todas as formalidades da lei, coti-
o idaoa a its-eiliblea Z1. proclamar soleitine-
mente eons'atuida e insultada a Einpreza de
Naoegação Paulo o que &Oto ira . todos
e cada inii Iu4 1111.,. i . j i )t0res de
declarava de;iiiitioa ot legalineist • coa-úmida
e MA:tilada a reter1da empreza e cano idava a
directoria e censellto fiscal a tomar posse dos

rgte-, pa	 liaoi.int sido eleitos, o que é

feit o SI r. presidente da direetoria Si'?) nome
o no do ;e t , compatib e iro e conselho fiscal
agradere a distineção que lhes ha% iam dado

•01)scriptla o c,;. e prOatet lia qiie todos sabe-
riam cumpt • ir	 seus deveres.

Nada mais lia o ei ilo a tratar e encerrada a
reunião.

E para censtar se lavrou a presente acta
em duplicata, que depois de lida e approvada
e vae por tados assigitada. E eu, Francisco
Teixeira Co..!lio. 	 'secretario a subscrevi e
lambem as....:g i ne___Joal oriol Xa	 (la Silveira
Janior.- - 31,(Hoel Ituirigu,YS dos Reis.-
João 3hurimiallo (Ic Figu(0ly,to.- 1)r. Fran-
cisco do lic•la Ba ri os Figueiredo.- Augusto
Lopes (Ia	 -Aninhai Itockigues dos Reis.

re, gma:les dos lieis.- Augusto
Guilherme	 - Forlunato Manoel
Vieira	 Mari,t Barreiras.- Carlos Tra-
i ano de Ite::•o 1... -Franeisco Teixeira Cudho.

(As firmas acham-se revotiliecidas pelo ta-
iiiternio Eduardo Carneiro de Meu-

&1 ' tia )

Tal tull 11)05 SUBSCI1IPTolILS DO CAPITAL

Nomes	 Aeçaeolamortaucias
João Nlaiwel llodrigues

dos Reis 	
	

1.875 375:000$
Dr. João iIaxintiniano

Dr. 'Joaquim Na% ier da Sil-
Figueiredo 	

	
100	 20:0005

Juilko• 	
	

4	 800$
Dr. Fia ociseo tio llego	

á	 600$Barros de Figueiredo 	
Annibal ltodrigues dos

Beis 	
	

3	 600$
Au 101010 Fernandes doa

Reis 	
	

3	 600$
Augusto Lopes da
	

2	 400$
Au¡iiisto Guilitet • ine	 Tei-

Nene% 	
Jose alaria llat•reiros 	
Fortimato Manoel Vieira 	
Carlos Irajaito Rezende 	
Francisco Teixeira. Coelho

'• 1,	 Si.

-João Manoel Rodiigues dos Reis.- João
Mft.rintiono (le Figueiredo.- Dr. Francisco
do R ego Morros de 1"igticire(10.- Joaquim Xa-
vier (1(1 Silveira Junior.- Angusto Lopes da
Silva ibal Rodrigues dos Reis .-Aillonia
1:mu:lides dos Reis.- Angusto Guilherme Tei-
xira.- Joçé. 	Maria Barrciros.- For,

4	 'Manoel	 Carlos Trajam:, Rezende.-
Francisco Teixeira Coelho.

(As firmas acham-se reconhecidas pelo ta-
hellião interiito Eduardo Carneiro de Men-
donça.)

Di.ectoria

D'reetor presidente. Dr. Francisco do Rego
Barros de Figueiredo. medico e capitalista,
ri sidelite. á rua de S. Clattdio tu. 4.

Director-gerente, João lqatmel ilndrignes
dor Reis, negociante e capitalista, residente á
rua da Real Grandeza mi. 278.

Certifico que por despacho da Junta Coto-
merrial de hoje, archivaram-se nesta repar-
tiçào, sob o ti. 3.587, os seguintes documen-
tos referentes á Empreza de Navegação Rio-
S. Paulo, a saber: Os seus estatutos, a acta
da assembléa geral preparatoria realizada
em 5 de janeiro vi geute, que nomeou tri s
louvados para avaliarem os bens que passa-
ram a pertencer á empreza, a acta da as.
sembléa geral de sua constituição realizada
em 13 do " referido »tez, o laudo da avaliação
dos laais, feito pelos tres louvados nomeados,
a lista dos subseriptores com o numero de
accões de cada um, uma publica-fôrma (10
dePosito da decima parte do seu capital em
dinheiro e a guia do pagamento do sello de-
vido, f,!ito ti o TII I 'Nouro Nacional.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1912.-
lzhforo Campos, director. (Ao lado se adiava
o sello da Junta).

et)inpa	 N-tileauo

DMA nO EU 30 DE JUNHO DE 1911

Activo

Prolio da fabrica e terrenos... 131:9163260
e pertences 	 197:7395480

1,,x eis e	 utensilios 12:9705230
7:1855420

Ca;va 	 7785660
lusiallação electrica e outras.. 43:7145180
S01.1('S310111A'S. 7:3855550
1,'I'l'iltiorias- 	 76:18552:0

1,1%(m .sos devedores 	 63:4105940
Caução da directoria 	 30:0003000

Passivo

571$585$790

Capital, 3.500 ata:0es a 1005000 350:0005000
A	 C. Sequeira 	 9:729573G
Lett •as a pagar 	 55:1815850
Contas cort•entes 	 107:3635600
Accões caucionadas 	 30:0005000
Fundo de reserva 	 1:9305560
Porcentagen da directoria 	 2:8955840
Imposto sobre dividendos.- 3508000
Primeiro divideildo 	 14:0005000
Lucros suspensos 	 1295210

-
5715855790

C. Se-
Rau..

2

2	 4005
2	 400$
2	 400$
2	 400$	 Rio de Janeiro, 30 junho de 1911. M.

'° 	 director-presidente.- Anseltno
2.000 400:000

xench
' 

odiror-secretariQ,



Juros de debentures
Carteies vales 	
Obrigações a pagar 	
Contas correntes 	
Titulos descontados 	

14:0005000
2:4495810

84:7615340
77:6878810
67:8175610

2.718:7195064
-----

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911.-
O director, Manoel Ribeiro Teixeira Neves.—
O guarda-livros, Lajayette Maia.

Co In panIzia das nstratlas de
Perro do Norte do 13razil

ACTA Dt ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA DOS ACCIO-
NISTAS, REALIZADA POR PRIMEIRA • CONVOCAÇÃO

AOS 20 DIAS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1911, NO

RIO DE JANEIRO
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135:325586.
217:936593

13:197522
7:766837
5:700587.

75:539571
10:679507.
30:000500:

6:66956'7.
1:239561,

800:0003000
800:0005000
800:0005000
30:0005000
21:3835110.

1805000
20:436:351:.

Predio da fabrica e terrenos 	
Machinas e partences 	
!doseis o utensilios 	
Caixa . 	
Antomoveis 	
M ,rcsdoriae
Sobresal tines 	 	
Cauçâo da directoria 	
Despezas da emissão de deben-

tures
Segin•os contra fogo 	
De ut se h Sudamerikanische

Passivo

Capital, 3.500 acções a 1005000
A C. Sequeira. 	
Comutas correntes 	
ANSets caucionadas... 	
Fundo de reserva. 	
Porcentagens da directoria 	
Impasto sobre dividendo 	
Einprestimo por debentures 	
Imposto sobre debentures 	
Segundo dividendo 	

Caixa 	
C . ixa da fabrica 	
Banco Counnercial 	
Cauções 	
Obrigações a receber 	
Contas correntes 	
Alinoxarifado . 	
Materia prima 	
Manufactura 	
Senos de consumo 	

•• Bens immoveis 	
reinicio novo 	
Bemfeitorias . 	
Obras hydi•arilicas 	
Installação electrica .. 	  ..
Macienismos 	
Estrada Magé-Santo Aleixo.
Semoventes 	
Moveis e utensilios 	
Seguros ....	 , 	
Conta da pharmacia..... 	
Serviço da emprestituo 	
Titulos caucionados
Valores hypothecados 	

Passivo

Capital. 	
O Hee:ar/5es de preferencia.,
Ilyi»theoas 	
Caução da directoria... ...
Fundo do deterioração.. ..
Divi baldos .	 . 	
Feria de operarios 	

Aos 20 dias do mez de dezembro do anno
de 1911, á 1 hora da tarde, no salão principal
•lo escriptorio da Companhia das Estrada- de
Ferro do Norte do lirazil, á rua da Alfandega
n. 90, sobrado, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, achaudo-se presentes por si e por seus
m wocuradoree 30 Srs. accionistas, possuidores

16.721 1/2 acçõe.s, com direito a 1.669 vo-
tos, o Sr. marechal Jeroaymo Rodrigues do
M waes Jardiin, director-presidenta da compa-
nhia, diz que, havendo numero legal para
funccionamento da assembléa geeal ordinaria,
convocada regularmente pela imprensa, de-
clarava aberta a sessão o convidava os Srs.
accioaistas a proclamarem o presidente da
assemblea, segundo o disposto no art. 23 dos
estt,siu.se

Seado acclamado o Sr. Dr. João Carneiro
Pestana d t Agisar, para .presidento da assem-
bna, toma elle legar a mesa e, depois do
aeradecer a prova de confiança e a distincçào
que a assembléa lhe acabava de conferir, con-
vidou para 1° e 20 secretarios, respectiva-
mente, os Srs. major Dr. Cleinentino Fer-
nanvles Guimarães o Carlos do Cerqueira
A guirre.

Em s tguida, o Sr. presidente manda proce-
der á leitura da acta da &essa() anterior, refe-
rente á reunião da assemblea geral ordinaria,
realizada a 23 de julho de 1910, o que é feito
pelo Sr. 2° secretario.

Finda a leitura da acta, o Sr. presidente
submette-a a discussão e a votação, successi-
vame te, sendo ella approvada por unanimi-
dade, s III debate.

Declara, e tão, o Sr. presidente que a
primeira parte da ordem do dia constava da
approvaçto das consas, relatorio e balanço
apresentados pela d rectoria, bem corno do
parecer do couselho ti cal, tudo referente ao
anuo social de 1910, pelo que concedia a pa-
lavra ao Sr. director-presidente da companhia
para a leitura do relatorio.

O Sr. accionista Dr. Leopoldo Camara Lima,
usando da palavra pela ordem, requer que
seja consultada a assembléa sobre a dispensa
da leitura do relaturio e do balanço, por já
terem sido publicados pela imprensa e por
-isso já terem conhecimento delles os senhores
accionistas.

Sendo concedida pela assembléa essa dis-
pensa, o Sr. presidente concede a palavra ao
Sr. Dr. Francisco José da Cruz Camarão, que,
na qualidade de membro effectivo do conselho
fiscal, procede á leitura do seguinte parecer:

«Companhia das Estradas de Ferro do Norte
do Brazil—Parecer da conselho fiscal—Tendo
examinado a e.scripturação da co npanhia e
acompanhado com o maximo interesse os
actos da sua digna administração, somos de
parecer que devem ser approvados as contas
e o balanço, relativos ao ultimo amas social.

Igualmente são dignos de approvação os
actos e o relatorio -ia directoria, que, no
desempenho do seu mandateeempregon o ne-
lhor dos seus esforços ein bem encaminhar os
negados da companhia.

As eaucessOes que ella obteve no anno pas-
sado e as que acaba de conseguir do Governo
Fe ieral são a melhor prova do zelo e do em-
penho com que ala cuida dos interesses da
companhia e tornam credora do maior reco-
nhecimento dos Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1911.—
Eugenio de Proença Gomes,relator.—Dr.Franr
cisco José da Cruz Camarão.—F. M. de Souza
Aguiar.

Em seguida, o • Sr. presidente declara em
discussão o relatario, o balanço, as contas e
os actos da admieietração e o parecer do
conselho fiscal e, como nineuern pedisse a pa-
lavra, subm•tteu-os a viitaçan, sendo appro-
vades unaii;mein e nte, abstendo-se de votar
por impedimento l esal os Srs. directores O
membros do conselha

O Sr. presidente aiiiiiimicia que, estando ter-
minada a primeira parte da ordem do dia, ia
passar á segunda, que constava da removação
do conselho fiscal a cuja eleição se ia proccider,
e,depois de conceder aleuns momentos para os
Srs. accionistas s • melarem das competentes
cedidas, convida para m scrinadores da eleição
os Srs. Drs. Leopold im:amimara Lima e Stanley
Beery Robinem, ou mese; tornai •ain togar á.
mesa.

Procedida á eleição, foi apurado o seguinte
resultado

Para membras do cons-lho fiscal, os Srs.
voto'

Marechal Francisco Marcellino de
Souza Aguiar	 1.66k

Eugenio de Provam .; Ornei 	 	 1.669
Dr. Francisco Jesé da Cruz Camarão 1.623
Dr. João Carneiro P estana de Aguiar	 51

Para supplut p.4, O. SN.
Dr. Augusto Seeaemn •Ia Silva 	 	 1.669
Dr. Fred • rieo Smith de Vaeconcellos 1.669
Alcibiades Diniz 	 ritO)	 1.669

O gr presi fent er m•lama eleitos membros
do t ons tlh fiseal n Si'-. Ill erPC11:11 Dr. Fran-
cisco slarcelli mo d• seelz t Aemear. Eugenio do
Proença Gomes e Dr Franeiseo Jose da Cruz
Camarão, o sumi; • 1 s: os grs. Drs. Augusto
Serafim da Silva, é' • • 1 . ri o enfiei de Vasc,on-
canos e Alcelead	 Di•miz Cor le:ra.

Em seguida o Sr. Dr P .er. mia d. Aguiar
declara termimmada a meslem do dia da pre-
sente assembléa greal or bisaria e. antes de
ser levantada a s JIA' á assembléa
que seja bis-ride ria l e sa um voto de effusivo .
louvor ao Exal es. -se. mar nevil Jeronvino
Jardim, pelas m•sens•	 d •m licaeão o tenacidade
com que ha mau ,/ mi •	 almas piieeis. pela
concessão da bei', i* ire m de Alcobaça a Ca-
metá, seus rama s e	 0• • , aeceesorios, efil-
cazmente auxil ado n1 •; . no intuito por
seus dignos companheira,: de directoria Drs.
Eugène A. Penes e Luiz Soares Harta Rar-
bom. e Dr. Chrockatt de Sã, de sandozu
mona, o que foi nes ima meteis) approvado.

Pede então a pala xri o Sr. mar tchal Jar-
dira, director pr 1 ene da companhia e,
agradecendo nãe sei o voto de louvor que a
aseembléa acabava .1 t r solver coneiee m r na
acta da sC:•zjit) Vani :u paimvras e m coo o
Sr. Dr. Pestana de A g uiar havia jtbuticarto a
sua indicação, diz — In- o facto a que se re-
feriu o digno presid ente da aseembléa geral,
importa apenas min cumprimento do dever,
que assiste a directaria de promover por to-
dos os m -ins a eeir alcance a prosperidade da
companhia e n bom andam • Ito da asrandiosa
empreza confiada a sua cesta(); pio que con-
sidera acto do em-reatado a indicação que
mesma assemblea avatEt de votar.

Observará, alacres .nto, cola viva satisfação
que o pragsainina qui e fin.)oz a actual ad-
ministracão, ao as-mimir a responsabilidade
da direcção dos ir ',stens da rn 'rua emprna,
está cumprido co m . 	 •Ivs	 ‘111.5 eme sebes,
a que cumpre a_	 e e	 ox•cucão, na
certeza de len reeme	 . m • ij,, alea,me . , 'talvez,
exceda a todas as previseass, podendo desde 11

Companhia. Vulea 114 I/

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Activo

9:9465110
3135190

9:1463740
4:5013280

98:5723850
191:0305820
42:7325190
43:4175200

141:5075930
395620

280:4785710
120:4325870
20:6605610
33:4925100
22:1815370

836:6935580
7:0005000
3:4315100
2:5425000
3:1925600

9691360
16:1365534
30:0005000

800:0005000

2.718:7195061

350:0005000
9:7995650

127:9735720
30:0005000
4:1795060
3:2585750

3935750
200:0005000

1505000
15:7505000

741:5045930

flank	 121:4005001.
Tentos em carteira 	 	 1:9001001
histallação electrica e outras, 	 	 43264e290
Diversos devedores 	 	 67:8855280

741:5015930

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1011.-
M. C. Sequeira, director-presidente.—Anselmo
Flugxench, director-secretario.

• omple,n glia, Nova Valbrion do
)04 (.5 Tecelagem «Santo

.A.loIxo

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1911

Activo
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Janeiro de 191,?

affirmar III	 à0 são c \agorada, a. • j .a.• as:In-
c.:o	 1	 11.• •., /11,1	 (III,	 (	 011	 .1(1) , • (( ., ( . 1111 -

:•••	 ..'•	 .1	 • 1:;1110.11	 -11,1C1ta	 n .1

:' ,• C101:1 n •nn 1,-.	 Offi'VOCI n 11(1r (-11w.

e - ,	 :). acham solny a In( sa .
..1	 lodo. ielcress,. ao fallorim e mo du

Si . Pr. .1...áo Cluorkail :I:: Sá, diz..n.lo que
( . ;;: l aa1, i l a N i a presiado a sua iiveno:

( . .1(1\ am	 alcance,
ene a (sumiu:Mia (11.)..1. 

esIM'cos • que
cm...•., n ,:c	 14) , -.144;1	 (1)1110 l'011,1i1 (10 Teli110!•10,

..• 0(10	 a a ..•:mblOa delibere ao mosino
n •• .1 il . 	 julgai' de .111S111,1

SC. pre 's(doote da	 assemblea 1..•
3 . 4	 i*:.1 ein que a directoria se

ao 1:11,•• • 11reino clu Sr. Dr. Cliroolsa:i :te
S., .• as	 ella havia prestado ,á
s . : • .41.111.a • la	 :solo ida a asseinbk:a a se 141a-

.1 .	 e-se assoando.
a palas ia o Dr. Itoria

1111,,	 .1¡.,	 1,11,10 1•0100

liValiii ., "`WÕCS	 lit.Z.kr
11: n •••:.111, , a In -movia	 do Si . .	 Ctir.i,:ka lt

sa 1 ..1( dir •ctoria, (les• .java ainda para si,
c :Ido	 da companhia, a inieiatisa de

•r .	assenibl,".a liz ., sse constar da
;o :a da 1,1 . .. s .•111r	 voto de profundo

pelo i.111...1inento 11.1 1 111 . 11e ex-slircetor,
1 . ..• oma (• •11.1.: desio modo	 valiosos c. dedi-
cados	 \ ie. ,- por elle pr.-iodos duram: . largo

:4 C4M1111111113, COMO 10110 , 03
p i	 •1111,	 /11 410 $ . 111 ir :e-atm:linhar pe-
j„	 da companhia e da as-

pcopusia. apoiada em apai te- por va-
r .,	 foi unanimemente ap-
11:	 . 1 .111 .

1 -	 it)	 11 . 11.1111 , '01..' da palavra o Dr. 11,41.1,1
• e. ;1.	 prol	 Seja	 1:111(;i1110 1 • 111 arta

liii xote do a g radeci:nein, á	 pela 111;4-

Ii . lra 110.1 (til,) 4'? 11H que s0 houve na direcoã,)
:la assemblea, o que fui appro-

3 , 1 . 1 1101 . 011410111111.111C.

1 • 111	 pOb	 11,IVer O Sr. flr. Fran-
d.) Cruz 4 ...lindrão p1'op0,1,) (pie a

;eia (1;1 s. , ssão	 a..:14.1lit(1it 	 pela	 ol,•;.a
-1a, que o desejassem fazer, o que

1.. 1 appro n alo, o Sr. ores:dente attrodece o
4°ompor:4 ;1in. iito dos Srs. avrioni,tas-e th.clara
cocorrada a sessão ás 2 1 2 horas da tarde. E
para ('onstar, eu, major Clementino l'ernan-
dcs iiiiiinarães, 1° secretario. nlandei lavrar a
presenle acta, que sul)serc:vo e assigim com

d. : mai s membro, da mesa e accionista,

011, CITIO n de Cerqueira Agnirre. 2' se-
•,,r,•:(irio, a escrevi e assigno. - João C.
f 't,flt	 111V-z idPflle. -Maior Clementino

i;flill1/17././es, 1 0 secretario. - C,t rloR
.1,.	 .1,.pOrre,1`)secretario.-1.coiml(to

tienry 1tents,011.-
1..,orairao	 11 , 110 , , ors	 !forra

-Dr. Francisco José	 Cru:
Julio Ribeiro do Silt.4

Eug. A. Poney.- Antonio P.
114'

Nort Ia Alagas
ItaxilwiLy

Na arta :Ia segunda 1 ..miiião dos siMscripto-
ros de a414-0 ,. iiC.sta companhia, publicada no

11/fiei'll de 16 do corrente, notam-se
sacio-. erros do cópia (pie cumpre rectificar e

Onde se diz:
..North .1Iag.oas Raill.ay Compcm.v.,
Dbfa-se:
. climpanhia Norttt Alagoas Ilailá;:y.ra
onde se diz:
(João Santos Coelho.»

o P., roa Coelho. »
41111e so 11'7

*Danta, & Convim.*

Dica-se :
1)441(1 4 " &

1.311.11 . 	:
• 111I o ni o	Moraaho Sobrinhara

Murtinli
Onde se diz
; Gabri: 1	 :1.111.1•- da 1: oz.»
1)(ga	 :
•Gabriel l'err. ira da Cruz."
!Viu de Jaileir.:. Is de .laneiro da 1.112 -

Os (1:K .(1:ires, J,, '",o flonlo.ç
, -.1flunids de. .11i ' uqfl'', que, SCCI*01 .1 rio .

	

O de	 111C,0111*Cir0.

Companhia America, Valbril

x;:o cEnat.	 31 Dr. Dczcsieno u 1911

Fabricas 	
	

7.009:82SC.I
'1" 'i ras e casas
	 1.2-19: 111)551;2

:11.11:111.4( . 1iiru	 .. 	
	

2 .123:9 it,Sthlio
Maioria prima 	

	
668:8W:5080

:Alinoxarifado 	
	

39k: 1965:310
Cancã.: tia directoria 	

	
60: onnS000

Desedores
	

1.2:1:•26:1S3G0
[ 1 1	 CO1ltaS 	

	 18. 81;S:230
1:;11‘aS 	

	 38 : 21:18055

13 .,6.2.8 : 3605111

Capital 	
Fundo de reserva 	

 6.000:0005000
1.236:3225000

111H l. de reparacr.:: 	
	

132:28050oo
Accões 4ieposita:1-i,
	 60:0005000

Empre s timos por I I ,i,e,,heres 	
	

3.000:001)S000
11;s:3165160Latiras a pagar 	
0 iihCredore,
369: i92%00D11 .1411414$5 e imposto 	
11h:9985296Lucros suspenso;

DL\ ersa s contas 	
	

270:016$183

---------
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1011.-

O direrior-g('rent-, 1). liebieino.-0 guarda
lis ros, Augusto E. g le. C. Rodrigues.

SOCIEDADES CIVIS

Soeiedade do lienefleeneitt
1 ou Amitigom3 União do 13ont-

EST kTt Tos nrronu vnos PELA ASSENIFILL C.ErtAL
ENTR \ORM N 41114 DE 5 DE NOVEMBRO nr 11 i

Fundada em 1-1 de janeiro de 11J1
CAPITULO I.

DA SOCIEDADE E SEUS MSS

Art. 1.° A Sociedade de Beneliconcia Bons
Amigos União do Bomfim, fundada na cidade
do Rio de Janeiro, onde tem sua séde.-em 14
de janeiro de 1851., compõe-se de cidadãos
brazileiros ou como toes equiparados, no
roso de direitos civis e politivos, de perfeita
;aude, sem defeitos physicos que os impossibi-
litem do trabalho official nem inolcstias chro-
nicas que de futuro sirvam para provar
incapacidade ou invalidez ; que residam na
Capital Federal e suburbios até á, estação de
penduro, no Estado do Rio de Janeiro, dentro
dos limites da linha de Carris Urbanos da
cidade de Nitheroy, e tem por fim

1. 1 BenOnciar seus membros quando en-
fermos e impossibilitados de trabalhai..

§ 2.° Concorrer para passagens dos que ti-
verem necessidade de mudar de clima e para
os funeraes dos que fallecerem.

_

3. 0 Coneeder pensai: e um donativo tune°
familia. de; que fallererein e não estive-

rem	 no quadro (lu: iuvalidos.
Ari. 2." I H:10 respondem subsidia-

riam e nte por obrigações que, C111 nome da St.1-
C1Cliado, contrabireni os seus repre.sentantes.

CAPITULO VII

n 11111,NibiTR	 1).1 SOCIRDADE

Art. In. .‘ ;cicio:1;1de será administrada por
conselh cono.o,to de 17 membros, eleitos

bienuallueláo pela ffirina descripta 111,105 es
Ia 111Db, competindo-lhe:

• 1." neg.:1 . dentre SLMS membros, logo
depois de acctainados pela assembléa geral.
um presidente, um ic,..-presidente, 10 e 2"
secretarius. the.sonreiro, procurador e com-
01iss0;..s permanentes.

Art. 29. Ao thesmireiro compete
§ 1.° A goartla do; dinheiros, tilittos e

objectos de %almr pertencentes á Sociedade,
Pelo que é	 responsav('l.

§ .1.° Veuiler a, apolices que forem netos-
sarjas para compra de iminoveis, uma vez a (1-
lOVILI tio pela 41,CID1 n 1414 geral

§ 5. 0 Pu:colher Ila Caixa Economica todo
saldo exist-ine e emprega 1-o na compra de
apolie: . nacional federal de 1:000S quando
attingir a quantia para esta operação, apre-
sentando-a conjuntamente com o documento
do respectiso correccor.

Art. :30. .10 procurador compete:
§ 1." Zelar pelos interesses sociaes e ter

sob sita fisealii.ação os immoveis, inoveis o
inais objeeloIs pertencentes á sociedade.

§ 2.° Itepres . mtar a Sociedade, em juizo ou
fóra deite, por meio de procuração da dire-
ctoria, e (1( . .;:ompenliar todas as commissões de
que for encarregado.

CAPITULO XII

DO CAPITAI. SOCIAL

Art.	 4) capital social divide-v em per-
manente e disponivel.

§ 1.° 0 fundo permanente é consiituido de
predio que possue e outros que venha a ad-
quirir e de todos o; N. alores provenientes da
receita liquida mina vez convertidos em titulo,:
de renda publica federal.

§ 2.° O fundo disoonivel compõe-se
accunintação das- mensalidades, joias,
m issões, diplomas e donativos, em (lua ido itaç
excedei. do 1:000S, respeitado o estabele-
cido no § :3° do art. 29.

Art. 48. O fundo permanente é represen-
tado em predios e apolires da divida publica
Nacional Federal e em depositos na Caiu
Economiva.

Art. 49. O fundo disponivel será applicado
nas despezas de beneficencias, auxilios, fone-
raos, dunativos polo:ões ás fainitias dos asso-
ciados e outras despezas de indeciinaveis
cessidodes para o fim de manter o credito
sociedade, tinto dentro dos dispositivos destes
estai :Uns.

Não sobrevive mais nenhum dos fundado
res desta sociedade.

Administrarão: -	 •
Acylino (lábio	 Mattos, presidente.
Capitão Aristides dos Passos Costa, vice-

presideil te .	 •	 • •
Guilherme de Brito, 1° secretario.
Reinaldo Goines Proença, 20 secretario.
Dolthazar Ferreira de Castro, procurador.
Luiz Gonzaga da Costa, thesoureiro,
Conselho:
Antonio José Ililario.
Condido José do Bontsuccesso.
Dionysio de Santa Rosa Mendes.
Felinto Ribeiro. .
Joaquim Ferreira Lopes de Snza.
Luiz José Gomes..
Miguel Manoel pereira.
Pedro Celestino do Boinffin..
Pedro Gonçalves tios Santos.	 -

-,,P1~01"erws
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ANNUNCIOS	 1 CT_ -tf2 	 vallo0
Clubs lianggaard	 da Casa Mozart

i4oln rÃO
DA

Prr Autorizidos pela carta patente n. 14 do Mi-
nisterio da Fazenda

Rua dos Ourives n. 45

Sorteios regulados pelos da Loteria Federal
ás quintas-feiras

1n•n

inscripções remidas em virtude da ex-
tracção de hoje:

Giramopliones Victor
Club A — 17' prestação.. N. Si
Club El — 12" prestação... N. Si
Club C — 3" prestação.. N. Si

Maeltinas do escrever 'Under-
Nvood:

Uni) A — 64 prestação. N. 051
nicyclettes Now IIudson

t..lub A --- 64 prestação. N. 051
Pianos Clutissaigate ou Spao-

the :
Club — 3° pre ,stação. N. 051 •

Acham-se abortas as inscripções para os se-
guintes clubs:

Cliib 11 — de pianos Chassaigne ou Spaethe,
I (com opção para outros de diversos fabri-

cainys).
Prestação semanal de 126000

Clitb 13 — do machinas de escrever Under-
wood (com opção para Stearns ou Smith
Premiei.).

Prestação semanal de 68500

Club 13 — do bievelettea New Nelson,
ele tres velocidades, de Armstroog, roda

duas travas, etc.

Prestação semanal de 51000

N.127, AVENIDA CENTRAL, N.127
Club Extra

condiçqic. A 1:40 bregiações
fl... 108000 1	 ntecipadamente
dão direitq a um pia novo, á escolha
do sio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 8), PLEYEL 9 . , NIOZART (1), e
KOHLER & CANIPBELL . 11), no valor de
1:51.10$000.

Condição 11 — 110 preGitações
13000 pagas antecipadamente

dão direito a um piano novel, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 6), PLEYEL (G), ou STEINNVF:G
NACIIF. (II), no valor de 1:6503000.

Condição C— 120 prt•stações
do 1s000 pagas antecipa:lamente
dão direito a um piano novo, á -senlha elo
socio, entre os seguintes: SPoNNAGEL
(modelo 5, R), PLEYEL (5), ou STEINWEG
NACIIF. (III), no valor de 1:8005000.

Condição	 100 i)restt ações
de '20,i000 pagas anteripadanimite
dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes, que são grandes
modelos dos respectivos fabricantes e to-
dos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satbzfaz O mais exigente pia-
nista : SPOSNAGEL (imperi0), PLEYEL (4),
ou STEINWEG NACIIF. (1V), no valor de
2:0003000.

ESTES CLUBS funccionam da accórdo com
o regulamento annexo ao decreto n. - .508,
de 8 de março de 1 11, correm annexos á
toteria nacional nas terças-feiras e são fisca-
lizados por um fiscal nomeado pelo Governo
aederal.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á
Cate11L Mozart.

CUIM FERRAL
Companhia do T,oterlais Na..

cionnes do Firazil

Extraccões publicas. sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1.2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde do Itaborahy n. 45.

HOJE
216 —

20:00n000
IPOP 11000

Sen0a-feira, 22 h ceiTglite
A S 3 "11011AS DA TARDE

231 — 1G•

50:00(4.000
Por diS000 •

Sabbodo, 20 h corrailte
A'S 3 HORAS DA TARDE

227 —

100:004000
Por ra 5000, em (144 i 	

Club D — de gra mophones Victor n. 11.
Prestação semanal de 51000

Brwemente serão abertas inscripções para
outros clubs de artigos de summa. utilidade.

Rio do Janeiro, 18 de janeiro de 1912. —
Teixeira de Andrade, fiscal.

THEODOR LANGGAARD It Cl

4:;, nua dos Ourives, 4.Z1
RIO DE JANEIRO

AVENIDA CENTRAL N. 127
7. C. Guinzarães & C.

Cruzeiro do Sul
Companhia Nacional de Seguros de Vida,

M..ritimos e Terrestres e Contra Acciden-
tas

. ASSEMBLa GERAL MOINARIA

São eonvidades os Srs. aeeionistas para se
retinirem ent assembla geral ordinaria na
sede desta companhia, no larga da Carioca
O. 13, no dia 17 de fevereiro do corrente
anilo, ás 2 horas ela tarde, para tomaremn co-
nhecimento do relatorio e parecer do conselho
fiscal sobre a gestão desta directoria dormite
o anilo findo, a.ssim como para a eleição dos
membros do conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912. —
João Teixeira Soares, presidente. —João de Sá
Co Nela Lampreia, vice-presiden te . —José de
Mello C treallto Muni.: Freire, director. —João

4o A ~rico Machado, threctur.—Ecico
dlathieu, director.

&libado, 17 de fevereiro
A's 1 II MAS DA TAIIDF.

ClIANDE E EXTRAORDEVARIA 1.0tERIA

238 — 1"

200:000$000
Esta loteria é composta do, 6.000 bilhetes,

divididos em inteiros :r 110S. quintos a 223 e
quadrages;mos a :asem, iochisive o Se110 de
consumo, e será extrabida pelo systeina de
urnas e espheras.

Os bilhetes do numer es encommendados en-
tregam-se desde já. leveiido, pot é um, çvr reti-
rados impreterivenneote até o dia 10 de lb-
vereiro.

Os podidos de	 do Interior dewnnt
ser ar . ••	 li, dl.. 'ii %ui r;	 .4
para O	 01,	 • '1"
gera s	 OzO.	 Ilo	 ca	 •	 n • n 0r
n. 14 . Caixa n. 817. tudere,¡0 Luicórapule0,
Lusvel.

ATsdice extraviada

Tendo-se extraviado a apolico n. 29.115,
~ideia, em 30 de abril de 1908, pela Compa-
nhia Sul America sobre a minha vida e como
na , n teii!ta feito transacção de especie alguma
sobre a mesma, previno por isso a quem se
julgar interessa io para fazer sua reclamação
no prazo de 3 dias á referida Campaiihia, á
qual solicito [lesta data a emissão de uma se-

'	 guiida sia da r .ferida apolice.
Bi, .le Jaileiro, 17 de janeiro .da 1912.—

Fabio Botelho.
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